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'"T o TEMPO -r- Pressão Atmosférica Média: 1005.4

"'I
\ milibares. Temperatura média do dia: 27.4 graus

'- centígrados, com um máximo de 30.4 no ponto
de maior insolação (à sombra) e uma média'"
mínima de 19.8 graus l noite. Estado médio do'
Céu: Cumulus, Stratus, Cirrus, de meio claro' a
enêôberto. Estado médio do Tempo: Com forma-

I' ções de chuvas rápidas e esparsas no Planalto,
com ventos de rajadas. Trovoadas esparsas' nas
serras entre o Litoral e o Planalto. Chuvas leves e

. i passageiros no Litoral, sobre as bacias de rios.'
'.

Estado médio geral do tempo .no. Estado: Com .

ínstabilidades passageiras passando a estável. Previ-

\.. ;sã��._�ixasNetto.' •

.�

Nesta edição
Caderno Especial:
Novo Governa

Figueira tem'

goleiro,gaúcho .

e Volnei
treina no Avaí

Marcos, goleiro do

sZ·
José, de '

Porto Alegre, fe� '.

ontem à tarde no O ' do ScarpeUi
seu primeiro treino. Está

gordo demais e ficará 10 dias em
testes, No Av aí Áureo ficou
surpreso com a boa atuação de
Volnei como ponta de lança (Pg. 8).

aRder a'S5Ume e dá

Petrobrás
A "1

·veOleo,

que sai do
solo, no Sul

Páginn9•.

Diárias já
.

6/Itf' '. '. .•

saoma.s·
"

caras,nos,

.hospitais
. Páginn 15.

Astropas�
rumam para.
nova guerra
no Or;en'te

P,áginn 2.,

�PM instala
's�uMuseu
no Forfe
Santana·

, Página 16.
,

.

Konder Reis recebera o carao do Sr. Colombo�les' às 11 horas, no Pa lácio dos Despachos, rui única solenidade em que usará dapaíavra,
.

.

.

"

\

Marcos está fora de fo�a e aproveitará os 10 dias de testes para treinar.

/'
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'posseaosSecretários

o Governador éleit0 de Sallta. Catarina, ANTÔNIO CAR�.9S. :WNDER REIS,

tem � honra de convidar as autorida'des, seus correligionários da Arena e o povo;
'I

.

.._
para as cerimônias de' Instalação de seu governo, a se realizar n� dia·15 de �arço de

-

.
8,00 horas - Missa em Açio de Graças,

, na Capela .,do Colégio Cátarinense
.

�
9,00 horas - Culto na Igreja Evangélica,

.

à rua Nereu Ramos

10,00 horas - Posse do .Governador e Vice-Governador
.

-J
na Assembléia Legislativa

11,00 horas - Transmissão. do cargo de Governador,

no Palácio dos 'Despachos

12,00 horas :- Transmissão do cargo de Vice-Governador

no Edif(clo das Diretorias

14,00 horas - Posse do Secretariado, no Palácio

dos Despachos.

Câncer
já pode
ser 'o"

." {.� �"

detectado
,

sem �

raios X
PrograIlla

o que a Cidade
,

deseja
-de seu

novo Prefeito
Páginn 16. ,
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Embora ainda não haja
conf rmaçâo, é bem

possível que o

goVerno português
cancele as eleições
que hsvia.marcado

para o mês de
abril. As novas'

medidas)
adotadas se

,.

'. I

restrtnqem apenas
no campo da

economia. O clirria
éds normalidade no pais.

Lisboa - O governo revolucioná
lia português neutralizou 'ontem as .

áreas chaves do poder econômlc�
nacionalizando os bancos, sob a :

alegação de que a medida é '�indis
pensdvel para consolidar o' desenvol
vimento do processo democrático':
: Ontem os bancârios concentra

ram-se no centro financeiro de Lis
boa numa gigantesca manifestação

" gritando que "os bancos pertencem
, .ao spovo " Enquanto isso, as trans

, ,
missões de rádio em Portugal come
çaram a se. referir ao generalSpino
la como o. "traidorSpinola",

Ao final da primeira reunião do

Conselho, ontem de manhã,' um
porta-voz anunciou que os bancos
passaram para o controledo gover-

I no. Por sua vez, 'os obselVadores
ocidentais são únânimes em afinnar
que a medida dd ao primeiro-m inis
tto Vasco. Gonçalves o co�trole do
crédito de várias indústrias deficitá-

,

. rias e b cumprimento de um ele
I' menta primordial do pl'Ograma do
Partido Comunista PortulJllês.,

I

�f
.'>

} '

Por ou tro. lado, são realizadas controle de sua facção sobre a

pnsoes de dissidentes suspeitos; e mdqulna govemamental.
fontes oficiais disseram que, cerca. . ELEIÇÕES
de 120 oficiais, moderados foram O Conselho Revolucionário sus-

detidos. Também foram aprisiona; pendeu também o trabalho da co-

dos proeminentes empresários. missão naeional eleitoral, encarrega-
OSPARTIDOS da de 'preparar ti� eleições marcadas '

Q futuro de alguns partidos poli- para o próximo dia 12 de abril. O
ticos está em p'erigo, esperando-se Conselho. não explicou esta atitude
muitos' sejam proscritos, principal- mim cancelou as.elelçôes, convoca-
mente, os grupos 'conservadores e das para eleger. uma, assembléia �

ultra-direitistas. I '

.

constituinte tujo propósito seria
.

Na sede do Partido Demoérático," dar uma novã, carta funÍlamimtal ao
Popular" de direita, houve ontem país,
muito cheiro rde' papel, queimai/o.
-Os dirigentes se reuniram ali duran
\

te toda.a noite. Aseseadarias que
conduzem aos escritórios do parti-
Ido es tavam. bloqueadas. "

. Os socialistas também estão te

merosos, sendo que allJllns aeredi
.

tam que o líder do partido, Mário
Soares, seriÇl, destituído do cargo de

mi"'_istro de ,relações exteriores; Em

'bruscas_ mudanças, o primiiro-mi
nistro Vdsco Gonçalves se prepa·rava
para anunciar uma "reestruturação
dr> ga-b.ifíete, o que completaria o

Q,presidente Francisco dà'Costa
-,",Gomes, em. discurso pronunciado
na noite de quãrta-feira pelo rádio,
advertiu contra um' "núcleo de 101'-. I

'ças hostis" que ainda pontinua em .:

.liberdade. 'São capitalistas e classes

privil�giadas' que não' podem -se
.

qdaptar ,às novas circun�tâncias po
[(ticas e sociais ... ': E acrescentou:,

'

"Nestes grupos, as ideologias são in
compatí,veis com o programa" do

<. M'@v!imentà ias .Forças Àmúldas ê
com a felicidade -ao'povã':

'

.

. I

·t
(

.-.;

Rua Dib Cherem? 1130 - Fone: 6376 - 'Capoeiras Flori�óp�lis - SC.

adeirei'ra ;Çapistrano Ltcl'a.
� .

.
" ./ .

,'BREVEMENTE 'EM ·IT�AI
IClXO - P pro�tor dI! seu .iar '.,.

.

Todas � ·don"as de casa vão gostár e póssuir e
"KI,KO". I.

,', "

.•.
-

'

\

Imprensa
,

li&"nesa vê
possi&iliC#ade
dê riovà guer�a '

no Oriente
.

A F,amília de Jakson Jo�é 'qib�iro convida
parente� e pessoas amigas ·para assistirem a
-Missa que maQda rezar em sua intenção no

dia 15 de março (sábado), às 19h15in no Co-
,

légio�Catarinense."
.

, (

(

I'
l

, ,

, LAVADOR DE'CAPíVARI S/A
,

/ ,CG� -: No. 86.440.443 '.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

�DIT�l DE
\ CONVOÇAÇAO /

�

.

EDITAL DE" CONVOCAÇÃO
-

"

'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDlNÂRIA',
t, '

Pelo presente, são convocados os senhor:es Acionistas a comparecerem.'à Assem-'
bléia Geral Extraordinária a se reàlizar no dia 2.1 de março d� 1975, às 20,OOhoras,
na S�,la sede �cial, à rua Arcipreste Paiva, no. 11 i nesta Capital, a 'fim de aprec�arem
a s�guirlte or�em dedia:, ' ,\

10.- Proposta da' Diretoria êom 'o Parecer favorável �o Conselho Fiscal para'
aqnisição de um terrena de propriedade do sr. Admar Gon;!!ag�.' .

"

,
20.- rJomeação de 3 (três) peritos para procederem a avaliação do respectivo

imóvel. " . .

\

": .30", Alteração da Razão Social.
'"

4Q. Outros assuntos de interesse social.
. )

Florianópolis, íO de março de 1975
. '

Adrriar Gonzaga .

Diretor.Presidente
I

�---,--------�----------------�------------------------------�

Camboja: a ação e a força
.. do Khmer Vermelho

Matt Franjola, da AP, conhecedordo idioma cambojano,
',: baseado em entrevistas realizadas no país, conta como

-

eStá a situação atualmente, sob o domínio do Khmer :y,ennelho,

_�o\irfiento comunista que hoje controla' 80% do território.

\
'

1

Pnhem Penh - Um movimento eomu

'rusia que há três .anes era quase ínsígnifi
cante, Ó, "Khmer 'Rouge", transformou-se
num governe que controla presentemente
,80 por cento do território cambojano e 40
por cento de sua população, .

.
A efetividade de suas operações colocou

'o;governo de Lon Nol à beira da derrota.
Segundo as, poucas notícias .de que se dis
põe a respeito do Khmer Vermelho, a orga
nízaçâo professa um comunísmo rígido,
"desconfia dos estrangeiros", e possui urn
dinamismo capaz de,modificar as estruturas

. ,da sociedade cambojana para colocá-la s<:5B
urn regime semelhante ao comunista chi-
nês.

.

, O inimigo púmero um de' Khmer era' o '

príncipe Norodem. Síharíouk, enquanto es

te permaneceu à .frente do governo. Mas'
em 1970, depois da queda do príncipe e

seu exúío em Pequim Sihanouk e os ver

melhos se tornaram aliados. No começo da
, -'guerra do), Camboja, os rebeldes eram cons

tituídos por partidários' de Sihanouk, co

munistas da velha guarda, marxistas e ele;
mentos que se opunham ao governo direi-
tista de LonNe!:' ,< , .

Naquela época, os norte-vietnamitas e ó

\ietcong se encontravam na vanguarda da:
, luta no Campoja. Durante a ocupação de

extensas zonas do país pelos, norte-vietna
mitas, que durou dois anos, cerca de cinco
mil cambojanos, que tinham passado 'par!! '

�,Vj;etnam. do ,Norte dep'ois. da. del!pta
, .fri(ncb�a em 1954, retornaram a' s�' pátria
. pelieitamente adestrados para organiz'ar o

'''Khmer·Rouge''. '
'

As tropas n9rte-vietnamitllS mántiveram
afastados os soldados de LoríNol, enquan
to na retl/-guarda os 'cambojanos treinados

'''em Hah6i iniciavam 'urna campanha proseli-'
tlsta da qual surgiu pouco a pouco' o, exér-

, cito rebelde.
,

Segpndo os refugiados entrevistados, a

vidá nas zonas ocupadas pelo "Khmer Rou�
ge" não mudou

-

até 197,2, após a ofensiva
da ,semana santa das trópas Norte-vietnamj�

.

tas, contrá o Vietnam.·do Sul. A paxtir de.

entíLo; a vida começou a ser cada: vez mais
) controlada.,

"

"

O' dirigente mais conhecido do- Khmer é
Khíeu Samphanbn, de 44 anos, ex-funcio
nário de Sihanouk e deputado à, Assem
bÍéia Nacional, 'que f�i condenado à morte

., pelo príncipe e é agora vice-primeiro-minis
tro, comandante em chefe e ministro de

defesa: do governo comunista.
.

,

, 'Desde 197,0, muitas das facções do mo

vimento foram eliminadas, .,; o partido eo

fTUlnista assurniu _um_1>apel preponderante.
Há filiados seus à treme de cana região,
'setor, provfncia, assim como na maioria
.dos 'distritos.

"

Como parte, do processo de cOflsolida�
.

ção, os elementos pr6-$ihanouk' foram eli
minados ou absorvidos. O Próprio príncipe
declarou . que; quando iegress.áSSe; sua pre-: ,

sença no governo seria somente decorativa,

<?s comunistas.dividem ii- história de seu
, ..... movimento em fies etapas:

- 1951' a 1954, o período inicial de,
lufa pohtíca e armada éontra os francéses;

- De �9M a 1967, o perfodo da bata
lha 'política contra Sihanouk; /

- ,De 1967 até o presente; reíníc ia da
luta armada. '

.

Khieu 'Samphan 'substitui leníamen1e
SihanouI< ni1- ;po,síção de dirigente internaci
onaLdo Khm�; Yennefuo. N.Ió 'Clbstante,
oonsideracSe que $amphan não é. o homem
forte: ó movimento parec� controlado por
urn comitê central de' indivíduos relativa
mel}te .desconhecidos, entre os quais o se-

. cretáriJ-' geFàl 'ae' partido co;munista éam- �
'tk>jànQ, Salotli 'i.Sát" "'óq:chefe' de' ei;t�da-

,.

� maiór conjunto de forças amiad'as pop,uia
tes, S011 Sen" o "ice-ministro. de segurança,
Sok Thuok e outros. '1

, Depois· de sua ·reorganizaçã<'!; os comu-
nistas começaram a comun�ar'e coletiviZár
,a agricultura, ao mesmo \ tempo 'em que
lançavam suã primeira ofensiva em escala

"

nacional. A operação, que êsteve a ponto,
de. de1l1lbar o'\governo de PIlnom pC;; nh, fe
detida- pelas intervenções norte-amelicanas.
Mas hoje 9S cQl1Íunistas· jií estão nov.amente
às. P9rtas da capital. �..

' .

'-/

"Go'verno 'venezuelano lin'ancia:rá�
.

•

•. , .

....', 'I!" '" I"�

v��da de p.etróieo"alo Péi:u; ,

. I ,'; .

,
'

espécie. ,
.'

'A'JVenezuela 'cQm uma produção diária
de 2,6 milhões de 'barris é[e petr6leo é a

naç,ãQ latino'-americana que' faz as,maipres,
... exportações 'do continente e a terceirá dó
mundo. Devido às medidas éonservadôras e

de outras ordens destinadas a manter os

atuais preços dO petróleo no'm�cado mu�:
díal, a Venezuela vem reduzindo -�eus p-ro
gramas, de. produção" tend,o baixado de �,2
milh§es de barris diários registFltdoS nó -ano

passddo, para 2,6 l)1ilh§es ,em,mar�e deste'
ano. '.

"

.

. As exportaçõe� para os Estados 'Unidos
são de 1,2 milhões de barrís diários e ao '

Canadá de 350 mil barris diáÍios de p�tró
leo., J ..

.. Uma, fonte da indústriá peiroüfêra ex-'

plipou que a transação que a- VeReillela
fai:ácoTU o pep-óleó é9uatmiariÓ se'deve' aos

,

compromissos d�. yenda assumidos antenor
'meI:1te e à·, Ínlpo1sibilidade de fazer uni.
aumento de llpenas 2Ó:000 b31fÍs' de petró-
leo, diaiiamerite.

'

,Em fontes' bem "informadas transpir0u
em, Caracas, que a produção, diária do
EquadoI: é presentemente cerca de 2S0'mil
barris de, PetFóleo, maS a� necªssidades des
se país de 6;5� n'li,lhões de 1 habit�tes são
silperi(jFes às rendas :que percebe p,elas
eX'pontações do combustíyeL

'

"., .
'., �:'

Cientistas atômico,s descobrem: -
•

/
."

t ." 1..'

"

ápàrelhó�para 'd�tectar o" câncer ..
'

•

.

... r . : . f -:

, Ú c it;ntisla Ronald Martin que criou a

nova técnica ém, colaboração
I

'CQn1 Reed

Moffett, expli:cá q1,le "já de1'l10nstramos que
'. este método é mais sens(vel. do que os
raios X para descobrir. v.ariações de densi

dade em tecidos moles".\ Dez ele, àiilda, ,

que com o emprego do sistemafde p_';Qtons
,é possível descobrir variações até, ,unl .per
.

cerito na densidade dos tecIdos.
'

,:
,

Esp�ra""e que as possibifidadeSd.o:�,éto-
'

do dC&'Pertem a atenção dos canccrologis
tas, que há muito te!U)?Q desejam diW,or d� ,

um sistema m;tis efiJ<:�' para desc06rir ,,�
�equenas 'varl�ões de densidaúe ,q\le 0S

tumores cancerosos possuem, em relação
com o tecido normal que ,os rodeia,

"

üücula-se que a: CONstrução -de ·dois ace

leradores para dar continui�ade aos estu� \

dos, custará um milhãó dI,': d6lares, apro;'{i"
'

madamente. )

i. ,

,

Ficam convidados os senhores acionistas do Lavador de Capivái-,i
"S/Ar_a comparecerem 'à Assembléia Geral Ortlinária'a ser realizada,
�no próximo dia 25 de março de 1915, às 10 horas; na sede da
SoCiedade erl) Capivad, munlc(picúle Tubarão, Santa Catarina, pjíra' .

ideliberarem .sobre ,a segu.inte,: '.

' .

I ORDEM DO.DIA
1. Leitura, exaiTIe, disc'ussão e aprovação d o relatório da

D1ré�oria, Ba!anço Geral, d�rlions.tração da conta, lucros e perdas,
párecer do Conselho Fiscal' e demais documen'tos relativas ao'

.

exerc(c io social encerrado em 31/12[1,974.
2.' Eleição dos Membros dó COr:lselho Fiscal,

'

3: Fixação dos honórários da Diretoria e do Co,nselho Fiscal.
4. Ratificaç§o de deliberação, da Diretoria' que concedeu,

Ideação aos empregados da empre�a cujas ,residências fpram atirlgidas,
pelas e(1chentesde março de 1974, '

-

5�' Doação de,um terreno ao Clube Siderurgia.
6. Doa�ão, de um terreno ao 'Governo do EOstado para

constnu::ão de um Grupo Escolar.' I

7. Outrosassuntos de interesse da Sociedade,
.

Tubarão. 13 de março de 1975

Aloy'sio da SilVa Moura
Presidente

Carácas - A Venezuela comprará à vis
t petróleo -'equatoriano par;t vendê-lo ao

Peru com financiamento a longo prazo, nu
.' ma operação I

que f!lZ' parte do programa .de.
, .

cooperação com as naç'Ões latino->america
nas atingidas pela crise energética. ,

Os presidentes, da Venezuela, Car�os
André's Perez, e do Equador, general Gui
lhermó Rodriguez Lara, iniciaram anteon
tem uma nova série de conversações duran- '

te as quajs será feito o retoque final no

'. : programa de fmandamento, por parte ,des-
fé país, de petróleo equatoriano que é

a?�uirido pelo Peru,. segundo fo�tes ofi
cnus.

O Pe ru tem ,um deficit diário de 40 mil
,barris de petr6leo, dos quais 20 mil serão

" Vendidos pela Venezuel)! e o restante. será
fornecido pele Equador, que é o país limí-
trofe ,d,o Peru.

, :
.' 'Entretanto, devido ao fato do Equ,ador
não possuir capacidade ecohómica suficien'
te para financiar as vendas do' petróleo ao

,.t"

Pepl, aVe, I).ezuela pagará à vis� os �o mil
barris diários� de petróleo .que o Peru adqui
rir.

O governo do presidente Juan 'Velasco'
Alvarado pagará o petróleo à Yenezuela

'). dentro, de um prazo de 30 m'eses e em caso

de serem descobertas no Peru novas fon,tçs
.

de petróleo este !há ,. será, devolvido em ,

�
. " ..

Beirute - Os círculos políti
cos e a imprensa da capital
libanesa comentam sobre. a
possibilidade de um novo

\ conflito. armado no Oriente
Médio: A agêndà palestina'
Wafa, por exemplo, infor-
mou que forças e unidades. ,.

blindadas israelenses ésta-"
vam se concentrando nas.'.

proximidades das fronteiras
com a Síria e o Líbano,
tudo indicando serem mano-

bras com vistas a UíTI ataque
ao sul do Líbano.

,

A no trcia provocou
acusações similares por par
te do jornal AI Baath, do
governo sírio. Os israelenses,
por ..Sua vez, prometeram'

.

medidas de represália pelo
ataque guerrilheiro da sema- .

na passada em Tel Aviv. Os
acampamentos palestinos ne ,

Líbano certamente serão os
, 'alvos, pois, segundo o chefe
.do Estado-Maior israelense,
general Mordechai Gur, as

forças ali
_ concentradas são

"uma ameaça de novas

lutas". '.

Mas, de acordo 'com um
porta-voz ,palestino, "as ."
.acusações do general sobre
uma concentração

'

de. co
mandos em Arkoub não pas
sam de pretexto, sempre
usado pelos judeus, para en- .

cobrir ou justificar um novo
ataque ao sul do Libano".
Militares israelenses também
se mostram preocupados
com supostas manobras mi-
litares sírias.

_ ,.

AS GESTOES' DE KIS-'
SINGER"

'

Enquanto, isso, o itine
rante secretário de Est.do
He n ry Kissinger con tínüa
.corn suas' demoradas e até'
. agora infrutíferas gestões de
'paz no Oriente Médio.
Ontem ele voltou a Jerusa
lém, procedente do Egito;
<pedindo aos israelenses que
aumentem a área. do territó
riq egípcio que estã0 dispas-

\ tos a devolver. .'

\

U in funcionário norte�
-americano afirmou que °

Egito solicito.u "algo mais"
para poder assinar algum ,

acordo, .e 'que Isra�l encon"
"tr�·se-'.nu!lla. situªçãQ;, 'H.w�(-

. pil'\�" .,deve1}qo'. amp\iarl sl,la
p'fOposta . inicial para que,·
seJa alcançàdo o 'acordo bila
teral pretendido por· Kissin�
�r ..
.' Ao mesmo tempo; 'um
alto, funcionário egípcio rus.

,

b�
- ,- se que seu país,está dispqs�o jIYladri - O general portuguêsAnto- O governo espanhol lJIlardava si- dor.. '\

a "demonstrar flexibilida�
nfo de Sp(nola deixou a capttqI es- lênciQ sobre a questão de Spínola Até algumas horas antes da che- de" na busca de um acordo.

.. ,panhola ontem mim avião da Ibéria, desde sua cHegada ao país na ú llima gàda 'de Spínóla áo aeropor(o. a erfl:- ,pata o Sinai: Ressalvou, en,·
'tU1'Jtamente com sua famz1ia e uma terça-feira, fulfido de i��oa;d.epOiS baixada brasileira declprava que tretanto, que não se fará ne-

cpmitiva de 15 oficiais, fUrna aSan-, do frustra.do golpe de elementos da nada sabia sobr:e (l pO/isibilidade de rihuma concessão a: Israel'
. tiago dQ C/iile,. éom escalas noRio e Força Aérea, aparentemente com o o ex-presidente se asilar no B;asiC' em troca dàs passagens moo" .

São Pau70.. ) propósito de devolver-lhe o poder. Entretanto, afirmou que· o ex-presi-
' tanhosas do deserto e das .. '

O vôo teve duas horas de atraso Desde as primeiras horas da ma- dente poderia ficar no Rio seJz ne- jiZi�íIS petrolíferaS <i:e Abu,
em virtude d@ cuidadoso exame féi- nhã, foram visíveis as medida$ de cessidade de visto àficial, já que são ,.�o�ei�Od�mos se� ft:Xíveis
to no' interior do aparelho por ele- segurança tomaçjas no' aeroporto, cidaaaos portuguese$. A té a tarde

.

no que se refere 110 terp.po
meiuos .da selJllrança. O ex-presi-

.

evJdenterriente é,om o fim 'de evitar de ontem, não se saQiq fiO certo - da (etiraqa propriamente
dente e sua comitiva foram escolta- UI1! evenf!,tal ataque contra o gene- devido a informações desencontra- dita dàs'tropas israelenses, e
.,dos na v.iagem por policiais civis es- ral, con/iiderado corno herói no ano das''':_ se a comitiva ficaria· no Brasil· .também �a aceitação de ce[�

>·"panhóis. passado e agora qualificado de trai- oU se eXiiqn'a no·Chile. ·,7,
•

,tos acordos militares·-;-, con;'

�_�������,�,_,�..�..��;J!!III�_�"__"' " III!IIIIII!__..-_....._..�-cll!ht.-
.

_..

vemo revolucionárto
, " ,\ "

, ". '.

ixxierácancelaras
, , .

.
.

eleicõesdeabril

'SpínoIa'deixou a Espanha�
,.

Onde se' ásilar-á?
. .,

'.

, .

Perfeição em qualquer tipo de embalagem.\ . '

Fáprica q�, esquadrias, oeneficiament�
e rnaterlal para construção ...

: A. GONZAGA S.A. ENGENHARIA
�. .

E INCORPORAÇÕES I�OaILIÁR1AS
Sociedade �nônima de Capital Aberto

, ,I .
'

,

CGC NQ 83873984/001 - GEMEC RCA 220-73/144

i,
'

.Wa shingtón - Dois cientistas atômico;
afúmarain ter cri�do um método de d'iá'g
,?-óstico capaz de descobri! o c;ru,cer mais
rapidamente do que os raios X. 0 método
foi explicado durante. uma con(erência mé-

. dica pelos dois, pesquisadores' do labora-
.

, tório nacional i\rgonne de Chicago. Utiliza �

.

urn "triturador atômico" ou acelerador de

partíCUlas -nucleares para disparar raios 'de'.
protons através de um órgão sob suspeita
de. câncer.

' ,'i ,

Os tecidos mais de�sos, cOmo ó do cân
I

cer, atrasam a passagem dos protons, e isso,

pode ser registrado detronicamente, permi
.', :tind� o rápido diagnóstico do tumor ..

Os raios X,, que' vêm sendo u;tilizados
como instrumento de diagnóstico desde o

princípio do sécul�, têm cap!lcidade limita
da para descobrir as variações de densida.de
de !Üguns tecidos.

'P'
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, Com a celebração de dev iniciando-se às 14h4Sm tal.,O novo Governador fa-
, r míssaem ação de graças, na com a do Secretário da Ca- rá apenas .um pronuncia-

Herança: uma dívida deCr$l bilhão =.::rnoC:dasC::� :'�":t::e=�:: :n�::d�c�C:l:"'t
I

" ' ,,), horas' de hoje as solenlda- ro: lSh2Om, Sec1l?tárip do Salles. A solenidade de. pos-
Quando receber o Governo do Estado das trabalhista já julgada procedente nas instâncias rando-se a conjuntura financeira de Sa nta Ca- .

des de passagem de Gover- Governo; 15h4Om, Se cretá, se, perante a ASsembléia
mãos do Sr. Colombo Sallesõ Se nadorAntô- inferiores e que atualmente se encontra no! tarina em termos estritamente orçamentários, no, 'que terão seu ponto rio da Saúde; Ish55m, Se- Legislativa, será rápi4a e

\ nio Carlos Konder Reis te�á rec�bido como Tribunal Superior do Trabalho. A reclamatória haverá um ligeiro superavítna passagem de um máximo às 11 horas, com a cretãdo do De senvolvímen-
.

simples, limitando-se f lei-
herança uma dív ida cujo: principal monta em' foi movida ,pelos professores ,designados e gira para outro exerc-ício.

, , transmissão do cargo de to .Econômlco; 16hlOm, tura do juramento constitu-
Cr$ 680 milhões, sendo que destes Cr$ 167 em torno de Cr$ 6 milhões. Além disto, não

'

O Sr. Colombo Salles, rio pronunciamento 'Governador do Estado ao Secretãrio da Justiça; clonal pelos novos Governa-.

milhões decorrem de operações externas e Cr$' estão compreendidos neste levantamento os que fez anteontem à noite através, da televisão, d 16h3' Sm ,: Secretári'"0 da'
. - .

, .,
,

' Sr. Antônio Carlos Kon er dor e Vice.' A noite o Sr.
I

442 milhões são provenientes de recursos. in- encargos assumidos pela .execuçâo de obras justificou, I contudo, a situação- financeira d,o , Agrichltura; ,'16hSI\-"-, Se-
S "d Reis. () programa marca pa- VIII Antônio Carlos" Konder'

.ternos. emente em 1,975 o novo Governador ,cujos compro,rm,issos e�ão,por'�e,vence.r u- ,Estado, dizendo .que, de Cr$ 4,2 bilhões de "

,

al ' ra as 9 horas culto evangélí- cretãrío da Educação; Rei já na qualidade de
terá que' pagar da, dívida fundada Cr$ 130 rante o mandato do overno que se inst a investimentos previstos para o quadriênio que" , eIS"

- " 'co' na igreja daRua Nêreu 17h05m, Secretário dá Fa-. Ch; d 'E ti" mmilhões, o que corresponde a, oito por cento' neste sábado. '

chega 3,0 fim, o Governo acabou por investir J Ui1 ele o xecu vo, aco -

<la .receíta tributária orç�da (dez por, cento Observando-se que a receita tributária do Cr$ ,5,3 bilhões, nas mais diferentes 'áreas. RAmos; às ío horas posse zenda; 17h30ni, Secretário panharã a �rocissão fto�Se--
.sobre o ICM municipal].. .Estado para este ano está prevista pára Cr$,

'

U do Governador e' Vice- ,do Oe'Ste;,� 7h45m, Secretá-' Mor dos Passos.
'

,1.560 bilhão e a receita orçamentária em Cr$ o levantamento 'oficial, porém" írícorreu Governador na Assembíéía' riQ dos Transportes' e

r 1.932 bilhão,.,_a dívida representa um significa- num equívoco: Na realidade a previsão estabe- Legi�lativa; às 11. horas Obras; 18 horas, Se cretário O Sr. Colombo; Salles,
tívo ônus' para os' próximos exercícios, lecida pelo, "Projeto Catarinense de Desenvol- transmissâo do cargo de dos' Serviços Sociais; logo após transmitir .o car-

obrigando o novo Govern�dor e o seu Se cretã- vímento" fixa em 5 ,bilhões, 604' InU e 300, Governador; às 12 horas 18h4Om, Procurador Geral go segue diretamente do
rio da Fazenda a se utilizarem em larga escala 'cruzeiros o investimento global para o quadriê- transmissão do cargo de', do Estado; i9h05m,' Secre-: Palácio dos Despachos para
da ímagíriação criadora possível pára dispor nio que termina. A se tornar por base a afír- Vice-Governador e às 14,' tário dos Serviços Públicos ' �' 'A� roporto Hercílio Luz
dos recursos necessãrios à' realização de uma mação, do Governador" de que investiu real- ho .posse d".o secretaria/do e 19h30m" Secretário de onde tomarã e avião' do
boa obra administrativa honrando os compro- - mente Cr$ 5,3 bilhões" verifica-sé que houve '

' ,

missas assumidos pelo Governo anterior. A um investimento de, Cr$ 601.,300.000,Ob a
> ,do iP'0curador geral do Segurança e Informações. Governo, cedidopelo novo

situação se torna menos rnã noroue.iconsíde- "menos do que o-previsto. Estado. ,�
, ,

O Sr: Antônio Carlos Govemador, com destino
,I "

' ,\ L
'

A transmissão dos cargos' Konder Reis' e 'Marc()s Bue- ao Rio de Janeiro, 'onde vai

. I " �.
"

, �/l/ de secretários e procurado� chler encontrarn-se desde 'a, cursar a-Escol� Superior de

Uma tarde de elo,9,ios �na Asse�bléia 'Legi$'la,ivG ;
V( 'se da� nó ,per{odo'da,tar- -poite de ontem nesta Capi- Guerra.

_

���a d�I::a::d�deSóe a�:��� - ��::as�á::::d:quftct :��'�\ �í���,Oi���E��d0vii4�te� Ont_m�, a'· ,última ,reunião do
da alta postura política e Estado realmente esteve a da Arena, destacando a" I' ',-' ,,' ,

'

�d:�::b!\h�!�C�t: ���' rei�in�C��;e\nador Colom- � �:\e�b::uv��r�?::�c;�� secretariado antes dá posse
�,E o nosso presidente - "bo Salles demonstrou, com nistraçâo árenísta 'foi ryco-' , ,

;.
"

,-,,'
,

prosseguiu - que durante es- o seu trabalho, que a indi- nheoida .pela Oposição, que
'

tes quatro anos jamais foi cação de seu nome pelo ex-
. demonstrou sabei .reconhe

, ao" Palácio, sequer para fa- Presidente Emflío Garrasta- cer,jla q:uem trabalha e a
zer reivindicações, ontem; ZUj! Médici realmente foi quem merece", O Deputa
foi pela primeira vez até o' muitQ feliz e promissOra, do, Aristid,es Bolan, 'para,
gabinete d(j) Governador, para Santa Catarina. Pelo' qu�m "o ,:' ,G('>verl1ad.0r Co
para apresentar a, S.Exa,. ,as que se 'viu, a indicação te'lle 'lombo Sa lles deixa' uma
despedidas de nosso parti- um ácerto que' muitas vezes marca profunda' e11) Santa

. do.,o MDB cu_mpriu o s�u uma eleição popúlar não Catarina", destacaraIJl tam-
papel de 'partido de Opos.i- tem, 'na, escolha de um 'gQ- 'bém a� obras governam�n"
ção. ,E se hoje çumprimen- vernante. Na, verdade, estf
tamos S.Exa. é porque acha não foi um Governó' que jais em 'suas regiões, o Sul

que S..Exa. também procu- .

apenas passou por �anta do Estadd e Q Alto Vale do
rou cumprir.o seu dever de Cátarina, mas um Governo )tajaí, ,da, rilesma forma que
governante.

'

que real�ou muito pelo \o Deputado Vinício Tortíl-
Em apartes, os deputa- progresso do Estado e bem tO, em relação ao' Oeste. O

dos Celso Costa,,', Fausto eStar de.,nossa gente _ enfa- Deputado· Fioravante' Mas-
Brasil, Nelson Pedriní, AI do tizpu.' solini sublirihou' o trata-

Atidrade e Homero Gomes ,;. ',.mento sempre respeitoso e

solIdari�aram-se com p pro- O pronunciamento do: 'cordjal! dispensad� pelo-Sr-.
nunciamento do ,líder opo- Sr. Nelson Morro foi entre: Colombo ISapes 'a0s deputai o plano de Governo teve ri sua redação [mal formalizada durante o encontro.
sicionista, destacando tam-, cortado de apartes de seus, d0S', e .estendeu à honiena-

'

'/"
,

.

' .',
bém a ação 'administrativa

.

companheiros. O primeiro' a": gêm.a, todos os seus alJXilfa- ,- Dando conhedmentq a todo, seu secre- Besc, Badesc e Secretário da Indústria e

do Governador Colombo aparteár, 'Deputado Octaci- I r_és. O último a, fàlar,' foi.o taiiago do �eu discurso ,de posse, o Gover- Comércio, defInirá a posição que o novo

Salles em suas regiões�' -'Iro 'Pedro Ramos, depois'de De'pl,ltado Saturnin� Da- nador eleito Antônio. Carlos Konder Reisi . governo tomará sobre'a extinção do PUN-,
salientar que "o Governá,' daní, -que mesmo dIzendo ) encerrou 'Ontem a ultimá reunião de se",s DESC. ,

,dor �olOrribo Salles h��er� "�o ,seI' ��ito s�patiian- assessores ,antes da posse. A reunÍão, ini- ,Ficou marcad�, tambéin, a primeirà
d� deIX�_saudade�" pOIS so .te da ad.n;t!m�!raça? Colom- ciadà as 9 horas da manhã, encerrou, os reunião conJ'unta: do Secretariado, após a
a mtegraçao rodovIaria Cha- bo Salles , Ja que quando '. .' .

pecó-BR-IO!' é um I)1ÍlfCb Prefeito de São Domingos ,detalhes preparativos da futur� eqUIpe d� \ pos�e: para o dia 18, terç,a-feira próxima.
da 'sua passagem à frente não fui feliz, na�' reivindica-

novo Governo, que �ssvme hOJe. Os t�aba - Todos os Se. cretários de Estado ,deram co

,do GPverno�', acrescentou 'çges· qqe fiz", ,recon.hece� lhos, encerrados por volta das 12h30m"
"

ifuecimento ao Governador de seus'chefes

que '�Santa Catarina 'haverá que, "S,.pxa. realizQu uma deram ,redação fmal ao plano d� governo de gabinete, satisfaz�ndo assim o fIm dos
de ter contada a sua histó- gr�nde obra no, Oeste e dei- a ser' executado, após a aprovação de'seus' trabalhos preparativos antes da posse.
ria em duas' etapas: antés e xará o 'Governo de, cabeça último's detalhes..
depois de Colombo 8al- erguida". Com o anúncio oficial do nome do

Se,<retári<:hdo Oe ste; Héijo'Wasum, o Go,
vernador Ko�der Reis iiJ.iciou a ,reunião. O

_
Procurador· Gerru do Estado, N�poJeão
,Amarante, �eU-'o parecer sobre a jurisdici
dade da( extin_ção do Fundesc. Em vista
do' parecer, uma' comissão formada pelo
Se cretário da Fazenda, Procurador Gera
do, Estado, subs'idiad� pelo presidentes do,

.,

, I

Computados os encargos que oneram a

dívida estadual, esta se' elev,a a cerca de um

bilhão de cruzeiros. Não estão computados
nestes dados as obrigações decorrentes da dívi
da flutuante que, por sinal, é bastante expres
siva, devendo-se observar que há contra o Es
tado urna. ação judicíal pendente, movida pela
firma "Fe rraz Cavalcanti", cujo principal se

eleva a Cr $ 15 milhões, e uma reclamatória
,

, �

O líder oposicionista
Murilo Sampaio Canto
abriu a sessão de ontem da

'ASsembléia com um' pro
nunciamento em que desta
cou o reconhecimento de
seu partido "à grandeza de
espírito, à dignidade e ao

cavalheirismo com que o

governador Colombo, Salles
se conduziu ao longo dos

(..... quatro a"l,0s de seu Gover-
....,. no". '

- A Oposição, nesta ho
ra, não anruisa as' obras do

,

,Governo que chega a ao
,

fim. 'Refere-se exclusiva- GESTO DE CORTESIA
mente ao cidadão, ao, ho- , Ào assomar a .tribuna, õ
mem sem ódio que ó con- líder do MDB fez 'questã0'
duziu e)!,emplarmente - en- ie r,essaltar, que não se refe-

, fatiZou o l'ídei do MDB.' ,:iria ao aspecto administra-
O' Presidente do MDB, tivo do, Governo que se

-

Dejandir 'Dalpasquale;, co- de,spede" em razão de as

municou ter ido pela: pri- critiGas da Oposiçãc a esse

meira vez.. durante o Gover- 'respé1to' teiem- ,sid?\ feitas
no ColombO 'Salles ao Palá- no'momento prbpno. "Mas

f
cio dos Despachos "para num aspecto", - di�� - ;,'so-

,

,

levar a' S:Exa, 'as despedidas ,mos forçados a dar um tes

do nosso partido e fambém temunho ao Gov.ernador

para solicitar que S.Exa.' Colombo Salles: a grandeza
não guardasst; ressentimén- de espíf.itd de S.Exa. Foi I

tos p�las cr{tíc�s da Oposi- um homem que nunca 'to·

ça-o, feitas �emp're com o mou a ini�i\ltiva de perse- GOVERNO DA ARENA
'� álto propósito de servir a guir ninguém, um magistra- Ocupando logo a seguir

Santa Catarina". ,do, que respeitou a QpoSição a tribuna, o Vice-líder da
,-

Na parte final da sessão, neste Estado: Esse recolilhe- Arena, Ne,lson Morro, de
o Vice-Líder da Arena, Nel- ç,jmento'é um g�sto de edu pois de epfatizar que

_ \
son Mptro,:ocupou também, caçjo política" de cortesia "S.Exa. acima de tudo go
a tribuna para se,�eferir em ,política, porque nós, vive- vernou t0m a Arena", disse
nome da bancada do parti- mos um,moment() em que que o seu partido "não po
do ao "governante que não ' tudo dev�mos fazer, para , deria deixar de manifestar
passoJ pelo ·Palácio, plllS nos encaminhar para um re- "o seu a_preço ao Gove�n/o,

c.
" .-

que realmente governou o

seu, Estado". O Presidente
da Assembléia, Epitácio
Bittencourt, encerrou a ses,

são, referindo-se aos pro-
,nunciamentos das lideran
ças dos dois partidos e, aos
apartes que se seguiram co

InO "urna- demonstração de

alta maturidade, política,
num reconhecimento que
faz justiçá a, um dos gover- /

nos que \marcaram indele
velmente a sua presença em

Santa Catarina".

�,

:
'

Senado Federal

Um sup1eriof.·
,

momentó
;

detrégua�---.
\

"

. I
" ,(

\ o Acadêmico Luis ,Vianna Fi lho, despo O Sr. Luis Vianna Filho, sorrindo: ,

'-.jado de- seu fardão, costumL{ ser bem mais � Gosto 'de registrar no meu discurso a

, veemente que nils r,aras tertúlia's de fim de 'confissão de, VExa, de que o seu partido
tarde, 'noi austero !iodaNcio da literatura bra- está dividido... 1 ,-:. '

,

sileira. S�nador., ele adverte a OP9sição para J'
"

Freire se exaltá, o serenó Franco ,Montara
que saibà dimensionar sua q(uação f.larlam�n: '

'

ergu� sua vo� de poder moderador. \
I,

tar, de maneira a que não pesponte de dUV1- ;::.

'das a decisão presidencial de' abrir as como, ARMIS<fiCIOS .

portas de uma "distensão, gradual, mas segu- O Sénador vive u:nfl de. suas sessões mizis
ra". \ ,concorridas e os dois partidos debatem, um

Sob a hierática cúpula dp' Senado, sua te11JfJ catalizador e, apaixonante: o processo
oração flui plena de mom(!ntos grave's e de de distensão pblftica.- ,

Cáustica ironia, quando 'replica apartes igual- Ao ,meio' da, sessão, como se um plácido'
,mente irônicos, O Senador Marcos Freire é O) arm.ist{c ia fosse tacitamente celebrado entre

pri'!cipàl Çllvo de seus dardos e MO �s guarda Arena.e MDB, Senadores de uma e outra ,

para si: devolve-os com a perti.nácia de um " agremiação: cometem apartf!s de fratel'JUll
guerreiro. \,' unanimidade., f,,"

, 'GRANADAS" O presidenté do' Congresso anuncia que a

, ,Citando Joaquim Nabuco - ��um contei!â- palavra ,será dada ao Se nadar Antpnio Carlos
neo de V.Exa." - Vianna Filho proclama que ,Konder Reis, governador eleito de San,ta
'"o mal das Revoluções. é que elas não se 'Catarina. Sobre a cúpula ovalada do Sf!nado

, fazem sem os exaltados e com eles é impos- desce_ um significativo silêncio, Depostas as

s{vel governar". Mas logo cuida da ressálvd: (Umas,' não' chovem mais granadas, apenas
"não são ,apenas as Revoluções que padecem 'apa;-tes�

"\

deste mal.' Também as oposições sofrem dele O primeiro é de uma velha sequoia
e eu te,mo que a Oposição a que VExa. Rio Grande: DAniel Krif!ger. Segue-lhe O

pertence se exalte de111fJ,siadam,ente em certos [(der do MIJB; Franco Montara;
setotes;' no afã de pedir a con6iliação na�io- _' A elevatão; seriedade e o trabalho que
naZ':

,
'

'

V.Exa. sempre soube conferir à atividade le-
. O Se nadar Marcos Freire deseja um novo gislativa" nas duas ,casas,do Congresso, ,levam-

aparte:, "Quanto ao fato de V.E�a. me in- na, em nome de meu partido, fazer a justiça
cluir entre os elementos exaltados de' meu indispensável. VExa, Senador Konder Reis,
partido, permito-me dizer que na Oposição, honra a tradição do parlamento brasileiro.
c amo acontece na Arena, não se pode espe' _ Mais tarde,' outro oposicionista ilustre,
mi- 'a uniformidade de atuaçio de seus ele- Nelson Carneiro, haveria de acompanhá-Zoo
fneYltos, porque /'lÓS representamos o povo ,,- QUantas vezes estive1J1os' juntos, Se. na,
em' todas as suas inquietações. Inquietações dor, representando o Brasil no exterior, ou

pelo destino de sua pátria e cada qual, va- . em 'Assembléias das Nações Unidas... Guardo
riando com (). séu' temperamento, com a SUf,l de VExa. o paradigma do homem público

\

formação e, a' suá tndole, deve lutar como 'genuíno; vo?tado para, a/causa pública. Leve
melhor lhe parecer seja de sua obrigação. ,para Santa Catarina este mesmo espz'rito_

)
, I

{,im àbraço de Jarbas'Passáriimo.
\ '" ,"'

,

CúMPLICES
,

>.1
, I ','"

O presidente nacional d_a Ar.ena, Senador
Petrônio Portela; fl+era 1'egi�trar- "os agradeCi
mentos da bancada e'do partido" pelo gover
nador eleito de Santa Càtariria.

(

ç É çontristad.o· que aisisto' as despedidf,ls
,desta Ça§a de um po[(tico exempl(lY, de um

jurista emérito,_de um líder national. O Con
gresso foi respeitado e hplaudido pelo desem
penh@ de V.Exa. Poucos, no Brasil, poderiam

: personificá�lo tão bem. Ouso diter que para
o ,bem�da.s instituições parlamentares V;Exa.
ja.mais deJl�ria deixar .es'ta Casa. '

'

Emocionago, Konder 'Rç_i,s; que�njio chega-,
ra, a ler duas laudas d� sc,u<discuiso de cinco,
responde a,Portela:" '

,"

;' ,I",
"

- Aqui ou em Safita Catarina, serei sein
pre' um soldado do partido' que'VExa .\ tão
superiormente. preSide.

CO-AUTORIA ,

É hqra do ftt.m�gante charuto do i1J'�qt1ie:
to Se nadar Eurico Rezende, aconchegar-se a

um' canto de sua boc� para que dela se ev.óle
a palavra.fluente do péna�ista cap.ixaba: "

- VeJo que o Senádor Portela fala. éom .

incqntido sentimento' de culpa. Na verdaqe,
ele foi um do.s co-al,ltores para retirar V.lfxa.
de· nosso eonv{vio. A Missão Portela, ,o Dire
tório' da Arenl{ ,eatarinense, ,ti Assembléia

. Legisla,ti'va e também o presidente Geisel
foram cúmplices de.ssa verq,a. Mas V.Exa:
SenadõrKOnder Re is, desloêa�se na ,geogra,
fia, permanecendo em se(J. lugar na história.
Durante minha geração, f(.Exa.. foi, um dos
maiores homens públicos do Brasi!J.

, O charuto volta a fazer os seus circuitos,
enquanto, irmanado, o plenário ouve a infini
tos apartes, vivendo sf(U momentç de trégua
para que a justiça pudesse, fluvial éomo qs
palavras, se instaliIr naquele recinto.

,I I,

/

,

\

..overnO
'.

Ojl detalhes da cerimônia de"posse tam
bém foram analisados e discutidos, A reu-

,

nião" de ajuste fmal· a todo 'O esquema �
plano de .ação do futuro governo., foi refe
rendada total.n\ente em sua base, já que os

p-abalhQs\ do Se cretariado ocorridos antes
dessa reunião, tinham traçàdos, todos os

objetivos e ações, rieces�itando apenas de
detalhes flnai:!.

CONVITE· PARA
I,

MISSA
..... .- \

,.

"ALFREDO, J'O,SÉ' _!lIBE-IRO,' C�UA' KUERTEN RIBEIRÕ',
ALFREDO RIBEIRO JUI\!IOR� � FREDERICO KUEqTEI\l, cetso,
ARACY, RUBE,,!S, sfLVIO, JACKSON, DULCE E; ALDO KUERTE"',
PROFU!'IQAMENTE CONSTERNADOS COM O FALECIMENTO DE'
SEU F.ILHO, IRMÃO, NETO, SOBRINHO

\. JACKSON JOSÉ RIBEIRO
\ \
,,\ -

-'CONVIDAM)OS DE,MAIS P,ARENTES E AMIGOS PARA A MISSA
,QUE MANDARÃO CELEBRAR SÁBADO, 15, DE MAq CO,' Ã�

,

19,15H. NA CAPELA DO COLEGlO CATARIN{ENSE EM F'LOqIA
NÓPOLIS,'.PEL.O DESCANSO DE SUA JOVEM E BONDOSA ALMA.

" ,

CÂMARA MUNICIPAL DE FLORIANOPOllS
, l ", ..' ,

..

,-
..

/
' CONVITE "

il

fêm, nome da, Câmarà de Vereadores;,�nho a honra de convidar às a�torida«tes
,civis, Ihilitares, eclesiásticas, ex-Prefeitos, ex-Vereadores; imprensa, entidades de

- " ,

classe, clJ,lbes de serviço' e o povo em" geral para, em ato públicO, assistirem a posse,'
do Vereador WalderríarRoaquim da Silva Filho, Presidente deste PC)�er Legisl1:1tivo,1 ,

'no alto éargo, de P�feito M�nicipl!l, na conformidade dai a�. 14, parágrafo único,
�"lei Orgânica dos Muriic(pios de Santa Catarina, a realizar-le no dia dezessete

. '

, . �

(17), segunda feira, às vinte' horas e trinta minutos�(20,3Q), nO Paçp Mu·nicipal.
, I,

,

- Florianópolis, 12 de março de'1975'
-

ARI\IO$EARA
Vice-Presidente da Câmara Municipal
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CARTAS
,
<.

orvoscro I
Com referência a uma car

ta publicada na edição desse

jornal,' de quinta-feira, dia 13
de março, e tão somente-pelo
fato <te meu nome ter sido
nela citado, desejo esclarecer'
o seguinte:

-

,

a) Os problemas do divórcio e

desquite são para mim as

sunto sério e não podem ser

debatidos com' chacotas, 'pia
-das e gozações. São dramas
humanos que muitas veze$, 'en
volvem filhos inocentes e o

respeito à pessoa humana é
um dos princípios que, junta
mente com o respeito ao sen-

timento religioso, adoto com"
convicção;
b) Esses dramas da sociedade
também não devem ser pre
texto para extravasamento de

.recalques pessoais. Pelo' con
trãrio, Muito mais valíoso se
ria ajudar a recompor um lar
do que desabar e cortejar a

simpatia de infelizes' e desa
justados, invocando velhos e

desmoralizados chavões, muí-,
to em uso no século passado;
c) Não pretendo ocupar o es

paço desse jornal mas não re

ceio discutir o assunto sob O

aspecto ético-social; apenas o
nível que adoto é o elevado;
d) A tese continua valida,
Não' é possível ser católico e

divorcista. Se alguém prefere
ser divorcista, procure uma

religião que admite o divór
cio. Será mais honesto e coe

rente. Carmelo Faraco, Floria

,nópolis.

DIVÓRCIO II

Tive, hoje (13.03.75) o pe
sar de, na coluna Cartas, des-'
se jornal, encontrar mais um

"c oroinha querendo contestar,
o Papa. O / senador Nelson

'Carneiro" que não tenta ser

'''coroinha�', que é inteligente,
não contesta o 'Papa e afIrma

que "o divórcio dividiria o

Brasil em ca�ólicos e não ca

tólicos, afastando da Igreja
Romana muitos dos que a ela

estão espiritualmente liga-
dos".

'

(OE, 13.03.75 - pag.6). Ho

mens ,Coerentes, o Seno Car

neiro, D. Scherer e o Sr. Car-

.
melo Faraco, dizem o que
crêem e crêem no qUI; dizem.
Já o nosso "coroinha" diz

que é Fluminense mas torce

pelo Vasco da Gama; alega
ser corintiano mas vibra com

o ,Palmeiras. Será medo de ser

'

chamado Português, ou temor

de passar por Italiano? AflI
ma ele: "O que une o homem
�eamulher é ; o amor (nem
sempre) ...

"

Ai, Sr. Coroinha, que sofri
mento de raciocínio I Afmal, ,

decida-se. O amor un� sempre,
ou une nem sempre? O Sr.

Carmelo, D. Scherer, O, Seno
Carneiro, a ler civil e a�lei
eclesiástica são unânimes em

que o, que' faz de um casal,
,'niarido e mulher, é sempre o

mútuo "sim". É o "e usou

teu�', "eu sou tua" e, não o

amor, maior ou' menor, que'
acaso sintam um pelo outro.

A única divergência é que
D. Scherer, o Sr. Faraco, Úei
e a igreja são mais -generosos'
e consideram' este "eu sou

teu" como uma doação, Um

presente, enquanto o Sen:
Carneiro pretende fazer dele
um empréstimo, válido en

quanto entre os cônjuge,s flui
rem juros. Finalrnente, sejÍl
dito ao Sr. "Coroinha", que
Cristo - que não é apenas
"um Espírito Superior", mas

é Deus, - não veio só para
deiXar um rastro, mas ,para

exigir dos homens, o amor e

a toÍerância.
Mas eXige,também,-a con

gruência. Cristo quer hQmens,
não moluscos! É ele que exi

ge que: sejamos quentes ou

,frios, e que não' nos tolel'íl
mornos. Seja quente, Sr., "Co
roinha"! Diga: sou pelo divór:

cio, logo não sou católico,

Morno, meu caro, nem ml;s,

mO 'no futebol. Benno Meyer
Peressoni, Florianópolis.

'./0 que se �spera
c

Inicia-se hoje um novo capí- mento das atividades políticas, metas a que se propõe.
tulo da História de Santa Cata- marginalizadas que foram duran- Santa Catarina acredita nos'

rina, o qual todos' esperam ve-, te o quadriênio que chega ao, propósitos do novo condutor de
nha a ser escrito sem fugir ao fim. O fortalecimento, do seu seus destinos. 'Conhece o acervo

estilo que tem caracterizàdo a partido, a Aliança' Renovadora de seu trabalho em ,favor do seu

, vida do Estado, embora sejcl ne- Nacional, no momento debili- E�tado em todos os cargos pú
cessária levar em conta a reali- -tado p elos sérios reveses 'sofri- blicos que já exerceu. Espera de
dade do presente. Nel�, obríga- dos, por certo será, preocupação sua ação resultados capazes de
toriamente, a justiça, o trabalho constante do' novo Governador abrir novas perspectivas ao de
e a honestidade deverão ter lu- dos catarinenses.

'

senvolvirnento desta unidade da
gar de destaque. Conhecedor profundo dos' Federação. ,

'

Ao assumir a direção dos des- problemas de seu Estado, tudo Repetindo o que este jornal
tinos do Estado o Senador An- deverá fazer, utilizando-se' de já .afirrnou quando de sua' esco-

'tônio Carlos Konder Reis traz sUa capacidade e de seu prestí- lha para o honroso cargo que
.consigo uma respeitável b�ga- gio junto às esferas da adminis- .hoie assume, os catarinenses

gem, adquirida com esforço pró- tração federal, para carrear, o confiam que nenhum dos pro
prio e dedicação ao longo dos máximo de recursos que' possibi- blemas com que se defrontará a

seus brilhantes 29 anos de vida litem a Santa Catarina e a seu partir de ag ora h,verãó de ser

pública e que se' constitui numa povo dias melhores é um futuro estranhos ao .seu alcance, à sua

indiscutível credencial' para o mais promissor. experiência
-

e à sua capacidade
cargo que passará a �xercer. Na Ao se despedir de seus pares / de servir ao Estado. O' Senador
chefia do Poder Executivo, o no Senado da Hepública, que Antônio Carlos Konder Reis
novo Governador haverá de hon- por 12 anos o acolheu, o Gover- torna-se Governador com a vo

rar as tradições da sua terra e �a nador que hoje inicia seus man-' cação de engrandecer Santa Ca
sua gente, 'imprimindo uma ação dato estabeleceu como necessi- tarina e não de ser por ela en

calcada na honestidade, na efi- dade prioritária' para a hora pre- 'grandecido. Até porque, só' o'
ciência e na disposição de levar sente a,disciplina, "que nâo se que se constrói é capaz de elevar
Santa Catarina aos rumos certos confunde com a submissão nem Os homens e a; governos.
de um desenvolvimento cada vez se compadece com a passivida- A partir de hoje, o que espera
maior e mais acelerado. de". Essa disciplina ele a exigirá é um Governo que busque a/k-'
Político por vocação e por de todos quantos convocou para da instante a união, a justiça, a

tradição, o 'Senador Antônio auxiliá-lo na difícil missão que paz, o .bern estar, o progresso e

Carlos Ko�der Reis haverá de lhe foi confiada e sem a qual o desenvolvimento do Estad� e

dar tudo -de si para o revigora- não será possível atingir todas as da gente catarinense,
,

.

'\ '. ..... .,

A pedreira do Abrão
,

__

'
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A !,tu';' que eu vi
, J. 1\

.

1

'N) TIROL
Mal passamos pela cidade deSalor

no, (um agrupamento de casas acoco-

radas ao redor de grande igreja) e

'começamos a entrar na região do
,

Alto-Adige, qntes conhecida com o

nome de Tirol. Apesar de a região ser

politicamente italiana a impressão que
'se tem é de estar entraiUlo nU,m peda
ço da Alemanha e para isto contri
buem as placas indicativas fio lado da

estrada, pois; se, anunciam' Bolzano,
colocam ao lado Bolzen, se Bress(lno
ne, Brixen e assim para frente. '

Enquanto uma linda garota punha
gasolina no Fiat 850, estávamO!I a to- ,

:mar calé com "fugazze'" (espécie de

cuca) e nos chamava a atenção a deli
cadeza do garção entremeada de

"yás".' "Yá" para puxar as cadeirCls;
"yá" para viras as x(caras; "yá" para
receber dinh?iro e assim a fada hora.

A princz'pio pensamos ser um cacoete

dele mas verificamos depois que ó

"yá" nesta região é um grande rival
de "prego': E note-se que apalavra,
"prego" possui em toda .Itália um va-

,

lor polissêmico enorme, já que pode
significar obrlgadó, por favor, esteja à

,

vontade, sente-se, bom apetite, etc.

etc.
I
Logo logo ch�gam'os a Bolzano

(Bolzen) centro industrial e comercial
do Tirol (uns 200 mil habitantes) sen
tada bem na confluência de três rios

e alemã in totum: casas antigas de

arquitetura alemã com sacadas cheias

de gerânios e betúlli'as e flores diver-

Iils espiando das janelas., Calçadas e

ruas limpas e lourlssifnas garotas e

sobretudo" para, provocar a gulodice
das criançãs" doces e mais doces
olhando de vitrinas encostadinhas às

calçadas; 1!01za;1O orgulha-se do Mo
numento da Vitória: bela obra de arte

e também de uma ponte sobre o rio
Tálvera conhecida com o nome de
Ponte da Vitória.

'

c -

-

montanhas ditas Dolomitas formando
cá e acolâ agulhas- e torres de, rochas

escuras,
-

verdadeiros pinheiros.qe
pedra dando-nos a impressão que es

tão a cair'a qualquer momento;·Consi
dere-se o deslumbramento das, crian

ças esfregando entre os dedos as velu
dosas estrelas alpinas, as decantadas

. '

No entanto, muito tlpica nos pare
ceu a ci(iade de Merano, encantoada
no fundo do vale Venosta, rica em

jardins, vinhedos e hotéis. Tivemos, a

impressão de estar em Blumenau, des
rontando, é claro, uma ponte do tem

po dos romanos, castelos, alguns em

ndnas e outro� em bom estado de

ronservação e transformados em res

tàurantes, canteiros enormes de árvo
res frutlJeras e os soldados alpinos
rom uma plúma negra no gorro. Bem,
achamos também que a, morte 'se es

queceu de Merano, pois são tantos os,

velhos a passear pelos jardins e ruas e
•

a papear nos bancos de praças, quan-
do não, andando de bicicleta, imagi
nem' Que a juventude deve ter-se rl!_
colhido 'nos cimos da Pala Bianca, a'
e noime montanha que escuda aQs

veiltos a cidade.
-

Neste Tirol' encantad,O; pense-se no

Vale, Auririã, bem lá encima quase na

Vetta dTtalia com a montanha dita-o
Gran Pilastra 'meio coberta de neve e

rom o casario todo recolhido ao sopé
parecendo um carão postal natalino;
imaginem-se os' montes na cadeia de

J. Curi

No seu pronunciamen- dor, diante da máquina uma carreira politica ele

to, de despedida do Sena- governamental "fria e dis- vada a nivel de, sacerdó

do o Sr.. Antônio Carlos tante ",' de manter o diâlo- ,c ia. Na poeira dos cam).,
.Konâer Reis ressaltou seu go permanente com u111l/ nhos da' vida pública:o
empenho em fazer com opinião pública atenta e ',novo Governador conhe
que a Arena' catarinense exigente que foi levada ceu com resignação o gos

seja um Partido disciplina- pelas circunstâncias poli- to amargo' <da derrota;
10, dentro de um pressu- ticas deste penado a guar- venceu com 'hÚmildade
DOStO de liberdade e de dar do Governo as caute- , pelejas das mais rehhidas;
um corolário de responsa- las da reservada expectati- festejou as 'alegrias e há

bilidade capazes de favo- va em que se mantém. O de ter chorado algumas
recer J um sistema de "par- projeto politico que entra tristezas. Mas, sobretudo,
ticipação na composição" hoje em execução teve a soube sublimar na; devo

organização, controle e inspirá-lo propósitos dos ção, no trabalho e numa

fiscalização dos Q!_gãos do mais nobre fi! elevados,' férrea auto-disciplina 0\

poder, da máquina do Es- calcados em princtpios seu amor à causapública
, tado a cada dia mais sofis- que seu autor absorveu do e ao povo que representa
•

ticada e absorvente e, por estudo 'profundo das ciên- - antes, nas casas legislatt
isso mesmo, mais fria e das sociais e decantou na vas e a�ra, mais ainda;
distante". O Governador larg(l experiência da vida no Governo. Por isto, sua

que hoje assume seu man- politica. Tudo al! está' nova investidura MO lhe'
, dato' afirmou que deseja bem posto. Resta apenas oferece mistérios. Ele ca-:

para a Arena "uma disci- colocá-lo em prática e tes- minhou para ela e acabou

plina que 'não se confunde tar a estrutura de apoio por chegar no instante

com a submissão, nem se 'que o acompanhará ao preciso, talvez exatamente'

compadeça com a passivi- longo deste quadriênio. O quando sua presença se fi;
dade " O que, de resto, funcionamento : dessa es- zesse sentir mais necessá- I

significa uma disciplina trutura, justamente, é que ria, quando mais se re-

. .

I' r rt mais clamava um homem 'com
cC!nsclente e racw1Jf! ' pro- passa a se a pa e

'

pria de homens cuja pre- diftcil da empreitada que as suas qualidades à frente

sença na vida pública te- ''o novo Governador se de- do Governo e do seu Pa r,

nha a justificá-la uma ina- cidiu enfrentar. Ele recebe .tido. Ao Sr; Antônio Car

balável disposição para es- sob seu' comando uma
I los. Konder Re is jamais fo

calar "o ingreme caminho Arena mal refeita do últi- rum -acometidas tarefas fd»
do' desenvolvimento tnte-: mo revés eleitoral, 'cindida ceis. As missões politicas
gral" da comunidade que pelos interesses das fac- que. recebeu foram segura

representam. O Sr. Antô- çães que a integram e des- "mente as mais complexas,
nio Carlos Konder Reis gastalja pela crise- que ,as mais diftceis, as mais,'

propõe para os próximos atravessa na área parla- ·espinhosas. De todas, 'po

quatro anos um comando
I
mentar. Trata-se, de um rém, ele deu conta com

politico que desde jd pro-
- organisr:zo sensivelmen�e 'altivez e dignidade, sem-

t

combalido -10 qual sena pre com dedicação extre-,

mostrar acessiÍlel' UI , u,
cura se '. -1

. '

demai mada e multas -vezes com
ao sentimento o ular e amscauo; esp_erar emats

,/", 't"
p �� mais nestes pnmetros tempos. estóico sacriftcio.

ajeuo as causas q -

Por tudo 'isto, ele assu
de perto toquem, a sensi- No entanto, o Sr. Antô-'

me o mandato com auto
bilidade coletiva. Para co- nio Carlos Konder, Reis ridade inigualável para
locar em prática tais pro- demonstra confiança -

na
exigir 'daqueles que" o

jetos precisa contar não capacidade de' recuperação; acompanham na adminie
apenas com a dedicação e do Partido e, para isto, tração e dos seus compa
a capacidade dos seus au- certamente haverá de ter nheiros de Partido a disci
xiliares ,na condução do boas razões. Cumpre à'

'plina através da qual pre
desempenho do Governo, Arena saber responder a

mas 'principalmente com, esse' 'chamado,
'

pois! dela
tende soerguer a Arena do

, penado grave que atrqyes-
um Partido que seja um depende não somente o

instrumento criativo de -êxito do Governo como sa e impor ao seu projeto
de Governo um ritmo de

ação politica e um veicu- também a sua própria so-
execução fabril e produti-lo eficiente para transpor- brevivência como agremia- voo Da disciplina e da de

tar ao destino certo as as- çãa majoritária no Estado.
voção à causa pública são

pirações da comunidade
A' tid -1 S dele os mal'or,es exem,pIos.estadual.

'

mves ura uQ 'r.

Antônio Carlos" Konder A Arena não poderia ter

Reis no Governo de Santa melhor fonte de inspira·
Catarina é a 'sagração de, ção.

o alto sentido de
uma investidura

Sozinho, não terá con

dições à /'lavo,Governa-

I
IInformação Geràl

,

Às 18h4Om o Sr. ,Colombo deu por
,

encerrado seu expediente, retornando para
sua residência particular.

,

CARONA
,

,

Os·universitários da Federal, seih carro,
e diariamente obrigados a pegar ônibus pa
,ra ir e vir da '1Hndade, tiveram ontem uma ,

�ande surpresa. Enquanto o coletivo não
vem, é normal a, s�icitaçã'o pela carona,
quando alguém passa com o carro vazio.,
ontem a tarde, o ponto em frente à Re ito'
ria estava lotado, quando o governador em
fini de mandato passou em seu reluzente
001, placa '''Governo Estadual", em .compa
nhia de seu motorista e de' um oficial da
segurança. Um estudante, mais para brin
car, levou o dedo no conhecido Jesto "vai
pra lá? " Incontinenti, o veículO do &over
nador parqu, e o aaente da segurançll, des'
cendo, chamou: '1ugar para dois". O autor
da brincadeirà, e mais outro colega; não ,

_per'deu (tempo, ganhando uma carona até o
.

'

centro, da cidade. Um outro, menos feliz"
comentou irônico: "essa não entendi. �a� ,I

zendo política em fIm de mandato? ,,' ,

'

No primeU:o escalão que hoj� se empos-'
sa, há pelq menos três auxüiares qUe osten- .

tarão, com toda a- 'certeza, o atributo de
serem os màis jovens do Brasil, dentro de
suas Junções: tratam-se do Procurador Ge -

ra1 ,do Estado, Nàpoleão Xavier do Ama
rante, 34 anos, do 'Chefe da Casa Ovil,
Paulo da Costa Ramos, 33 atios e do Secre
tário da Eliucação, Salomão Antonio Ri bas
Junior, 29 anos.

,BIG-SHOTS , _

,

Talvez na' primeira' solenidade de posse
de um governador, sem festas, as presenças
de dois big-shots, ambos empresários e am

bos bem sucedidos: ,o Sr. Antônio Galotti
(Ught-Brascan) e João Hãvelange, que dei-

.

xou\ o comando direto de seus ne,ócios
brasileiros' em troca· da presidência da Fe-

"stelle alpine" (compradas, é

Clar,� deração Internacional de Futeboi_Associa-
-que ninguém é alpinista para is buscá- tion - Fifa - tão valentemente arrebatada

las) brancas como a alma de um justo ,""
an caudilho Stanley Rous.

e medite-se como alguém poderia " ,�OS:r� Antônio Carlos Konder Réis
abandonar tal terra. E no entanto, aguardará no hall da Assembléia a' chamada
muitos imigranJes italianos de- nossa para comparecer à mesa da sessão e prestar
Santa Catarina vieram do Tirol e se o compromisso' constitucional que precede
bem tenham sobrenome alemão, haja à posse. Não irá ao ga�inete ,da presidência
vista os Uber, Stolf, Slomp, Veber, da Casa, como é praxe. O mesmo procedi-

mento teve o Sr. Colombo Salles, qU'ando
Tafner, são bem italianos mesmo, 'compareceu a9 Legislativo no curso de
pois além de não [alar alemão, (falam épisódios políticos em que esteve atritado

O dialetÇJ trentino quase, todos) seu I com a chefia daquele Poder.
'

miJdus vivendi é italiano. O ÚLTIMO DIA
'

,
• ,Foi tranquilo o ,último dia do Sr. Co-

Voltando a Trento (estávamos em lombo Salles como Governador do Estado.

rompanf!iá do nosso amigo Dr. Remo. O período da' manhã ele passou eni sua

residência, à Rua Altamiro Guimarães, 55,
Campana) viemos cantarolando can-

para onde se deslocou logo ao amanhecer.
çôes das montanhas '(canti delle mon- Em casa fi�ou preparando seus documentos

tagne) e uma estrofe que o Dr. Remo e a bagagem que levará para a Guanabara.

fazia questão de frisar com possante À tarde fez uma visita ao Reitor da Univer-

voz, mr! ,ficou na mente: Su pei mon-
sidade Federal, dando carona a dois estu-
dantes quando se dirigia para o centro da

ti,' éhe noi saremo/ Coglieremo le ste- , Cidade. No Pa lácio condecorou com a me.

Ue alpine/Per donarle a le bambine/ dalha do mérito Ânita Garibaldi os indus-
'

Farle pianger é suspirar/,. que quer. triais !>iomí�io Freitas, 'Die�er Schmidt,
dizer: Lá encima nos Imantes peloS' Witch Freitag e João Ransen Neto. Poste-

riormente recebeu a visita do comandante
quais estaremo,s, colheremos as estre- do 50. Distrito Naval, que se fez acompa.
las alpinas, para d(Has como' regalo às Ilhar de vários oficiais e concedeu uma

garotas, fazê-las chorar e suspirar..
,

audiência ao deputado Moacir Bértoll e ao

prefeito e presidente da Câmara de Rio do

Oeste, que lhe entregaram o título de cida
dão honorário do muni,cípio.

l.

JUVENTUDE

OPOSIÇÃO AUSENTE,
A despeito de uni convite pessoal do

Governador Antônio Carlos, o presidente e

os líderes do MOB não comparecerão _em
princípIO às solenidades de hoje, limitando
se a assistir a sessão de posse na Assem-,
bléia. Os opOsicionistas não gostaram do
convite feito attavés 'da imprensa, no qucl
há uma alusão específica '�aos correlijioná
rios dá Arena". _Antes disso, 'o partido ha-

,
via n,omeado urna, comissão para represen
tá-lo em cada ato, inclusive nOs, de posse
,individual de cada secretáxio.

-

TOPÔNIMOS'
,

Sempre que a elaboração de uma nova

Lei Orgânica dos Municípios veio à tona,
na Assembléia, um dos dispositivos 'lembra
dos pelos dep.utados para figurar naquela
lei é o que proibe a atribuição de nomes

, de' pessoas vivas a topônimos de municí
pios, distritos' ou logradouros públjcos.
Agora,.nó�amente, a comissão' que examinà
o projeto tratou de incluir a proibição, sem
dúvida salutar. Ela atinge no entanto ape.:
nas os municípios, já que o Estado, que
ditará a norma, não fi«ará sujeito a seus

efeitos. Na própria ASSembléi� tramitam

projetos atribuindo nomes de pessoas vivas ,

a alg!!ns próprios públicos estaduais.
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Senador quer
mandatos de
'deputados
invioláveis
Brasília - 'o Senador

.Vasconcelos Torres (Arena:
RJ) apresento.u, emenda' à'
mensagem presidencial de'

remuneração.' de vereadores,
fixando que os deputados
estaduais e vereadores são.

invioláveis no. exercício. do.

mandato, por suas opiniões,
palavras e votos, salvo. nos

casos de injúria, difamação,
calúnia e nos ítens prévís
tos na Lei de Se gurança
Nacional.

F,Fssalto.u o Senador que
"as paixões desenfreadas na

política levam, não. raro, à

barra dos tribunais, em pro
cessos-crímes deputados es

taduais e vereadores que,
muita- vezes, com boa fé,
criticam atos do. prefeito.
ou do. governador".

Emenda do. Senador
Amaral Peixo.to. (MDB-RJ)

-, estabelece que os atuais ve

readores de 'Niterói conti

nuarão. a receber os subsí
díos: de acordo. com a legis- ,

laçâo vigente, até- que se

extingam, a 31 de janeiro.
de, ,1977, 'seus respectivos
mandatos,

Outras duas emendas,
apresentadas pelo. De 'putado
Raimundo. Diniz' (Arena
SE) e pelo Senador Osíris

Teixeira (Arena-Gô), pre
vêem remuneração. aos ve

re&bo.res a partir da pro

mulgação da emenda cons

titucional enão apenas 'pa
ra os vereadores da próxi
ma legislatura.

- O relator, deputado. Al
tair Chagas ,(Arena-MG), te
ve ampliado. o. prazo para a

apresentação. do parecer do.
dia 19 para o. dia 2 de

abril, quando., se reunirá a

comissão mista, presidida
pelo. senador Itamar Franco.

(Arena-MG):

Políticos, a característica
dos nóvosgove�nadores

.

.Os novos governadores que assumem hoje seus mandatos têm uma

característica comum: todos são ostensivamente políticos. E
dentro dessa orientação, o quadro regional do país será alte

rado por um novo modelo de administração, cuja finalidade precí
pua é a participação popular.

/

,

14 por cento ao ano. Fraguelli não cons�:
guiu colocar água potável em 75 por cento
nos munictpios de s� Estado, seu esforço
maior foi pela expansão agro-pecuária, Ele
'conseguiu um empréstimo de US 10 mi
lhões, na França e Cr$ ,90 milhões no

BNDE, recursos empregados na construção
de uma rede de energia elétrica entre

campo Grande e Corumbá, passando por
Aquidauana, na implantação de silos e

armazéns. Outros US$ 10 milhões foram
conseguidos na Inglaterra. Mato Grosso
deve US$ 20 milhões a credores interna
cionais, mas o Governador Fragelli acha
que o

\Estado te� potencialidades para
suportá-las. _

I
---

Em -G(jMi,- o ,Governador Leonino
caiado conseguiu implantar o programa
Goiás Rural, que resultou no aproveitamen
to de mais de um milhão de hectares na

controstrução de cinco mil barragens e cin
co mil quilômetros de estradas carroçaveis
para dar vasão a produção agricola. No seu

governo iniciou-se a exploraçâo industrial
do complexo mineral catalão-ouvidor, no

qual se destaca o fosfato. No setor .do

tutismo foram inaugurados o autódromo
internacional e o Estádio Serra Dourada. O
novo Governador, Irapuan Costa Junior, re
ceberá o Governo' com seu orçamento -equi-
librado.

_

'

_ ;
O Governo de Henoch Reis tntcta-se em

clima de euforia. � zona frança deu ao
Amazonas, e particularmente, à sua Ca pital
- Manaus, um surto de progresso sem par.
São 119 os projetos em implantação, re

presentando um investimento da ordem de
Cr$ 2 milhões e 100 mil. Esses projetos
mo de natureza industrial, Agro-industrial,
pecuária e àvicula. ,

Nestes quatro anos, sua 'receita quadru
plicou, chegando a Cr$ 540 milhões. As
dividas encontradas pelo Governador João '

Valter, que eram de Cr$ 340 milhões fo
ram pagas em 48-0/0. A cota de maior,
importância para o Amazonas foi a cons

trução da' estrada Manaus-Porto Velho, na

qual foram aplicados Cr$ 96 milhões.
-Cr$ 6 _milhões foram aplicados no melhora-.
menta da navegação do sistema hidrovidrio,

-

principalmente no Rio Negro.
'

No Pará, o governador Fernando Gui
lhom deixa apenas uma obra por completar
- a construção do estabelecimento penal
do, Estado. No seu governo foram cons

truidos 69 nov4s escolas, 15 delegacias,
227 unidades de saúde, além de terem sido

ampliadas 120 outras escolas. Dos ,83 mú:
nidpios, 78 foram beneficiados com obras
,do Estado, cujo -prqgrama resultou na apli-

Rio os potttiços reassumem, a partir de
hoje, o, exerctclo do Governo de, partici
pante, todos os' Estado. À exceção da
Bahia e do Ama,zônas, onde o Governo
será exercido, respectivamente por um pro
fessor universitário, Roberto Santos, e por
um magistrado, Juiz Henoch Reis, os

demais Governadores têm origem polttica-:
-partidária definida.

Apesar do ingdvel desenvolvimento
global que se observou no Brasil nos

últimos ano, persistiram muitas desigualda
des de caráter regional: o Rio 'Grande do
Sul possui no seu magistério primário 55
mil professores, mas no Estado de Pernam
buco estes somam apenas 6 mil; São Paulo
connta com uma renda "per capita" de 2
mil dólares, enquanto em Alagoas, esta ê
de pouco mais de 200 dólares. O novo'

Estado do' Rio de Janeiro surge como uma

esperança de progresso, já que a liderança
continua com S. Paulo, Paraná, Rio Grande
.do Sul, Minas Gerais, Bahia e Pernambuco.

O<Govemador 'Laudo Natel, de São
Paulo, aplicou cerca de dois bilhões de

cruzeiros, em energia elétrica. Seu' objetivo
-foi criar novos paios de desenvolvimento
no interior, beneficiando particularmente a

baixada santista- e o vale-da Ribeira. Nessa
área o Governo está, procurando implantar
uma agricultura que inicialmente será de
subsistência para passar, então, a uni proje
to mais ambicioso de produção' em larga
escala, com preferência para o plantio de

milho, soja, trigo, chá, banana e café. A
energia da ilha Solteira, promissão, paràibu
na e água verde, deve contribuir para
'amparar essá nascente indústria de alimen

tação em diferentes pontos de São Paulo.
O Paraná é um dos Estados que mais

tem progredido nos últimos anos, benefi
ciando-se, de certo modo, dos excessos de

expansão de São Paulo. Nestes quatro anos'
teve três governadores - Leon Peres,
Parigot de Souza e Emüio Gomes. Aperta
do entre' a opulência paulista e o agressivo
desenvolvimento do Rio Grande do Sul' e
Santa Catarina, o Paraná experimentou um

desenvolvimento sem precedente. Seu orça
mento é o quarto entre os Estados brasilei
ros.

Em Mato Grsso, o Governador José
Fragelli não conseguiu cumprir todas suas

promessas dos 4.400 quilômetros de estra

das que pretendia construir só pode con
cluir 3.700. Nos últimos, quatro anos,
foram construídos' pelo Go_verno 5.965
metros de pontes, principalmente de ma

deira, para facilitar à circulação de sua

produção' agre�l!ecuária que se expande em

trução de 150 escolas' rurais; intetligaçâo
de todas' as, cidades alagoanas ao sistema da
Embratel; implantação de sistemas de abas
tecimento de água em 30 cidades. No pla- '

nO. econômico, houve a 'duplicação das sa

fras de arroz, feijãà e algodão. A produção
de açúcar, que era de sete milhões de sacas

em 1971, passou a 12 milhões de sacas no

ano passado.
-

O Sr. Afrânio Lajes vai transferir ao

governador Divaldo Suruagy uma Situação
bastante favorável.

Entregando o Estado' ao Sr. I Adauto
"

Bezerrà com uma divida de 500 milhões de

cruzeiros, o governador Cesar Cals tem a

seu favor a construção da rodovia da, con-
'

fiança, que liga os munictpios da Serra da

lbiapaba, no Norte com o Sudoeste do

Estado; a televisão Educativa; um estádio
de futebol para 70, mil espectadores, llm
mercado-modelo; uma estação rodeviária
em Fortaleza, um hospital infantil, uma

floresta, de cajueiros, a Fundação Cearense
de Meteorologia e Chuvas Artificiais; as

exportações do Ceará, que chegaram no

ano passado a 100 milhões de dólares,' um
centro de turismo. ,

Com um orçamento de 415 milhões de

cruzeiros, o Piaut realmente não tem muito
0_ que 'aplicar. Mesmo assim, o governador
Alberto Silva gastou 30 milhões de cruzei
ros com o processo de urbanização, tendo
destacado naturalmente Terezina, cuja po
pulação cresce à razão de cinco por, ce�to
ao ano.

Em matéria de rodovias, o governo fez
o seu segundo' maior investimento, aplican
do na -Transpiaut, rodovia que {iga o norte

ao sul do Estado, por asfalto, 24 milhões
de cruzeiros. Na educação, aplicou 8 mi-
lhões de cruzeiros. "

Um professor no Piaut. ganhava, em,
1971, 118 cruzeiros; hoje ganha 523 cru-

zeiros.
,

No Rio Grande do Norte, quase toda a

atividade do governador Cortez Pereira vol-
'

tau-se para"o setor primário. Assim, o go-
'

vernador tem como maior realização o pro:
jeto das vilas rurais, que permitirá, dentro

.
de poucos anos, a produção de 24 milhões
de quilos de castanhas de caju, a metade
de, toda-a produção nacional.

Nestes quatro anos o governo' aplicou
49' milhões de �ruzeiros em roâovias, 53
milhões em habitaçdo, 66 milhões de cru

zeiros em imergia elétrica e 61 milhões em

saneamento básico. Somente nas vilas fu
rais estão sendo aplicados 177 milhões de
cruzeiros;, serão 22 agrovilas, beneficiando
c�rca de seis mil pessoas.

, ,

cação de Cr$ 62 milhões.
Somam a 220 quilômetros as novas es

tradas e o asfaltamento cobriu 156 quilô
metros, tendo sido restaurados ,316 quilô
metros e resselados 113 quilômetros. Prati- ,

camente duplicou o potencial elétrico das
Centrais Blétticas do Pará, que têm agora
150 Kw. A agricultura foi diversificada,

'

com a plantação de 7 milhões de pés de

'cacau, 200 mil sementes de dendé, um

milhão de mudas de seringueiras.
No Maranhão, assumiu ontem o vice

..governador, José Murad, pois o governador
-

Nunes Freire está doente. Q novo govemo
herda uma divida de Cr$ 400 milhões, mas
o governador Pedro Neiva Santana, aplicou
no setor de transportes Cr-$ 173 milhões e

no de energia elétrica Cr$ 123 milhões.
'

Em Pernambuco, os professores são

apenas, 6 mil para atender a rede de ensino
primário (primeira fase do 10. grau). Em 4
anos foram construidas .apenas 604 salas de

-

aula. Contudo o sistema penitenciário pas
sou por um bom aperfeiçoamento. O go
vernador Eraldo Gueiros fechou a (lntiga
casa de detenção e transferiu os presos,
para prisões abertas no litoral norte, no

agreste e no sertão. Outro setor bem aten

dido foi o habitacional, com a construção
_
de 6 mil moradias, populares. Cinco por

,

cento da receita tributária foram em 'sanea

mento bâsico. O deficit deixado pelo go
vernador Eraldo Gueiros é de Cr$ 200 mi
lhões e uma divida de c-s 500 milhões.

A Paratba dispõe, de 9 mil professores
primários, e o governador Emani Sátiro
aplicou Cr$ 192 milhões na área da Educa

ção. Outros Cr$ 153 milhões foram gastos
em estradas de rodagem e Cr$ 54 milhões
em saneamento. ..

Se rgipe terd de p�gar, em 1978, um

empréstimo de cinco milhões de dólares ao

Banco de-Boston. Esse dinheiro foi destina
do às estradas de rodagem. Não se sabe ao

'

certo o quanto o governador Paulo Barreto
aplicou em, Saneamento, urbqnizaçôo, ensi
no e outros setores administrativos. Dentre
as metas que' o governador anunciou, uma

, pelo menos não foi alcançada: queria cons
truir oito mil casas populares, mas só
ergueu duas mil e, 300 moradias. Pára de
fender-se, lembra que no Ceará o governa
'dor Cesar Cals anunciou que construiriaLZ
mil casas populares e no fim só entregou
mil e 500.

Em AI agoas, o governador Afrânio
Lajes tem na ponta da litlg,ui as suas reali
zações: duplicação da rede pavimentada do
Estado; aumento de 300 por c'ento na ofer
ta de leito� na rede hospitalar oficial; cons-

A maior realização do governador- de
Minas Gerais; Rondon Pacheco, foi a atra
ção de investimentos privados, da ordem
de quatro bilhões de cruzeiros.

A previsão orçamentária para ,1975
supera os sete bilhões de cruzeiros. A dM·
da interna é de um bilhão 507 milhões e a

externa de 650 milhões de cruzeiros.
Em Salvador o professor Roberto San-

_

tos assumirá amanhã, às 16h30m, no Palé-
.I cio Ri o Branco, o gpverno do Estado da
Bahia para o quadriênio '975/79, perante
os deputados com discurso do presidente
da Assembléia, deputado Honorato Viana e

execução do hino nacional. No Palácio Rio
Branco, o ex-governador Antônio Carlos
Magalhães também fará um' discurso de
despedida.

,

'

Depois das solenidades de posse e trans

missão de cargo, o novo governador, pro
fessor Roberto Santos, nomeará os novos

secretdrios dá Justiça, particular e chefes
das casas civil e militar, às, 17 horas, ainda
no Palácio Ri o, Branco. Às 18h30m tam
bém assumem os cargos- os secretários da
Segurança Pública e da Saúde.

Em Belo Horizonte, durante sessão es

pecial da Assembléia mineira marcada para
as 14 horas ôs srs. Aureliano Chaves e

Ozanam Coelho serão empossados respecti-,
vamente, nos cargos de governador e vice-

-governador.
'

A solenidade de
-

transmissão do cargo
pelo Sr. Rondon Pacheco ocorrerá às 15

.

horas no saguão do Palácio da Liberdade. -'

•

Discursarão apenas o governador que sai e,
o governador que entra.

O programa oficial da posse, liberado

pelo cerimonial do Palácio dos 'Despachos,
é o seguinte: 10 horas missa solene na

igreiq de São José, oficiada pelo arcebispo
'metropolitano D. João Resende Costa, 14
horas posse e juramento perante a Assem
bléia - Legislativa, 15 horas transmissão do

cargo no Palácio da Liberdade.
Paralelamente à programaçãa oficial

haverá um programa popular organizado
'por amigos e admiradores dos empossados
começando as 7 horas com missas na

maioria das igrejas da capital e
_

da grande
8�

Hoje à tarde, as bancadas da Arena na

Câmara dos Deputados e nq Se nado F,ede
ral entragaram ao governador Aureliano ,

Chaves e' ao vice-governador Ozanam Coe
lho duas canetas de ouro, com as quais
assinarão os termos de suas posse.
--6 -discurso ,Je'''posse do Sr. Aureliano

Chaves revelará otimismo em relação ao

futuro de Minas e do Brasil.

-'

onstruir tam
, ,

em> e

istânciencurtar
,

Abe�çoado pelo
todos

,Iem a, que haverá de, ,congraçar
no esforço doos 'catari nenses

desenvolvimento comum, o Governo
homem público Antônio Carlos

\

do em inente Senador e

Konder Reis saberá

homem deencurtar a:5 distâncias, que separam o

suas ma,s leg ít�m as aspi,rações.
quadriênio, que hoje se inicia não contempla

Santa Ca�ari na'" apenas com as

esperanças do porvir. A construcão de seu

futu ro estará se_mpre àncerçada �o pass�do despojado·
faltas' e coberto de méritos daquele
de hoje, assume

o
, \

•

de

que,_ a parti r
os 'destinos da terra-catarinense.

�'Grupo, 'MaguefaConstruir.
espontaneamente se congratula com o povo de Santa Catarina e

asSegura que estará junto ,co� ó Governo
Antônio 'Carlos Konder Reis �onjugando o verbo que se éonstitui

na razão de ser de sua existência.

Construir. 'I Este verbo I haveremos de
no futuro, para que ?an'ta Catarina seja
de que Ppvo e classes Jdirigentes, i.rm_anados,
operários em permanente construção.

,;

conjugar no presente
testemunha

e-

forám, em
\,

seu tempo, \

(
I�·�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�-----------r------------__�------__--------------��-J
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Deleg�do daReceita exÍl�ica como
_ r

. '

. I ,

. " I
r

\ .' \ \

se devedeclarar os rendimentos
- '"., -"

I •

r'
I

/

:--'

conto na fonte, o próprio contribuinte deverá
. corrigir o dado., fazendo um acréscimo em

30%, no valor do imposto retido na fonte.
. Explica-se ainda que-deverão preencher o

rriodelo "A": os que tenham rendirnentosupe
rior a Cr$ 13.900,00 ou que tem direito ã'res
tituíção; os que recebem renda bruta total
proveniente de exploração de imóvel rurâl
superior a Cr$ 22.000,00 e .os que tenham
que prestar, declarações de renda atrasadas. '

,.Aos, demais caberá o (preenchimento dós
demais modelos.

.

Não haverá prorrogação do prazo para en

trega das declarações, solicitando-se que os

contribuintes revisem á sua declaração antes
de entregá-la: casos de declaraçãofeita errada,
serão glosados na correção pelo computador e _

sofrerão lançamento adicional. Para, os que
efetuarem o pagamento integral do imposto a

:(IS
pagar antes, do vencimento dá primeira cota, '

haverá um desconto' de 6%, maàós que se atra
sarem na entrega de declaração de rendímen- �.

.tos sofrerão cobrança de juta; de mora e nãc
parçelamento da dívida. '

,
,

, Faltando apenas 12 dias para o encerra-: ainda tem prazo até o dia 28 de abril - os que
rnento do prazo de entrega das declarações do não precisarão pagar imposto :+ solicita-se a

Imposto sobre Renda referente a pessoa física ,que aguardem mais algum tempo e, se porven
J com imposto a pagar ou com direito a restitui- , "tura ainda não os receberem, que igualmente
ção, o delegado rekional da Receita Federal procurem o banco onde entregaram sua última
em Florianópolis, Sr. Egar Dias, em entrevista

_

declaração. ",
coletiva à imprensa na tarde de ontem, na

,
Demais informações poderão ser obtidas na

Casa do Jornalista, 'discorreu sobre algumas própria Delegacia da Receita Federal, seja no
providências 'que deverão ,ser tomadas para o setor NIFF, como junto ao plantão fiscal que
correto preenchimento da; formulários e as funcionará" das 13 ?Is' 16 horas, no qual técni-
medidas tomadas pela Receita Federal para es- .cos da Delegacia estarão A disposição para

"

clarecímentos aos contribuintes. . quaisquer esclarecimentos. '. ,

.

ENTREGA . A p'ar da já realização de três cursos de
-----sêgundo o Sr. Egar Dias, 'até o momento

.

monitores para orientação sobre declaração de
-;' em Florianópolis já foram entregues aproxí- rendimen tos da pessoa física, continuará \a

madamente 90 'mil conjuntos envelopados . Delegacia Regional da Receita Federal premo
para declaração do Imposto de Renda, corres- 'vendo outras atividades para esclarecimento,
pendendo a uma entrega ,de cerca de 90% do . sendo: nos dias 17, 18, e 19 seminário de trei
total. Aos que ainda não receberam os referi- namento de técnicos pela Escola de Adminís
dos' conjuntos envelopados', dos que precisam o tração Fazendária para;' orientação de pessoa
f�er a declaraçã� até o dia 26 deste mês, solí- jundica, em 'convênio com li Federação do
Cita-se a que osprocurem no banco onde em Comércio, na 'sede desta Federação, à rua
1974 fizeram a-entrega de SUa declaração refe- Felipe Schmidt, nesta 'segunda e terça-feira,
rente ao af!_o base 73. Aqueles que,-potéI!l,. das 14 àS 17 horas, palestras de o�entação de

pessoas físicas em local junto à Assessoria da
Delegacia Regional. .' .

. PROVID�NClt$No ato, de preenchímentc dos formulários
da Declaração d� Renda, incita o Delegado
-Egar Dias, a que' o contribuinte tenha à seu

lado todos os ,documento� necessários para o
'

mesmo, citando: a declaração da fonte-de pa
gamento, com os valores recebidos ,e impor-:

.

tâncias descontadas: INPS, desconto na fonte,
etc.; levantamento das reridas auferidas e des
pesas feitas que podem ser reduzidas ou abati
das: juros pagos por empréstimos contraídos,
despesas hospitalares e remédios incluídos na

conta hospitalar, etc.; comprovantes, em caso'

de investimentos realizados; cópia da declara"
ção-do ano anterior; entre outros.

'

Diz o Delegado que, a leitura do manual
poderá afastar todas as dúvidas de preenchi
mento por encontrar-se numa linguagem ra

zoavelmente .acessivel', mas alerta que, já 'ten
do sido impressos qs' formulários quando de
uma última alteração legal em disposição do
Imposto de Renda, e 'referente a parte de des--: .Dias: PÍ�o não vai.ser prorrogado

.I

Corné'rcio 'entre' Bras,il e os

pc:-ises árabe� mais �gre�sivo
\. \

, .'

EMPRESA,S ASS'OCIADAS \DE
que partíciparam da instalação d� filiais de'
Bagdá e Beirute informaram que os árabes

. julgam' "ainda muito aquém do desejado
suas relações com' o Brasil, sendo que este
ano deverámarcar um princípio de crescen

� e. constantes transações".
'

Roberto Gàlvani, gerente geral dá Inter
petro.dnformou que a intensificação do in
tercâmbio do Brasil com os países produto
res de petróleo daquela 'região resultara
num.aumento de nossas exportações não só,
de 'produtos primários e manufaturados
como, taníbém, na área de serviços." ,

Para tanto, - acentuou - "H.á necessi
dade de uma presença dos interesses brasi-

-,

leiros na região que está sendo assediada
por vendedores, de todo· o mundo; fato
agora consumado com à instalação da In
terpetro Internacional".

A maior agressividade na oferta de pro- "

.dutos brasileiros aos' países árabes, tendo
em vista as amplas possibilidades de elevar
as nossas exportações para a região de in
fluência do Golfo Arábico, foi anunciada
ontem em reunião da Câmara deComércio
Iraque-Brasileira. O primeiro passo foi a.

criação, pela .Interpetro Internacional,
subsidiária da empresa brasileira, de filiais'
em Bagdá (Iraque) e Beirute (Líbano).

A empresa '. já iniciou operações em

r. nome, de três dezenas de 'grandes firmas
brasileiras, suas representadas, na região do
Golfo Arábico e norte da Ãfríca, com ação
no Kuwait, Arábia Saudita, Adu ' Dabhi,
Barhen, Síria, Líbano, Egito, Tunísia, Mar-
rocos e Argélia..

'.

.

\
Após recente visita aos países, árabes,

onde mantiveram contato 'coÍn represeritan
tes governamentais, diretores da.Interpetro

,TRANSPORTES S.A: ,\

"
I

,CGC 82 901 026/001 )

RELATéRIO'DA DIRETORIA
( ,.

'
,

Em cumprímen to �s disposições 'legais e estatÓ\árias, tem os a, satisfação de submeter 'ti aprovação de � .Sas., o Balanço Geral e Demonstração de Lucros e Perdas desta
Sociedade, bem como o parecer do-Conselho Fiscal, relativos ao exercrcío de 1974, Outrossim, colocamo-�os ao' inteiro dispor dos Senhores Acionistas, para-quaisquer
esclarecimentos ou informações que porventura julgarem necessários,

'
'

"
.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974 /

-....,. \

ATIVO PASSIVO \

DISPON IVEC'
Caixa , . .'. , ' . .'. , : ... '...

Bancos Conta Movimento '.

REALIZÁVEL '

Almoxarifado! . ,

"

, . � .

'

.. ','
,

Adiantament�s ,.,:.,.,.,
, Contasa Receber .' .. ,

" ...

Contas .Correntes .. , ... :.
IMciBI'UZADOTIOCNICO
Veículos de Oper-ação .' . , .
I nstalações ... ,., r , •••••

tyláquinas e Equipamentos "

Ferramentas , ..... ,.' ..

Móveis e.Utensrüos . , :.'...
Imól/eis '

, . . , . ' . . . , .

i
•. "

Máquinas de ��critório ""

Biblioteca .... , . '. . , . ,' ..

I T I f
;"

"

e e ones .,.".:" .. , ..

IMOBILIZADO FINA\NCI;lRO
Cauç,ões ",., .. ,'" ... : ".

..

TRANSITÚRIO"'--
'

Juros Transitórios ,

COMPENSAÇÃO
A'ções \lm Caução , ... , , . ,

Concessão de �elViços , ....

1\' 1

17,129,79
3,757,88" 20,887,67,

394,.067,85
3,2,27,21 ' .

56.928,83
564:967,34 '. 1.019.191,23

Contas a Pagar .. , , , ..... � 1.145.361,99
, Impostos a P'<igar ',' , . . . . . . 18.435,8'"
Bancos Conta Empréstimos

.

Curto Prazo ,.,,'
Longo Prazo' , . , , .

Salá�ios á Pagar ' ' ...

Seg!J ros a Paqar ., ..•..•.

• Arras , . , .. , . , ... � .. : ,

As,a/íquoras do IPI nãó
. vão,s,ofrer 'nova redução" .

o Ministro da Fazenda Sr. MárioHenri- não tem a intenção de tornar permanentes
que Símoasen, informou' ontem, não ter as reduções 40, IPI conced!d� no ano p�-
fundamento' a ínfõrmação divulgada em' sa�opara os se!ore� eletrorucos :: de. �e::c-

. alguns setores de que o Governo pretende teís, alegando que par� 1.975 nao existia

autorizar innà nova redução nas aliquotas p�e�isã� para um excesso de arrecadação
. d9 Impos�o sobre Produtos Industrializa- trtbutána.',
.

dos (JPI) 'para eletrodomésticos, móveis e
.' �om as medidas .a40��as em novembro

pFodutos têxteis.
. aliV1oU-se a carga tnbutaqa para os setores

_

em questãq 'que erak os que mais sofriam
com. a retração do crédito, aum� to�d'a in
flação e'queda nas vendas. As. reduções re

presentaram um ,adicional de Cr$ 3 bilhões
aos setores, pois, representaram JnJ:postos
não recolhidos.

.

PaIa 1975 o Governo está pr!lvendo'
uma...situação de equilíbrio entre a receita e

a despesa da Uhião nã� haVendo inclusive
no orçamento monetário p_revisão de possi

.

bilidade de qualquer redução nas taxas d'o
IPI.

'342.835,84
1,659.498,4.5
,137.5à0,45

7,3(32,42
10.000,00

/

, .

3.320,965,02
',15,616,098,98

1.630,00,
66.314,08
.3.440,92
73.771,80
113.047,48
51.116,5�

,

712,06 '
'

12.410,96

\NÃO EXIGIVEL
Capital ... : . , ..

'

.....• , 3.200.00à,oo
'Reserva Legal. '

, , , . . . 42.9'89,71
Lucros e Perdas 816.804,54 4.Ó59.794,25

, \

5,938.542,80 ( . "

I \(
2 ..000,00 .... ; - \"''-

4?O.137,57 COMPENSAÇÃO
---- Cauç,ão,da Diretoria � '. .

�
. . 23.000,00

23,026,00 7.403.785,27 S�n(iços Concedidos 26,00 23,026,00 7.403,785,-27

Informou <) Ministro� da Fazenda qu�
'n�m sequer está sendo 'realiza4o um estu!lo

'

sobre o �sunto, por se considerar que os

setores Iíleficionados não necesSitem de'
novos e maiores incentivos. Para (') Ministro
Simonsen não há fundamep.to na alegação
de que recente diminuição do IPI para o

setor têxtil tenha sido considerado de "in-
sUficiente",'

,

Recentemente o Ministro Mário Henri
que Simonsen; informará que o Governo

23,000,00
26,00

I '

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
,

Em 31 de Dezembro de t974 '_

"

, ,

.- " ).

b�BITOi

P,etro,quisa teve em 7,4 '"m"
lucro ,de,' ('r$ 56,'milhõe's

" ' �

presidiu a Assembléia Geral.
, Ordinária da Petroqui�a, eni
substituição ao presidente
Araken . de Oliveira, que
alegou motivos imperiosos
para deixar. o recinto log0
após o início doo, trabalhos.

. Entre outr� aspect�,.a ,

Diret'oria comunicou àos
acionistas que o lucro líqui
do. no exercício, de 1974 foi
de 56 milhões 392 mil cru-

Em�re�árici ,quer Clue·a CEF
dOpe:re �om pessoa iúrídica

DESPESAS DIVERSAS
Honorários da Eliretoria . ' ..

"
.. : .. � , , . . . .. 894.900,00

Ordenados e Gratificações .' . ' ,
r
•• , _ • , •••••• 1,652.4'39,19.

Diárias e Ajudas de Custo ,., ", ( . 9.140,00
. ,

.seguros' ' .", , , , .. , , .. , '. 102.199,76
Licenciamento. , ,

'

, , ..

'

� . : :
.:

'. : . . . . . 72.360,00
,

Serviços de Terceiros "
. ,

"

, . , . , , ; ..
'

..... , 128,903,34
/

E�cargos Sociais - INPS
;.. ,." .. ,."., .. , ,.:.,. 200.140,02

EncargosSociais-"FGTS .. "" :' , , ..... , 170.431,79
Er.1cargos Sociais,-;:- Outros .. '•... � , . , " .. "

. '.� . . 187,.868,25-
Aluguéis . ,' .. , .. ' ,

"

. ': , :" . 20.866,00
Publicidade .

'

... , , . , .. '. /.'. , .. , , , , , . '., , . 2.055,00
Despesas Ba.nc�rias' . , , , .. .'. , .

'.'
. , , .

:
.. , . , , 175.896,96

M,aterial de Expediente" , .' ' , .. ,� ..
' : '.'... ,'65.732,86

Luz e Força .,., .. , , : , :,.;. 19:402,40
Ag�a e Esgoto. , .

'

, , , .. , , : . 6.1-32,51

D�ãtiV0S"
, . " : . ,

:
. ; �,.. ;,'

, ..•. , . . . 6.844,50
Fr tes e Carretos .,., ,.,., ,.,.", .. , ". 12.49;3,95
Ou .ras De�.pesas , ' , .. ' .. , . , . , . , . .' : ,: ' . , . , . , . . . . 18.265,62
00 i�sões,.,., •.. .'.' , . ,

"

.. , , : ' 14.846,00
,/Autenticaçãp de livros e dC!iculTientos' .', . , . , , , . .r.. , .. : " q.433,53,

Copa. e Coiinha', ; '

..

'

.. , .. , , , . , '. . . . . . . . . 3.983,65
Conserto de MáquTnas de escritór,io . .-, ,;

'

.. , .. , 770,00
Limpeza e Conservação do Escritóriç;l " ' .. , . '." .. , , . '. 2,.368,15
Impostós e Taxas dive'rsas .. � '

.. : ; . , . , . . . . . . . . 154.094,01
Heras Extraordinárias . , .. ', .. ", \" : ,'. , . : , : ... '. . . . .. . .. 386:763,45
Salário Fa,m(lia .. , , .. ", •.. :., .. , � . . . . . . . . . 56.978,61
Indenizações' .... , , , , ... :'.-", .... , ' . . . . . . . 30.674,49.
Honorários e Advogado , ..

'
, . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 29.549,00

Juros, Multas e Cor'reções ,
., , , : .. ,.... 50.512,14

130, Salário ., .. ,., , : , , , . , : . ,.1, • • • 161.230,72
Despesas de Viagem ."

, . , , , , , .. . . . . 16.568:83
.

Férias ..... ,' ..... r •• , ,. ". , ••• ,. ,. ; •.•••••• ; ••
-

•• ,. 36.966,27
Correio, Telegramas é,Telefonemas ,,' , " , , . '. , .1. • • '20.567,24.
COlJlbust (veis ., ,' .. ,', , . ,

'

, .. , 1.444.1'96,11

���:i:��nt:�':: :':::::<: :\:::: :': :':: :':: :'::: :-:'::'::: :':- ���::��:��
Peças e Acessórios .,

'

'
,

" ',' , , , .. 880.890,94
ReparoseConservação :, , .', , .. ,., -; .. 114.524,76
Outras Despesas. ,. , " : , . ,

'

.. , . , , .. , .- , 83.6]2,87
Oxigênio e Acetileno .. ;, .. " ,.,., , .', . 6.677,91,
Reserva Legal ,' , . , . , , '\' "'. . . . . 42.989,71
Lucros e Perdas , , . ,\ .': � . , , , -, . . . . .. 816.804,54

Total � , , , . , .. ': .. , \ .. , . , , , " . , •. 8.755.369,55

RECEITAS DryERsAs , ,

. Passooens . .'" .- ": ; '.' , , , .. , , . '.' , .

0utras Rec.eitas . ,', : .- / " '.' .

;"UfOS li Descontos O,btidos ,

'

. .- , :; ..

8.463.115,80
.252.276,25

3.136,03
10,846,97
25.994,50

Ressa�cimento de Despesas ,
' ,

Lucros e Perdas . ',' .', • : '

, . , .
"

..

'

•

4 \ \ \ '�
O Vice-presidente da Pe

troquisa, Fernando Geisel
Filho aftnnou ontem. que,
em seuS seis anos de existên
cia, a empresa já representa

_

um instrumento capaz de
atrair investimentos priva-.

zeiros, e qu� o valor patri
monial da ação cresceu em

44 por cento, alcançando·
dois cruzeiros e 54 centavos
em 31 de dezembro últinÍo;
contra um cruzeiro. e 77
centavos· ein ,31 de, dezem
bro de 1913. Durante a

,Assembléia, foram-reeleitos
os' membros do Conselho
Fiscal para o exercício de
1975.

dos inteino,s e externos para
o setor petroquímico nacio-
nal!

Eernando Geisel F ilho

\
.

I,

I ..
/

recursos foSsem Iibet�dos ao comércio e in-
dústria.

'

lEntende! o Sr. Fábio Mota qtte as gran�
d�s empresas estrangeiras e as estatais não
se defro�t�, na mesma medida que as pe- ,

querras e m�dias erripresas, com os proble- ..
mas de crédito. Sugere 5lue o Governo pro
cure fórmulas que possam realmente aten
der a', demanda' de recursos sem maiores
onus para llmaioria �ÍlS indústrias. :' ','

O �residente da I;IEMG frisa que, en;t
bora não se pretenda�ombater as empresas
estatais e ás multinac�onais, essas já entr:pn
nomercado mundial e brasileiro com méto
dos e vantagens sobre as pequenas,e médias
empresas, que representam "a iridústria I).i,
tidamente nacional".

o Presidente da Federação das Indús
trias de Min�, Sr. Fábio de Araújo Mota,
defendeu ontem a necessidade de a Caixa,
Eéonômica Federal passar' a operar com as

pessoas jurídicllS, para que sejam desa(oga
das às solicitações de crédito, já que· os
BancoS, em face do custo �o dinheiro, es
tão dando preferências as gerações através
de financeiras.

'.

Segundo ele, as pequenaS .e médias 'em
·pre�as vem sendo oneradas pelo atual siste- .

Jna, mesmo c0nsiderando-se que a escassez

de dinheiro tenha sido minorada após a re

solução db Conselho Mqnetário que obri
gou os bancos a recolherem 4% de seUs de
pósitos' ào . Banco Central', para \

que esses

I.'

, ,

Total , : ,

' 8.755.369,55 .' I

O Tribunal de Contas daUnião decidiu, ao apreciar o
,parecer do Ministro Luiz Otávio Gallotti, sobre as inspe� "

ções realizadas em 852 munil:ípios, realizar ipspeç.ã9
extraordinária em 107 municípios, onde se conStatou
indicios de irregularidades graves na aplicação dos recur
sos do F.undo �e Participação.

O Ministro. Gallotti ressaltou a 'necessidade de uma

ação mais ((flciente de assistência aôs',mUnicípios e de'
melhor instrução a6s preft'litos 'para evitar que apliquem
irregularmente os reGursos do Fundo. O Tribunal decidiu.
não revelar os n0!lles dos municípios � sen�m inspeCiona-
dos, para não alertá-los. '

TC decide.·
efetuar'
novas

, insp�ç,ões

,

) Florian6poli�, 31. deDe�embro de 1974

Miguel Toma; Peres
Diretor Executivo

I,.

Valter JÇlão Oliveira Costa Sebastiãó Ogê Muniz
, Diretor Executivo T�cnico eml Contabilidade

C'RG/SC 6630,

EIi Franci�co Pinto de Souza
O i retor - Presidente

, Francelino'Corde!ro
"Diretor E'xecutivo

PARECER DO CONS�LHO FISCAL" ,

, ,
'

Os Membros dq' Cons�lho Fiscal da EõMPRESAS COLIGADAS DE TRANS'PORTE S/A., no desémpenho de suas funções, procederam 'ao exame dQ Balanço G�ràl e tla
Conta Lucros e Perdas, .assim como os demais livros e'documentos referenteS ao s.emestre 'fj'ndo em 3( 12.74,.tendo E(ncontrado tUdo na mais perfei,ta ordem. '

, I

E Ic;>Y João Losso José Nazareno CóelhoDr. E nny Jan nis

,/
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luminense confia
na recuperação de Gil

Rio - Para 'ganhar -, com facilidade hoje à noite no'

. Maracanã do frágil São Cristóvão, o Fluminense espera
"que Gil e Rivelíno repitam suas atuações' dós ültímos,

jogos. Principalmente o ponta de lança, contratado no ano

passado, que este ano, por estar machucado,' ficou várias'

'partidas fora do time.
\ 41 \

, Agora, motivado pelas, suas duas últimas atuações, Gil
voltou a ser 'um jogador muito útil para o treinador Paulo
EmI1io, que ainda conta com -a boa fase de' Rivelino .. O

jogo começa às 21h15m, com as equipes assim formadas:
, !=Iuminense � Félix; Toninho, Silveira, Assis e Marco
,

Antônio; Zé Mário, .Cleber e Zé Roberto; 'Gil: Rivelino e

,
-Mfinfrini. São Cristóvão -JIenrique; Júlio, Nélio Nenen! e
Alberto; Peixinho e. Almir; Santos, Madeira, Badu e Sena.
A preliminar será entre América fi Campo.Orande, um

jogo de poucos atrativos -para-o-torcedor , levando-se em

conta que os dois times vêm de péssimos resultados: o .:

América empatou de zer(), a zero com o Bangu 'e o Campo
-

I.
Grande foi goleado pelo 'Bq�afogo por 5 a O.

.

y

O, América' -- Pais; Fidélís, �Q, Geraldo e Álvaro;
Ivo, Braulío e Tadeu; Flecha, Manoel ou Expedito e Paulo,
Cesar, O Campo Gran�e -:' Caxias; Haroldo, Paulo César,

-

Almir l( Péricles;. Edvà] e Jorge Cruz; Paulinho; Mar9al'�. ,

Tião e Ubirajara.>,
, À TARDE
A paIiida éntre Bonsuéesso .e Portuguesa, que; foi

a,ntecipada para. hoje; .' será disputada em 'FeiXe ira . de
Castro, com início/ m:iiCàdo para as 16 horas.' O
Bonsucesso, se repetir suas llltitnas atuações (vitória,s0bre
o Vasco e em"pate com' o· FJamengo), deyerá ganhauco1U '

facilidade. Os times; '.
.

.

Bonsucesso' -- Valdir; ,·�..Iiguei, Ni1�, Nilsô� e C�los
Albe__rto; Cabral, Silv'a e -Maí:lfríni; Náldo. Mickey e Marco
Antonio. Portuguesa -:- Máü:ro; Mário, Daniel, Fernando ,e"

.

Netinho; Carlinhos 'e Gémi�no. 0� RussO;'�ivaJdo.fler�ldoj
.

Felipe !'l Hamilton. '.
.

,

Estes jogos abrirão a ,qu�i:ta f(')dada -�lo cari:J.p�onatlJ
carioca, primeiJ,"o turno; que será complementada amanhã
com Madureira x Bal1gli e, no' Maracanã, Botàfogo x

Vasco daGama."
'

,

c-

PClul�sta _--_--.:..-;..-i��;....

Santos não pode perder�'
'I/Tim fie� �em: empre'go �"

SãO Paulo - Q' :sârfto� est;r'muito mal no ca.11peonatO'
palllista ,e Tim pode ser' deÍnitido, com a cOflsequélüé
contratação de Dino Sani, -qu,e tem maútido contatos com

os dirigentes do clube. Para que isto aconteça basta 'uma'
nova derrota no camp�0nato" que pode ser hbje"diaúte

".'.1'.
dl'J Saad, no Parque Antártica, quando ó Santos estárâ
jogandQ desfalcado dos titulares Equ e Zé Carlos,

Ontem houve treinaI1!eI!to_ tâf�co na VilaJ3elmiro, num \ ,

ambiente de muitá intranqullidade, po 1 s o técnico Tim já
�nte os reflexos dps quatro pOt,ltos perdidos em três

jogos pelo campeqnato;:
'

.', ,

'I ..

, Apó,s jníciar 'seu. esquetJia: de renovação e qhegar ao

,

título do torneio LaudO Natel, Tim volta a uma sítuação
i "bastante insegtlfa, poden�o deixar' o clube, dispensado

pelá diretoria, que já ,começa, à sofrer nova pressalJ dos
torcedores.

.'. �
"

Dino Sani, e�-técifico� de Corinl;iAh�' e InternacioDlj.l,
confirmou ontem que recebeu çbn,vite"para trabalhar no'

SaI,ltos, I'rnas estou indeCiso. pois teriho' Iproposta também

� para voltar ao Coríntians, tlepend�ndo do resultado das

eleições".
'

.

'Com militas fallias na defesa e um ataque' bastante
\ Irregular, o Santos, desde a Sàída de P�lé ,não ,c</11St;;g-ue
su;perar SHas qificuHl<tCtês'. Nil. derrot'! de quarta-feJiã :parâ
li) Am�rica. em Rio Preto" Tim acu,s'óu, a arbitragem, mas�

,
se o Santos voltar a perder hoje, dificilmente o tréínador
captinuará na Vila Belniiro. ,

,', ".: •

Centr�is Eletricas do' Sul do Br�sil S.A.
ElETROSUl'j ,

Sobsidjari� da EL�TROBRÂS
,

PR'É-QUALlFICÀÇÃO PA�A EXECUÇÃO'
DAS OBRAS CIVIS DA USINA

TERME�ÉTI1ICA JORGE LACERDA III'
Centrais Elétricas � do Sul do Brasil S.A. - ELE·

TROSUl está procedendo à pré-q�alificação de em-
,

/

'presas nacionais, interessadas na execuçãó ,das O�ras
, Civis da Usina Ter'meletrica Jorge lacerd� III, situada )
<.,

I

'\

em Tubarão! Esf�do de, Satlta Catarina, com capaci- "

dade de 2x125.000 kW.

Os trabalhos',compree'ndem 3,execução d,o �omple
xo industrial da US,ina, que inclui as estruluras da

Casa de Forçá, ,1='difíCiQ de 'Controle, Fundações das

Çaldeiras, Chaminés, Tomacla .o'Água, Torres de Res-

friamento, Estaçãa' de Tratamento D'Água e de Ar

. CQri1primido, SIstema Viár.ia' principal e demais.ob(a$
.,
'\

•
.- '

.

", r-' .. :.
'

,

'

. >'{ "
,'-'�

,

civ.is' necéssátias'à compl�tã ,instalação das duas unida.- \"
, ..:.;"

� . .... (

,des g�radoras. ,:.
" As quantidades 'esiimad�s_ a ser,em execútadas �ão'__

,

as sp.guintes: ,,'
. J

c.oncreto' armado
':.

'

.

Concreto protendido .

,Escavações em geral

,- ; ;

qualificação dev'erãó R6ssuii �m c'apftal sacial.m(nf�·
� "

"

�o, registrado e integralizàdo, de'Cr$__30.000.000,OO ..

lt�ínta mil'''ões di cruzclro-s). Não, serão aceltQs cQ,n-
"� i':

sórcios. �
j.

"'"

As I nstruções par� .'P;é.a�al íf_icaçã� �sta�ã� à' dis- :
>

.

posirrão dos interessados\ nó' per'(odo compreéndidó :,'

entr� 19 e 31:ae, marçõ',de �@'j5 ,nó eodel'GÇb ab�l)(b:, ,

Centrais Elétricas do Sui ao' S'tiasil S.A. - I:H.E�R(i)S1:(i.'· ,

Departamento de. ,Construção de Geraçãa

Rua da Alfândega, 80<- 20, andar
Rio de Janeiro, GB.

..
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Vôlei

CBV confirmou as 14

seleções do brasileiro
CAlVlPEONATO NAciONAL' . 'chú't.ho':estádio Adríatico, de Pescá-' "persona non grata" quando o De- ,

A Cqnredeni�ã& B:asil,ejní de Vôlei, confirmou ontem

t) presidente di! CBD anudciou :'Çl; quinta â noite, so,b- uma tempe- portívo' Cali atuar no Rio 'de-' Ià·.
w as' s�leçõe� quê parti9�parão. do, XVIII Campeonato

que a próxima reunião da entida- . ratura de, .cinco graus, O Inter neiro e Belo Horizontê contra .o
Brasileiro de Vôlei .(ma,scul'mo 'e feminino), que será

de, na terça-feira, dia' 18, terá à atuou desfalcado de.Vacaría e Pon- Vasco e. Cruzeiro, dias 6 e 10 reáli:z;ado_'erhFloriap6poHsde p3a �1 deste mês: Brasília

\
- masculíno e -feminino; Arriâzonas . feminino; Pará -

presença do ministro Nei Braga e
.

tês e com outros quatro jogadores abril". masculino; Pernambuco . masculino e feminino; Minas
do

\

presidente do CND, brigadeiro contundidos, Mesmo assim agradou Uma declaração de solidariedade. Gerais . masculino e feminino; Guanabara - masculino .e

Jerônimo Bastos. O almirante He-' bastante ao público, italiano, que 'com os cronistas esportivos cólom- feminíno; Rio Órandé do Sul - masculino e feminino'

leno Nunes quer dar importância a
-

aplaudiu com entusiasmo Q gol de bianos foi subscrita p�r Rodrígues.. > 'Santa Catarina - masculino e 'fémíníno.
'

essa reunião, que tratara do cam- Lula, aos 30 segundos da etapa Osvaldo Moreira, Orlando Batista;
,

As delegações chégarão sábado a Florianópolis, por via

peonato nacional, podendo surgir final, depois de excelente jogada Jorge: Curi e Rui 'Porto, '
aérea (equipes do norte e nordeste) e .as demais de ônibus,

o- número de participantes do' toro
, individuàl do ponta, O primeiro

.. �n,do que, o' Congresso .Téeflico ficou para segunda-feira,
nele. Tomarão parte- da reunião, foi marcado por Falcão aos 43 do : 'I

& dia ,24, àS;c9.horas; rl.â,:As�Qcia:çã9:dos fi scais da Fazenda'

presidentes das ,federações remamJ' /ptlmeirÓ tempo.' I' TACA DAVIS
.

"

,. "do Estado., : iI<i:" I:" "·.ii:,;_ :"

bucana, mineira, carioca" goiana e
. Bdgotá, � A única man�ira de SE'lEÇAO-:,DE 'se'" , '\.� ,

r;
},. ,","

gaúcha, além de presidentes de clu- FLAMEN'GO' I D
'

. Q técníco � WaJg.'i!; ,FerreiÍà,· Martins, "da seleção
,sa var a .Taça . avís, que prontóve .masculína, susuen.del,l os treines de ontem por não poder

bes cariocas. Nesse mesma dia, o Tranquilos e satísíeítos co111 a 'o torneio mundial de' Têni's'a t
� .

d
..

d I '1
-

.

j' '.
,� sen con ar COIl) mal,s, a .metade o, p ante', pois muitos

ministro Nei Braga dará uma cole- �tória sobre a seleção goiana pOl expulsar a África, do Sul da com- jogadores estão, Í}'l';l�hucados. Q. departamento médico do

tiva, logo após a reunião 'e irá a '3 a 0, os jogadores do Flamengo". petiçâo, segundo o jorne] ':E;L 'selecionado êàtar ínense vetou oito', jogadores,
São Januãrío, assistir ao jogo entre foram submetidos ontem apenas a TIEMPO", de Bogotá Colômbia. ímpedíndç-os de partfGij;>ar de qualquer exercício físico,
'Vasco e independente, de.Buenos Uma massagem- como palite dos 'O Méxko, que deveria enfrentar estando todos sob cuidados.do médico Luis Femândo de

Aires que marcara .,a inaugu;ação . preparativos para o jogo decisivo. este país africano após a denota'''' ,,;Y�cenzi,�e�p'etiaJis.tà'�,I!l��Ftope�i;t.,e ;tr�umatologi�...
da nova iluminação de São Januã- de domingo contra o Palmeiras. dos. Estados tinidos, não aceitou ,0\'medIco gat,ànt�u,; a' Wà1dlf Màrtms q,1.le os jogadores

rio.' ..' ,� ., O técnico JQubeJ;t deu exeref- disputar a semifinal da zona narte e:statãb . !ecUp�rilcl:os,", lJ, \e'mp:o: .de .: participarem .do

JOGOS ESTUDAN1fIs.- cios' para QS qUe. não Jogaram con- ,da?' Amérka cato a África do S'ru"
'

camp�pnato... ,qSJ\tr�t,àm���os .�ípsseguirãe Ne,st� nnlll de

Bi'asl1ia ':_ O ,De�arlam.ento de . tt.',il a sele.,rão .. Góiana prefe.findo" ",'p.ela diScrimioa"ão racial q'n� ali. se �m3(nal para ,.C!J.l)'e: 'Q tIrl�a�or,,Ji p0Ssa' contar com todos

'Ed
'

•
r

' l' tia segnp:da:feira,., nqsAi�'inoS' tátic,o,s·e de(c0njúnto, --

i

ucação Física e Desportos do desc""-sar o's 'l"+"l"re's para o iogo p'ra't'·ca
'.' ','

A d
-

,-

..u u.", a J . ,. .'
,

pesar·.- e', ,nao contar 'com ,todoS' os titulares 'é alguns-
Ministério da Educarão, decidiu de ama':"1.a- r>Qn"s"derado por todos . De' àcordo com o qua" ;1·'0' da' eserv S' s le

'.

d '" l' d S' t' C' t'
.

'

-r .
lU! ... •

' w r
,
a, e �lOna ,0,1n!s�llllilo ' e

"
an ,a

.

a,arma J9g�á
que os Jogos Estudantis Brasileitos muito difícil, Taça Davis, a Ãfri�a do SNJ deV'er� ,

contFa a eqUlpe 'caJ_.TIpea dos -,Jogo,s Abertos do Parana, a
voltárão a ser realizados ,no Ois· Edson com dores nas costas está. então enfrentar li Colômbia, que, :'. seleção de Rolândiâ .. A1\',pa;rtidas :;erão disputadas hoje, às

trito Federal, a exem.plo de 1973, fora \{o time '6 em' seu lugar está no ano passado, foi derrotada Pe: 20 horas, e amanhã, às 1º horas, no, Gin�sio de Capoeiras,

�m virtude das cor'tdições oferec�� escalado ,Luí& Paulo. Assim, para los ljut-aftiçanos por 3x2. Inter "

,,,
" .

,,1.'," .

,das na capitaI federal: . amanhã o Flàmerigo está escalado'
. . .

'v, Em' princípio os JEBS seriam' C<!m: Re�àto. Júnior, Jl\Ú)1e, Luís· '�EL'TIEMPO" cowenton q\I�' .'''.'Y...ol.i�{,a..".a�·.··.'E... "u.rO,'p·'.,.'·a'.'� .. p'·0'-.. d'."-e·'
'}t;:4izados em

'

.. todo,s os ·estado�. Cru;los e �O'drigues Neto; Liminha· ,"a\ 'situação tomou.� tã'o .gfav�, 'i ;-- .
' .

mas, alguns n�o ,se apresen.tam ém .e,Geràldo;-Paulinho; Dôval, Zico e -qüe' os :o�ganiz�dores �"Taça:<', 'Se,r':-.àDt
..

,.'ê,',c,.'.:..·.;.,I,'P'.�.·'.a.." ...d.-.à.,,;,.,..: c,i.:.ah,.'.sa�ocondições· de �próni0vê.lo e, além- LuísPaulo.' . Davis - parª ev.itar a morte d�ste v ..' "

russo; pretende, o'DED, que esta famosô torneio - estão pensando
. ,PO'ito' :A:I�gre �: ,o":'�x'�p-tesidgnté'," d�,íntirmtGiol1a1 Carlos

competiçã0. estudantil não ,se torne .
EXEMPLO' já na possível expulsão da Áiriêá. S,tec'hman; qu� asstifuiíÍí! 'achefia <:la delegaç:i:o n� iuiopa Jla

apen;tS "um veículo de tuQsmo; e Calí,
.

Colômbia "- Os jornalista do Sul desta IcompetiçãO, Uma mec: próxima semana, informoú\mtem que tentárá antécipar a volta da

sim, lima fonte de novos atletas". brásilejrôs que foram a CoJô.mbl·a dida d ..

t t"'" équipe pára o. final 'dó .mês" ,devido ao grande ,número de

.
. '.

sem prece �n es no ems nu
. co�tl!sões queestão'ocorrêndci. ; ',;;. "

,
I

, O D�D exigirá dos estadQs que coiu as equipes do Cr"hzeiro é Vas- fm qualquer esporte' pratiêa no. " Além de Pontes. e Jl'lão\,Ribeiro, q1)e r�tor�aJI! segllnda-feita
tragam a Brasíliâ es...emciâlmente co da Gama,' declararam 'como mundo. Q campeão seria déspoja- . acompan'liadoS pelo presidente Eralde Hermann: o Inter tem mais

OS
.

melhores "atl;tas, os, que pos- "perl)ona. iloil
.

gráta"· no Bras�, o
/ do. de sua, coroa .sem ao ,met;1os sete jogado.res contundidQ,s, ,entte os' qu'�is seu' câpÚ�o Figueroa,

,suam. as melhores martas ,e não p�estdt1nté, dp . De-pOl'tivo Cali, Alex ,tê{a podjdo exibir nos càinpos ón7' que, $ófreu uma se.ria di.stensão
.

nó músculo.. ·.adutor )ià coxa � esd

'. "':andes O1'l'pos de j:OVéllS.
.

Goráyev, '. .
",. ".\, d k • ( d,Ç d" I " ameaçado de mio part'icipl\I' dos PJ;óxiIpos j'ogos, €0IÚO- os outros

" ��, e.-'
e �efl� que e�en e"ia,

.

" .

Ulguei,ro�, �ontes, ;e" H�nútnlo�"irunbém' 'és#o contll;údidos, o

. / , Goray,v �6i. aOl�do de tratar "�eria .esta a úni�a', mediü':t 9;ue.. t:éGllieO M�lelll S�liçit?,� �o 'eTbàiqu�,.'dç e:x::jj'uve�lil Ed�o�, qur

INTER . ma) a um grupo �é' jornalistas co-
.

PQdeliá :e�itar o fracasso d{Ttlça. ,dev,ilrã.segUlf pa�aa!tálJaem cêmpanl'ua de $techni"an .. """ '

. Com gols' d� 'Falcão e Lula, o"] 10nJibianos dupmte u'rna recepção Uma medida dura e lainêntâvel pa,;,
." Preocupalio ,com' ti cal),saço dos joiadqíe_S e ás 20nfusões de

Ínternaçional rle furto Alegr'e vell- q'ue .0 Calí ofereceu. a delega{�"o' do O ft··· t' t' ui f"
._.-" l,>ontes, 'João Ribeiro, Figueroa, Borjão, Lula, Vacari� Valdomiro

'-\ ".a t:a� ',esyor 1S a s -3 ncano, pore� Hermínio e Falcão, Ó eXi>residente Carlos Stechrilan tentar:, ,

,ceu por 2 a O y:má �eleção fúrma- Vasco (Ia GaI''la; que esteve na Co· a "(mica capaz dê salvár, ulrt torneio' estabelecer um 'acordo com o empresário Wi)liam de Vuyst, para
'.

da pOI; jogadores dàs equipes do lômbia ;para disputilr Uma partida
.

ferido dé . mort�", conClui' "El antecipar o retorno da equipe ao Brásil. Entretanto, este acordo jiJ. '!
-Julia Nqvíl, Va�to e PiéCí,10ctos pelo 'grupO" três da taç;{ Libert71� Tielripo"'-

.

.

foi te1\iado' por Eraldo Hermann e recusado pelo empresárío 'lu,.' '!

da: cidade de �scara> na Itál'i.a, dores de Amédca. PQt �ma vez a FedeJ'ação êO!,Qm� 'i� acertou prutidas para o mês de abril: 4ia2, na Inglaterra, contr�

completando. seu sétiíno J'ogo invic- WaslU.'norr.n D(jc1'::'·:gues.) d'a As�o" LL.._,' d ,....-... t" 'd' J'...
d Manchester. City; dia 5, também na Inglaterra, contra "

VW L" UH • _" !;}liJ,llU e A ems .G,lSse' EiS ar
"

ISpOSI# Mjdlesbr.ough, e
-

dia 3, na Alemanha Oriental,. contra o HeTi:h<i
to na excUrsão qtre realiza pela l"iação, M Jornalistas Esportivos do a ilisputar COlll a Áfrid do Sul;:' Berlim. ,

i

Europa" ,.,' ""
.

Brasil p.[QJn10U 'IM �';!1l'vista do' ,�b J:).-évia autorizafãO' da clílÍÍÍ...Ce� \ '

'.

Mas .os próximos jo'gos Serão na' Itália: domingo, cÇ>ntra o

Um públice> de 10 ri1il gessO,às, romportamellto' gJ:osseh;ó de Co- , latia Pâ Çolôfi\bía, que'. aindª ',nao::'"
' 1;ienevento; terça-feira em Oris�ano e posslvelmelf!e cantra' o

presenciou: 'a -qitória .qt.> time gado rayev," este fÔi" 'Clecláratld como k"pronúnéiou a :res...,"'itQ: ", ',' Cagliru;i, o CuOIO e o Sa1'ta,ri, entre os dias. 2i e 27. Nos dias 29 e

tt- . '30 ? �nternacional ,participa de um torneio em Istambul, nà

___.......................__""""� """'__........iíi ":""_�_fIlI!!'l"""...�...!!!!IlIj� *"í���..d, 'Tw:quia. �'

'l'ti IJrr'J. 1S��,,; � 'J

'EMP�ESAS ASSOCIADAS DE
-

TRANSPORTE S.A.

,ASSEM8l�IA 'GERAl-' ORDINÁRIA
"'EDITAL -DE, CO�VOCAÇÃO , �,

, ;

ABAlHÁOO:R -A MnIS.
.,_"

1 1. "

ENDIGO A:� 'IENO'S! ,'\,

"

Ficam conl/oçados OS senhores acionistas da EMP�eSAS ASSÕC1ADAS DE TRANSPORTE
S/A, para �e reunfrem"em Assemb'�ia Geral Ordinária, a 'realizar·se no dia 31 de rnarco de 1975.

.

às 09:00 horas .díl manhã, na sede social, à Rua Conselheiro Mafrà, no. 138, nesta cidade, ii fim
de'deliberarern sobre a'se_guinte:

'

. ,
' "

"
'

, 'ORDJ'iM DO DIA
.

aI. Tomada de conta� da ·diretoria e çonhecimento {ia, seu relatório sob 1 e a m�r'cha <dos

Regócios sociais e princi'p.àís,fatos.administrativos, durante o �xer<:Ício'findo' .

.'

"

b) ,Exame e discl!ssão pc) b'álançÓ g�nilt inct,usive da tonta de l(lcrQS' e pe;das, acompanhado;'
'

,".
tio pareceI' da'Co'nselho F1S'cal;

.

.!

. , "
.

'

.. cl·' 'Eleição ,?o�, m�l1'!.br'O�,do Consi!ll'jo Fiscal par? Qcorrente exercíc,io;
dI FixàÇã9. ,da ,�en'lüner,aç.ão, respectiV�j. " ":;.. .'.

- " ,

e) Determtnaçao do mqntarte dos. dividendos a serem distribuídos pe�'O$ acionistas, e maneira
de distribuição gos lucros Ií"luidos S1purados;

,

,

"", ,Floriimóp'ófis (se), 1-1 de março de 1975'
,

Eli Francisco Pinto de Souza
Diretor Presidente

.

, '

;.

J
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Aureo não quis confirmar mas
Zenon vai-para o banco.
'. ,

\

ver o bom futebol de Balduino /

O coletivo de ontem, o último da ,sema
na, era aguardado com certa expectativa
por parte da torcida, devido a definição do

time para o 'jogo� de amanhã em Tubarão
contra o Herêílio Luz, já que o treinador
Ãureo estava indeciso quanto' a escalação
de Baldufno ou Zenon na meia cancha.

,

Se o coletivo era para tirar dúvidas, elas
aumentaram airida mais, pois cada jogador
atuou meio tempo 'pelo time titular, fez

gol, e o rendimento da equ4>e foi o mesi
mo. Entretanto, embora não quisesse con-

.
firmar, é certo que Áureo vai escalar este
time amanhã, o mesmo que começou o

coletivo: Danilo; Souza, Maneca, Veneza e

Orivaldo; Lourival, Baldufno eVado;
Ademir, Jutí e João Carlos. Neste caso,
Zenon ficaria no banco de reservas junto
com Rubens, Jaico. Paulo Roberto e J�an.

No intervalo, 4ureo tirou Balduírio..
alegando que "ele recebeu urna pancada na

quarta-feira e sentiu -um pouco. Saiu mais
por medida de precaucão". No vestiário,
Baldufno não sabia o motivo porque tinlft
saído: "Saí porque o treinador quer que eu

descanse, .deve ser isto".

Enquanto isso, Zenon parecia já estar
conformado com a condição de reserva:

"sé ficar no banco, não me preocupo nem
posso achar ruim, pois o treinador sabe o
que está fazendo e' o jeito é. continuar

. esperando uma nova oportunidade, pois sai
do time titular depois do Avai ter �enci
do"

"

COLETIVO
O treino novamente foi bastante moví

mentado e até certo ponto equilibrado,
pois os reservas de Joceli Ferreira; Nenê,

De segunda-feira
. em diante, treinos só

para os que interessam

Ari Prudente, Jaico e Emilson; Rogério,
Zenon e Jean; Paulo Roberto, Volnei e

Beto marcavam sob pressão e não deixa-
/vartl os titulares sair jogando, isto no prí
. meíre tempo. Na etapa final, Áureo mudou,
quase todo time reserva, e o ritmo caiu
com alguns jogadores desinteressados.'

'

Num lance com Nenê, João Carlos rece
beu urna pancada na canela. e deixou O'

campo por medida de precaução, mas não
é problema para amanhã. Com a suà. saída;
o time titular ficou com apenas 10 jogado
res, enquanto os reservas, com a entrada: de'
Tom e Minuchó atuavam com 12.

Hoje pela manhã haverá recreação e em

seguida o jogadores se concentrarão no

Turinvest Hotel-na Lagoa da Conceíção. A
delegação viaja amanhã Pela manhã para
Tubarão.

'

Zenon ainda é; assunto
para' outros clubes•
Agora, ti o/São Paulo

"

Volnei repeti�,ontem- no Adolfo'�onder'
I

,Ó que _ f�zia no Orlando .Scarpelli
. "

Com baixa estatura, apenas 1,64m, mas o jogador f0i buscar tOda a doeurnentação, o
possuidor de um chute forte e dribles curtos Figueirense acabava de contratar 'Toninho e

e desconcertantes, 'VoInei, 'com apenas Letieri. -

alguns minutos de treino passou li ser o joga-', _ O treinador queria que eu con:tmuasse
·dor mais observado, não só pela torcida,c a trej,nar, mas achei que era muita gente,.
como também pelo' treinador Áureo e diri- pois além do Toninho e Letieri, ouvi êO)1vet:
gentes do clube.

� ,',
sas que o Figueirense iria contratar também

Correndo todo o campo e participando o Parraga. Ora, com 3 ·pontas de lança, as

ativamente de todos os ataques do time re-' chances são mais reduzidas"já que o meu

serva, seIl!pre em colocação, de receber o neg6cio é jogar, pois estou com apenas 21.
passe, ele foi a boa surpresa do coletivo de anos e não possp ficar p�ado. ,

ontem, impressionando a togos e; pratica- Com o desinteresse do Figueirense na sUl_l
mente garantindo a sua cO!_ltratação. contratação, Volnei foi trazido por um tor-

Volnei Barreto, 21 anos, natural de Por- , cedor pa.{a treinar no Avaí, onde 'Áureo já o

to Alegre onde jogava pelo Grêmió Espoftt- conlÍeçia. Volnei trein,ou,. agradou e deve

vo Pratense da Primeira Divisão, esteve d1,l- ficar. c

rànte 15 dias em testes no Figueirense, ten- _ Soube que o Intemaciotfal estava in-

,do inclusive jogado o clássico, ao lado de teressado no meu passe, mas prefrro jogar na '

Marcos. Seu futebol rápido e objetivo, ga- capital ppr dois motivos: continuar os estu

nh@u a simpatia de Lauro Búrigo e, quando'
.

dos e amdliar meu pai. �e Deus quizer, no

. / '

que tem criado os maiores problemas no

time.
O goleiro Camarão, que' pertencia ao

Atlético Operário, de Criciúma,' esteve em

Bru1!que pata c0nversar com a diretoria do
Carlos Renaux, uma vez que Joceli Ferreira,
dispepsado pelo AVáÍ, não aceitou a propos
ta feita pelo clube. 'E_mbora a diferença te.

nha sido p�quena, entre a pwpostadojoga
dor !l a do Renaux, Joceli achou melhor não
ficar em Brusque: .

_' Engraçado, mandaram me buscll!" ofé
recendo uma propo�ta combinada anterio�
mente. Chego em Brusque a conversa é
outra. Assim não dá, vou procurar outro clu
be que tenha Ülteresse no meu passe.

Para EviláSiO 'Xudi:é, 'ex-jogador do Car
los Renaux e at)lalmente um dos torcedoll'ls
mais entusiasmados, "a grande verdade é

que o clube lião,está bem e o mal de outros

anos se repete. O clube começa a contratar
reforços só depois da quarta ou quinta roda
da,' quando n6s já estamos por baixo. E,de
pois que.reJ;l1 o,ap'oio da torcida;'.

Carlos Renaux

,

ainda preCIsa,
muitos retorças

BrusqJle (Correspondente) _ O departa-'
mento de futebol do Carlos Renaux come

çou a semana anunciando a contratação de
oito jogád()res, ,que reforçariam o plantel
para o campeonato estadllal. No coletivo de

quarta-feira, o Estádio Áugusto Bauer ga-,
nhou público de dia de jógo, para ver .OS

novos contratados que acabaram não apare.:"
cend0.

A única novidade, foi o ponteiro direito

Adilsan, de Criciuma, onde awava pelo
Samarco, da 2a. Divisão da Liga Atlética da

Região Mineira. O ]ogadoi deixou boa im

pressão n0 coletivo e s�rá contratadb, por
recomendação' do técnico Esnel. Só não jo
gará amanhã contra o América, em Brusque;
porque seus documentos nã0 foram encami
nhl,ldos?t Federação em tempo.

César "Moitão" e AiHon "Pãa Velho",
d'o F�eirense e Avai, re,pectivamente, trei�
naram quinta-feira e serão contratados tam

bém, um para a meia cancha e outt� para a

ponta de lança.
Natalino e Colon, ambos de Criciúma,

não apareceram em Brusquti para os treina

mentos. Coipo, os dois são lateral esquerdos
e poderiam sol�cionar a maior falha 'do Car
los Renaux, Esnel espera' agora encontr:j.T
um jogador de Florianópolis para a posição.

O primeiro nome cogitado é o de Eli,
ex-Aval, e ,que no ano p,assado jogou pelo
Marcmo Dias. Até o início da próxima se

mana .0 t&inador Esnel esp�ra cont;rr com

um reforço para a lateral esquerda, posiÇã9'

Baio muda
de posi�ão. Agora
é, zagueiro central

I Ri o do Sul (Sucursal) _ Se o Juventus·
.

já senti�
_

dificuldades em sua' estréia nó'
campeonato estadual, quando ·ganhou do

Carlos Renaux em 'Rio do Sul, por um a

zero, terá mais problemas na segunda roda

ilit, quando vai jogar em, ilIumenau, diante"
dO,Palmeiras.· /

•

Princi,�almente porque o tre�ador .

Adão, do Iuventus, enfrenta obstaculos

para colocar SIlu time em càínpo, a. co�e-

-, .
'"

ano que vem, vou fazer medIcina e; por este
motivo tenho que ficar jogando por .aqui e
ao mesmo .tempo, ájudar o velho, que vai
montar urna fábrica de des�fetantes em

, Floriallópolis._
Parà Áureo, a contrátação' de Volhei· é

praticamente' certa, ·mas primeiro ,ele quer'
obseiV,ar 'o-jogador mais uns' dois coletivos.
'Sobre o am'bien�e no Avai, Volnei ficau en

tusiasmado.
_ N�ca ví gente tão legal como aqui,

até parece que já sou vete,:ano. Bem que me,
, disseram que -no Av� o ambiente é melhor
do que n@ FigueireIJse e, realmente estou

comprovando.
'

.

O jogador espera definir S\la situaç;io na

próxima· semana e participai do estadual:,
"Para 'assina!, ,não peço muito, pois en�ndo
perfeitamenté a sítUação dos clubes, ne caso

oAvaf". -

,

çar pela zaga, onde será obrigado a �pro
visar o lateral esquérdo Baio ,como zagueiro
central. Se bem que du�te esta semana o

departamentq de' futebol conseguiu regula-
"rlzar

.

as documentaçc5es de Tenente e Eder-,
son, rec.ém contratados.
O"desfalque mais sentido, no 'en�t(J, é

na ponta de lanç�, <àn� Valadares est�.
:impossibilitado de jogar contra o Palmeiras,
para cumprir a suspenSão automática de
umá partida, em 'virtude de sua expulsão
�na estr�ia do ,Juventus, cOntra o RIJ naux.

Adão esperou até o coletivo de ontem,
.

realizado no Estádio Municipal, para defi
nir. a equipe que deverá sair jogando diapte
'do Palmeiras, em Blumenau: Jorgej Saulo,'
Baio, WalmireT.enete/Wal�eCi e Raul ou

EdeFson; Britintto,'Bráullo. Sávio e Toni

nho, é a provável e!icalação do Juventus.
.

. \

FIGUEIRENSE .

Alguns dirigentes do Figueirense estavam

ontem preocupados em tranquilizar
o ambiente no 'Orlando ScarpeUi. Depois

Iberê conversou. com os jogadores..

Antes do treino, .preocupaçãô
.'

em tranquilizar o ambiente ,

tem uma séria de exercícios

que denominou como sendo

parte de um segundo-esta
gio, caracterizado por ser

um treinamento específico
para apurar vãríos detalhes

que nem sempre são consta

'tados nos -exercrcíós co-

muns. Entre estes estãó a

apuração da capacidade de'

impulsão, movimentação
dos membros inferiores e a

velocidade. Dentro do con-'
.
junto desses exercícios;
Iberê utiliza materiais com

plementares, como o salto
de obstáculo. Talvez no trei
no coletivo das 9 horas da
manhã de hoje, os jogadores
Ititulares e reservas se utili
zem de alguns conceitos teó
ricos

.

e práticos que Iberê

explicou atentamente numa

preleção antes da" física de

ontem. Detalhou os aspec
tos positiv� que 'certas prã
tícas trazem para o organis
mo do jogador, onde o de
senvolvimento de uma parte
pode levar, quase sempre e

com exercícios específicos,
,
a evolução do todo.Como é '

fácil de se deduzir, alguns
jogadores 'não entendem o

que Iberé quer, talvez -por
não estarem familiarizados
ainda com o ritmo de ativi

dade
. que Iberê imprimiu

desde sua entrada no Figuei
rense. Para ele, a mentalida
de deve mudar como. um

elemento necessário para
que qualqtJêt trabalho; não
sofra solução de coatínuída

de, que se ocorrer trará re-
. /

saltados negativos para o

futebol e para o próprio
atleta.

Depois 'de Vasco, Flamengo, Palmeiras, Grêmio e Coritiba- que
As dificuldades encon- 'u!m condições de treinar;" ficaram apenas nós "planos", agora é a vez do S[O Paulo mostrar

tradas por Áureo ao assu- 30 atletas díariamente.. lntÍlresse na contratação de Zenon.
Tudo aconteceu de urn medo inesperado e até interessante.mir a direção técnica do como está acontecendo. '

Após defender nó Superior Tribunal Especial da CBD os jogadoresAval, quando tinha apenas De toda. a conversa, fi- .Zenon e Lourival, o advogado do.clube, Anatolio Pinheiro Guima-
6 jogadores em condições cou definido quy_ a partir rãe�, na)quilidade de "olheiro�', passou por São Paulo a procura
foi contornada pela direto-

.

de segunda-feira, além do de jovens jogadores para o Avai. Até que não foi infrutífera a

ria e hoje, o �treinador en- plantel, só participarão dos tentativa de/Anatólio, conseguiu' trazer dos 'juvenis da Portuguesa
frenta um outro problema, treinos' os jogadores que de Desportos os jogadores Tom (seu primo), meia ponta de lança
não tão .grave quanto O pri- mostraram condições de, se- e Minucho, lateral direito. Ambos treinaram ontem e apesar de

meiro e que todos os técní- rem aproveitados.' 'Os sele- não comprometerem, não chegaram a agradar o treinador Áureo.
cos gostariam. de ter: exces- clonados por Áureo foram

\
Ao sair do Canindé, Anatólio Finhefro Guimarães, atualmente

so de jogadores. ,
,

os laterais Nenê (Síderópo- com muitos' planos, foi até o Morumbi, olhar de perto a organiza-
A Á.-.' 1 ti d

r

li) deverã assí ção d� time paulista para aprender e ímplantã-la no Aval, Olhou,'
pu> O co e vo e on- s ,que evera assinar con-

-

fi
. ,

-

observou. e fez algumas. anotações. Antes de sair, conversou com o
tem, Aureo lCOU ern sua trato na próxima semana, 'treinador Poy, que-lhe pediu a indicaçãó de urn craque em Santa
sala e chegou a conclusão Fmilson, Beto e Volnei, O Catarina. Anatólio não pensou muito e respondeu que no Av'ai,
que seu trabalho está sendo 'goleiro Joceli Ferreira .con-

quase todos os jogadores se. equivalem, bom exceção apenas de
.
visivelmente prejudicado, tínuarã treinando; embora Zenon, 'que Poy inclusive já conheciade nome.

,

pelo�excesso de jogadores esteja com passe-livre. O treinador, depois' de escutar .Anatélío.falár "maravilhas" de,
em' testes, pois não pode

.,

Zenon, mostrou-se interessado em contratá-lo, pois acha que c São
observar atentamente o ren- - Para o. campeonato Paulo ressente-se de'� lançador perfeito para o aproveitamento
dimento do time profissio- estadual pretendo trabalhar da velocidade dos atacantes.

. .

nal, já que dá atenções a no máximo com 22 jogado- Poy, antes de tornar oficial o seu pedido, quis saber o preço

todos
.

que participam dos res. Assim como está não. do nasse de Zen�n, o qual Anatólio !lão soube responder, alêgan
treinos.' dá,,\pois tem dia: que tem 00 que ela como aepartamento ae tuteboi, Me�ino assim, Kc:JY",se.

interessou e possivelmente aindá este mês mande a FlorianópolisPor es�e motiyo, Áureo, mais de 30 e' isto dificulta
Mário Viriatto, ,treinador' dos juvenis pa,ra observá-lo e saber deta- ,

ontem mesmo, entregou' o meu tr,abalho,' pois, teriho lhes para sua possível transferência. '.

"bilhete azul" para alguns, que. dar.'·.atença-o a todos e.,,

'

Segundo Anatólio, caso se concretize a---ida de Zenon, uma das
agradecendo a boa .vontade além de tudo, o 'Janga já exigências' do Avai selá .o empréstimo do p0nta ,de llmça juvenil

.

de todos e fazendo ver que :: está re.clamando por -caus� Armando, de 15 anos, consi4erad6 c.om<? âmaior promessa do são,
O clube ,atualmente' não do material, , Paulo. '

,

Joceli Santos
acertou com

, o'Guarani
'

São 'Miguel do 'Oeste _ Os documentos
dos nov:os contratados do Guarani foram

entregues ontem,. ao r�dialista J.B. "Telles,
representante do clube em Florianópolis,
para que sejam encaminhados' e Carlito

, Nunes, na Federação.
Entre os contratos que chegaram ontem

a Florianópolis está o de Joce,li Santos,
ex-juvenil e goleiro do Avai, que ganhou
passe livre e foi para São Miguel do Oeste,
tentar u'm acerto com a diretoria do Guara
ni .

.

Sua primeir� proposta não foi aceita
mas depois de muita conversa Ioceli Santos
'assinou contrato por um ano, ,recebendo
2.300 cruzeiros mensais, livre de despesas.

,

.
sado· ou jogará em péssimas cOndições f:(si-

.

meçOll a traballÍar, como funciollárió do

.

cas e atléticas, caso de Linha, ',se PllSsal no clube e preparador físico, foi� o ex-goleiro r

teste de campo. O'-time deve sair jogarido Eládiô, que teve que .remar o pro após a

com Raul Bossej Paulista-, Expeclite, Paulo' operação·e foi afastado do futebol definiti
César e Nelinho; Jorgé Cancelier e 'Russi- . vantellte.
nho; Jair (LIDha), TOnho e Joceli. A via- -

gem par'a �rusque será amanhã, 18 8 hOfu·
'e Ademir Feijãl)' fica for_a dGlta partida
'porque foi expulso contra .o Figueirense ..

. .

'Miltinho ficou
O=-cláSsico Avai x Figueb'ense, é.a'prin

;cipal atração do programa de reabertura dp
Ginásio' do Sesc; ml!1'cado para hoje' a par
tir das 15 ho�as, ap6s as, solenidades de

praxe"
Durante todo o dia de ontem, Antonio

Joinvilie (Suculsál) .� O jogo contrá'-ci ,José da. S-ilva, dUetor ,do Setor de Divulga-
'

Avai foi no domingo, mas até ontem ação, distnõuiu nota e convites pára a im
tarde (talo Arpino ainda não havia se con- prensa.
formado com 'a goleada: S6 ficou satisfeito' A solenidade de allertura será pfesidida
mesmo, quando uiu diretor lhe comunicou pelo Conselheil;o Regional do Sesc, _çharles

.

que o clube havia acaba�o de contratar o Edgar- Moritz e Ioga após, o jogo de golo
jogador Miltinho (ex-Marcllio Dias). Com boI entr� Avaí e Figueirense, Jo�eli Ferr�lf'- "

mais· uma opção para o time, Arp,ino pas.. ra, Áureo, Paulo Roberto, Rogéno e Eml· ,.

sou a t;xigi,t màis da equipe considerada. 'sori é o time do Aval. No figueirense, .

titular, que acabou vencendo a reserva por' treinador .Lauro Búrigo ainda não colocou
.

13 a O,' gols de Fontam, Dirmael e 'Paulo os jogadores � diSposição do Sesc, e apenas
·Dias. o goleiro Mauro e Luiz, Everton .

têm pre-
O futebol solidário praticad0 0ntem, sençás asseguradas ..

deixou o treinador otimista e, para o jogo Após o clássico, haverá demonstração.
de. ama@ã contra o Próspera, vai manter o' de judô e karatê pelo .gnipo çle jUdocas do
mesmo tiine que perâeu para o Avai; Ta· Sesc e Academias convidadas. As festivida
deu; Valdecí, Pompeu; Alberto e Silvinho; des serão encerradaS com um' torneio de
PiaVa e Fontan; Ferreira, Dirmael, Pa,ulo futebol de salão entre comerciário: A parti- .

:'Dias e Zequinha.
,.

.
- 4a principal do torneio, a· de honra, será

O goleira Vicente ainda não assinou entre Seleçã,o dos Comerciários x Seleção
contrato com o Caxias,'o que poderá,oeor-' varzeana.

rer na próxi,ma semana, pois o clube só' Informou ainda Antonio José da Silva,
conta com Tadeu para a pasição, cujo con- ,que as instalações do SESC (oram total
trato termina no próximo dia 31. mente remodeladas e o ginásio estará nova-

Quem apareceu no campo ontem e co-' mente 1 disposição dos ,comerciários..

no Caxias. Arpino

está satisfeito

Mesmo que nenhuma
notaofícíál tenha sido divul
gada pela direção do Figuei
rense sobre, aI posição do

clube, condenatória ou não,
da atitude de seu assessor
jurídico -que na tarde de

. quínta-fêíra agrediu o repôr
ter esportivoMurilo José, da
Rádio Diário da Manhã,
nadá impediu que outros

elementos da imprensa e o

próprio Mutilo José compa
recessem ao estádio pára.
fazer suas m�térias para jor
nais e fãdíos, Ainda com

hematomas no rosto,Mudlo
. esteve, ontem conversando
com o vice-presidente de fu-

I

tebol, Jarém Araújo, bus
cando uma retratação oficial'
de-qualquer elemento da di

reção do clube para que lhe
fosse assesurado o direito de

trabalhar livremente e não
ser coagido e boicotado em

seu trabalho. Jarém revelou.

que condena veementemen

te os fatos ocorridos e que o

repórter não terá dificulda
des, "uma vez que ele sem

pre foi bem visto no Piguei
rense".
,Uma c�nversa evitada

por muita gente ontem, era
sobre esse fato, que feliz-'
mente não tornou nebulosos
nenhum setor dentro do
clube e- os repórteres pude
ram trabalhar tranquilamen
te.

Búrígo. terá.
,--_ . '\

10 dias para d�zer'
se Marcos é bom

)_ Alto, 'excessivamente gordo e metódico na conversação,
i eJe poderá resolver um dos mais graves problemas no

plantel do ,Fi gueirense. 'Se u' n0l!1e é Mar.cos� Lanzaue
goleiro proveniente do Esporte,n· ube São José, de Porto
Alegre, e é o seguIiqo goleiro gaúcho que aparece .no

Figueirense. Q primeiro foi Ma uro; contratildo na segunda
feira.

-

Com 1,8Sm, 24 anos, Marcos-sempre -aW-ou nesta posi
_ção e sempre no Esporte Clube São Josp, wn time que
está e:!ll prjmeiro lugar na f�e classificató�. do campeo
nato jgaúcho e que tem o privilégio de ser o único clube

profissional que conseguiu e ;®pse�e sobreviver em furto

Alegre, junto com Internacional e Grêmiô ..
'

,
.

'

Desde 1968 na condição de profissional, Marco,s não
tem mais ilusões no -futebol, ,como àquelas que tinha no

tempÓ de juvenil, mas' te{tl útria"recordação marcante:
'.

','Sofri um gol do ,Fi�eroa, do lnte:t:nacional abS 92 minu
tos de uma partida em que. fui tudo e realizei Q o melhor
jogo até hoje". Marcos nãp co�ece bem: o futebol cat�i
ne se, ondé tem poucos' amigos, a não

I
ser os gaúchos

Sérgio Lopes e Orcina, além de uma remota partida con

tra o antigo Metropol, de Criciúma. Qual foi a impr�ssão
inicial? Ordem perfeita para um clube, que quer disputar
o Nacional".

.

"'I.
.

Com alguns quilos a mais, Marcos será submetido aos

mesmos exercícios que O preparador físico Iberê Ro&a
aplicou em Orcina e Mauro. Segundo <) jogador, � per
manência' no períodõ de. testes será de 10 dias, ao que
depois haverá um acerto ou não, de acordo com os

resultados:

IBEM
Ontem só houve treino

físico-para todos os jogado
res. Sérgio Lopes, recupera
do, voltou e não sentiu na
da. Iberê Rosa realizou on-

-.;' '. ' -

o goleiro trebtOll o�tem pela primeira vez �o ?rIa:ÍldoSc�

. Além da contratação 4e Joceli, a diretoria
do Guarani renovou os contratos. dó volàn

te Dony, do\.zagueiro Gessy e acertou com

Claud�o (ponta de lança,' ex-Juventus) �
com o ponteiro dUeito Vanilton (dá' Ferro
viária de 1oão Neiva, Espírito Sailto).

Ontem t�bém ,chegou �s mãos do seu

.representante, o borderô da partida: com o
Rercllio Luz, disputada domingo passado
em São Miguel, cuja arrecad;l_ção ,alcançou
a Cr$ í .430;00.

.

O zagueiro Vilela, que' deixou o Ava{ e
aindà não encontrou um clube p.ara jogar o
.estadual, talvez vá para o Chapecoense, se,
o clube aceitar sua prOposta de 6 mil cru-
zeiros mep.sais.

. . I
"

\

Um clássico

I!0 ugolo,bol"',.
do Sesc

América

só tem dez para

jogar em Brusque
,

Ioinvi1le (SucurSal) _

..

DéStll vez o

América não terá nenhurna desculpa, pata
ádiar seu jogo pelo campeonato' estadual.,
como fez na primeira rodada contra o Fi

gueirense, alegando falta de condições do
estádio. Na verdade, João L'ima não iria

conseguir colocar 11 jogadore� em campa e

agora,' o mesmo acôntece na véspera, da
partida eIll Brusqu�, çontra o Renaux.

, 'No coletivo apronto, de óntem } tarde,
:}ue teve dUração' de 115 minutos corridos,
o ponto de lança Linha sofreu entorse no

tornozelo'e dificilmente pl)derá jogar con·

tra o Carlos Renaux,' amanhã, a não ser

:}ue passe p.elo'teste de camp_o pouco antes

da. partida. .

.

Com isso João Limã ficou com apenas
10 jogadores em perfeitas' condições. O que
entrar pára comJilletar o time, será improvi·
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RDA nasceu a 26 de setembro de

1954, no Ca-stelo de Neetzow, distrito
de Ankla, quando diversos jovens que
exerciam atividades diversas resolveram
dedicar-se ao balé, canto e música.

Durante algum tempo, homens, co
mo Heinrich Maser, Eckard Paul e·

Horst Neumann acompanharam o gru
po. Em 1960, Heinzffi'ndreas passou a

diretor do grupo, que assim ganhava
um diretor artistico com ampla expe
riência teatral, combinada com seus co

nhecimentos de danças folclóricas..

Folclore alem'ão
dia; 5 de abril
em81umenau

. Blumenau [Sucursal] .,' A apresenta
ção do Conjunto Folclórico Estatal da
República Democrática da Alemanha já
foi confirmada para o próximo (lia 5
de abril, no Ginásio de Esportes "Se
bastião Cruz". A comunicação foi feita
pessoalmente ao prefeito Félix Theiss,
pela .senhoraNelly Skliar, integrante
da

.

empresa responsável pela organiza
ção deste conjunto, após o .chefe dOfl
Executivo blumenauense ter recebida,
telex do embaixador da RDA em Bra

süia, Guenther Severino
Este conjunto folclórico é composto

de 40 elementos cantores, bailarinos e
'músicos, formando orquestra, coro e

corpo de baile. Suas apresen�tações 1
. atingiram até agora, passes como a Polô
nia, Mongólia, Vietnam do Norte, Re
pública Federal da Alemanha, Iraque,
Hungria e Tunisia. No Brasil, apenas
quatro apresentações serão feitas. Além
de Blumenau o grupo irá a São Paulo,
Rio de Janeiio e Porto Alegre.
{NfCIO

O Conjunto Folclórico Estatal' da

Petrobrás vê óleo que sai
.do solo em direção ao rio.

Tubárão (Sucursal) .. rse
nicas da Petrobrás exami-'

nam em Curitiba amostras

de um líquido oleoso de

cor amarela que há' dois
meses aflora às águas do rio

Pedras Grandes, no Sul de

Santa Catarina, e. que vem

sendo utilizado pela popu

lação para movimentar! ma
tares de veículos. O líquido
origina-se próximo a nas

cente do rio, entre pedras.
Deís ' homens residentes

� margem do rio foram os

propríetãrio do posto provi
denciou logo a verificação e

nada constatou.' Segundo o

proprietário, os tanques fo

ram retirados - no mesmo

dia e. não foi constatato

�ellhúm vazamento.

CONSEQUÊNCIA D.A·

CATÁSTROFE?
Enquanto muitas pessoas

continuam retirando a gaso
lina do local, um engenheí- .

ram entre as pedras.
Em menos de duas

horas, dezenas de pessoas já,
estavam no local munidos
de latões, com o objetivo
de colher o lfquido. Próxi
mo ao local, 'Volneí Fe;-'
nandes, funcionário da Pre

feitura, testou-o .

em seu

carro, provando que se tra

tava mesmo de gasolina. Ao
encher um latão de' local,
depois que o fogo foi debe- ro, que esteve há um mês e

c

meio investigando' o fato,
-� Nós continuamos a disse que se trata apenas de.

lado com areia.

,se não fosse um tanque o

fogo' também provocaria
lima explosão ou atingiría
toda a sua ãrea de ação. O

caso' misterioro, todavia, é

.6 fogo ter sido debelado e

a gasolina continuado a jor
rar.

Técnicos da Petrobrás,
que' estiveram rio 'local co-

lhendo amostras do líqui-,
do, ainda não se pronuncia
ram a respeito da conclusão
a que chegaram.

As autoridades do muni
cípio de Pedras Grandes

evitam falar sobre o assun

to, admitindo somente que
se trata de uma consequên-

, cia da catástrofe.
\

Gradativamente o conjunto foi-se
transformando em instrumento art(sÚ
co que recebia alta valortzação na

RDA; ao mesmo tempo em que eram

intensificadas suas 'apresentações no ex

terior. Os bailarinos, os trajes, as músi
cas de determinadas regiões do pats são
tratadas como um todo, de modo que
apresenta ao espectador um complexo
de arte folclórica, que lhe possibilita
seguir' 'uma trama, despertando o inte
resse de quem o escuta.

A RÃDIO SANTA GATARIMA VAIINTRAR NA
.

.
.

:prímeíros a notar a camada usar a gasolina, da "bica" e um, tanque de algum posto .:
. �

oleosa 'qüe 'cobria limâ 'áreJá�

"'áté agora�ão 'houveproble�- "qu�\' -iériã ''''siat :ta'r�eg'ãdo;·'" 1_./_,
do rio Pedras Grandes. . mas. S6 que provoca muita . pelas ágUas' que' encobri
Acompanhando o seu per-, fumaça, ao contrário da ram a' cidade em março do

curso, localizaram a origem, gasolina que se compra hOS, ano passado. 'Mas, os dois
entre pedrilS,'. onde nasce o postos" ., homens 'que atearam fogo
rio. Sua primeira providên- Um posto da Petrobrás defendem -e ponto de vista
da foi colher amostras, o localizado a cem .metros do de que, se fosse tanque o

que os permitiu identíficã- local levou a' população a fogo teria provocado uma

,-lo pelo cheiro como sendo pensar. que
.

se traü�vf de' explosão do tanque.
gasolina. Todavia, a duvida um rompimento num dos Pessoas que admitem a

levou-os atear fogo, provo- depósitos de combustíveis opinião do engenheiro
cando chamas que penetra- que ficam, enterrados. O observam, entretanto, que

i.:

Dr.Mauro Moura

Diretor do Departamento de Administração

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVlllE
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO

AVISO

CONCORRÊNCIA' PÚBLI'CA Nº' 02/75
PARA A AQUISiÇÃO DE CARTEIRAS ESCOLAR'�.LC� CADEIRAS,
UNIVERSITÁRIA; ESC'RIVANINHAS,. ARMÃtfíos, ESTANTES,

CADEIRAS, ARQUIVOS DE AÇO, .MESAS, POLTRONAS, ETC.,
DESTINADAS � EQUIPAR, AS UNIDADES 'DE ENSINO DO

NÚCLEO No. 1 DO "CAMPUS UNIVERSITÃRIO DE JOINVILLE".

A PREFEITURA MUNICIPAL DE;JOINVILLE .Ieva ao conheci
mento dos. interessados que se acha aberta Concorrência Púb�ica para a

aquisição, de Móveis e Equipamentos destinados ao Núcleo no. 1 do
"Campus Univerrsitário de Joinvilte". '

,
, r·�

,
As propostas serâo abertas no dia- 02 (dois) de abril de 1975, às

15:00 horas no Departamento de Admini'stração desta Preféitura�
O Edital completo, contendo especificações, deverá ser obtido no
..

.

Departamento de Administração, durante o horário normal de funcio-

namento.

A Prefeitura reserve-se o direito de anular 'Lotai ou parcialmente a

presente Concorrência,_ sem que caiba aos participantes' o direito de

reclamação ou índenizeçâo.
Joinvilíe, 13 de março de 1975

Até agora fizemos muita música e pouca notícia,
" Decidimos mudar um pouco. Vamos fazer muita música

e muita notícia. 20 de março é o dia "D".
Começa "Linha de Frente" com os corricndos da
notícia. Às7:30 e 22:30, Ncticiór i os de hora em hora,
a partir de 8:5.5. "Linha de Frente" tem uma equipe.
da' pesada, QUe não brinca em serviço.
EscUte "Linha de Frente:' e noticiáriqs de hora
em hora .• Na Santa � n.bturalmente. Um Rádio
feito com muito amor.

RADIO tAnTA CATARln'A

k

Rádio feito commuito omor,

,
------------�----------------------------------�----------------�------------------------------�------�--------�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO -15 de março de Í975 - Página 10
-_.- -' .

-------�.--�-�.�.----------�------------------------------------------------------------------------------------------------------------_

MÜLLER
,

& FILHOS
Matriz: Rua Dr. Fulvio Aducci, 763 - Estreito - Fpolis - se
Fpolis - Felipe Schmidt - 37 Fone 2357 � (loja)

.

MATERIAIS PARA CONST�UÇAO �

OÇÃO'MÊS' DE AN'IVERSÁRIOPR
CHAPA DE CIMENTO E AMIANTO 0,50 X 2,44 à Cr$ 19,00'

CONJUNTOS SAN'ITARIOS DECA CIDAMAR E CELlTE 15% desconto
TI NTA VPI RANGA COM 20% de desconto

PiAS INOX E FICHER COM 15% DE DESCONTO
ÂPARELHOS PARA IBIDET E LcAVATORIO FABRIMAR

Sirius pI Lavatório à Cr$'345,QO
Sirius p/bidet 398,00
Aquarius lavatprio : ... 275,00
Aquarius bldet 320,00

"CASAS POPULARES DE MADEIRA COM.DES�ONTÓ ES�ECIAL DE 15%"",

-'Agora, anúncios e assinaturas
de O ESTADO podem ser feitos.

também na LIViURIA E PA

PELARIA CATARINENSE, à

rua Nereu Ramos, 153, em BIu-
. "

Chuvas ameaçam
.

safra do arroz
Tubarão (Sucursal) - As

chuvas que cairam nos últi
mos dias sobre Tubarão

ameaçam prejudicar sensi
velmente a colheita do

arroz, cuja produção estava

estimada em tomo de 500
mil sacas. Autoridades acre

ditam que o temporal po
derá causar um prejuízo de
20% sobre a safra.

Agricultores afirmam'

que a colheita já deveria ter

sido concluída, se não fosse
a ausência de máquinas co

lhedeiras ,e de mão-de-obra ..
.

. .

Mesmo assim, "maís- de 40
mil sacas já foram colhidas,

.

o que não chega a corres- sobre este assunto com os

ponder aos recursos investi-r secretãríõs do Governo e

dos. A previsão para o tér- Prefeitos, aos quais pedi-'
mino da safra é de 4'5 dias, mos providências no senti

�gundo informaram técni- do de intensificar a físcalí-
cos da Acaresc. zação dos

.

transportes de
. \.

Abel 'Botega, presidente arroz, mas nosso pedido
da Cooperativa Rízfcola de não adiantou. Outro pro

Tubarão, afirmou ontem blema que nos prejudica
que ."meu órgão está sendo muito são os constantes
sensivelmente prejudicada' cortes �e energia. elétrica.

pela concorrência desonesta Cada. vez que a luz falta
de intermediários, que pro- perdemos três sacas � de
curam vender o 'produto arroz, .que são automatica

por preços mais baratos, mente torradas nos. 'secado
com a margem de ,·'lucro res. SÓ" peço a Deus que
que obtêm através da sone- não volte a chover, porque .

gação de impostos". senão os'cpreiuízos aumen-
�Temos. . conversado tarão".

.

livraria CATARINENSE
vende anúnció de O ESTADO

menau.
,

- .Localízada no centro da ci-

.dade, a LIVRARIA E PAPELA

RIA <:ATARINENSE' dispõe' de
.

material p� escritório, livros
escolares para os cursos básico e

científico e. um completo sorti
mento de material escolar, a

preços acessíveis.'Neste· ano letí- .

vo, a Livraria Catarinense tem

se constituído num motivo para -

que os' estudantes não fiquem
.

Sem 'livros ou material escolar.
,

. .

-:

'I'

1-
..

Q,t!,i,

���t:����
, �����

Facilitar a comunicação entre nossa �
gente é especialidade da Quadra. Para isso
ela montou uma equipe de técnicos de alto ntvel,

.

importou equipamento sofisticado e instalou o único
laboratório para processamento de filmes existente
no Estado.

O resultado desse esforço fói a produção de :

175 filmes durante o ano passado. Uma média de

1� por mês. Oue provaram sua boa qualidade
ganhando dois prêm ias do Jornal
do Comércio de Porto Alegre e três

prêmios Coligadas, em Santa Catarina,
atribuídos aos melhores comerclais
'de Televisão do ano de '1974.

Com esta estrutu ra, montada em

dois anos de atividades, a Quadra mostra

Seu otimismo e confiança manifestando
a vontade de participar cada vez mais
da vida de Santa Catarina.

-".

.\

.

\

.\/'QUA�,J §.. ..�. ,.QUAD� ISOM + IMAGEM + COM'0NICACÃO LTDA

.

r::rilIl1W1l.
.

,FILMES� TV E CINEMA 35 E 16 MM - AO VIVO-ANIMADO-TABLE Tap

\Jra\,Jr·1I Rua Júlio Mou,a', 33 - Fone 2523 - 88:000 Florianópolis se

,/

-. I

SENSACIONAL! GE.�SA CELESTE - Cantora de fa'ma internacion'al
HOJE NO RESTAURANTE CORUJAO

r

MtDICO DE SENHORAS

(

DR. SAVAS APOSTOLO'.
Consultórlo: Edif(cio Celsa, 4.0. andar -, cohjunto r: 401.,

.. .: 'Rua F'elípe�Schmidt';:;,.€sq'uitla,êóiTh:Jer'ÔnirTio Coelho; �4. '

" 1 ·'A.í:drídé:dfariamehtfi'asit4'às 20''!loYalil'' ,t
.

'. s> ,uj"{.� i '

• Residência: fone 2'21..1. I

Gráfica
Natal

Impressós em Qeral e�8ACádel"nações-
'

rapidez e perreiçao=preços mõdicos .

.Rua Joaquim Cameiro, 55 � Fone 6673,

Capoeiras �.Flórianópolis - se.

,1. Associação dos Municipios do Norte do Estado

de Santa Catarina, - AMUNESC

. EDITAL .

ASSEMBLÉIA GERÀL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Prefeitos Municipais, associa
dos da'AMUNESC, de eonf6�mi�ade'com os- dispositivos do
Estatuto da Entidade, para se reunirem em Assembléia Ge ral

. Extraordinária, às 9,00 horas do dia 21 de Março/7S, e tendo
POr local as dependências da Prefeitura MuniCipal de Barra
Velha-SC, sita a Av. Sa'nta Catarina :_ pa'ra deliberarem:

.

al - Sobre assuntos de interesse geral à

Administração
Pública M�niclpal (Per(odo da ManhJ) . ,

b) - Prestação de Contas: e Relátório de Atividades. -

per(odo 1974/75.
..

c) - Eleição da Diretoria Executiva· e-Membros de conse
lho Fiscal (Titulares e Suplent�s) da AMU!,!ESC - para a

gestão correspondente. de Março 1975/76 - (per(oda dá
Tarde).

. .

Joinville(SCI,14 de Março de 1975.

EUGÊNIO STREBE
PRESIDENTE

r---��----------��----�--------�'
.

r •. �das�' ':, .', j'I TELE�/ teIecomunicaçOe.d$ $CJIlla catarim SJQ . ,:
. Subsidiária da TeIebrás• •.

.

_

.

-

"

.AVISO AOS ACIONIST,AS .

Acham-se à disposição dos senheres-ecionistas, na sede
social, à Rua Victor Meireiles, no. 11, Florlanépelis, os

documentos a que se refere o artigo 9'9, do decreto-lei no ..
2.627, de 26 de setembro de 1940 .

.

.Florlanépolls, 13 de março de·1916.
ADIRETORIA

I'
.

lagoa da Conceição - Em' frente ao Posto
..

----�-------------------�-
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Ex-ministromorre na
queda de um ;atinho
particu_ar em Belém

Um jatinho executivo .ces- NOTA OFICJAL
sna-Citation prefixo PT-JXS, A Assessoria de Relações
caiu quinta-feira nó rio Acatá, Públicas do Primeiro Comando
município. do mesmo nome, a Aéreo Regional distribuiu logo
cerca de 80 quilômetros de a seguir a' nota: "A aeronave
Belém, com três pessoas a bor-' Cessna 500, de prefixo PT-JXS,
do, entre as quais o ex-ministro depois de decolar de Belém, às
da Agricultura Oscar Thompson 09h02m de sexta-feira, com

·

Filho, assessor da Yolkswagen destino a Uberlândia, sofreu
do Projeto' Agropecuária. Rio acidente de natureza grave,
Cristalino: O corpo carbonízado

'

caindo .nas proximidades de
do alemão Wolf Ernst Akklime- Acará, neste Estado, aproxima
nhofer, foi o primeiro a ser damente l\s 09h27m. O Salvae
recolhido por um' helic6ptero ro' Belém, ao tomar conheci
do Salvaero e foi removido mento da ocorrência; engajou
para o Instituto Médico Legal,' todos os recursos necessários
,em Belém. para as 1)uscas e resgaté dqs

As circunstâncias dó aciden- acidentados,
te ainda estão um pouco confu- Chegaram quinta-feira 'a

sas. A pr6pria nota oficial dis- Belém, transportados pela Fab,
tribuída 'quinta-feira 1 noite os corpos' dos outros dois DCU- .

pela Assessoria de Relações Pú- pantes do jatinho prefixo
blicas do -Prímeíro Comande PT-JXS, que caiu no rio Acai:á.
Aéreo Regional dizia que "os' O comando do primeiro Comar
detalhes quanto ae acidente, o confmnou a identidade dos três
número. e a. identificação das mortos: Oscar Thompson Eilho,
vítimas estão sendo pesquisa- Carlos Ribeiro e Wolf Akklime
dO,s,' objetivando-se esclarecer o nhofer. Os três corpos retirados
fato e, posteriormente, infor- do Instituto Médico Legal fo-
mar a opinião pública" .ram

'

transportados sexta-feira
.0 t'A.KAl<USO para São Paulo.
O jatinho, ele. propriedade

do fazendeiro Carlos Ribeiro,
que estava' pilotando, decolou
de Belém, com destino a Uber-

· lândia, às 9h2fu de sexta-feira e

vinte e cinco minutos depois
caiu no rio Acará. Segunde
informações' de uma fonte da
Aeronáutíca, minutos antes do

. acidente o piloto informou ?!
torre que estava saindo fumaça
do painel. Acrescentou que es

tava sem visibilidade' 1(,) por
isso, iria retomar a. Belém.
Logo em' seguida voltou a in
formar que entrara em parafu-

·

soo Foi sua ültímà mensagem ..
O Salvaero imediatamente

deslocou pára a área um heli
cóptero, que pousou numa da
reira rias proximidades. o apa-

'

relho explodiu. ao bater na

água, pois foram encontrados
alguns pedaços da fuzelagem
espalhados à margem do rio. Os
homens do Salvaero resgataram
o cadáver do alemão Wolf
Akklimenhofer, que I estava.
boiandO nq rio, parcialmente
carbonizado, . e o trouxeram
pará o Instituto Médico Lf;lgal.
Os outros corpos foram locali
zados mais tarde.

A VOLKSWAGEN
O corpo 'do ex-ministro da

Agricultura Oscar Thompson
Filho, um dos morto do aci
dente de Cessma 500, no

Pará, transportado para: São
Paulo, .foi velado' no Hospital
.da Beneficiêncía Portuguesa. e
sepultado ontem pela manhã,
no cemitério da Consolação, A
VoJkswagen do Brasil distnbuiu
nota, também ontem, sobre o

acidente lamentando' a morte

de, Oscar Thompson Filho, que
era assessor técnico do Projeto
Agropecuário que, a companhia
está instalando no Vale do Rio'
Cristalino - pertencente ao

grupo Volkswagen - como parte
de, projetos unplados no sul do
Para.

A nota 'informa que Oscar
. Thompson Filho, Carlos Ribei
ro e Rolf Akklirnenhofer -

todos mortos no acidente -

haviam participado, na quarta
-feira, de uma reunião de em

presários, com a presença de'
presidente da VoJkswa,gen do

Brasil, Sr. Wolfgang Sauer, e do
superintendente do Sudom, Sr.
Hugo de Âlmeida.

Temporal de;;)(a vítimas
e prejuizos na'Argentina
Pelo menos ,20 pessoas mor- loCáildade d(\ Cutralco, morre

reram; há onze, desaparecidas e ;ram afogadas quando a água os

cerca de 6.000 forám evacuadaS su'rpreend� em seu interior.\
I' devido a temporal de veIlto h JaII)bém outros· três corpos fo

chuva que açoitou localidades ram encontrados numa vala. As

de Neuquem, sul da ArgentinJl, ruas de Cutralco, como tam

.!.', segundo se informou na noite bélJ1 em Neuquem, ficaram
de ontem. As autoridades não cobertas por barre e pedras que

" desmen tiram que' poderia acarretaram' danos consideráveis
. 'aumentar o número de vítimaS numa" centena �e' veículos. 'A',
nas

.

próximas horas, enquanto água, em alguns pontos, alcan
patrulhas de sócorro continua- çou uma altura de quase dois,
vam seu trabalho na lecalidade ·me.tros, em consequência da in
de Cutralco,. que foi côberta tensa chuva. Centenas de habi.

Pelas águas. O governo declarou . tações precárias foram virtual
ontem o eS,tado de ,calamidade mente arrasadas pelo vento e

pública em toda a 'província em ágúa. O temperal também afe
cbnsequência do temPoral. 'tou a zona do Alto Valle do

A polfcia revelou que seis Rio Negro, na província, do

pessoas, que se encontravam· . mesmo nome, causando graves
numa môdesla. habitaç�o, na :danos a plantações de frutas.

RiJA FRÀNCISCO TOLENT,INO',4B:-;CENTRO
CONFECCIONA-SE _QUALQUER TIPOI D� OHAVE

••
Centrais Elétricas do S41 do Brasil S.A.

ELETRQSUL -

Subsidiãria da ELETROBRÁS
I
I

,"
'

Edital 'de Seleção
Serviço de Vigilância. '\ .

A El.ETROSUL torna públ,ico pClra conhe
cimento dos interessados que fará realizar a

seleção de firma especializada para a execução
dos serviços de/vigilância ,d9 Canteiro da Obra
de construção da Usina de ,Salto Santiago -

,

-laranjeiras'do Sul - Paraná.
Os inter:essados poderão obter os Docu

meritos de Contrato para participação na lici

tação nos endereços �baixo mencionados, até '

. . ,

o dia 20.03�75.
[ .

GUANABARA - Rio de Janeiro:
Rua da Alfândega, 90 - Sobreloja
PARANÃ - Curitiba:
Praça Osório, 400 - 20. andar
RIO GRANDE DO SUL - Porto Alegre:
Praça XV de Novembro, 1� '- 90. andar
SANTA CATARINA""':' Tubarão:
Capiva'ri de Bai'xo�'Usina Jorge Lacerda

Rio de Janeiro, 14 de Março de 1975
(a) Comissão de Concorrência

Preso o cúmplice de .Sétio

e Cassilda em Rio do Sul
I

Rio, do Sul [Sucursal] - Embora o portava, aléfit do produto do roubo, quando
"festival de mentiras" que é considerado, em foi preso após o assalto.
Rio do Sul, o. depoimento de Sétio Maia e

I O uCASO TOOMEY" .

I .
.'

.

de sua amante Cassilda ( Sandri, também . O caçai, face sua alta periculosidade e

conhecida por Kátia Rocha" as autoridades mesmo a "ciência" do crime, de que estão
são unânimes em reconhecer serie« indtcios -escolaâos, .foi na quinto-feira. minutos apôs
do envolvimento de Manoel Bento Pereira, findo o tnterrogatôrto � Justiça, recambiado
suspeito ainda de tráfico de tóxicos. Por isso. para Florian6polis, onde a Cadeia Pública
na tarde de 'ontem o Juiz de Direito da 2a. 'oferece maior segurança. O 'automôvel de
Vara Criminal,' Sr. Raul 1javares da Cunha propriedade de um iimão de Sétio, em que
Mello, decretou à prisão preventiva do joga- ele viajava, bem como outros bens de uso

dor de futebol, que já foi recolhido ao pessoal' do. casal,' foi entregue (lO advogado
. presidi? local. de ambos.

Sobre o assàssinato de Toomey, Sétio·
continuou negando seu envolvimento, reafir
mando que a sua não participação no crime

já fora esclarecida pela poUcia do Rio de

.
Janeiro. Cassilda negou também, agora, esse

,eT!yolvimento, de Sêtio e seu, negando até
'mesmo a sua recente confissão. de Florianó

polis 'te dize�do inclusive que jamais fora
ouvida aqui'por policiais do Rio. Entretanto
um dia antes confirmara tudo, iii mesmo, em
Rio do Sui, a policiais da 13a. Delegacia de

Homicfdios, "revelando" ainda que Toomey,
o mutiimilionârio ex-vtee-presiâente da Papo
Amencan, era traficante de tóxicos e que
"até já tinha assassinado um homem. em
Brasflia)'_'

Airton Fronza, que continua em recupe-
. ração no hospital de Rio do Sul, foi já
ouvido, embora precariamente face as suas

condições de saúde, sobre o assalto durante
o 'transporte de' dinheiro pertencente ao

JocÚY
.

Clube local; .

mas as termos de seu

depoimento não foram divuTiados pela ptJlf.

Tem causado consternação na cidade a

declaração do casai assaltante que, contando
muitas hist6rias,. segundo observadores no

t, "ísentido propôsito de confundir as autonâa
âes", procura por todos os modos envolver
no plano do' assalto, o próprio bancârio
assaltado. Airtml Fronza, por demais sonhe
cido em Rio do Sul, "um moço de excelente

formação e filho de uma tradicional e

conceituada famtlia", aparece pqra todos
como uma dupla vitima dos marginais forja
dos no Rio, antes vttima do assalto, /agora
vitima de um� trama.

Salva- lhe, conforme a opiniãó de autoti

âaâes, a prôpria incoerência dos assaltantes,
que já mentiram tanto a ponto de nenh�m
Crédito mais' lhes poder ser dado. Entre
õütras declarações, Sétio acusou [sô, agora
fato que teria ficado esquecido. na Dops'da'
Capital, perante os policüiis do Rio e mesmo

para o .detetive Bechara ou as repôrteres de;
"O Globo"} a. policia de Rio do Sul de ter

feito desaparecei- cr$ 2.300,00 que ele

.Ô <.

Infração na BR descobre um
traficante �reso com droga

Com carga d�··tóBcÓS, que trazia
I

para ltajal e Blumenau, cometeu
.

. infração na BR. Foi seguido �ara a

multa e acabou preso em t1�te.
Ao. tentar ultrapassar outro carro sobre

.
'do o �eícu1o fOi' encontrada entre ó forro

umá 'ponte, na nR-10l, o traficante de e a lataria, 135 ampo1� de Pexventin, 300
drogas Antenor Vitoriano,. aCompanhado, . gramas de maconha;. uma' pistola Bereta
de uma mener, -despertou b 10 hóras de calibre 32, uma agulha de injeção e alguns
ontem a atenção' dos patrulheiros da rolos de filmes pOrÍl�áfic<ÍS,' liulteriàl
Polícia Fec,leral, que o detivéram para

.

que" .evidentemente, Ahtenor perdeu. Só
multá-lo. 'Desconfiando da d<;lcumeritação 1}1e restOu' irtfonnaI que: adquirira a droga
dós mesmOs, a PR decidiu a ,apresentação .

da dupla ti Dele gacia de Polícia dê Itajaí, em Paranà8ua '� que a tentava passar, para
quando ouviu, da parte de Antenor, uma .. vendê.la em Itl\j'afe.BJ,umenau.,' Antenor·
tentativa de suborno. Aumentádas assim . foi autuado em :tIagtante e eacaminhaào l
aS suas suspeitas os policiais conduziram. Pí:>lícia Federal em llorian6polis, stlndo a

ambos ?t Delegacia, o1)de foi. constatado menor, sua acompai$lp1te, apresentada ao
_

'que ele era conhecido' das' ;álítbii,l'àdês
.

,JuiZado de Menores ,para, as providências
locais, . I>0r tráfico e contrabando. Revista- sub�qu'entes.

Caixa Econômica· 'Federal
\ \
., .'.

.

I',:
1

, l'OMADA D,E PREÇOS
.' \,. I,.-

. '.'
• \ • • /'

A CAIXA ECONôMICA FEDERAL ..... filial de Santa Catarina, torna.
público que fará realizar� no dia 09 de abril de 1975, liéitação sob 8' . ,

modaUdade de Tomada de Prec;os par:a execução de obras de ,construção
de prédio destinado às novas instalações da AGeNCIA CE.F EM

.
ARARANGUA (SC.).

.

o Edital, as especificações e, as plantas que constituem o projeto se

encontram .à. disposição dos intereSsados na ComiSsão Permanente dei
Compras e:Contrataç.ões da Fifia�-SC., à Praça XVde N,ovembro, 3Q-

,

�

30. andar, em Florianópolis. ';.:
. .

FlorianópOlis, 10 de março de .1975.

,

I

'EM'PR'EITAD'A' �.A.GO'NZAGA S.A.
ENGENHARIA' E INCORPORAÇ:ÕE� IMIEISILIÁRIAS

.

,l.

-'..! I

.
'

.

A firma A. Gonzaga S.Ai estará à disposição ,de ,EMPREITE,IROS,
que dispuserem de serviços de MAo DE OBRA para execução de:
1. Rebôco'interno em massa única com espessura média de 2cm.
2. Rebôco externo em massa única com espessura média d� 3'cm

.

.

3. Azulejos assentado's, com juntas de àmarraç�() e q prumo (1.5x15)'.
4. Enchimento de pisos .com espessura média "e 4 cm (massa ún.ica).
5. Parquet mosaico (colado). l

.'

As prop�stas serão aceitas até dia .20/03/75. ,

Infor'�ações: Ed. Praça XV. 'Arcipreste paiva, 11· - 4d., andar - sala 408.
Tratar éom Srta. EI izabete d'as 8 às 12. e das 14 às 19 horas.

,

.

, I

"M,otorista sem 'imite":
'

Agride depois da çolisão
•

. I
.

Três atropelamentos e uma

colisão, ' registrando, ainda a

agressão de um dos motoristas,
causaram ferimentos em cinco,

pessoas, no trânsito da Capital.
Luiz Félix Kriger Filho, resi
dente a rua Delmida Silveira,
além da colisão sofreu agressão
por parte do motorista de um

'Volks branco, placas AA-7200.
'Ele transitava pela avenida
Mauró Ramos, por volta das n
horas de, quinta-feira, quando
seu veículo foi colhido Pelo
Volkswagen do motorista agres
sor. Este imediatamente saltou
do carro e gritando "palavras
de fúria, que a raiva fazia inín

telígfveís", agrediu de inopino a

vítima Luiz Felipe, causando
-lhe ferimentos no -rosto e' logo
fugindo do local. Luiz Felipe
compareceu ! Delegacia de Se

gurança Pessoal e foi encami
nhado ao Hospital Celso Ra-

mÀ.TRÓPEL.;\.MRNT�

Ocorreu por volta das
14h30m de quinta-feira, com o

automóvel Corcel, de placas
AA·ü148, dirigido por. Aldo
Ávila, da Luz, de 61.' anos,
residente a' rua Cei! Melo
Alvim, que trafegava pela aveni
da Otto Gama D'Eça, O Corcel,

.

transitando a média velocidade, .

atropelou Luiz Carlos de Sou
za, de 10 anos, residente à
avenida Otto Gama· D'Eça,
causando-lhe ferimentos graves.
O motorista .atropelante socor
reu . a vítima e a conduziu ao

Hospital Celso RJamos, onde,
esta ficou internada, em obser"·

vação médica.
OUTRO
Às llh30m de quinta-feira,

o Volkswagen de placas,
AB-2145, dirigido pelo seu pro
prietário Deli Gipp, residente ?!
ma Otto Júlio Malíne, em Bar-:
reiros, transitava em Capoeíras
quando atrcpelou . Zuri)da
Soares. de ,�1 anos e, sua filha

Maria Terezmha Soares, resi
dentes na rua Rosa, causando
-lhes' ferimentos leves. O' moto
rista do Volks socorreu as víti
mas conduzindo-as ao .Hospital
Celso Ramçs, onde foram me

dicadas.
NO JARDIM
O correu· atropelamento

quinta-feira � 1.8. horas, quan
do Izabel Piazza, de 25 anos,
residente na ma Celso Baima,
no Jardim Atlântico, saltou do
ônibus daquela linha e foi atro
pelada. pelo Volkswagen de pla
cas SX-1759, dirigido por José
da Rosa, residente em: Barrei
ros,

. causando-lhe ferimentos'
leves. O motorista do Volks
socorreu a vítima e 'a conduziu
a sua residência,ao invés de
levá-la ao hospithl. Essa mais
tarde sentindo-se mal ainda· no
dia seguinte', compareceu ao.

Hospital de Caridade, onde foi
atendida e a ocorrência 'comu
nicada.

,CONSELHO' FEDERAL ,DE MEDICINA

.

O CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA, reunido em Sessão
Plenária do dia 28 de fevereiro de 1.975, e considerando as constantes
ecusaçães procurando envolJer a figura do médíco que tanto se tem

dedicado ao bem da' saúde do País e considerando que essas acusações
podem ter consequências nocivase irreparáveis para o relacionamento
médico- .doente deeidiu dê 'público acentuar que todo e qualquer
assunto relacionado com a ética médica cabe única e exclusivamente à'
apreciação dos Conselhos RegionaIS de Medicina, sob a supervisão do
Conselho Federal de Medicina. Estes Conselhos-se encontram alerta e

atúa'ntes ê jamais fugiram ao cumprimento de sua finalidade legal.
O Conselho não 'pode aceitar passivamente atitudes' precipitadas e

não justificadas em detrimento de toda uma categoria. profissional. Aos'
médicos cumpre manter seu procedimento rigorosamente dentro dos
ditames do Código de t;tica Mé,dica. O CONSEU-IO FEDERAL OE

. M E O I CINA mélnifeS'ta de público sua confiança nJ)s· Conselhos
RegionaiS de Medicina que estão habilitados C! tomar as providências·
cabíveis�visando sempre a segurança do doente.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de •.975'.

Dr. MURILU)·BASTOS_BELCHIOR
, . ) )

. Conselheiro-Presidente

,

F' R�DE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.
.
,SISTEMA REGIONAL SUL

•

.

.

..

12a. DIViSÃO
'

TERE'SA CRISTINA
�TUJ3A�A!O

.

s. c. "

/'

,CARTA CONVITE
,

A 12a. Divisão Operacional.,.. Tereza Cristina, torna p6blico que receberá em sua

sede à. rua Rui Barbosa.n�. 3�� em 'Tubarão - SC., a� as '15 horas do díà 26 do

corr:mte mês as propostas 'pa�a a �eti�ada de, trilh.os e seus �cess6rios, pontes,
dormentes e �stes ainda existentes no ramal de LauroMuller:· ,

As, .,ropostas .de�erão .

obedec:er rigorosamente as éondições estabelecidás na

Carta'Convite no. 01/COAI75, cuja cópia poderá ser obtida �a, seçio de Aquisição

c daDivisão.
Tul)'arão, 10 de março de 1975

Eng. Ru�ens Donner da Silveira
Chefe 'da 12a, Óivisão-Operacio,nal

Tereza Cristina

SADIA-CONCORDIA' S.A. 'Indústria'e Comérci'o
,.

.

C.G.C. Nº 83.568.147/000l·00.

SOCIEDADE DE CAPITAL ABEiHO

GEMEC-RCA 200/74/048
., '

, ,

ASSEMBLÉIA .GERAL .EXTRAORDINÁRIA
Edital de: Convocação

Sio convidados os senhores acionistas desta Sociedade ii .d reunirem em

assemtJléía geral extraordinãria a realizar-se no dia 05 de abril de 1975, às 10 (dez)

horas, em sua sede sdcial, situada à R�a'Senador �ttilio Fontana� nQ. 86, na.cidade
de Cê:mc6r�ia, E�do'de Santa Catarina, ii fim de discutirem e delibe�arem soilre �

segti inte órdem do.dia:
,

. ii) Homologação do aumento do capital sociai, em dinheiro, de Cr$ 87.091.200,00
.' , \ '

. (oitenta 'e. sete milhões,' noventa e ,um mil 'e ,duzentos cruzeiros) para

Cr$ 89.856.000,00 (oitenta e nove milhões., oitocentos e cinquentll e Seis mil

cruzeiros), mediante a elT!issãe de 2.764.800 (dois milhões setece'ntas e sessenta e

quat;o �iI e oitocentas) ações p'referenciais, �m direito a voto, do valor nominai

fJnitário' ,de Cr$ 1,00 (h,um cruzeiro'�,' aprol'ad� pela Assembléia G'eral

Extraordinári.a realiz�da �m 05 de março de 1975.
.

b1 Alterações eSbtuárias consequentes. ,
' ,

Conc6rcia-SC; 10 de março de 19�.
(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

P�sidente do Conselho de Adtrlinistração "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PARABÉNS
povo DE SANTA CATARINA!

,...

CORUJÃO
",

.....

RESTAURANTE DANÇANTE
(A MELHOR COMIDA DA LAGOA)
Música ao vlvo.no almoço e no jantar.
Atrações: GEISA CELESTE

.\ (Cantora Interl1acional)
IVAN TRIO COM O CANTOR cauo

..

JOSÉ.
FlAVINHO E SEU ÓRGAOELETRONlpO •.

Lagoa da'Conceição em frente ao Posto

� �

.-

Buxo também favorece bas
tante os seus interesses mo

netários, as novas associa

ções e o trato com seus se

melhantes no campo profis
sional.
LIBRA - Dia em que recebe
rá o afeto, a compreensãoe
a ajuda de seus subordina
dos no campo profissional.
Sua mente estará bastante
clara, penetrante e intuitiva,
o que deverá elevá-lo espírí
tual social e financeiramen-

-

te.

ESCORPIÃO! Grandes pos
sibilidades de êxito em to
dos

.

os empreendimentos
que estão ligados ?ts diver
sões públicas e ao ensino de .

um modo geral. Vida fami
liar tranquila, juntamente
com o setor amoroso e pro
fissional.
SAGITÁRIO - Chances de
muita felicidade e. Sucesso
em seu ambiente familiar e

conjugal. Fará harmoniosas
relações sociais e influencia
rá pessoas importantes em

seu progresso geral. Viagens
e transportes bem sucedi-'
dos.
CAPRICÓRNIO - Felicidade
e lucros para você Caprícór
nio, em Viagens, meios �l�
transportes e em suas rela
ções sociais. O trabalho esta-

I rã .rendoso e os pren�ncios
de progresso geral, são os

melhores possíveis. Ame.
AQUÁRIO - Dia em que de
veria auxiliar e ajudar os

menos afortunados. Terá re

compensa. Mas, por outro

lado, o fluxo favorecemuito
os seus negócios, interesses

.

fmanceiros e profissionais e

a sua elevação social.
PEIXES - O aumento da po
pularidade, da condição fi
nanceira e psicológica está

previsto para -hoie oh nos

próximos dias. Contudo, se
ainda não aniversariou, evite
excessos e as coisas extra

-conjugais. Pode viajar.

Horóscopo

Omar Cardoso

ÁRIES - Os assuntos extra
-conjugais, as ações vise os

mal entendidos muito pode
rão resultar negativamente
para você neste dia. Mante
nha-se alerta, cuide da saúde
e zele mais pela sua reputa
ção.
TOURO - Provavelmente
nesta fase, uma velha amiza

de, se ainda não tem com
promissos, deverá se trans
formar em amor. O dia lhe

promete muito êxito no

campo profissional e no

comércio de jóias e adornos.
GÊMEOS - A pessoa amada,
os familiares e amigos verda
deiros muito deverão cola
borar para a sua ascensão

profissional e social, sobre
tudo. Fará excelentes negô-

cios, principalmente se tra
balha com metais e pedras

.

preciosas.
CÂNCER - Se ainda é livre
de compromissos, possivel
mente se afeiçoará a uma
pessoa neste dia. Terámuita
felicidade íntima, boa dispo
sição ao trabalho e excelen-

.

te condição mental para
realizar seus negócios .:
LEÃO - Dia em que deverá
tomar algum cuidado com

fraudes, roubos e com o tra
to com pessoas de moral
suspeita, Muito perigoso,
também,' A sua saúde, po
rém, se não evitar excessos

de um modo geral.
VIRGEM - Dia excepcional
ao casamento ou a uma

união feliz e fecunda. O

AMAZONAS
MANAUS
ITACOATIARA
PARATINS
ALAGOAS
MACEiÓ
AMAPÁ
MACAPÁ
BAHIA
SALVADOR
CAMAMU
ILHÉUS
CARAVELAS
VALENÇA
NAZARÉ
BELMONTE
MARAÚ
ITACARÉ
CANAVIEIRAS
CEARÁ
J\RACATI
FORTALEZA
CAMOCIM'
CHAVAL

ESP.SANTO
·VITÓRIA
GUANABARA
·MARANHÃO
S, LUIZ
TUTOIA

. PEDREIRAS
ARARI
VITÓRIA DO MEARIM
MATO GROSSO
CORUMBÁ
PARÁ
BELÉM
SANTARÉM
ÓBIDOS
PIAUí'
PARNAíBA
PERNAMBUCO
RECIFE
PARANÁ
ANTONINA
PARANAGUÁ
R. G. NORTE
MACAU

I

Cinema
Darci Costa

. oDorminhoco (Sleeper}, de Woodv Allen

O DOR�ÜNHOCO(Sleeper) é o quarto filme dirigido pOI
Woody Allen; os outros são Um Assaltante Bem Trapalhão
(Take the Money and Run), Bananas e Tudo o que Sempre
Quis Saber Sobre S�o Mas Tinha Medo de Perguntar e

Sonhos de Um Sedutor(Play It Again Sam). Woody Allen,
que conhecemos desde O Que é Que Há Gatinha e Cassino
Royale, interpreta aqui o personagem Milles Monroe, tipo,
que tem muita afinidade com Jerry Lacy, o cntíeode cine
ma fascinado' por Humphrey Bogart, de Sonhos de Um Se- .

dutor; ambos são outsiders, em relação ao mundo que os

cerca, incapazes de tomar atitudes práticas, de reagir A
absurda realidade. É a história de um indivíduo que é con
gelado em 1973 e volta a acordar em 2173. Segundo a

crítica, o filme pulveriza a desumanização a que estamos
sendo submetidos. Participação especial de ."Diane
Keaton", de sobrenome ilustre; mas que temos informações
sobre algum parentesco com ,"Buster Keaton" São José 3 -

7,45 - 9,45horas'
.

O HERÓi DE SPARTA(Maciste, Gladiator of Sparta).
Pseudo histócio italiano, de "Mario C aiano", com Mark
Forest, Marllu Tolo, ,Elisabeth Fanti. Ritz 5 - 7,45 9,45
horas
O EXORCISTA(The Exorcíst) Do livro de William Peter
Blatty, com roteiro feito pelo próprio autor. Sob a direção
de William Friedkin, atuam Linda Blair, Ellen Burstyn, Lee
J._Cobb. Max Von Sydow, Jason Miller. 18 anos .. CoraI3-
7,45 - 10 horas
AINDA AGARRO ESTA VIZINHA, com Cecil 'Thiré,
Adriana Prieto.
UMA VIúVA TODA DE ouso, comMichele Mercíer - 18
anos. Roxy 2 e 8 horas

.

NONA DA NOITE, de Lenita Perry, com Francisco Di'
Franco e Rossana Ghessa. 18 anos. Jalisco 8 horas.
A VIRGEM E O MACHÃO, com Aurélio Tomassini

.

O DESTINO DE UMA PAIXAO, com Susanah York - 18
anos. Glória 8 horas

.

EXORCISMO NEGRO, Com José Mojica Marins - 18 anos.

�ajá 8 horas.

•
I

NATAL
AREIA BRANCA
ALVARENGUEIROS DE MACAU
EST. RIO
CABO FRIO
ANGRA DOS REIS
RIO G�ANDE DO SUL
PORTO ALEGRE
RIO GRANDE
RONDÔNIA
PORTO VELHO.'
S.PAULO
SANTOS
s. SEBASTIÃO
SANTA CATARINA
IMBITUBA ,

FLORIANÓPOLIS
JOINVILE

. ITAJAí
LAGUNA

,

S, FRANCISCO DO SUL
SERGIPE
ARACAJU
PARAíBA
CABEDELO

I
-, 15 DE MARÇO DE 1975

RUBENS PINHEIRO DE MORAIS - PRESIDENTE

NORTt
PARAIBA

Identifi�em quem realmente inaugurou a filha da ponte,

About Columbus

Um pé aqui outro lá: é dia de radical mudança

\
I

Colombo Salles, ao inaugurar a ponte
.

que todos sabem, .deu uma bofetada
com luvas de pelica (ou seria de cimento'
armado? ) no rosto de inuitos, incrédu-

-

los, que não' conseguiam (e não que
riam) ver a ponte concluída dentro do.
prazo prometido. No meu, inclusive.
Considero- s e es-bofe-teado. Aliás, a

minha função' é exatamente essa: íntí
car...

Mas, cá entre nós, foi muito bom
alguns (muitos) terem tido pensamento
diverso ao do Governador que hoje se .

despede: se. assim não fosse, provavel
mente a nova pontenão estaria concluí
da. Foi um jogo, com o aterro transfor
mado em campo de peleja. De um lado,
o canteiro de obras..do outro a maldita
boca da Felipa que não se cansou de
falar um segundo - quando não falava,
pensava (e, maioria das vezes, o pensa
mento é mais ferino do que a palavra -

isso todos sabem, afinal, todos pen
sam.,.). Era quem mais podia: estava em
jogo a tradição florianopolitana versus a

Ação Catarinense de Desenvolvimento,
realmente em ação. _

*

Não quero nem tenho preten
são de analisar essas coisas por-

.

�
Estão a ver que Colombo resolveu sair

vencedor: afinal sua vaidade varava qual
quer obstáculo, é claro: o filho da dona
Berta queria se imortalizar. E se imorta
lizou. "'Quem diria!", exclamaram trê
mulas e idosas vozes lagunenses.

*

E com essa ponte que aí está, Flops
viu-se revalorizada, acha inclusive, que
entrou numa nova era, numa outra coisa

que não sei .se gosto. Afinal, são três
agora as pistas de entrada - e como é

que vou controlar a entrada dos que
vêm pra ficar? Nas cabeceiras das pon
tes - ponte-mãe e fílha da ponte - de
veriam ser instalados postos de triagem.
E como é que seria feita a seleção? Pela
quantidade de dinheiro que trazem no

bolso? Pelo sotaque? Sei lá. Só acho
que agora é impraticável sacar quem está
entrando na nossa cidade. Nossa? De
quem? Mas não se esqueçam que três
também são as pistas de saída...

.

*

E agora 'é que vem o· perigo: com a

ponte concluída dentro do prazoprevís
to, o florianopolítano de uma maneira
geral passou .a acreditar em tudo que é
promessa. O melhor é não prometer.

tural. Antônio Carlos Konder
Reis significa a retomada de
uma linha política que é, no
fundo, a própria linha da his
tória catarinese. Não importa
o que aconteceu nos ültímos

. quatro anos, isso a história se

'encarregará de destrinchar.

Hoje, 15 de março de 1975
além das' engalanadas solenida�
des, das comoventes transfe
rências de mando e das multi
dões ocupando acarpetados e

refrigerados salões, .outras

coisas estarão. acontecendo.
I Por exemplo: o -governo
Colombo Salles estará. saindo
da (c) alçada felipe-schmidtea
na pra cair no âmbito menos

rocambolesco e mais aguçado.
do professor Cabral. Deixa de-

. existir e entra na história.

.f evidente, pra quem quer

que se meta a analisar os últi
mos quatro anos, que o gover
no que termina foi excepcio
nal, de exceção, que fugiu � re

gra de todos os governos que
'temós tido desde muito antes

da Revolução de 30.

que historiadores os temo; aos
montes, Mas não foi um fenô
-meno catarinense.' Em pratica
mente todos os Estados do
Brasil a mesma história se. re

petiu: governadores escolhidos
fora dos quadros polítícos
numa época' em que a política
estava de quarentena. Então,
não se podia exigir de Colom
bo fantásticos e audaciosos
lances da já famosa e badalada
im aginação político-criadora.
pelo Simples fato de que '�
im ag inação político-criadora
nos primeiros anos da década
de 70, ainda iiãõ"havia entrado
namoda. E Colombo fez um

governo técnico exatamente
como se podia esperar que fi
zesse, exatamente como se lhe

recomendou que fizesse.
*

Também não adianta ficar jo
gando, pedras em quem sim

plesmente não teve culpa das
reviravoltas que aconteceram,
Adianta, sim, é olhar pra fren
te, bem.pra frente, que o pas
sado já era e Colombo Salles,
no momento em que assinar

pela última vez o seu nome

num documento oficial do
róseo palácio, estará na memó
ria dos catarinenses e, será lem
brado como uni governo dife

rente, um governo excepcio
nal, repito, um

_

governo de'

exceção, fruto de uma época
de exceções.

* Agora, após um parêntesis de

.qíiatro anos, a vida de Santa
Catarina volta ao seu trilho na-

De- gente que taí, de Manchete que ainda não tá

Pra quem assistiu à inauguração
de duas pontes, passando por _

inúmeras procissões de Passos,
o P.rofessor Américo Vespúcio
Prates é urna autoridade no

assunto. Declarou ele: "Santa \

Catarina teve dois grande�
estadistas: Hercílio Luz e

Colombo Salles". O que nos

leva a acrediar que estadista,
aqui no Estado, mede-se

por pontes ...
Fotos de L.P. Peixoto.

Oscar Bloch está na Ilha e a Ilha está
na Manchete. Qualquer semelhança não
passa de mera coincidência. Enquanto
Flops está na Manchete por caus� de
Colombo, Bloch está em Flops por
causa do Konder Reis. Veío pra posse.

*

Também estão aí, pra posse: João Have-
lange, que dispensa apresentações; Antô
nio Gallottí, tijucano que já foi presi
dente da Light; e José Rodolfo Câmara,

\ Os estivadores do Brasil tiveram sempre no senador Konder Reis, hoje Governador do Estado

de Santa Catarina, um grande amigo sempre disposto a colocar a serviço dos legitimas intereáses da classe o seu

prestigio, o seu talento, a sua capacidade de apoiar e defender as causas justas e nobres.

, Hoje, os estivadores.por intermédio de seu órgão representativo, se congratulam. não com o

Governador Konder Reis, mas com o povo de Santa Catarina e o em.inente Presidente da República, General Ernesfo
Geisel, Que soube escolher o homem certo para o lugar certo,

A investidura do Governador Antônio Carlos Konder Reis no alto cargo para o Qual foi escolhido,
e Que irá honrar e dignificar, como honrou e dignificou todos os demais cargos até hoje por ele exercidos, é um motivo

de grande satisfação para todos os seus arniqos, correligionários e admiradores, entre os Quais, honrosamente, se.
inscrevem os estivadores do Brasil.

.

'. Parabéns ao povo do Estado de Santa Catarina.
Parabéns ao Governador Antônio Carlos Konder Rei�, com nossos votos por um muito feliz governo.

'FEDERACAO
NACIONAL.DO,S
ESTIVADORES
'.

.

')

colunista social de Fatos e Fotos e que
veio a convite de Paulico Bauer. Entre
outros.

* \

A reportagem que. está na Manchete,
que ainda não está nas bancas, sobre
Flops está sendo considerada, por todos
aqueles que tiveram o privilégio de vê-la,
como a melhor propaganda jã-feita so-

, i1?re a nossa Ilha num órgão de circulação
nacional. Assina-a: Salim Miguel que
também está na terra - pra posse.
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• casal catarinense que já é
nome na sociedade carioca,
Veio 1 capital catarinense para
assistir a solenidade de posse
do Governador eleito, Senhor
Antônio Carlos Konder Reis.'

(-)
Às 11 horas de hoje �o Palá
cio dos Despachos em soleni

dade presidida pelo Governa
dor Colombo Machado SalIes,
dar-se-á a transmissão do car

go de Governador, ao Senhor
Antônio Carlos Konder Reis.

(-)
Visitando a loja "Hoff arqui
tetura e decoração", a Sra Dr.
dando Bértoli, que está con

cluindo li decoração de seu

apartamento no Edifício Da

Vinci, com o arquiteto Geor

ge van Hoff.

H oje às 10 horas no Palácio

Barriga Verde, o Presidente
da Assembléia Legislativa, De.
putado Epitácio Bittencourt,
em sessão solene, dará posse
aos senhores Antôni€l Carlos
Konder Reis. e Marcos Henri

que Buechler, nos cargos de
Governador e Yice-Governa-.
dor do Estado.

c-)
Procedente do Rio desde

ontem encontra-se em nossa

cidade para participar. das
solenidades de posse do Go-

Zury

Machado

.�

vernador eleito Senhor Antô
nio Carlos Konder Reis, o

elegante casal da sociedade

carioca, Dr.' Paulo Konder

Bornhausen.
(-)

O Conselho Editorial da Uni
versidade para o Desenvolvi
mento do Estado de Santa
Catarina irá apreciar os origi
nais das obras de quatro auto
res catarinenses, com vistas a

sua inclusão no programa de

publicações da UDESC Edito
ra. Serão analisados na opor
tunidade o livro de contos

"Quatro Alamedas", de João
Paulo Silveira de S €luza,
"Sonetes e Poesias", de Artê
mio Zanon; "Poesias", de

Carlos Ronald Schmidt e

"Sexo, Tristeza e Flores", de

Emanuel Tadeu Medeiros
Vieira.

(-)
O elegante casal Lucy e César
'Ramos, desde ontem encon

tra-se em nossa cidade. O

Se'nhora
lvete
Bornhausen

Senhora Lúcia

Câmara, da
sociedade
carioca

(-)
Sob a coordenação da Univer
sidade para o Desenvolvimen

to do Estado de Santa Catari
na, embarcou para Itaituba,
no Pará, ai 23a. equipe de

universitários, que durante 30
dias prestará serviços pelo

. Projeto Rondon, no Campus
Avançado coordenado pela
UDESC, naquela cidade do

norte brasileiro.

(-)
O Dr. Victor Fontana, que
hoje tomará posse no cargo
de Secretário da Agricultura
do Estado, logo mais será

homenageada por um grupo
de amigos, com um jantar no
Tourinvest Hotel, na Lagoa
da Conceição.

.

(-)
Em companhia de. amigos,
quarta-feira jantei no movi

mentado Tritão, ponto da jo
vem guarda' de nossa socieda
de. Lá conheci uma linda

baiana, Sylvana Maria', que
deixou muita gente com água
na boca.

viagem de férias em julho jio
Japão. Seu regresso deverá ser
'de navio onde visitará Estados
Unidos e México.

(-)
De Curitiba o jornalista can
Simão está nos remetendo seu

novo endereço' que é Rua
Francisco Rocha 1.1-80, e ofe
recendo sua· nova residência.

(-)
Já está concluído o belfssimo
mural do artista Hassis; com

motivos da Ilha, para .a deco

ração do novo aeroporto Her
cílio Luz. Hassis este ano faz
exposição

.

individual de sua

arte.

(-)
Liane Olinger, da sociedade
de Blumenau tem sido vista
em reunião' em nossa cidade

sempre em companhia do
. cirurgião plástico, João Fran
cisco do Valle Pereira.

(-)
O pintor Martinho de Haro

que recentemente recebeu
merecidos elogios em reporta-

.

gens no Jornal do Brasil, está
sendo convidado para expor
sua arte no exterior.

) ,(-)
Curso Ariglo-Americano de'

Florianópolis está funcionan-.
do com competentes profes
sores � rua Tenente Silveira

Ediffcio Apolo, 10. andarEs
ramos sendo "informados que
já estão abertas as matrículas
aos interessados em participar
do curso.

(-)
Em companhia de sua .esposa
chegou ontem. do Rio, para as

solenidades de posse do go
vernador Antônio Carlos Kon
der Reis', o Dr. Joaquim Ra
mos.

(-)
O Deputado Federal Dib
Cheren confirmou ao Senhot
Antônio Carlos Konder Reis
aceitar o convite que lhe foi
feito pelo futuro Governador'
do Estado: para ser Prefeito
da Capital Catarinense.

.

(-)
.

Procedente do Rio, desde
ontem está em nossa cidade

para' as' solenidades de posse
do Senhor Antônio Càrlos
Konder Reis no. cargo )de Go
vernador do Estado, o elegan
te casal da sociedade carioca,

.

Dr. Antônio Gallotti.
(-)

O industrial Byron Bonato,
em companhia de sua elegan
te esposa (Raquel) chegando
hoje � nossa cidade para a

posse do novo. Governo do
Estado. O casal da sociedade

paulista' também estará pre
sente � solenidade de posse
do Secretário da: Fazenda, Dr .

Ivan Orestes Bonato.

-r

A Empresa Imobiliária
Emedaux, já' deu início li

construção. do edifício "Ce-,
za.ru1(;'\�-à- rua Felipe Schmidt

esquina com Pedro Ivo. A

informação do corretorTony
é que o edíffcio Cezanne, já
está com seus apartamentos e

lojas adquiridos por clientes
. da Emedaux.

(-)
Encontra-se em nessa cidade

procedente de São Paulo o

Vice-Governador do Estado e

Sra. Atílio Fontana. O indus
trial Fontana transmite hoje o

. cargo ao Sr. Marcos Buechler,
(-)

.

.

A elegante Sra Mariazinha

Ramos, já tem pronta a sua

f.
/

REÇAS-. E VErCULOS
LTDA.
Rua:Gel. O,aspar Dutra, 90 - Estrito.
Fone:6312

AGORA ·COM·' PLANTÃO
PARA ASSISTENCIA

, -

AO . SEU VOLKSW,AGEN

SÁBADOS - 13:00hs. às 18:00hs.
8:00hs. às 12:00hs .

/

.- 18:0'Ohs·. às 22·:OOhs.

REVENDEDOR AUTORI.ZADO

I

,NOS SEGUINTES
/

HORÁRIOS:
j

. DOMINGOS E- FERIADOS -

DIAS, ÚTEIS

(

/'

\ I-

••

.

-Encerramento do grandlese Bota
Fora das mercadorias de verão

(

·0 .'

O'e rtt-dllO.Gttl ti
til

.

E atençãe: dia 17 início da
promoção Mês ües Enxovais.

, \
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@.)C.OAMOSs.db
o mais antigo revendedor autorizado. Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: 225t, 6244 e 6381. 6585.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE \/tOLK�WAGEN
"MANTEMOS ,EM ESTOQUE TODA L,INHA

DE VOLKSWAGENOK"

.

' 'íEICULOS USADO,S
TIPO ,COR

'

..
1300 - VERMELHO .

1300 - BEGE
1500 - AZUL PAVÃO
1500":' AZUL DIAMANTE
VARIANT - VERMELHA
TL 4 PORTAS - BRANCO LOTUS
SP 2 � VERDE HIPPIE .., '.

BRASltlA - AZUL SAFIRA

ANO'
.1968'
'.1968
.1970
.1971,

.1.1970
.1972

.. 1973
...1974

Dispomos-de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

, ,

GATÃO AUTOMOV�IS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

VOl.KSWAGEN 1300 AZUL NIÁGARA 1973
BRAS(L.IA OCRE MARAJO' 1973
VOLKSWAGEN 1300 BEiGE CLARO " 1969
CORCEL CUPÊ l.UXO VERMELHO 1972

. Compramos se,! carro à vista

'°1

R. Sandanha Marinho Esq. de _JOão Pinto,
,

FONES: 4673 � 2952
'

I

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
CHEVRdLET PIC-UP .

'

OPALAvÁRIAS CORES, .

'

..

OPALA CUPÊ LUXO .....

CHEVETTE VÁRIAS CORES .

DODGE 1800 VÁRIAS CORES ...
DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORE'S
CORCEL STANDARD
CORCEL' LUXO
GALAXIE ., ..

'

..

VOLKS 1300

NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÊRCIO DE AlífOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

.1975

.1975

.1975

.1973
· .1975

. •. 1975
· .1975 '

· .1973
· .1972

. 1970

.1971

,
'

1975
.1974
.1974
. 1974'
.1973
.1972 f,

.1970

.1971,
, .1971

.1971,

.1969

(C�-��,�=-�:=·::-- lllU 1 :R'X
-

'-:tYlA:R ]
COMERC1Al BEIRA_ MAR VEICULO!) t- RfPRfS�NT.ÇOES t"DA

Av. Rubens de Arrud� Ramos (Beira Mar N�r:te), 210

F<?ne --: 4377' '

CHEVETTE - AZUL - ZÉRO, PRONTÀ ENTREGA
BRASIUA - BRANCO LOTUS

, BRASI'LlA - OCRE MARAJÓ .

PASSAT -MARRON CARAVELA .

VOLKSWAGEN 1300 - BRANCÇ) LOTUS ..

VOLKSWAGEN 1500 AMARELO COLONIAL .. ,1

VOLKSWAGEJ'J.1300 - BRANCO LOTUS
CHEVROLET OPALA - LUXO VERDE
RURAL WI L:.LYS TU'RQUESA
CORCEL CUPÊ LUXO
CORCEL CUPÊ - VERMELHO

ATENÇÃO I '.

ESTAMOS FINANCJANDO PELO CRED-IPESC

RUA: GAL., G�SPAR 'DUTRA .:... esc, AFONSO
'PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
OPALA CUPÊ _:_ LARANJA iVlETÁLICO ,

BRASI'LlA - AZUL . . . . . .

FORD CORCEL CUPÊ - BRANCO
CHEVETTE - AMARELO TRIGO
'CHEVETTE - AZUL PROFUNDO
PASSAT - AZUL .

SP 2 - BRANCO .

VOLKS 1300 - OCRE MARAJÓ
VOLKS' 1500 - BRANCO
DODGE .DART - VERMELHO

, VOLKS 15\00 - BEG� . . . "

veículos OK e usados de qualquer marca

da linha N;;IcionaL

O.K'.
O.K.
O.K.
O.K.
O.K.
O.K.

• x. . 1974
1973
1973
1972
1971

A ".
lff.a..L

REVENDEDOR

AUTORiZADO,PEÇAS E VElcULOS LTOA.

ESTOQUE DE VEltULOS
SP 2 - AZUL CAIÇA�A
P'ASSAT L - AZUL SAFIRA
VARIANT - BRANCO .

TL - VERMELHO '
'

.

FUSCÃO - OCRE MARAJÓ
FUSCÃO - BRANCO .

FUSCÃO - AZUL .

FUSCÃO - VERMELHO
'

1300 - BRANCO

· 1974
· 19.74
· ,�972'

· .1912.
· .1974
· .1973
.l972
· 1972
.1968

•

1

POSSUIMOS tODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MA'RCIi .

.

R.-GÁs·pAR OUTRA - 90 ESTREITO
" FONES - 6�n2 - 6628 - 5632

.

Florianóp,')!is.
.

,CARJONr COM. AUTOMOVEIS"LJDAi
,

lv. Rio Branco. 53 - Fone 3966
1 - Chévette - azul . . .'

1 - Belina - azul marinho
1 - Variant - marrom, . .

1 - Volks 1300 ..:. amarelo
1 - Volks 1500 -vermelho
1 - Corcel Cupê luxo
1 - Kombi STD - bege

" .

.1974

.1973

.1973

.1973

. 1973
. 1971
. 1970

DR. POLVDORO S'AO THIAGO,,'
CL(NICA M�DICA GERAL DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRESSÃO. "

.

Rua Felipe Schmidt 27, (Edifrcia Dias Velho) - 110.
, andar, sala 1111.

,

Diariamente B tarde.
.,

DR. SAMUEL FONSECA
CIFúJRGIÃÓ-DENTISTA

De 2as. âs 6as. feiras, a partir das 18h30�in. A?s sábados,
a partir das 8 horas. '

"
,

Consultório - Rua Jerônimo Coelho, 16 -10. andar - Fone:
2225.

' '

CARGO' DE FUTURO
I

Firma esta�lecida nesta Capital precisà de elementos

do sexo masculino ou feminino, com mais de 2,0 anos,
boa aparência, com no mfnimo curso Ginasial, que
tenha prática de Vendas.

Oferece Ótimas condições salariais.
Tratar à Rua Bernardino Vaz 154 no Estreito, com o
, I

·Sr. Nelson; segunda e Terça-Feira, dias 18 e 19 de

março

, .
ESTADO DE SANTA CAtAR,NA

JUIZO DE DIREITO DA C0MARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

'CARTÓRIO DO CNEL
EDITAL. DE NOTIFICAÇÃO D'E WALMOR MARQUES E,
DE TERCEIROS INTERESSADOS. )

O' DOUTOR ALBERTO ,LUIZ DA COSTA - ,JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSS � ESTADO OE
SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC..•.....
FAZ SABER; a todos que o preSente edltal virem,

conhecimento tiverem; ou ainda Interessar Possa que, por meio deste
fica NOTI FICADO o senhor WALMOR MARQUES� brasileiro,
desquitado, fun�ionárlo público aposentado, e bem à$Slm terceiros

interessados; pelo inteiro conteúdo da petição inicial dos autos no.

1.240/75, de AÇÃO DE 'NOTrFICAÇÃO; em que' � 'autorá
JOAQUINA RODRIGU'ES DE JESUS, e réu WALMOR MARQUES,
e despacho em seguida transcritos: PETIÇÃO INICIAL: "Exmo. Sr�

,\ Dr. Juiz de Direito da Comarca de São José. JOAQUINA
RODRIGUES DE JESUS, braslleíra, $elteira, maio'r, doméstica,
residente em Barreiros, Distrito de São JOEé" por seu procurador
abaixo assinado" vem, pe'rante Vossa Excelência a fim' de expor e, a

I final" requerer o seguinte: A Suplicante, através de instrumento

público lavrado em 06 de !flilrçO de 1974, às fls. 156 ,e v. do livro rio...
05, do Cartório de Registro Civil e' Tabelionato; de Hlldegard
Zimmermann Damásle, outorgou mandato, com, poderes amplos e

,gerais a WAL.MOR MARQUES, brasileiro, desquitado, funcionário
público aposentado. Ao que lhe "conste, nenhum ato foi ainda
concretizado com os poderes do mandato r\!ferido. Agora, motivos
supervenientés levam a Suplicante a querer revogar os' poderes
cbnferidos no citado instrumento de procuração. Assim, requer a

Vossa Excelência se' digne de mand�r NOTIFICAR o mandatária
WALMOR MARQUES' no 'sentido I:!e que se' acha revogada a

procuração aludida, cuja nctlflceçâo requer seja feita através de

editais, na, forma preceituada no art. 870, I e
'

II do Código de
Processo Ci vil e' dada ciência aos Cartórios do 'Reg. de Imóveis da
Comarca de Florlanépolls. Outrossim, 'feita a intimaÇão, publicados'
os editais e pagas ás custas, requer se digne ordénar sejam os autos

entregues à Suplicante independentemente de traslado, na forma da

lei, 'Dá à presente o valor, de Cr$ 200,00 (dúzentos ,J::ruzeirosl. N.
Termos P. Deferimento. São José, 24 de Fevereiro de 1975. (ass)
Waldir 'Miranda Santos, OAB/SC 1328., R. Ten. Silveira, 102"
Fpolis". DESPAéHO: "A. e R., notifjque-se, por edital, inclusive para
conhecimento de terceiros, publicado o original por uma (1) vez no

, "D.J.E." , no prazo máximo de quinze (15) dias, e duas (2) vezes no
jomal "O E�TADO", de Florianópolis. Dê-se conhecimento aÍ)� srs.

Oficiais do Registro de Imóveis e Tabeliã do Distrito de Biirreiros.,

Expeça-se C.' Precatória à Comarca da Capital, para cientificação dos

srs. Oficiais do Reg. qe Imõvels. S. José 24:02.15. (ass) Alberto Luiz
da Costa - Juiz de Direito". E, para que ninguém 'alegar· ignorância
possa, mandou o'MM. Juiz de Direito expedir o presente edital,'que
será publicado na forma da lei, e cópia, afixada na sede deste Ju(zo;
no lugar de costume. Dado e passado nesta cidade e Comarca de São

,

José, Estado de Santa Catarina, aos. vinte e, seis dias do mês de

'fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu, �rica
Schmidt de Souza, Oficial Maior o f'iz datilografar e subscrevi.,

, ALBERTO LUIZ D,A COSTA
JUIZ DE,DIREITO

VA!\IDADE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PR,OTESTOS,EM GERAL

Pelo presente Edital, ficam itltimados' a pagarem dentrO do prazo

legal, os trtulos que se acham em Cartótio'para protesto os senhores:
ATILlO SERGIO FENELLI, - Rua Lauro Muller - Ed. Jardim -

Ppolls �
,

APARECIDO CARMONA - Rua Anita Garibaldi - no. 80 - Fpolis
DIRCEU ROMÃO - Rua Felipe Schmidt no. 21 - Sala 208 - Fpolis
ELlO SONCINI- Rua Conselheiro Mafra no. 26 - Fpolis

'

JOÃO DESTRI : Rua Joaquim Vaz, 1309, - Fpolis
JOÃO GREGÓRIO DEI;.FINO - Rua Vergilino de Souza, 72 - Nesta
MARIA TEREZA AMORIM NORA - Rua Souza O'ltra, 381 - Fpolis

,Florianópolis, '14 de março de 1915

Tabeliã
, I

ORAÇÃO AO DIVINO ESPfRITO SANTO,'
, ,

Esp(rito" Santo, 'tu me esclareces tudo, que iluminas,. todos •
caminhos para que eu atinja meu ideal, tu que me dás o DoI'h
Divi'no de perdoar e esquecer o mal que me fazem, ,que � todOl
)5 instantes de:minhtt "'id8 estás comigo, quero nestfi curto dilí100a
Jgradecer por tudo e confirmar uma \lez que não quero separar..".
de ti. Por maior que seja a ilusão material, não será o m(nlmo d.
vontade qu, sinto de um dia estar contigo e' todos os meus irmiat
na 'glória perpétua. A pessoa deverá fazer esta oração 9 di..
seguidos, sem fazer pedido. Dentro de 9 dias será alcançada, a,
lraça por mais diUcil, que seja. Publicar assim que receber a graça.

,-<� L.O.
.'"

'
. r

ORAÇÃO AO DIVINO ESPI'RJTO SANTO
Esp(rito Santo, você que me esclarece�udo, que me ilumina todos

os caminhos para' que IIU atinja o .meu ideal: Você que me dá o dom
, divino de per<;loar e esquecer o mal que me fazem e que em todos os (

instanteS de ,minha v,ida está comigo, eu quero neste curto diálogo
a\lradecer-Ihe por tudo ii cdnfirmar mais ,uma VffZ, que eu nunca,

quero me separar de você; por maior Que seja a ilusão material, nãO
será 'o m(nimo de vontade que sinto de um dia estar com você' e'
todos os meus irmãos na glória perpétua. ,

Dbs, Fazer esta oração 3 dias, seguidos 1 faz;er o pedido.
(Dentro de três dias"será alcan�da a graça 'por mais difrcil qüe -seja:

, Publicar assim-que rece!)er a graça). L�K."-:-
'

" '

/----------------,.;,..-----:--
Certificado' Extraviado

Foi extraviada o Çer'tif,icado de Propriedade do' ve(culo marca,
Kombi, �no 1967, placa IG-0505, certificado no. 285179, chassis,
no. B7122�75, cor verde, motor no. B23.834', de propriedade do Sr.

,

Jaaquim Pereira Coelho, de Laguna. I

I

CERTIHCADO EXtRAVIADO

F;oi perdido o' Certificado de Propriedade do caminhio marca

Mercedes aenz, ano 1967, motor ,no. 32198011014905, chassis

34400711011746, pertencente a Philippi & Cia.

r, CERTIFICADO EXTRÀVIADO
,

Foi extravia.do o certlficaqo de propriedade de um ve(culo

Caminhão, Marca: Mercedes ,Betlz, Ano: 1973, Motor No.:
3523449L2E 1 0072058, Chássis No.: 34403316042657, pertencente
ao Sr. Edemir Masiero.'

,

Tubarão, 12 de março de 1975I'
,

V. Sa. deseja construir, vender ou comprar seu imóvel?
,Procure-nos .para uma visita sem compromisso, e teremos o

rnáxlmo prazer em aludá-lo a realizar seu sonho. Possu(mos
planos de financiamento para pagamento em até 240 meses.

Para melhor servi-lo, mantemos em 'nosso' quadro de fu ncio
nários uma equipe de' técnicos especializados para qualquer
tipo de projeto em construçâo civil.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWr LTDA.
Av. IVO SIL�EIRA No. 4.501- FONE 6453

CRECI17

APARTAMENTO VENDE-SE
Vende-se um apto com 210m2, mobiliado,

com 3 quartos, 'biblioteca, sala' de jantar, li-.
ving, dependência completa de empregada" 2
banheiros, área de serviço, garagem, situado
no S91ar do Flamboyant, à rua Esteves Júnior.
Tratar no local, apto. 1202, das 17 às 19 ho

ra�.

CASA 206 m2
NA TRINDADE, BAIRRO eSTRITAMENTE RESIDEN

CIAL, PARTE 'ELEVADA COM BELI$SIMA VISTA, CON-'
TENDO 3 QUARTOS, SENDO 1 COM ARMÁRJO e,
BANHEIRO PRIVATIVO, COZINHA AMERICANA, Co.PA, '

LlVING, T-ERRAÇO, OEPENDÊNCIA DE. EMPREGADA,
LAVANDERIA, GÁS CENTR'AL, BANHEIRO COM ARMÁ
RIO, AZULEJOS DECORADOS, MASSA CORRIDA, FOR
RAÇÃO E GARAGEM PARA 2 CARROS.

'

Ii'RE;ÇO 420.000,00
'

,

.

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 15/16 E 17 OU
PELO FONE 35a7 -,RÉGIS IMÓVEIS - CR.ECI142.

MAQUINAS
Aluga-se máquinas para escritório, Tratar na

Casa Eliane à rua Tiradentes, 12 - ou pelo

fone 3359.

\

·CASA COQUEIROS
Vendemos , rua São Cristóvão com 3 quartos, banheiro,
living, copa/cozinha e garage, -construfda em ampla terreno

com diversas árvores frutfferas.
Preço: Cr$ 250.000,00

/ Tratar Lubel Ltda. - RiJa Felipe Schrnidt no. ,27 -'Conjit10
.:... EdiHcio Dias Velho - Fone 4348 ':_'Creci no. 21.

APARTAMENTO CENTRAL
No Edifrcio Eugenio B�i�O, vendemos com 3 quartos, living,
'·BWC., copa/cozinha, á�ea de serviço,' quarto e banheiro de,
empregada. I .

Preço: Cr$ 240�956,32,
Sinal: Cr$ 36.143,45
.Saldo: Cr$ 2.650,28 mensais.

.

Tratar Lubel Ltda' - EdiHeio Dias Velho - Rua Felipe
SC,hmidt no. 27 - Conj. 10 - Fon, 4348 - Creci no . .21.

CONSTRutORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON lTDA.

Segurança em seus imóveis
Rua Córonel Pedro Demoro no. 1791

Crci,1'19 - Fone 6674
Mup r

Com telefone e ináqui'na de telex. Casa à Rua Osmar
Cunha c/living, sala de estar, sala de [antar, 2 quartos, :2 sui-'
18s, 2 banheiros sociais, escritório, dependência 'de ernpre-.
gada, cozinha, despensa, lavanderia mais área de serviços, 2
-terraços, garagem p/ 3 carros, mais amplo éstacionamento.
Armário embutidos em todos os quartos, 1 aparelho de ar

condicionado. Área da casa: 520 rTi2 -=- Área do terreno: 600 ,

m2.
,Vende
Estreito

.

!tua asfaltada piÓJcipio à Mannha: Casa, de alvenaria c/living,
2 quartos, "T -sUite, copa-cozinha, dependência empregada,
área de serviço, churrasqueira e garagem. Preço:'
Cr$ 260.000,00. ,

Rua Próximo ao Estádio Orlando Scarpelli: Casa, de madeira .

Preço: Cr$ 55.000,00. ,I
,

Av. Santa Catarina: Terreno h'ledindo 12;00 x 30,00 m.

Preço: Or$ 60.000,00.
'

CQqueiros '

, .,', ,

Rua Des. Pedro Silva: Apto c/ 1 quarto, sala, copa, cozinha,
, banheiro e garagem.
Área: 70 m2:- Preço Cr$' 105.000 financiado.
Barreiros
Terreno medindo 960. m2 - de esquina., Prero Cr$
50.000,00.

CASA RECEM 'CO�STRUIDA
Vende-se- em local privilegiado em Coqueiros à rua

Estilac Leai sln - Praia do Meio - casa nova de alve
naria com 3 quartos, cozinha, banheiro, sala de jantar
conjugada com sala de visita, garagem, churrasqueira,
depend�ncia completa de empregada. Preço'

,

Cr$ 230.000,00. Ver e tratar no local somerite'hojlh
amanlli; Há financramento pela Caixà Econômica
Federal.

'

fMPREGADA DOMÉS"FICA
Ptecisa-se de' �mia empregada doméstica.,

que saiba cozinhar, durma no emprego, apre-
. sente boas referências, de preferência com ida
de acima 'de 30 anos. Salário

\
inicial

Cr$ 400,00. Apresentar-se à' rua Presidente
Coutinho, 71 �)no horário das 19 às 21'horas.

ED.ESCO
, !:MPRESA DE SERViÇOS CONTÁBE1S LTQ�.

Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - Tel. 6674
ESTRE ITO - Florianópolis
Precisa de 1 (um) funcion,ário operador de máquina de contaM,
bilidade e:;! ,(dois) auxiliares de escritório.

Edif. Anita. Garibaldi
, ;

Apto. 110. ando 2 quartol! - Alugo. Inf. pelo fone
4432.

,LOTE TRINDADE'
I

Vende-se com 400m2, a 100 metros da Uni
versidade à rua Cap. Romualdo de Barros.
Cr$ 38.000,00. Tratar com Valton - fones
3750 ou 4224.

VENDE-SE

Residência com fino acsbamento - um ano de uso - situada,

em apraz(vel e totalmente novo bairro residencial na Trinda
de - Dois pavimentos - Área construída 360 m2 em terreno
de 390 m2 - Primeiro pavimento com Hall - Lavabo'Social
-:; S�la de Éstar -,iSaleta de, Leitura - Sala de jantar -:: V�ran
da - Oopa -', Cozlnlta - Saleta de costura e dependência de

empregada - Garagem - -Jardlm, Anexo c/quarto e cozinha

externa. '

'J, ,

Segundo .pavirnento c! 5(cinco) quartos e 3 banheiros, sendo
dois (2) privativos (apto. do casal-e quarto de hóspedes) -

terraços, laterais e varanda de frente. - HaÍls e escada em

mármore branca - sinteco em toda casa.'
'

Preço: Cr$ 750:000,0.0 - sendo Cr$ 150.000. - em,<?Ja. de,
financiamento e Cr$ 600.000.00 à vista.

'

Infor.mações telefone 3734 das 9 às 11h - 2a. a 6a. feira, �
falar corri Sr. Tasca.

'

, '

, I,

, ,

V'ENDE-SE OU 'ALUGA-SE
Uma casa de alvenaria, com 210 m2, sendo 132.m2 construr-

. do, com ,3 quartos, sanitários no centro da' casa, 2 salas com
entradas independentes, ernpla garagem cem floreira, copa'..
cozlnha e dispensa, sinteko nas principais peças.idependêncla
de empregada, porão com cozinha' e sanitários, lavanderia e

, área de serviço coberta.
,

Tratar e Ver na' Rua Luiz D'Acâmpora, 333 (rua .asfaltada
próxima da 'Escola da Marinha.

TERRENO LOT; STODlECK (420 m2)

Sua última chance de adquirir um lote na parte privilegia
da do Loteamento Stodieck (Rua Alar. K'ardeck, lot� nb. 11)
com 12m de freilte por 35m ,de fundo. Terreno plano. ,

Preço Cr$ 170..00'0,00
Tratar no Edf. Dias Velho - salas 15/16 e 17 ou pelo fone'
3537 - Régis Jmpoveís - CRECI 142.

,,.

r ,_ '"_ .

',VENDE-SE.
ZONACOMERCIAl-'Estreito

Casa «te ahien·arial' Ci:(s. e outra 1te madeira n.qs
,.

fundos - terr�no de 406,00m2.
Rua Líberato Bíttencourt , N 0.59.

Tratar com Sr. Paulíno.
,

,

LOJA 'VENDE�SE
Vende-se ótima loja ã rua Conselheiro Mafra'

no. 43. Tratar pelo fone 6�65 00 horário co
mercial..

Área com 720 m2 (24x30) próximo à Cidade Universitária.
Aceita-se carro no flegócio. Tratar no horário comercial pelo
fone 4731 com Srta. N�Ii.

'

VENDE�SE

i APARTAMENTO, CENTRAL
"

Vende-se co''" garagem e telefone. Cr$
200,OOO,OQ. Tràtar com sr. Hélio. Fone 4059.

-

·APTO.' COM ·280 m2
Il

De fino àcabamento, todo acarpetado.icontendo 4 quartos
mais escritório, tenraçc, lavabo, banheiro prívatívoxbanhetrc
familiar, azulejos decorados até o teto, prédio dê 3 pavimen-
tos, 20. andar, novlnho em folha, garagem, ótima zona resl-

denclal, estilo colcníal.
Preço ,Cr$ 560.000,QO
Tratar ,na Rua Felipe Sc�tnidt no. 27 salas 15/16 e 17 ou

fone 3537 - Régls Impevels - CRECI - 142.

PRECISA-SE TELEFONE
.lI4. Transportadora 81umenauense ltda.,

. preci�a de um' telefone comercial pé!�a alugar.
Tratar à rua Desembargador Pedro Silvá., 507 J

ou pelo fone 6627; I i '

.

VENDE-SE TERRENO
Em local central da cida�e, nas imediações da Praça
Getúljo Vargas - Tratar Rua Saldanha Márinho no. 2
cj. 201 ou fone 4091-.

'

(

ENGENHEIROS MECANICOS,

Empresa de âmbito nacionéill ,dispõe de vaga para o

cargo áCima, p�ra o qual exige: '

-,Idade entre 23 e 30 ailos

.,

- C,urso Superior de Engenharia �JleCânica
- Dinamis,mo

Oferece
\

- Salário inicial condizente,
- Ótimo ambiente de 'trabalho

I

- Amplos benef(cios
- Perspectivas de progresso
Candidatos quei'ram enviar Curriculum Vit!je para

,
-

�
,

. '.,. - , .

J
a Caixa Postal ,no. 172ITAJAI,SC"com �mafot03x4 .

I
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O·escritor-iuizde
, l" r ".

.

.Joacaba
. .'

, .'

e seu oitavo livro
I '

\

,/

Autor da, "Prece de um Juiz" i
, publicada em várias I (nguas, e
reconhecida como uma das mais'
belas ,páginas já escritas sobre
a nobre e árdua missão de

julgar, João Alfredo Mec,leiros
Vieira fala sobre seu recente

trabalho, "O Sonho e ii Glória';,
a ser lançado nos próximos dias

I '

,(

, J .x

e Porto Alegre e já lançou
"Primícias e Evocações"
(poesias), "Mater" (crôni
cas), "Diário de um agente
Itínerante", "Páginas Famo
sas" - éste último contendo
a "Prece .de um, Juiz", em
seis 'idiomas -- além de dois
outros 'livros considerados
pela PUC do RS como de

"excepcional valor" em pa
recer do professor Guilhe
rmino Cesar - "Noções de
Psicologia Experimental"
(1953) e "EstudosPsicológi
cos" (1954). João Alfredo
Medeiros Vieira é autor tam
bém de monografias e deze-

. nas de artigos.

origem árabe; Germano
Steíngreber, origem alemã";
João Bertellí, filho de italia
nos; frau Ema, austríaca;
Franggullys, origem grega;
Theobaldo Tellemberg, '

alemão, refugiado de guerra;
/

Ernest Aichinger, alemão.
...olhe" não troque o nome.
Não é Kissínger não. Mas já
pensou, que "micro- cosmo
politismo"? Se eu contar
algo mais o leitor vai ficar

. conhecendo toda a tramado
livro nesta entrevista. Eu
perderia leitores e a Lunar-
delli compradores... .

.

OE - Qual a sua mensagem
em "O Sonho e a.Glória"?
JV - Todo, escritor tem
uma, mensagem. 'Como tal,
válida. Meu livro afirma ser

possível a convivência pací
fica - e não só pacificá, mas
até mesmo na união, na con-
'fraternidade entre pov9�,.
taças, religiões e ideologias
diferentes. Afirma a crença
nos mais altos valores huma
nos como a fé, a justiça, o
primado do espírito' e a

supremacia .do Amor, que,
supera os antagonismos.
Neste sentido é a ded'ícatõ
ria que faco. Lendo-a você
compreendera a mensagem .

A sua universalidade, o seu

conteúdo ecumênico, sob o

prisma da bondade essencial
do ser humano.

.

OE - Emsua carrelra literá
ria sofreu influência de
algum escritor? E quais os

,

,

Com 46 anos de idade 'é
um dos autores catarinenses
mais conhecidos. Em entre
Vista a OE ele.fala sobre .0

.

seu novo livro editado pela
Lunardellí, :'
OE - Qual a razão do 'títu
lo? O livro tem, algum he
rói, na estrita acepção dapa-
lavra?

, . ,

JV - Tem. Chama-se Gilson
Fernandes, um jornalista e

ex-pracinha da FEB. A ação
se passa principalmente em

Brusque e naquele espaço,
começando tudo dentro de
uma redação de jornal, é

que ele vive... o seu "so

nho", simbolizado por Caro
lina, a professora e pianista,
de origem austro-italiana.
Etc.
_QE - O título é proposital
mente semelhante ao do
romance de Grahan Greene,
por haver alguma influência

, ou afinidade com este ou é
casual? "

JV - O título não é propo
sitalmente semelhante ao do
romance de Greene. O dele
se chama "O Poder e a Gló
ria". Entre um e outro M,'
diferença essencial, Uma vez

que poder, mesmo rio senti-
. do' adleríàno que lhe dá a

Psicologia Profunda' e o'

Exístencíalísmo, -tem cono-
7

tação política, egocêntrica,
mítica e ídeolõgíca, E sonho
é de mera Inspiração poéti
ca. Jsto, embora na verdade
o homem, via de regra, so:-

nhe com o' poder (veja
Allers, Nuttin, Nietche, Ma
quiavel) .... e embora' nem
todo sonho seja o de podei.
:Mas o título é pura decor
rência do motivo da obra,
bem

.

como dos tipos, da
vivência (ou ambívalência'i)
e do perfil das duas persona
gens centrais, numa simbo
logia própria do "entrelace
ment" que sustentam. Aliás,
existe. uma vasta bibliografia
com o vocábulo "sonho",
sem que essas epígrafes este

jam dentro da mesma temã-
. tica? Varani tem "Ilsogno
di Ottobre", que por. sinal
mereceu restrições dos de
mocratas dá mais pura for
mação liberal, entre Os quais
me incluo. Clasen nos deu:
"Der Traum 'And' Bord"
(segue a corrente dos ma

de rrros contistas alemães
como, Reínhard Baumgarte
Elisabt?th Langasser), Jean
de Mohtsserrat escreveu "Le
Songe-'boré" e.e nosso apre
ciado Ongenes Lessa, "O
Feijão e o Sonho". Como
pOde" nõtar, não escapei ao
"lugar comum" . Que fazer?
"NãQ há 'nada de nosso sob
'0".$01..." diz o Eclesíastes,

diversos países. A recepção
foi tanta: que apôs a publica
ção feita pelos Tribunais

,

como o de Santa Catarina,
de Alçada Criminal de São
Paulo e o TJ também de São
Paulo, céntenas de OpÚSCli
los foram ofertados a juízes
e a prece foi traduzida para
o alemão, inglês, francês,
italiano e espanhol. O anuá
rio de língua alemã "Serra
Post Kalender", com .tira
gern de 80 mil exemplares e

circulação, mundial, divul
gou-a nas duas línguas. Ano
passado, em viagem pela
Europa, o advogado e poeta
Edson Nelson Ubaldo, de
Campos Novos, ofertou cen

tenas de exemplares do livro
que a contém .em Portugal,
França, Mônaco, Itália, Gré
cia, Austria, Suécia e em

vários outros países. O céle
bre conde Thorde Bonde en

tregou-a ao rei Gustavo, da
Suécia, ,e os consulados e

.

embaixadas. brasileiros a es

crítores e juízes europeus.

Entre as mensagens recebi
das pêlo juiz-escritor con
tam-se as dos Tribunais de
"Queens Bench Road", de .

LOndres, do Padre' Pedro
. Arrupe, superior geral dos
jesuitas, do próprio Papa
Paulo VI além de. outras
procedentes dos EUA,
Argentina e vários Estados
brasileiros.
A OBRA

u� escritor que também
é juiz publica seu oitavo li:
vro. Com uma apresentação
de reconhecidos méritos,
capa verde sob um título em

preto e sugestivo desenho
multícolor de um casario ao

·

sopé da colina, confecciona
do artisticamente por Orlan
divo N:ocetti Júnior, conten
do 570 paginas, dividido em

8� capítulos, todos épígrafâ-.
dos, "O'Sonho e a Glória"
constitui o primeiro lança.
mente deste ano da Editora
Lunardelli. .

"

o livro, de autoria de
João Alfredo Medeiros-Viei
ra era esperado para fins do
ano passado, más diversos versaco em psicologia,
fatores - diz o autor - de com mais um livro pronto

·

ordem gráfica e' sucessivas para sair :- "Visão da PsjCQ
revisões, retardaram o lança- logia Humana" -, mas sa

rnento. Entre ós. títulos do bretudo .um estudiósó da
escritor, que possuí'doís cur- língua portuguesa, foi mes
sos universitários (Filosofia tre durante 20 anos, do ver
Pela PUC do Rio Grande do náculo. Depois de lecionar
Sul e Ciências Jurídicas e em colégios de Florianópolis.
Sociais pela Ursc) além de e na Universidade, seguindo
vários cursos de, extensão; o exemplo de alguns dos
contam-se o de professor de seus 17 írmãos, trocou o

Língua Portuguesa e Pslco-: magistério pela magístratu
logia Aplicada � Administra- ra, Hoje ,eké Juiz de Direito

ção, em cujos concursos substituto em Joaçaba.
obteve o primeiro lugar.Foi .

Foi em 1973 que se tor
chefe do Departamento de nou conhecido fora do Esta
Administração da Esag, pre- ,_

do e. do País nos meios lite-
, sídente do Instituto Brasíleí- rários e jurídicos pela
ro de Filosofia, redator em "Prece de um Juiz", inicial
vári os diários da Capital mente publicada pela prefeí- .

anos atrás, colunista Hterá- tura de Joaçaba e depois por
rio, jornali�ta em São Paulo

.

vários jornais e revistas de

seus autores preferidos? ra. Não escrevo propriamen- •

JV·- No início Humberto te sobre ternas jurídicos.
de Campos e Monteiro Embota no livro ''Visão da
Lobato, aliás uma perfeita Psicologia Humana", a sair,

.

antinomia estilística. Eça de uma das partes seja sobre
Queiroz é o maior romancís- . Psicopatología Forense e

ta de língua- portuguesa e ; Criminologia .. Estou amadu
dos maiores da literatura recendo, reexaminando, re

universal. Preferidos, além fundindo, atualizando, so

dele: Dostoíewski, Cervan-
.

bretudo no que serefere 'à
tes, Tolstoi, Dickens, Flau- PSicologia do testemunho. '

bert, Leopardi, Erich Mana Nos próximos meses, após
Remarque, Morris West. En- as férias, voltarei a estudar
ire os brasileiros, além de os novos Códigos, Por en

Monteiro Lobato, Érico quanto estou apenas anotan
Ve rfssirno, Jorge Amado, do, pesquisando, estudando '.'
Orígenes Lessa, Guimarães para, se 'for possível, mais ;

.

'Rcsa, Euclides da Cunhá, tarde oferecer alguma con- �
Cassiano Ricardo, Tasso da tribuição. Mas, é claro, repi- ';
Silveira, Guílhermíno César, to, isso vai exigir primeiro,
G�stavo Corção e Tristão de muito estudo. Para breve só ;
Ataíde. Está estranho? Re- o livro que aludi e que traz
firo-me a escritores como aquela 'parte ,(por. sinal
tal, sem examinar suas idíos- extensa) sobre Psícologia
sincrasias ou posições polítí- Forense. De. resto, fico na �
'cas, evidentemente, crônica, na poesia e na fie- ;
IO� - Fale sobre sua carreira ção, Como diria o Canse- �
de Juiz. Além de livros de lhei ro Acácio: "Pouco a l]
ficção, crônicas e poesias es- pouco li gente chega lá ..." �
creve também sobre assun- Ou o caboclo serrano: "Tem:
tos de Direito? chão pela frente, mas já tive:- ;
JV - Gosto 1JlUito da carrei- mo mais longe ..." ;

,���--���--���----------------------�------�I��.,.N"J :;. 1). .... '4 ....
'J. •.l•.�;:'� ,;;.' ,

De -novo,
.

sÓ a nova ponte.
.

,OE - Fale mais sobre o seu

lívro , ÓsÓ,

JV -;-. Poderia dizer que' há
.tiposmuito diferentes. Amo
Hubner .é desc.endente de ju
deus; Nagib Raschid, de

\,
,
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SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDlFICAÇOES.
JOMADA DE PREÇOS N ºr 03/75 .

,
'
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,.,

DEPARTAMENTÔ. AUTONOMO DE;'SAODE 'PÚBLICA
./r

rOMADA DE PREÇO Nº '001/75"'"

'sofreram
"

um aumento de 26% AVISOAVISO , .

. �.

'] Departamento Autônqmo, de Edificações torna público, para 'conhecimento dos
interessados, que. se acha aberta a Tomada de Preços no., 03/75, para'fornecimento e instalação
de um Sistema de Ar ConClicionól9o (inverno e verão), contenda condicionadorés'de Ar, rede de
dutos com ,6(seis) bocas de' insuflamente e demais equipamentos para o completo
funcioname,nto, destinado ao' Plenário do 'Edifício do Tribunal de Contas do Estado de Santa

.

Catarina, em Florianópolis. ,

'

O Edital; bem como' quaisquer esclarecimentos, poderão ser '0btidos ria Sede do
·Departamento Al:Jtônomo de Edificações, no 1'00. andar' do Edif(cio das Diretorias; à rua

.

Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a Sa. feira, no horário das 14:00 às 18:00 �oras. I

".

'Florianópolis, em 13 de março de 1975. '.

,
.

Eng!;). Hélio Costa
DIRETOR GERAL

O DEPAR'fAMENTO AUTÚNOMO 'DE SAÚDE· PÚBLICA torna público para
cOnhecimento dos interessados que receberá propostas de fim')as habilitadas preliminarrnente,
nos termos do Decreto GE. 8.755 de' 15.1'2.69, até ,às 15 horas do dia 28 de março de 1975,
para o fornecimento de

PRODUTOS QufMICOS'E VIDRARIAS. .

.

•

O Edital en.contra"e afixado ria �de .dÓ DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE SAÚDE
PUBLICA, à Rua Felipe Schmidt no. 117, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde
serão 'prestados os esclarecimentos necessários e for-necidas c6pias de Edi,tal .

Florianópolis, em 10 deMarço de 1915
Walmir Guimarães Bittencurt

.
Chefe da S�ão de Compras

�--------------------------�----------------------------------

--------------------------------------------------------------_.--�

Deéore O am·bieritt!· que
voce· ama com

.' EMPRESAS ,ASSOCIADAS DE . TRANSPORTE S.A.

_COMUNICAÇAO. AOS ACIONISTAS
\.

"

•,

������!rn�
• Armários embutidos e modulados

/ •. Estantes pI Jíving e h biblioteca
• 'Cozinbas americanas
• Toucadores ,01 banheiro.s.
• ,Paredes divi�órias

.

Acham-sé à disposição dos Senhores Acioni'stas desta sociedade, na sua Sede

Social, à Rua ConselheirQ Mafra 1\10.138, nesta cidade, ós documentos a que se

refere o DeCreto-Lei 2627, de 1940, a saber:
a) Relatório da diretoria sobre a mar.cha dos neg6cios Sociais e principais fatos
administrativos, no exerc(cio findo de 1974. ,

'

b) � Cópias do Balanço e,da Conta "Luc,ros e Perdas";
c) Parecer do Conselho FiScai;

Florianópolis (SC), 11 de março de 1975
EH Franc(sco Pinto de Souza

Diretor Presidente .

.
.

.

Haver{ também um aUin�to de 43%
.

nás u,ticfudes d� serviço. No'
Celso Ramos, <) cUsto'padente/
díà,é de Cr$ 85.,26 (Daura J0rge)

,

Cóm' \') aumento d,e 2:6% paraas' diárias hospitalares,
fIXado rio últÍl1l0 dia U, peIá'Comissão Inte'rministeria}. de
Preços, a diá'tia clI.úiéa.db HosPitalNereu<RamoS, que antes

. era de Cr$ �9,30, passa�á ,pata 49�51, e a diária cirúrgica,
que era de Cr$ 40,,50, pássará para'Cr$ 5l,Q3..

.

O aum-en t0 deverá ser pago a parth" do dia, 10. de março'·
pelo Inps aos ,hospitais,

O Superintendente da Fun�ação Hospitalar de' &anta
Càtarina" Alfredo Dr;mraJorge, disse ontem 'que "tivemos a

· illforma\:ã.o; extr.à-oficiai, de que haverá também Um

'aumento' de.43% i1ÍlS ullidades ,de seFviço, o que nãq atinge
diárias, lnas sim, .os serviços corriplementares, como raio-X,

.

láboratóríos e sérviços inédicos;'..· ,/

� Com a recente redassifl.qção dos'hospitais pelo INPS, o
H�pitâ:lCelsó \(au1os ficbu,em p:�eiro luga'f, e' aMaterni
dade Cármela mitra, e a Colôniâ Santana em seglindo: Com'

.

.' l'''-

esta classiflcação,' a diária do C elso Ramos passàr� para
Cr$ 55,05 (clínica) e.çr$ 59,17(cinitgica).Mas, segundo o
Su�riJitendente da FHSC., () custo do paciente/dia para Q

Celso Ramos é de Cr$ 85,26. "

,

- Como se vê, apesar ç1e tÓd.ü este aumento, o p.1;'eço da
diaria ainda está aqufun' do idéai: Isto,. acresctdo cOÍn o

atendimento de casos sociais (indige�tes)j que no ?fiO de

1974 ãtingiu a, 12 "íÚilh5es d� cruzeiros (na b�é da ·tabela

.

do Inps), fáz eotn <'lue a Fundação, para não ser deficitária,
precise da contribuição do G9VGO'lO ESfildual., 11 qual recebe
em cerca de '$.0%. �

Rua SanlQS Saraiva;. 1'135 - É.streito.

, VIS'ITE 'Ou SOL:lCITE ORCAMENTOS cf NOSSOS DECORADORES PELO
FONE,653t� ,

"
,

,

.'

L- --------------_.--------------------------------'----�
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FEDERAÇÃO DAS' INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATÁRIN'A
SERVICO NACIONAL· DE APRENDIZAGEM INDIlSIRIAL·

,

. "(SENÀI)'
.

Departamento �egional d,ê Santa Catárioa
.

FLoRIANÓPOLIS
EDITAL'

Âcham�se abertas a partir de 12 ..03 a 22'.03 3!j inscriçõe� aci concurso para prElenChimento'
de uma (1) vaga para Enca�!egado de SerViço ,na 'Ag'êrícia de Treinamento do $ENAI de Rio do
Sul., .

.AGRADECIME,NTO - C,ONVITE I,
I

. '

� :
.'
� I
.,
.,

MillJrf.lio Fernandes, senhora e filhos, Osny Sa rbato, senhora' e" filhos, I-Je!tor

Rodolfo de Souza, senhora e !ilhas,'consternados com o falecimento de sua querida
mãe, sogra, avó e bisavó ANITA PRATS FER",ANDES, vêm pelo presente, agrade
cer a todos que a confortaram e acomoanharam em sua enférmidade e sepulta
mento�

Agradecem ainda, muito especialmente as enfermeiras e médicos do Hospital de

Caridade, pela tledicação e carintlOcom que sempre a trataram.
.

•

.
r

Aproveitam e convidam a todo,s para a missa que mandam celebrar em intenção
dé s.M alma, no próximo dia 15 (sábado), às 19 horas, na Igreja de Santo Antônio,

, ,
'

Aos que comparp.�erem a este ato de fé cristâ",.os nasSos agradecimentos.
I

CONDIÇÕE� PARAJNSCRIÇÃO
EXIGE-SE

.

a. quitação com o Se'rviço Militàr
b, Certidão de Nascimento (m(nimo 21 anos e máximo ,35 anos).
c. Curriculum Vitae

.

d. T(tulo de Eleitor
e. Prova de Conclusão do 20. Grau
f. Duas Fotografias 3x4
g. Certificado de conClusão do curso de datilografia.

VANTAGENS

;,

I
"

li
I,

� ,
I

Vencimentos de Cr$ 7 29,00 (setecentos é vinte e nove cruzeiros) mensais e outras

vantagens.

Os interessados serão atendidos 'na sede ela Ág�ncia tje Treinamento do SENAJ de Rio do'

Sul, à rua Dom Bosco,114.·
,

Florianópolis, 11 de março de 1�75.
A DIREÇÃO,

,

,
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Bentcio GOeJI

I

Já está se tomando rotina: em todos os

bairros visitados, a maior queixa dos
moradores é q1}3Dto à falta d'água. O Saco
Grande não foge à regra geral, além da fome

de algumas famílias, desempregadas.

,

Agua para

Saco Grande Urbanização? Os moradores !1!f6! sabem o que é isso. Só querem é água,

Saco Grande: um bairro que de bom só
tem o acesso, por ficar na rota das praias do
norte da Ilha. Mas isso é coincidência.

Premeditado mesmo foi o esboço da praça
estrategicamente construída às margens da ro

dovia SC-I, logo na entrada. de Saco Grande;
unia das poucas obras descentes que a locali
dade possui, único ponto visível para o turista
a caminho do Norte.' I .

Do ponto de vista dos moradores, ou de

quem se atreve a penetrar no bairro pela poei
,

renta e esburacada estrada, surge 'uma comple
.

ta e paupável inexistência" de princípios de

urbanização, os mais.bãsicos.
ÁGUA?
- Aqui só tem ãgua de poço - diz descon

solado o Sr. João Leopoldo Belém, há quinze
anos morador do no. 215 da rua Vergilío Vaz',
pai de 12 filhos e dono de um pequenino
poço.

- Nilo tem agua encanada?
- Tem encanamento, mas nunca teve água.
Interferindo, sem parar a lavação da roupa,

dona Dercila, sua esposa, reconsidera:
- Um pouquinho sempre tinha até um ano

atrãs, Ma s era tão suja moço, que não prestava
nem para lavar a roupa. O que era branco
ficava amarelo.

- Até um ano atrás?
- ·É. Tinha até que eles' puxaram água do

nosso encanamento prá parte nova do bairro,
pr'aquelas casas lá de cima. Aí, começou a

. faltar. Nós até arrancamos as torneiras. Não
adianta de nada!

Seu marido, então, insiste em mostrar o

encanamento, agora lactado. Abre-o e deixa

jorrar a aguá amarelada. No começo, com uma

certa pressão, ma� instantes após, passa a es-
.

correr lentamente, comprovando a insuficiên-
cia alegada.

.

� A Casan tá botando cano por todo lado,
mas aqui não fez nada ainda - conclui.

COSTUME
bs moradores. do Saco Grande já não in

cluem no rol dos problemas do bairro as suas

abandonadas ruas: sem calçamento, sem meio
fios e sem, ao menos, conservação do macada
me. Buracos, poças e poeira: já não atraem
mais a atenção.

.

.

Reclamam somente de outras coisas um

pouco mais importantes: a falta de telefones

públicos, de ponto de táxi, de água encanada
. (no ponto mais distante da SC-I, onde 'nem os

encanamentos existem), e, onde há encana

mentos, "ãgiía nos canos".
Dona Maria Conceição dos Santos, proprie

tária de um bar nas imediações do asfalto,
dirige toda as reclamações para a falta de

água.
- Aqui pro bar, carrego água de lá - diz

apontando para uma residência "que tá pare
cendo o telhado", a úns quinhentos metros de .

distância.
- A barriga' das pernas da gente já' não

aguenta de tanto carregar água, de lata.
.

Depois, suspirosa:
- Puxa, se viesse águal
Segundo Dona Maria Conceição, a falta de

água é devida a insuficiência da caixa geral de
abastecimento do' bairro, Ela afirma, baseada
no que seu marido viu, investigando o proble ..

ma, que a caixa "parece uma banheira", de
tão pequena e raza quê é. Foi construída há
limito tempo, para atender umas poucas casas

que formavam o bairro. ''Umas dez"( Agora
que algumas centenas de casas se servem do
mesmo reservatório, "não dá mais". Não.
adianta nem reclamar. Enquanto não for cons
truído outro maior, não vai resolver.

FOME TAMBÉM
Saco 'Grande sofre ainda do mal da fome.

Lá também algumas famílias viviam do que'
ganhavam. com a exploração do depósito mu

nicipal de lixo, de Itacorobi.
Algumas famílias reclamam da falta de con

dições para "dar estudo" aos filhos. Traba
lhando na exploração do lixo, as crianças
ganhavam para pagar a escela. Depois que: Oi
depósito foi fechado, só uma solução, já que o

pobre bairro não oferece outras condições de;
trabalho: "parar de dar estudo aos filhos".

Para Dona Emília Maria da Silva, de 42
anos, com o marido doente, o fechamento
está representando a fome.

Inconformada com "a injustiça", ela foi
antéontem até o depósito. Assim descreveu
sua derradeira tentativa:

- Fui com essa menina, minha vizinha, às
dez horas da noite. Não conseguimos nada.
Eles dizem que não' dá de entrar.

Tanto ela quanto seu marido não têm qual
quer outra fonte de. renda.

Museu de Armas Lara Ribas

já está aberto ao público_
Canos no canal impedem
vazão rápida das águas

o Museu de Armas do For
te Sa nt'Ana foi entregue ontem

à visitação pública, em rápida
cerimônia que teve por local o

páteo daquele Forte; As armas

expostas �azem parte do acervo

do Museu de Armas Major Lara
Ribas, de propriedade da Polí
cia Militar do Estado. A abertu
ra se deu através da conjugação
de esforços da Comissão do Pa
trimônio Histórico.Municipal,
Serviço do Patrimônio Histó
rico Nacional e comando da
Polícia Militar de�Santa Catari
na.

Apesar do DER ter recentemente garantido que dificil- .

mente poderão ocorrer novas inundações nas áreas mais
baixas da cidade por causa do aterro da Baía Sul, a capital
não está livre do problema. Dessa vez, o alerta partiu do
distrito local do Departamento' Nacional de Obras de
Saneamento - DNOS - a respeito do fechamento do canal
da Avenida Hercflio Luz,

.

Segundo fonte daquele órgão, a obra' executada dentro
do aterro para dar con tinuidade ao canal, 'nãp tem

.

capacidade para suportar o volume de água que se acumula
no mesmo' em épocas chuvosas. Segundo informações
técnicos, o canal. da Avenida Hercflio Luz possue sete

. metros de largura, por três de profundidade, com uma

capacidade total de suportar 21 metros quadrados de água.
Para a execução de uma das avenidas do aterro, o espaço

do canal - 21m2 - foi substituído por canos de aproxima
damente 80 centímetros de diâmetro, os quais na opinião
dos técnicos do DNOS não conseguirão dar vazãoãs águas,
caso a cidade venha a ser assolada por violento temporal.
Outro problema apontado pelo DNOS - órgão federa}'
especializado em construção de canais e retificação de rios
- foi o fato do canal não passar por uma limpeza
periódica.

A limpeza deveria ser feita sistematicamente-pela munici

palidade, pois o canal não apenas serve para escoar as águas
pluviais mas também possue ligações de esgotos sanitários,
como é comum em toda a orla do aterro. Os tubos
instalados já dentro. do aterro, dimunufram para um terço a

. capacidade de carga daquele conduto, além de serem

facilmente suscetíveis de entupimentos.
Afirmam os técnicos do DNOS que se a limpeza não for

feita, e os .peqúenos tubos entupirein, a Avenida Hercflio
Luz poderá ser inundada, 'podendo se verificar o ocorrido
recentemente com o Hotel Royal, aos prédios do DNER e

Assembléia Legislativa. A situação poderá ser bem pior dOI
que as das ruas Francisco Tolentíno e Conselheiro Mafra,
pois o referido canal possue também ligações de esgotos
sanitários.

,
.

O Museu está constituído
atualmente de 346 armas e 468

\ peças. diversas. Tendo em vista
o reduzido espaço físico do
Forte Sant'Ana, constituído de
apenas três pequenas salas, não
foi possível a transferência de
todo o acervo do Museu para o

.

local. Se gundo informações do
presidente da Comissão do Pa
trimônio Histórico Municipal,
professor Volney Millis, perio
dicamente haverá substituição

. das armas em exposição pelas
que permanecem no Museu da
Polícia Militar. ,

A cerimônia de abertura deu-se no páteo do velho forte

da Polícia Militar de Santá Ca-trimônio Histórico Municipal e
representantes do Instituto do
Patrimônio Histórico Nacional.

tarina, volta a servir a comuní- ,

dade catarinense.

FORTE SAI;IT'ANA
Com o risco de josé Custó

dio Faria, 'o pequeno Forte foi
construído durante os anos de
1.761-1.765 na ponta da Ilha
mais próxima. do Continente e

deveria servir para evitar o. aces

so de qualquer embarcação que
demandasse à Vila de Nossa Se
nhora do Desterro. Se.u primei
ro comandante conhecido foi o
alferes baiano Rodrigo José
Brandão. Muito pouco armado,
contava apenas com dez ca

nhôes, alguns hoje desapareci
.dos.

MUSEU DE ARMAS
O Museu de Armas da Po

lícia Militar' - hoje no Forte
Sant'Ana - denominado Museu
Major Lara Ribas; foi inaugu
rado. em 18 de' julho de 1.949,
sendo seu diretor o capitão Rui
Stockler de Souza, que junta
mente com o major Américo
Silveira D'Avila, foram designa
dos para organizá-lo.

Ao ato de abertura do Mu
seu de Armas .do Forte San·
t'Ana compareceram o próprio
Coronel Antônio de Lara Ribas
- .que deu seu nome ao acervo
- a quem coube inaugurar o

museu, o Secretário de Segu
rança e Informações, coronel
Paulo Mello Mendes de Carva
lho; o comandante da Polícia
Militar do Estado, coronel Re
nato Trein; representante do· O Forte Sant'Ana é tomba
Delegado da Capitania dos Por- do pelo Serviço de Patrimônio

. tos, capitão-tenente Wilson de .

Histórico e Artístico Nacional,
Jesus, além. da Comissão do Pa- .

tendo sido restaurado e hoje
transformado em Museu de Ar
mas, graças ao esforço do Servi
ço do Patrimônio Histórico, Ar
tístico' e Natural do Municipio
de Florianópolis e do Comando

O acervo foi coletado pelo'
então major Antônio de Lara
Ribas, que naquela época de
sempenhava as funções de Dele
gado da Ordem Política e So
cial do Estado e doado pelo
então Secretário de Segurança
Pública, Lúcio Correia. O Mu
seu possue atualmente 346 ar

mas - entre brancas e de. fogo.
- além de 468 peças diversas,

.

dentre as quais, além do acervo

inicial, encontram-se outras
doadas por ';Ívis e militares.

/
/

Â. C.ENTRÁIS RÉTRICAS OE SANTA CATARINA S.A.
... '

SETOR FlORIANOPOLlS '.
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_ COMUNICAÇÃO _

CIPM tem novo comandante

Sob a presidência do Cei. Renato Julio Trein, Comandante
Geral da Policia Militar do Estado, em cerimônia interna realizada
na tarde de ontem as 14h30m no Centro de -Insttúção Policial
Militar, na Trindade, deu-se a passagem de Comando desta unidade
e que vinha sendo dirigida pelo major Dinoh Antônio Côrte,
passando o Comando ao ten-cel, Edgard Kampcke Pereira.

O ato contou com a �resença de Oficiais da Poltcia Militar e,
'na oportunidade, em sua Ordem do Dia, disse o major Dinoh
Côre: "O espirito de fidelidade e da honra vela constantemente
sobre esta Organização Policial Militar, onde o patriotismo, a

dedicação e a confiança, assentaram o seu reservatório sagrado'.'.

.
E mais adiante, depois de relatar o seu trabalho a frente do

CIPM, ressaltou: "Aqui talhamos q pedra bruta, com o malhete da

'diSciplina orientada, moldando os policiais de amanhã".

Finalizando, dirigiu-se ao novo Comandante, dizendo: uÉ nosso

: desejo que esta fonte vossa senhoria encontre aqui, na lealdade que,
neste momento, vos hipotecamos".

Encerrando o ato,' a. tropa desfilou em continência ao novo

Comandante do Centro de Instrução Policial Militar, ten-cel.
Edgard Kampcke Pereira.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CElESC - AGÊ�JCIA
FLORIANÓPOLIS, eomunlca a seus eonsumidroes que, O O M I N·G O dia 16/03/75,
haverá desligamento de energia elétrica, nos seguintes locais e horários:

Das 5,30 às 9,00 horas: - DESLIGAMENTO GERAl..
O desligamento acima, visa possibilitar os trabalhos na construção da nova linha de

transmissão de 69 KV, Roçado - Subestação Coqueiros .•
OBS.: O CENTRO DA CIDADE SERÁ ATENDIDO NO FORNEO!MENTO DE

, .

ENERGIA ELÉTRICA PELA USINA DIESEL ELÉTRICA.
Das 5,30 às 11,30 horas: - Municfpios de São José, Palhoça, Santo Amaro, da

Imperatriz.
Estreito: Ruas Heitor Blum, Marechal Câmara, João Cruz da' Silva e adjacências.
O desligamento acima visa possibilitar os trabalhos de reforma da rede primária.

Florianópolis, 14 de março de 1975.

EMPRESA

o que 'o pOVO
·'esperado
novo prefeito

. I

"Quem será o novo "Pr.e
feito da Capital Catarínen
se? " A maioria da popula
ção permanece na interro

gação, enquanto que outros
que acompanham, mais
atentamente os aconteci
mentos políticos do Estado
t ec em considerações em

torno do nome do Deputa
do Federal Dib Cherem,
conforme notícia veiculada
ontem pela imprensa da Ca-

pital. Face a ímínente mu- .

dança no executivo da Ca

pital' as atenções voltam-se

para a programação do no

vo Prefeito.
"Quais os problemas

prioritários a que o novo

Prefeito Municipal deverá
dedicar maiores atenções?

"

Muitos respondem que ele
deverá' atender prioritaria
mente os problenas rela
cionados com a infraestru
tura da capital, com espe
cial' atenção ao problema
de esgotos e, saneame�to
em geral.

ESGOTOS
O estudante de econo

mia da Ufsc Benício Goes
disse que "ouvi falar na

pessoa do D,eputado Dib
Cherem. Se ele for realmen-

.

te o escolhido, acredito que
será muito bom para a Ca

pital, porque além de já ter

sido prefeito aqui, possui
vasta experiência política e

administrativa.
O comerciante Euripedes

Bíttencourt é de opinião
que "o novo prefeito da

Capital deverá incrementar

ainda mais o turismo de
Florianópolis, dar condi ..

� ções para que este setor se

ja realmente o ponto alto

daqui. Isto não, significa
olhar só para as praias, mas
para toda'cídade, desde sa.

-n itãr ios, estacionamento,
bem estar e sinalização no

interior da Ilha".
PRAÇA XV. DE NO

VEMBRO
Durante anos trabalhan

do de engraxate em uma

cadeira situada na Praça
XV de Novembro, Osmar
Nazário acha que "o novo

prefeito deve olhar pra Pra
ça XV de Novembro e pro
sanitário público que é uma

vergonheira. O mictório faz
falta e a praça XV está des-

.

prestigiada . por essa' guríza
da (engraxates) que só faz

bagunça e exploram os fre-
.

,

guezes.
O "seu Tolentino" que é

aposentado e assíduo fre

gués dos .bancos colocados
sob a Figueira afirma que
"o prefeito que virá, no

meu ver, devia acabar com

o carnaval neste jardim,
que só estraga a paisagem
natural. Ele vai ter muita
coisa pra fazer, mas os jar
dins são mais importantes.
Vê esta 'rapaziada tirando a

tranquilidade .

da gente e

desmoralizando o local.
Isto dão pode continuar":

ESTACIONAMENTO E
FELIPE SCHMIDT

Enquanto o.proprietário
da Imobiliária Andrade,·
Níugeu de Jesus Andrade
acha que "l,>ra se fazer mais
coisas os impostos terão
que aumentar, mas os esgo
tos são' ihdispensáveis, já
que os existentes tem mais
de 100 anos de idade. Ouvi
falar na pessoa de Dib Che

rem, é ótima pessoa, mas

muito político, e além dis

so muito inatingível". Por
.

outro lado, o contador Val-
ci Wolf diz que o prefeito
"dexerã ter em mente o

grave problema de esgotos,
falta de rodoviária adequa
da, alargamentos das ruas e

muita dedicação para aten

der as necessidades do bem
comum".

- São tantos o proble
mas, disse o estudante He
leno Mendonça, mas se for
o Dib, foi uma' boa escolha
e a preocupação imediata
de qualquer' prefeito em

Florianópolis deve ser rela- '

clonada -com esgotos, sani

tários, estacionamento e ar-

. borização".

Euripedes Bittencourt

Osmar Nazário
.

"Seu" Tolentino

Niugeu de Jesus Andrade

Heleno Mendonça
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Quando a sua empresa manda imprím ir folhetos. cartões ou qualquer elemento de publicidade; precisa
pensar s�riamente não só na qualidade 'do texto e do lay-out. mas n� da impressão também. Na G�AFO'S, cada
detal he de' seleção de cores, todas as técnicas de corte, são assu ntosj conhecid (ssimos do nossopessoal.
Dê a melhor impressão aos seus clientes. Faca seus irnnressns na 'GRAFO/S.
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GOVERNADOR

om
No dia 3 de outubro de 1974 o en

tão senador Antônio Carlos Konder
Re is - três meses após sua escolhi
c o mo candidato a Govemador r

>

anunciava perante' a Mesa da Assem
bléia Legislativa as diretrizes adminis
trativas do seu governo. Nesse dia, data
da sua diplomação como Governador e
de Marcos He nrique Buechler na quali
dade de Vice, alertava: "Nada nos des
viará da rota traçada na execução do

projeto político inspirado nos ideais da

Revolução de Março de 1964, e nos

compromissos de' lealdade para com os

interesses permanentes de Santa Cata-
• ':!'

'

nn,a .

Assim caracterizado, com energia
polftica e vitalidade, administrativa, o
novo Governador do Estado se instala
com o propósito de "encurtar distân
cias", numa ação consolidada em ali
eerces de engrandecimento do povo. E
esta posição permanecerá inalterada
nestes quatro anos que se seguirão.

DIRETRIZES
Todos os programas governamen

tais, enunciados pelo iSr. Konder Reis
no dia em que foi diplomado, foram
elaborados tendo como base e fonte de
informações os .elementos constantes

(1Qs formulários distribuídos aos Dire
, tó'rios Municipais da Arena e aos Pre
feitos do partido do Governo. Na área

política, seus propósitos "têm como

corolário natural, no plano partidário,
'a necessidade' de nos unirmos" tam

bém, para que seja possível uma me

lhora efetiva nos níveis de entrosamen
to entre as unidades de nosso Partido,
entre os Diretórios Municipais e a dire-,
ção regional ... ". Dizendo-se "fiel às
nossas, instituições e) aos mandamentos
da lei", logo adiante acrescenta: Cuio
pre-me, 'Contudo, destacar a atenção
especial que cuidarei do respeito à in

.íependêncía dos poderes e à norma

que impõe o funcionamento harmôni
co entre o Legislativo, o Judiciário e o

Executivo.
'

No setor,administrativo a ação go
vernamental obedecerá a critérios que
visem estabelecer, entre outros objeti
vos, uma perfeita coordenação entre os

programas do Governo estadual e os

do Governo da União e dos municí

pios, evitando-se paralelismo de servi

ços e dispersão de recursos. De confor
midade com a realidade cata:rinense, o
projeto' administrativo delimitará co

mo áres prioritárias os setores de

Transportes e Comunicações; Agricul
tura e Pecuária, inclusive Eletrificação
Rural; Educação, inclusive programa
de formação e aprimoramento de Mão

-de-Obra, além de execução de proje
tos específicos no setor da' proteção ao

meio-ambiente, de desenvolvimento in
dustrial e comercial, de de�nvolvimen
to tecnolõgico, da medicina preventiva
e de desenvolvimento urbano.

Transporte e comunicações sãó dois

grandes desafios do novo Governo. To-

Uma forte
Vocação,'
Política

.. ,

•

romISSOS'
/

,

e
da a ação governamental, fiel à neces-

. sária coordenação com a política de

transportes do Governo Federal, dará
toda a atenção para o setor, concen
trando seus esforços e recursos fínan
ceiros, humanos e técnicos em pontos
prioritários previamente estabelecidos.
Paralelamente aos interesses do Gover
no da União, o setor de Transportes
Ferroviários será desenvolvivo com a

ênfase necessária. Quanto aos portos e

vias navegáveis, o novo governo se pro
põe a melhorar as' condições de funcio
namento dos serviços em funciona
mento e promover estudos para o

aproveitamento das hidrovias. A polí
tica nacional de transportes aéreos será
'seguida com a adoção das medidas ne- ,

cessárias ao ,seu perfeito desenvolvi
mento. Em Comunicações está a am

plia�liümero de linhas, a instala
çãodê-DDD nas principais cidades e a

ligação telefônica à rede estadual e na
cional de municípios ainda não atendi
dos.

O bom desempenho do setor agrí
cola _ em 1973 � setor primário parti
cipou com 37% da formação do PIB da
.economia catarinense; 55% da popula
ção vivem na área rural '_ merecerá
também especiais cuidados. A Secreta
ria da Agricultura' será reaparelhada,
novas empresas serão criadas e os

atuais projetos de produção animal e

vegetal deverão levar em consideração
que são os sistemas de Integração e Co

operativa os que mais se f..justam à es

truturafundiária catarinense, permitin
do conduzir a exploração da agrope
:cuária de forma empresarial. O crédito

especial merecerá melhor orientação,
.garantindo investimentos produtivos,
capazes de desenvolver uma modema

tecnologia com benefício da racionali

zação da agricultura catarinense. Ênfa
se ao prosseguimento do programa de

eletrificação rural e à extensão da me

dicina preventiva aos agricultores e in
centivos ao florestamento e refloresta
mento.

O acelerado crescimento de Santa
Catarina no setor educacional _ as úl- '

timas estatísticas revelam que 72% da

população da faixa etária dos 7 aos 14
anos estudam - será devidamente

acompanhado com projetos adequa
dos. Além de um meticuloso programa
de formação e aprimoramento de mão

-de-obra, o novo Governo prev� o pros
seguimento da aplicação da reforma de
ensino de lo. e 20. graus, Outras medi
das estabelecem a formação e aprimo
ramento de professores; 'construção de
novasescolas de, acordo com as moder
nas técnic� de ensino; adoção, dentro
do plano geral de reclassificação do

funcionalismo, de providências desti
nadas a melhorar a remuneração do

magistério !! demais funcionários que
se dedicam à ãrea.efetívação do ensino
profissionalizante no 20. grau para que
o jovem receba o embasamento cientí-

ae ea

. fico e tecnológico que o tome apto pá
ra o exercício de uma profissão; inte
ríorízação e regionalização do ensino

superior; intensificação da ação do Mo
bral e criação de centros de educação
permanente para a formação e aprimo
ramento da mão-de-obra em' todos os

níveis, para todos os setores, propor
cionando a elevação do padrão de vida
e de civilização do homem catarinense.

Uma outra estratégia do novo Go
verno com vistas ao 99, naturais, im
plantando uma estrutura governamen
tal para este desenvolvimento planej-

déncia. Já o curso ginasial foi completado em San tos. em J941. rio
Ginásio Santista, enquanto que o curso colegial foi feito no Colégio
'universitário de São Paulo. estabelecimento anexo à Universidade de
São Paulo. Pretendeu. nessa época,' cursar engenharia. mas uma en

fermidade frustrou o seu projeto,
Restabelecido matriculou-se no Curso Superior de Conservador

de Museus. de ntvel universitário. tendo-o concluiâo em 1946, Foi o
orador da turma. Em 1945 ingressou na Faouldade de Direito da

Pontiftcia Universidade Católica. no Rio de Janeiro. Colou grau em

,1949. na turma "Ruy Barbosa". Fez. então. jus ao Prêmio "Freitas
Bastos". conferido ao aluno que tirasse o lo. lugar em' todas as

matérias durante todo' o curso e ao Prêmio "Visconde de Cairú " ..
atributdo ao primeiro colocado em Ciência das Finanças.

No ano de 1950 Antonio Carlos Konder Reis reelege-se deputado
estadual. Mas não chega a exercer integralmente esse segundo man

dato. Em 1951 transfere-se para o Rio de Janeiro. para ser Diretor
da_&tiJisão Econômico-Florestal do instituto Nacional do Pinho, Em
s;tembro do'mesmo ano foi nomeado oficial de gabinete do então

'Ministro da Agricultura. João Cleofas, chegando a Chefe de Gabine
te em fevereiro do ano seguinte, Nessa qualidade. 'com a cidade de

26 anos. despachou diversas vezes com o Presidente da República,
Getúlio Vargas. substituindo o Titular daqueleMinistério,

Em 1954. Konder Reis elege-se pela primeira vez deputado fede
ral. sob a legenda com a qual também concorrera às outras-eleições:
a União Democrática Nacional. O resultado do pleito.calém decolo
cá-lo definitivamente no cenário nacional. teve o poder de por à
prova a sua indesmentida paciência: é que problemas de recontagem
de votos fizeram com que a definição do Tribunal Eleitoral surgisse
apenas 45 dias após a abertura das urnas.

Em 1957. no Governo Jorge Lacerda. Antonio Carlos Konder
Reis ocupou. por um breve espaço de tempo. a Secretaria da Fazen
da. Mas mesmo assim reformulou o sistema de percepção de todo o

pessoal administrativo, e 'de campo.
No ano seguinte elegeu-se deputado federal pela segunda vez.

apresentando então o çpreciâve!

contigente1e
39 mil votos: Foi o

segundo colocado do seu partido. ficando ta bém em segundo lugar
entre os mais votados.

Em 1962. levantou na Convenção-da UDN a tese de que seu

partido deveria disputar o pleito senatorial, em que havia duas cadei

ras. com apenas um candidato, Vitoriosa a sua idéia por um voto. ele

próprio foi escolhido para concorrer, disputando com A tmo Fon
tana' (ex-PSD) If Doutel de Andrade tEx-PTB). Elegeu-se c0!1l mais
de 270 mi! votos, tendo-se colocado à frente dos outros competido
res. Chegou. assim. à Câmara Alta pela primeira vez. em companhia
de Atmo Fontana,

' ,

Em 1965; em Convenção que disputou com o sr, Nilson Bender.
foi indicado pela UDNpara concorrer ao Governo do Estado. contra
o candidato pessedista Ivo Silveira. Sofreu, ai a primeira e única
derrota de sua carreira politica. por uma diferença inferior a 3% do

número total de eleitores,
Cinco anos depois o seu nome chegou, a ser novamente cogitado

para o Governo Estadual. ao final do periodo de Ivo'Silveira, Mas o '

escolhido foi o engenheiro Colombo Salles. Nesse mesmo alio con-
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Com pouco mais de vinte anos. idade em que a maioria dos

jovens está preocupada em passar no vestibular. o hoje Governador

Antonio Carlos Konder Reis inicio�' a sua carreira politica. No dia

dezenove de janeiro de 1947. nas primeiras eleições parlamentares
após a .redemocratizaçdo do pais; ele se elegeu deputado estadual.

passando a ser o mais jovem parlamentar da história do legislativo
catarinense. Isso demonstra que a.atividaâe polüica desde cedo en

volveu os seus passos, Nâo deve ser por outro motivo também que se

considera) um político na verdadeira acepção_da palavra" E. ao con

trário do\que se poderia pensar. a sua atuaçao como legislador esta
dual foi das mais brilhantes. Tornou-se logo conhecido pelos seus

dotes 'oratórios e pelos seus correttssimos trabalhos nas comissões.

Mas' tais qualidades ,só' vinham confirmar. aquilo que desde os seus

, primeiros estudos se esboçava. pois sempre foi um aluno brilhante,

Nascido há quarenta e nove anos. na cidade de Itaiai, filho mais
velho do Fiscal de Imposto Consumo Oswaldo dos Reis, já falecido e

de d. Elisabeth Konder dos Reis. o futuro homem público fez seus

estudos primários no Colégio São José. das Irmãs da Divina Provi-

. CADERNO' ESPECIAL

1

ado, diz respeito à defesa do meio-am
biente. A ação governamental estará
voltada lIara o problema específico da

avaliação. e de aproveitamento dos re

cursos naturais e da preservação do
meio-ambiente, e atuará em coordena

ção com a ação federal através dos seus

diversos órgãos que tratam do assunto.

Entende o novo Governo que um

Estado como o de Santa Catarina, rico
em recursos naturais, com grande po
tencial de desenvolvimento, deve mon
tar seus programas de arrancada para o

progresso a partir de um .planejamento

l portamento da economia estadual per
mitem essa colocação. A execução do

projeto a ser aplicado dará ênfase, en
ire outros assuntos, 'a exploração das

reservas carboníferas do Estado. Ten
do em vista que o carvão mineral re

presenta uma das maiores potencíalída
.des naturais do desenvolvimento de
.Santa Catarina - hoje altamente valo
rizado pela crise energéticamundial-,
a iniciativa privada será incentivada pa
ra o setor. O Governo federal fmancia
rá a irltplantação de novas grandes mi
has, com capacidade de produção de
600 mil toneladas/ano de carvão pré
�avado em cada unidade', as quais de
verão iniciar operação em meados de

1976, o que representará um cresci
mento de mais de 400% na produção,
e o Governo do Estado não medirá es

forços para a expansão do setor. Ou
tros projetos: criação do Conselho Es
tadual de De senvolvimento Econômi

co, com atribuição de orientar a aplica
ção dos recursos do Fundesc e de ou

tras fontes de crédito, de modo a fo
mentar o crescimento harmônico. E,
mais: diagnosticar e formular solução
para que a ação do Estado atinja re-

.

giões que, sob o aspecto do Setor Se
cundário da economia, podem ser con

sideradas subdesenvolvidas; permitir o
desenvolvimento integrado das peque-,
nas e médias empresas industriais, agrí-

, colas e comercíaís.
Os esforços também se concentra-

'tão no.' setor de desenvolvimento tec

nológico. Identificada com os anseios
do Governo da União, a política esta
dual manterá convênios com entidades
de classe, óriãos administrativos e edu
cacionais com vistas ao seu perfeito de
'sempenho.

O setor saúde será encarado como

um dos principais fatores de realização
da paz,· da segurança e do desenvolvi
mento. Para isso há projetos específi
I!OS 'q ue, em síntese, estabelecem o

prosseguimento dos programas de me

dicina preventiva e engenharia sanitária
- ínclurdos prioritariamente os planos
de abastecimento de água, esgotos sa

nitários e pluviais; participação da co

munidade na manutenção da rede hos

pitalar; programa de saúde materno-in-
. fantil em áreas rurais e vários planos de
controle do câncer.

:
- A exemplo dos demais setores, o
Governador Konder Re is manterá vigi
lância nos processos de desenvolvimen
to urbano dos 197 municípios que
c ompõem o Estado. l'\esse sentido a

administração estadual promoverá a

elaboração de projetos de desenvolvi
mento urbano sob a orientação do Mi
nistério do Interior; manterá convênios
CQm osmunícrpíos e estudará a possi
bilidade de criação de um órgão que,
trate do planejamento e execução de
obras de infra-estrutura nos setores ur

bano e rural, mediante convênio com

os municípios.)

integrado quanto a recursos

naturais, implantando uma estrutura

governamental para este fim, capaz de
tirar partido de erros e acertos já co

metidos em outras áreas do País e do.
,

mundo.
No que se refere ao desenvolvímen-:

to industrial e comercial acredita-se
num crescimento não inferior às metas
nacionais. Segundo a estratégia indus
trial do II PND, o crescimento espera
do do setor, no período 75/79, e de
taxas da ordem de 12% ao ano. Dados
amplamente,divulgados acerca do com-

correu à reeileição para o Senado. já pela Arena. sendo seu compa
nheiro de chapa o entôo deputado federal Lenoir Vargas Ferreira.
Nesse pleito Konder Reis logrou a vitôriapor margem superior a 240
mil votos. sobre os candidatos do MDB.

'

No dmbito legislativo nacionai o nome de Antonio Carlos Kon
der Reis sempre foi dos mais respeitados. Durante o seu primeiro
mandato no Senado. coube ao hoje Governador a tarefa de relatar a
Constituição de 1967. promultada pelo Presidente Humberto Castel
lo Branco. ao fim dó seu mandato. Posteriormente o então Senador I

Konder Reis relatou o Plano de Integração Social (PIS). umdos
projetos-impacto do Governo Médici. Foi também Vice-Llder da
Arena no Senado de 1965 a 1968 e Vice-Lliter do Governo de 1969
a 1972. Em 1963 foi membro .da De, legação do Brasil no XVlll
Perodo de,Sessões daAssembléia Geral da ONU em Nova Iorque.

Em 1968 participou da Delegação Brasileira à IIi UNCTAD -

Conferência Sobre Comércio e Desenvolvimento - em Nova Delhi,
Índia. Em 1972. na qualidade de observador parlamentar. compare
ceu ao XXVII Pertodo de Sessões da Assembléia Geral da ONU. na
companhia dos senadores José Sarney eFrancoMontara,

Como coroamento da sua sempre ascendente e brilhante carreira

parlamentar. Antônio Carlos Konder Reis foi eleito em 1973, Vice
Presidente do Senado. Nessa qualidade ele dirigiu diversas vezes os

trabalhos da Câmara Alta. A essas aituras dos acontecimentos o

Senador catarinense despontava a mais importante figura politica
estadual dos últimos tempos, Em vista disso não podia surpreender
ninguém que nas primeiras confabulações para a escolha do sucessor

do sr. Colombo Salles, o seu nome surgisse como' um dos mais

cotados, Outro fato que deve ser assinalado é que Antônio Carlos

KonderReis atravessou os mais diversos períodos e as mais diversas

tendências do mundo republicano brasileiro. a partir de 1946. com o

seu prestigio sempre -aumentado. O que não deixa de ser uma faça-
nha.

.

I

Após alguns mesesfâ 1974. onde algumas correntes arenistas se

degladiaram em, busca do tão, falado "consenso ", Antonio Carlos

Konder Reis foi escolhido o candidato do partido à governança
estadual, No dü:ln de julhode 1974 a Assembléia Legislativa ele

geu-o, juntamente com o seu companheiro de chapa. Marcos Henri
que Buechler, como o novo dirigente dos destinos administrativos de

Santa Catarina,

Hoje. 29 anos após ter iniciado a sua carreira polttica, Antonio
Carlos Konder Reis toma posse como Governador de Santa Catarina,
para o pertodo 1975/1979,

Em cinema considera-se "meio conservador". Prefere ainda os

filmes qUt( tenhamrcomeço, meio e fim ". Mas isto não significa que
11I1Õ aprecie realizações de cineastas modernos. Aliás ele é um grande
apreciador da sétima arte e sempre que pode em Brastlia e no Rio.
"curte" o seu cineminha. Só que. nos últimos meses. não tem conse

guido muito tempo livre. Mas mesmo assim fala com desenvoltura de
todos os filmes "badalados" da temporada atual. como Ó Exorcista
Lua de Papel, Golpe de Mestre e outros. Além. naturalmente. de
Chaplin. a quem dedica uma preferência toda especial,

. Também gosta muito de futebol e sempre que pode vai o Maraca
nã. Igualmente suas idas ao maior estádio do mundo tornaram-se
meio escassas nos últimos tempos. fato que é perfeitamente compre
enstvel. E a quem interessar possa. declara que é Flamengo. Quanto
ao seu time na capital catarinense prefere se calar. "Prestigiaret a
todos". garante. como bom diplomata.

«Os milagres
acontecem'
devagar .»

ANTONIO CARLOS KONDER. REIS se define. antes de-tudo.
como umpolitico. Mas isso não impede que. nas horas vagas. ele se

dedique a outros temas e assuntos. À primeira vista uma pessoa muito

formal, e!e se descontrai ao correr de um "bate-papo" sobre música.
CInema, literatura e esporte. Em matéria de literatura confessa que
"toca melhor de ouvido do que por música "; apesar de, ter um
irmâo, Marcos. que é considerado um dos melhores poetas da cha
mada geração de 1945. "Especialidaâes diferentes". explica o Gover-
11I1dor. "que. às vezes se mesclam •.•. E aponta'Democracia e Huma�
,mo- de Jacques Maritain - que durante muito tempo foi seu livro
de cabeceira. Aprecia muito também te quando pode o relé') O Livro
de Michel" de Axel Munte, em que vé' conotações com ficcionistas,
modernos. cama Júlio Cortázar. E cita a introdução do "elemento
fantástico ". como um traço comum a ambos. Considera. entretanto.
que a Btblia é. realmente; o grande livro. "onde se pode encontrar
todos os temas e todos os problemas da humanidade ". 8 afirma que
é forte em assuntos do Novo testamento.. "

Fumante inveterado (é raro vê-to, em horas informais. sem um

inefável cigarrinho) a marca de sua preferência, até poucos meses,'
era "Mescla Dourada ". 1111 linguagem popular considerado' "um ar

rebenta peito ", A conselhô médico trocou de marca e adotou d
hábi(o de fumar com piteiras {vanof. aquele que dá o sinal "Pare".
quando é para se jogar fora.

Voltando a, assuntos mais sérios diz que. ultimamente. t(!m culti
vado muito a filosofia oriental que. segundo ele. faz comquereencon
tremas o 'equillorio interior. dissipado. muitas vezes. nas batalhas do
,dia-a-dia.

I
Finalmente cita uma frase de Carlos Dtumond de Andrade que o

tem acompanhado no atual perlodo: "Os melhores e mais profundos
milagres naõ acontecem de repente. mas devagar. muito devagar".
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\

, I

A SADIA-CONCÓRDIA S.A.
,. I

Indústria eComércio,
EMPRESA INTEGRADA�,NO MEIO AGRO-PECUÁRIO,
POR SUA DIREÇÃO, SE'US FUNCIONÁRIOS E PELOS

AGRICULTORES E PECUARISTAS VINCULAD()S AO FOMENTO E

-DESENVOLVIMENTO DA REGlÃO,
APRESENTAM A S.EXCIA. O SR. GOVERNADOR DOS CATARINENSES,

SENADOR ANTONIO CARLOS KONDER REIS� ,

os CUMPRIMENTOS PELA SUA INVES'TIDURA NA MAIS
I ,

li> '. f

ALTA, FUNCÃO DO EXECUTIVO CATARINENSE,. '

I '

COM A CERTEZA DE QUE A SUAVIVENCIA DOS PROBLEMAS DO ESTADO
- ,

E'A COLABORACÃO DE SEU SECRETARIADO E ORGÃOS DO EXECUTIVO,
.

, .

. .
'

,

'

SERÃO A M:AIOR,GARÁNTIA/pARA A,PROSPERIDADE 'DE SANTA CÁTARINA.

i,

Concórdia, 15 de Março de 1975.
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- AOS SECRETARIOS
, ,

�DE ESTADO,
,

,

'..

I : I

,
, ,

'<":l.;

- , Dr. Ivan Orestes Bonatto ,

,
-,

- .
'_

--

e Dr. Victor Fontana, -

.

'\
/

"

.(

'_

,

LEGrTIMOS REPRESENTANT'ES DOS PIONEI ROS QUE
_ .... \

DESBRAVARAM O OESTE CATARINENSE, HOJE 'INICIANDO
\

.'

,

,
-

-- E COLABORANDO NA OBRA ADMINISTRATIVA DO N_0VO GOVERNO SOB A
,

, ,

CHEFIA DO ILUSTRE CAT'ARINENSE E BRASILEIRO
,

--

I I
.

,
,

.

.

),

: ,
,

"
(

- -

SENADOR ANTONIO CARLOS KONDER REiS� ,

"

\ "

._
_ ,

,

OS SAUDAMOS COM EFUSIVA ALEGRIA E CONFIANÇA.
! \,

.-

:

-,
, •

.

,

,

Indústria eComércio" SADIA-CONCORDIA S.A.
\

Concórdia - Santa Catarina - Brasil
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VICE!

Atribuições
•

mais

definidas
Até agora uma função

mais honorífica do que
administrativa, a Vice-Go
vernança terá, no .período
que se inicia, atribuições
mais definidas. Ficarão vin
culadas .à sua esfera de
atuação, por exemplo, algu
mas empresas de serviços
públicos e sociedades de
economia mista. Está pre
vista também a criação dos
Conselhos de Desenvolvi
mento Econômico e de. De
senvolvimento Social, que

.
serão presididos pelo gover
nador, tendo como vice-
-presidente o vice--
-governador. Uma outra
tarefa prévista refere-se ao

planejamento, através da
(implantação de uma Coor

denação de Planejamento e

Orçamento. Percebe-se por
tanto, que o cargo de vice
-governador está totalmente
relacionado com o setor

administrativo, especialmen
te- no que diz re�peito aos

serviços públicos. Essa nova

configuração, segundo o

próprio vice-governador,
Marcos Buechele, dinamiza
rá a função, sendo também
uma experiência inédita
que só poderá trazer bons
frutos. E ele mesmo quem
prossegue:

- Mas não me furtarei à
colaboração que se fizer ne
cessária, em qualquer setor
do exercício do Poder
Executivo, uma vez que
num governo solidário
como, o qüe pretendemos
realizar, há que 'imperar o

mais . amplo espírito de

equipe, na busca de solu-
'ções qu e visem ao bem
estar do povo catarinense.
Tendo sido, durante

muitos. anos, um dos. diri
gentes da Eletro-Aço Alto
na, de Blumenau, o vice-

.

-governador Marcos Buech
ler entende que muito que
se aplica na administração
de uma empresa, pode ser

utulízado na condução da
coisa pública, "tendo-se
sempre o cuidado de medir
as consequências de todos
os atos de gestão".

- Parece-me, no entan

to, que dentro das fapia
ções que. se fazem necessá
rias, assim como 0 adminis
trador de empresa procura
desempenhar a su� função,.
dentro da filosofia estabele
cida pelos que detém o

comando acionário, ao

homem público cabe seguir
a orientação geral do pro
grama estabelecido pelo
partido político ao qual
pertence.

Quanto a definição do
sr. Antônio Carlos Konder
Reis que o governo que
começa será um "governo
político", assim se expressa
o vice-governador:
t: Os políticos possuem

o dom da sensibilidade, que
lhes permite trazer a quem
detém o poder, as aspira
ções dos seus representa
dos. Nada melhor do que
um Governo Político, que
tenha ouvidos para as justas
reivindicações dos seus go
vernados. Naturalmente que
o conhecimento de tais
anseios é essencial na área
de planejamento, bem
como na formulação da
política de 'desenvolvimen
to.

No que concerne a parti
cipação de vários industriais
no governo que se instala o

vice-governador acha que
todos os nomes represen-:
tarn, além do exercício de.
uma atividade profissional
respeitável, inequívoca ca

pacidade de liderança' no
estado de Santa Catarina, a

exemplo do que ocorre

com toda a equipe do go
vemo, Mas não considera
que o fato represente um

"tratamento especial" . ao

setor industrial catarinense:
- O setor industrial re

ceberá tratamento adequa
do às' suas necessidades,
não pelos representantes
que eventualmente possua
no governo; mas por sua

,reconhecida importância
para o desenvolvimento
econômico e social, promo
tores' do bem estar dos nos-

sos' irmãos catarinenses.
'Das lições que recolheu,

na' sua experiência como
homem de empresa, Marcos

Buechele constatou' que a

atividade empresarial não

foge à regra geral que deve
nortear a conduta dos cida

. dãos:
- Também como ho

mem de empresa temos

oportunidade de promover
.

o bem, o desenvolvimento,
o melhor entendimento en

tre as pessoas, desde que a

nossa ação se baseie em

sólidos princípios de hones
tidade, respeito, dedicação,
independência e moral.

.
'Quanto ao processo de

industrialização do país, O·

vice-governador prefere se
definir· com um "analista
racional" e não propria
mente um "otimista".

- Não que eu não acre

dite na potencialidade in
dustríal brasileira. Acho
que através dela e do esfor
ço também desenvolvido
em outros setores da eco

nomia, com bom sénso e

multo trabalho consciencío
so, "chegaremos lá". O
Brasil já provou de quanto.
é capaz em termos de in

dustrialização. Estrangeiros
que nos têm visitado não se

cansam de manifestar admi
ração pelo grande esforço
que vem sendo desenvolvi
do, sob a coordenação do
Governo da União. Mas os

problemas decorrentes da

conjuntura econômica mun

dial são também sentidos
pela nossa economia, na

razão direta de nossa maior

participação em mercados
externos. Por isso recomen

da-se muita cautela nesta

etapa do nosso desenvolvi
mento, com vistas a não
exceder níveis razoáveis de

endividame� to emR.�es.��� .

Não tendo ainda trinta e

cinco anos, de idade, MAR
COS HENRIQUE BUEC
HLER chega ao segundo
posto da hierarquia do exe

cutivo catarinense, depois
de ter alcançado uma incon
testável posição de destaque
nas atividades empresariais e

políticas do Vale do Itajaí.
Apesar de nascido em Flo

rianópolis a 26 de outubro
de 1940; filho de Carlos

Henrique Buech1er e Ilse Al

ternburg Buech1er, foi em

Blumenau que ele se criou e

fez seus primeiros estudos,
Cursou, então, o Grupo Es
colar Santos Dumont e o

Grupo Escolar Pedro II. Pos
teriormente, fez o curso se

cundário no Colégio Esta
dual Pe dro II e na Escola
Técnica de Comércio Santo

Antônio, e o superior na

FURB (Faculdade' de Ciên
cias Jurídicas),

Na atividade privada foi
funcionário do Banco Agrí
cola Mercantil S/A e do
Banco Nacional do Paraná e

Santa Catarina. Mais tarde
foi escolhido diretor da Pá
tria Companhia de Seguros
Ge rais e Diretor Gerente da

.

Eletro Aço Altona S/A, fun-
ções que exerceu até ser

apontado como companhei
ro de chapa de Antônio Car
los Konder Reis. Exerceu
também o magistério sendo

professor da Escola Técnica
Santo Antônio.

Dedicou-se ainda a ativi

dades comunitárias. É mem

bro do Rotary Clube de Blu

menau, ex-presiderite do
Conselho ·de Curadores 'da

FURB, ex-membro do Con
selho Universitário da UFSC
e ex-secretário geral "da
PROJ:;:B,

Como político está filia
do ao' Diretório Municipal
da ARENA de Blumenau,
desde a sua constituição e é

membro do Diretório> Regio
nal, desde 1971.

Foi o candidato arenista
às eleições para a Prefeitura

. 'de Blurrtenau, em 1969,

Irmãos Martini Ltda
Beneficiamento de
Madeiras em Geral

Compra e venda de Madeiras brutas e beneficiada
Beneficiamento próprio - Madeiras de pinho e lei

IRMÃOS MARTINI LTOA.
Bairro São Sebastião, 14 - São Miguel do Oeste
Santa Catarina

"

Assessorando seus cl ientes, pesqu isando e criando cu ida
dosamente as suas mensagens publicitárias � dirigindo-as
ao público certo, a PUBLlC trabalha com um único ob-

jetivo: prateleiras vazias.
.

'

Entendemos a publicidade como um trabalho planejado,'
perfeitamente estrutu rado, onde a criação é apenas parte
do sistema, sendo o produto, vendido, o objetivo final de
tudo. j

�ão foi por nada que algumas das mais importantes em

presas catarinenses confiaram a nós as suas contas.

Pense em prateleiras vazias, Pense em lucros,

rua rui barbosa, 57 - fone: 3689 - florianópolis - santa catarina

escritórios: blumenau e são paulo
\

mais que um obietivo, uma idéia fixa. I

I

.'

fones 6002,4044e 4050
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PREFEITURAMUNICIPAL

Ap Exmo. Sr. Vice-Governact0r
Marcos Biichelle, almejamos êxito em

sua nova missão, de dinamizador
das empresas estatais,

10 sentido de que as mesmas pos�m'
atingir o ponto de

máxima eficiência, requerida pelo
processo de expenséo estadual.

DECRlCIOMA

Dê ao Exmo.· Sr..

Governador Antônio Ca rios Konder Reis,
sucesso no seu per/ado
administrativo que ora

se inicie, esperando, ao mesmo

tempo, 'contar com o atendimento

que o munictpio e povo criciumense

merecem dentro do

contexto estadual.

Í',.

Por outro ledo, confiante no
Governo que hoje inicia, e no

trsbslho eficiente e dedicado de
,

seu Secretariado e Assessores,

fica a comunidade criciumense, por.
intermédio de seu '

Prefeito, Sr: Argemiro Ma 'nique
Barreto, disposta a tudo dar de si em trabalho'

e dediceçéo, colaborando decididamente

com a Administração do Governador

Konder Re is, em busca do

maior desenvolvimento e

bem-estar dos catarinenses.

'15 de março de 1975
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"CASA,CIVIL

"Assumo
com

espírito
de missão," .

PAULO DA COstA RA- catarinense, corno um dos seus

MOS, o Secretário da Casa Civil mais expressivos representantes,
" diz adorar os paradoxos, E para PeR (iniciais com que ele assi
� comprovar isto ele apontai cer- nava, com um certo pudor, os

'tas imPressões colhidas nas suas seus primeiros escritos impres
andanças pelo mundo, em con- sos) desde cedo mostrou pen
traste com "captações" floria- dores para as letras. E ainda

: /nopolitapas. Por exemplo (é ele adolescente foi trabalhar com
,

quem fala): "A pizza d(j Víc's é seu pai na velha redação de o

melhor do que a da Trattoria velho O ESTADO. E com a

, dei 'Cerso, em Roma. A cerveja impetuosidade natural da idade
,

de Munique é horrível. Em já pensava em perpretar seu

Madrid, sob Franco, o pove nome em artigos violentos (era
;! canta nas ruas. Em Lisboa, to- época de grandes disputas polí- .

,. rnei uma vez um táxi e o
. ticas) ou em crônicas brilhan-'

chofer era paulista (da Alta teso Mas Ju (corno era conheci
, Sorocabana, pelo sotaque). Na do ku pai) 'ao vê-lo chegar na
, ocasião em que me muni de redação e começar a catar mi
I maior número de documentos lho numa das máquinas orde-

que�já portei - eu, que vivo nou, incontinenti: à revisão!

perdendo-os - acabei impedido - Mas como, - retrucou o

, de desembarcar em Buenos' tanto decepcionado principian-
Aires, sob a alegação de que te.

não os possuía. Frustrações em - É lá que todos começam
matéria .de viagens? Não co- - foi a ordem paterna, defini ti-
nheço a Bahia, fato que deixou va e irrevogável.' .

o holandês que me atendeu -Ó.Hoje Paulo: considera que
numa· agência da KLM em 'Seu' pai estava certíssimo: Em '

Amsterdam, que exibia um be-. jornalismo frases bonitas não
." líssirno poster de Salvador, to- 'significam nada, se forem ape-
: talmente escandalizado. Cida- nas frases bonitas. E ali come-

li de? O Rio, depois da Ilha, e çou a. nascer. um 'excelente jor-
:1' .

antes de Paris. São lugares onde nalista. Eis o que ele pensa a

, (se pode ficar bestando, diante respeito da importância da pa-
"

de um chope ou de um pernod, lavra escrita:

seja' no Lucas, no Cadet de - Certa ocasião escrevi uma\
Ga scogne, no .Alcazar ou na crônica sobre o sequestro (para
Brasserie Lípp, Há cliII\a.". Cuba) do. ónibus Circular. As'

O JORNALISTA
.

pessoas telefonavam ao jornal
A fluência com que o· Secre- alarmadas, procurando paren-

tário presta estas informações tes; o dono da empresa amea-

só pode causar surpresa a quem çou (ii jornal com um processo;
não sabe que

.

ele é um dos houve até o caso de um moto-

melhores çronistas de Santa Ga- .rista que pensou
-

em se demi·
tarina', jornalista militante des- ' ,.tir.... Depois disso aprendi, em

de o.S '·17 anos e escrito� já "ua plenitude a .gravidade da

publicado. Filho de Rubens de nossa pro.fissão. E aqui encon
Arruda Ramos, jornalis� ,que ·,'crol um ponto de contacto do

também :fez nQme. na imprensa ofício' de jornalista com o. oU-

�
I

,\ Se m dúvida alguma,' Dionísio ·Cerqueira é uma das
cid.ades mais peculiares 'de SantÇl Catarina, pois suas

ruas 'confúndem-se ,com ruas de duas ol.Jtras cidades �

Barracão, no Paraná e Bernardo Yrigoyen, na Argentina
� resultando um eomplex'o de cidades trigêmeás, o que.
fem se constitu(do numa atracão' tur(stica de·
considerável importância para a Região.
o PASSADO

Com uma história muito movimentada, até mesmo

conturbada, Dionlsio Cerqueira surgiu, como território
paranaense, lá pelos idos de .1759 e 1760'� com p'
primeira expedição cientifica que penetrou no vale áo
.Peperi-guassu, que emprestou, inicialmente, o' nome ao

povoado que ali mais tarde surgiria.
Em 1903, rio dia 4 de julho, ainda como território'

. do Estado do Paraná, foi o povoado' de Peperi-guassu·
elevado a condicão de vila.

Pas-sados álguns anos, surgiu 'a questão do '.

Contestado, envolvendo os Estados de Santa C.atarina e

Pá raná e que reivifildicavam seus di�eitos. sobre o

território do atual planalto catariner'lse. fi questão
chegou ao seu 'final em 1916, ficando a vila de
O io'n Isio 'Cerquei ra dentro dó territóri o catari néns8,
integrada ao munielpio de Ghapecó, já ria categoria de
distrito e sob a denominação de Barracão., '. .

Ali; depoi� de combates contra as tfQpas federais,
em 1925 a Coluna' 'Prestes foi fraccionada, indo Prestes'
e seus hdmens para o Paraguai, enqua'nto Juarez Távora
e seus seguido�es, n�mavam para Pa�mas, no Estado d�
Paraná. Até hoje, o ponto ém que ,deu o fato, ê
conhecido .pelo ri:ome de Se paração. '.

A 31'de marçb de 1953, nwma justa:h.omenagem ào

General Oionlsio Cerqueira! que tão grandes serviços
�restou à regiãô,'pela Lei no. 86, retomou o distriro o

nome de Dionísio :Cerqueira, ainda· integrado ao

município de Chap'ecó, do qual foi desmembr.ado a 31
de dezembro de 1953, pela Lei estadual no.' 133;
dando-se a ilJstalação do no\(o' município no dia 14 de

março de 1954.

O PRESENTE .

Com seus 409 km2.e abrigando uma populaçao de'

,inais' de 19 mil habitantes., dos qUais cerca, de 4 mil ,na
'área urbana e em sua maioria descendentes, de alemães
ou italiÇlnos, Dion ísio Cerqueira vai, se desenvolvend'o,
com base :em sua agropecuária, que rendeu aos cofres t

p'úblicos, err.· 1974, a i.mportância de
Cr$ ll960.DOO,00. ,

O municipio dedica-se; presentemente, em maior
.

escala, a produção de soja, milho, trigo, feijão e arroz,
com colheitas apreciáveis, graças à hátl:Jreza da' terra e.'
ao excelente cli,ma, com temperatura amena eni razão
dos 980 metros de altitude..

'.

Na pecuária, Q rebanho bovino atinge a 10.500
cabeças! enquanto a suinocultura registra mars de 42
mil cabeças.
Dionisio Ci�Jqueira conta com. 1610

.

estabelecimentos. ,agropecuários, 80 estabeleCimentos
comerciais e 18 industriais, estes dedicados, erh sua

maioria! à extração é benefictamentiJ'de m�Qeira de lei.
. A rede escolar é composta por 46 escolas primárias,

"':'12 munlC'Ipa1S -, uma Esc'ola Basica Estadual, 'ur�a ediHcio pFóprio. fi.' FxatQria Estadual, ,'a O,�'legaciill desde já!, planejam para' Clferecer (uma excelente
Escola Téclilica de Comércio , �ma Escola, Agr(c era'

. EspeCial de 'Pai (cia, Cá-deia Pública e o Posto da ',irifra-8struttM8 de sérviços aos torcedores brasileiros que
três. escolas supletivas do Mp�ral e r(lais ·3-0 de, Alfàndega, �o outro,S. estabelecimento§'. f'l,uoliCô,s qu'-e pam 18 se dirigirãf3: N,ão só as autori.dades municipais
alfabetizaçãe, o que resúlta numa p@.pulação estoi-ar da servem à comunidade de Diorp'sio Cefquéira.

.

têm tál preocupação,' uma' conhecida fábrica de
,. ordem dr;! 4 mil estudantes. .

.

\
'O serviço bancário' é atendido p;or Wtlá agê.hci� de automóveis já realizou .uma d'etallrada pesquisa na..

Cojonizado por descendentes de alemaes e itali�os' Banco cip Estado de Santa Càtarina S/A; em nibn(sio região, elegendG Oion(sio Cerqueira com,o seu Centro
vindos do Rio Grande do Sul, a, população cuitiva a Cerqueira' e uma agênci? do, Banco do Estado do 'de Operações de Apoio aos usuários de veíwlos de' sua
tradição e costumes gauchesc0s, al.lÍffi"da trádição dos Paraná S/A! localizada na cidade gêmea de Barracão, fabricação. '.'

, pa(ses de s�LiS ancestrais.
.' ,

.

.

' no vizinho Estado.
,.

Presentemente, estuda-se' a cnacao de uma

Com um orçam�nto para o prgsente exercício
.

Situado dentro da Faix'a de FroéltBiras eStabeleci'da Cooperativa Agr(cola, congregando os 'produtores da
alcançando a casa dos, Cr$ 3.250 mil; a Prefeitu ra pelo Governó Federali, estanqo,' portá ri to , incl.u (do .no região e ,ob:j'etivando, principalmente a comercialização
Munic'ipal de Diónlsio Cerqul'lira rf;ali�a d'ivetsas obras, Ser.viço de $e gudnça ;, Nàcior(al;, o

. niunic(pio e e.a armazenagem dos produtos, por inter.mMia de silos
aléfTl da ri1Clnuteri�ãci .da rede. escolar muni'ç,ipal, adníinistrâdo pOT um'!-Prefeito nomeâdó, No momento.; Que sl'lrãó cOéls1rlJ Idos peja c·ooperativa.
devendo. iniciar, j�' na próximo mês' de-abfiL ti a Prefeiturá de� Dion(sio CerqueJr.à'�tem ã tl'lsta o .' O"'dl'lsénvolvi.r,nentó q,ue atinge o município faz sentir
pavimentação de' inümera's rua's da cidade e cujas obras tenente-coronel Benro· d� .R'f.'Jza Menezes, enquantó o às classes prodútoras, a necessidade da instalação de
dl'l terraplanagem já se encontram em fase ad(çlntãcl,Cl. A Legislativo Mvniçipal é integrado p0lr sete ,v:ereadores uma agência do B&lnco do. Brasil em Oion(sio
construção d� um Posto de Saúde, ,8 outra pr.'80cupação eleitos pelo voto popular e todos integrantes da A.rena",!, CerqlJeira', inclúsive com' o funcionamento de uma

da Prefeitura de o'ionísio Cerqúeira.
..

O FUTURQ ,

. L
' Carteira de Exportq�ões e Importação, que se torna

O sistema de abastecimento de áiJua e o 'serviço de ,À nova estrada asfalwda cheg<l até São. Miguel, dó '. neces,sáriá em vista da proximidade com .a Argentina e

esgotos! em "implantação peja Casaíí, eheontra-se em oeste ..
- .. BR-282 ,o- novo' sistema de o constante. comércio, que poderia ser ampliado!

fase final de obras e, brl'lvemeÍlte, 'êstará servi·hd,ô a ,.;� teleco,munié,açõi'ls i'm[flantádQ, JJela", Telesc e"Çl atl-avés da ci'dade de Bernardo Yrig'Oyen, que possibilita
séde do rrlunit{pio., .' .:, .. ,. . capaG'idade, de' trabalho da . popUlaç@o de Dion(sio' .

o fáci,1 aeesso a todas as prov(ncias argenJinas.
'

Também as comuniGacões conta.rão. eom n.ovos.. Cerqueira, tem gei'ado' um' cl'lrna,' 'de otimismo com ,,'Outra netes'sj,dade sentida pelá população de
recursosl já que dentro de '60 dips será at�ivaaa a nliv.a:'

, r:elação ao futuro d'o mpnicípiô que,a médio, prazo d�. Di'onlsioc Cerqueira, principalmente em vista de seu
central da Telesc, Ii,gando O iOfl (sio C.erqu�ira,: " pelo I, fefTtpo, com \3 chegada do. asfalto atravé!i- d·a. estrada, '" cres�imehto derrlC')gráfico! é o dá ampliação da rede
sistema de Discagem Direta à Distância � DDO :-,,.com gue· ligará, a re§ião a Cwritihã e Sâ'ô' Paul'G},."se. vé-rá. '. escolar, com a construção de novos prédios escoláres, ,

todo o sistema estadual e nacional <;Ie fel'8c.omufJi:câç.ões· transformado em importante entronc'àment rodoviário' .. atendendo, assim, um maior nwmero de crianças que,
permitindo, inclusive, ligações diretas 'internacionais, 0- 'internacionãl e" pólo tur(stico, pois possibilitará, a

.

'er(l breve, atingirão a idatle'.escolar.
.

que ..",.8{iI� novas condições de des.e.nlZolvi'menlQ ,ao ligação do litoral brasileiro, via Dionlsio C\lrquei�a, por JJ-e,s;ta fürma, C'Om o cre'scente desenvolvimento que
nitJl1icipio, pois sua distância do: Lito ta'l e �da Ca�ltal estrada totalm€lnte asfaltada a,té Buenos Aires; 'p�ssandQ atíng� o· rT:lunidpio de Dionísio Cerqueira e as futuras
aliada à falta de télecómunicaç5ê's, tem prejudicàdo etn: peja cidade frontêiriça de Bernard.o Yrigoyen, já Ii'gada possib.ilicfades que,. já apon.tam, a curto espaço de
muit0 a regi.ão.�

"

',' por rodovia asfaltada com .a capital argentina. tempo, além de mais próximo de todos· os ..,grandes
Se;de de Comarca, Di.on,ísio Gé rqueira dispõe qe um :Esta ' ligação e mais re-alrzaçaó do próx_irno centros. catarinens'es, Oionisio, Cerqueira também se

Centro Clvico, onde funcionam a Prefe1'tma Múnicipal, Cqlilpeo'nata Mundial qe "Ewtebol, em· 1978, [,13 Çllinhará.,ao lado deles, como. fator de desenvolvimento
o ,Forum e a De le§acia de Pol (c1a 'fed�rat: esta ,8Rl /-'úgentir.la, já preo!i:upam as autoridades muJíicipais que, 'de santa Catarina.

.

�
.

. '"

cio' de um pohtíco:" é preciso.
respeitar o público - o povo
--, é preciso não lhe escamotear
.1[ verdade, é preciso, sobretudo,
ser responsável.

este homem de fé inquebranta-.
vel, cuja generosidade', na época
sexagenária, permitiu

.

meu pre
coce ingresso na mais alta esfe
ra do poder estadual." fui Se
cretário Sem Pasta com 23

OUTROS CAMfNHOS anos. Acredito que minha cora-
Mas a=Iuta pela vida condu- gem em assumir o encargo só

ziu também Paulo da. Costa I pode ter sido superada pela
Ramos a outros caminhos. Em' corag�m do' Governador Celso"
1963, depois de prestar concur- . Ramos em me nomear. A expe
so e se classificar em primeiro' riência, inestimável, haverá de
,lugar, foi nomeado f'isca! 11<: �e valer 'agora, dez anos de'
Tributos Estaduais, Antes disso �ois. Principalmente se levada
tinha sido' Oficial de Gabinete em conta a época - 1964 -

do entãó Governador Celso Ra- em plena implantação do gover
mos. Algum' tempo depois foi no revolucionãrio, numa quadra
escolhido Secretário de Estado difícil parà a vida da nação, n,a
Sem Pasta, função que ocupou sua tarefa de recomI,Josição' de'de 1964 a 1966., quadros e valores. .

E entre as pessoas q�e mais' .-',

o impressionaram, no transcor
rer de sua vida, ele cita duas;

- Meu' pai, com quem
aprendi todas as noções que
possuo a respeito de dignidade
e de exatidão moraL E õ ex

Governador Celso Ramos, ho
mem que transformoú a face.
de Santa Catarina, um humanis
ta que sempre investiu I'> seu

pa.rtimônio de liderança numa

única' entidade,
.

seguramente
desprezada em certas passagens
de nossa . história recente: o

homem. Quero aqUi deixar assi-
'. nalada a minha homenagem a

"

-,

Como escritor peR publi
cou, "em 1971, () livro de crôní-

.. cas e contos "O Jóquei da· ,

Paz", . cujos .muitos Ctrabalhos
tinham' aparecido anteriormente
em O ESTI\DO. Não sabe e

nem pretende prever quando
vai-lançar novo livro:
.- Fernando Sabino, no "En

confro Márcado:', novela que
marcou minha juventade, tem
um personagem 'que vive falan
do de livros quê há de escrever'..

É um personagem bizarro, frus
'tíado, a imagym da derrota., Eu

tenho planos, é evidente, mas

recuso-me a. discorrer sobre.
eles. Livros são escritos e não
narrados em "trailler".

Grande apreciador de cine
ma, principalmente, de filmes
americanos da velha safra Paulo
diz que não tem ido muito a

'cinemas:
- Não sei se é a onda de

nostalgia que' assola o cinema,
mas a verdade é que, tios últi
mos tempos, só tenho revisto

\ filmes - graças, principalmente,
à TV. Vi um dia desses "Pie
Níc". Outro dia, no .Río, desco
bri Casablanca passando hum
cinema do Largo do Machado.
Cheguei na última sessão, lá
pela metade, bem em cima' dá
"horinha em que o velho Boggie
pede "Play it again, Jam".
Acho que' não se fazem mais
filmes como antigamente.' Há ,

algumas exceções, mas há tam
bém uma ânsia pela estilização
e, de outra parteçuma setoriza
ção que, aos poucos, me tem

afugentado das salas, Em uma

quadra da Broadway , em, de
zernbró, levava "Terremoto",

. "Torre do Inferno", "O Se-
. questro do Metrô ", e reprisava
o tal de "Poseídon", Muita
catástrofe para uma quadra só.,
Fui ver ''';'Deep Troath",

Mas voltando, a assuntos lo
cais ele fala da nossa imprensa:

- A modernização da im

prensa eatarinense, que se deu
há cerca, de três anos, jáprodu
ziu belíssimos' frutos. Penso
que agora chega a fase da con

solídação das primeiras conquis
tas, da qual assinalo como prin
cipal a de que hoje os jomalis
tas publicam todas as notícias.
Quanto a "viver" da profissão,
já existe um número bem ra

zoável de pessoas ique só vive
disso" Se os jornais pagam bem,
é outra história ..

Casado, pai de duas filhas,
Paulo da Costa Ramos concor
da que vivemos numa époea
difícil e num mundo turbulen
to.

- Mas, como di�se o poeta, ..

viver é um ofício muito perigo
so. Mas se não fosse, não vale
ria a pe�a.,

,.
I

Ênfase ii
'Ação "

Política
Embota a Rliforma Administrativa ainda não

,

tenha sido totalmente
, definida, é certo que

desaparecerão oú mudarão de área alguns órgãos
atualmente vincu'ládos à Secretaria da Casa Civil.
Jf o que informa P seu Titular no Governo que
se inicia, acrescentando que ela deve oferecer ao
desempenho do Governador do: Estado, nos

ntveis em que ele é requerido.
- Assumirei o cargo - assinala Paulo' da

'Costa Ramos - com "espirita de missão".
Pensô que a administração que se in tala está em

-eondições de oferecer uma sólida contribuição
co processo de desenvolvimento do Estado.
Dentro dessa perspectiva é que. encaro o

exerctcio da função que assumo, Não é diftcil
trabalhar por UY/Ul causa e.m que se acredita.
,A

.

repetida afirmação do novo Chefe. do
Executivo de que governará com o-seu partido,
a Arena, enéontra no Secretário Paulo da Costa
Ramos, de acordo com as suas próprias palavras,
mais do queum solidário, um propugnador.

- O exercido do Governo é um cargo
eminentemente, politico, no sentido mais alto
"que a semântica empresta à palavra. Assim a

Casa Civil, não desmentindo a própria filosofia
do Governo que se instala e reafirmando um.

posisionamentoque o seu Titular sempre adotou,
dará ênfase â ação, politica, no que' 'ela tem de
legitimo e no que' ela é indispensável ao próprio

.

interrelacionamento 'entre o Governo e o povo,
Perguntado' sobre 'se não sentirá falta do

jornalismo, profissão 'que exerceu. durante mais'
de quinze anos, assim' se manifestou o\""
Secertário da Casa Civil:

� De certa forma, .a profissã,o de Jornalista é
.0 reflexo de UY/Ul' busca de comunicação.
Alguém já disse qiÚ se' tratava de um difícil
oficio, o' de "viver em voz alta" todos os .dias.
Aparelhado desta maneira, acho que não sentirei
faltá da reqa,çao do jornal. Em certo �'entido.
estarei exercendo 'a arte da comunicação. E a

.' minha Facit vem comigo,

1
'. -_"

pan
• ',f�.
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ADMINlSTRA-ÇÃO
AValorizaçãQ
do Servidor

PúblicoEstadual
Podem estar certos os

funcionários públicos esta

duais de que o seu trabalho
será olhado com muita
atenção durante o período
administrativo do senhor
Konder Reis', pois é o pró
prio Secretário da Adminís

'tração, o advogado Plínio
Joselino Azambuja Bueno
quem afirma: .

'Merecerão especial
atenção a valorização e díg
.nificação da função pública
e do funcionário público, o
aumento da produtividade,
a profissionalização' e aper
feiçoamento do 'servidor
público, o fortalecimento
do sístena do mérito e a

retribuição baseada na elas

sificação das funções a de-

sempenhar. ,
:

As metas prioritãrias da
ação governamental a Serem

atingidas a curto prazo es

tão consubstancíadas no

projeto de lei que dispõe:
sobre a modificação na eS·i

trutura administrativa bãsí
ca, no qual foram previstas
a criação de novas Secreta
rias 'e Subsecretarias, a cria

ção de sociedades' de eco
nomía mista e empresas pú
blicas nas áreas da agricul
tura, meio-ambiente, pro.'
cessamento de dados, plano
de classificação de cargos e

.a criação dos Conselhos de
Desenvolvimento Econôrni
co e de Desenvolvimento
Social.

NOVAS EST�UTURAS

Informa o Secretário da
Admin istr açâo que, de

acordo com lestudos preli
minares realizados, é pensa-

. mento do Governo subordi
.DaI o IPESe à Se cretaria da

Administração e a Cohab à
Secretaria do Trabalho e

Promoção Social. Celesc e

Casan ficarão subordinadas
diretamente ao Gabinete do
Governador do Estado.
Quanto à Imprensa Oficial,
está prevista no projeto de

.

Modernização adminístrati
va sua transformação em

empresa pública.

Sobre os planos do Go
verno na área administra
tiva, o Secretário Plínio
Bueno prefere cingir-se às

palavras do Governador
Konder Reis, pronunciadas
na Assembléia Legislativa,
no dia 3 de 'outubro do
ano passado, quando traçou
'as diretrizes administrativas

seguintes:
- Perfeita coordenação

entre os programas e objeti
vos do Governo estadual e

os.do governo da União e

dos municípios, evitando-se
paralelismo de serviços e

dispersão de esforços; maxi
mização da utilização dos

serviços técnicos de planeja
mento mediante a elabora

çâo e aprimoramento dos

seguintes instrumentos: pro
jeto administrativo �e go
vemo, programas gerais e

)
setoriais de duração pluria
nual, orçamento programa'
anaual, estabelecimento de

percentuais de aplicação em

investimentos a serem

observados através de rigo-
'rosa programação financeira
de desembolsos, continuida-

.

de administrativa que asse

gure o prosseguimento Idas

obras e serviços atualmente
em execução:
POLITICA EM ALTO NÍ·
VEL

Homem de experiência
política, Plínio Bueno diz

que a Secretaria da Admi

nistração agirá politicamen
te, mas rio bom sentido.
"Isso não deve ser confun
dido com politiquice ou

politicalha", Como politico
arenista, o Secretario da

Adminístração afirma que,
obedecerá as diretrizes polí
ticas traçadas pelo Governa
dor Konder Reis destacan- .'
do alguns ítens:'

"
.

- A lealdade.aos compa·,
nheiros; respeito à discipli
na partidária, tantas vezes

violada e desrespeitada ulti
mamente, um maior' entro
samento entre os órgãos da'

hierarquia do partido, a

convocação de todos os

líderes arenistas objetivan
do uma maior coesão, e fl
nalmente à formação de
novos líderes entre a juven-.
tude arenista.

'

Falando sobre os jovens
o Sr. Plínio Bueno faz o

comentário seguinte:
- Acho imperdoável que

0S jovens não participem
mais ativamente da políti
ca. Hoje já temos o Movi
mento Ar enista Jovem,'
através do qual muitos Ano·
ços' bem intencionados e

. .
. .\

an�10sos em servir , vem par-
ticipando da vida política.
Meu apelo - conclui o Se-

.

cretãrio - é para que a ju
ventude venha a integrar-se
na totalidade da vida brasi
leira e não apenas nas atívi
dades profissionais.

A Prefeitura Municipal
e 0- povode Santo Amaro da.Imperatriz,

I

aliados aojúbllo e

Um homem de empresa
,

vindo dos campos'

II

PLlNIO BUENO é natural de Vacaria,'
cidade conhecida, na íntímídade dos gáuchos,

como "Porteira do Rio Grande '.,. por
ser o caminho de entrada ao P,Jo Grande
do Sul para os que chegam pelo Norte.

Cidade de campos verdes, grande
centro criador de 'gado e conhecida

internacionalmente por.
seus rodeios crioul'os. Formado

.

em Direito pela
Faculdade de Direito da PUC, no Rio

de Janeiro, Plínio Bueno advoga
desde 1953 em Joinville, onde

casou com Dona' Magali Dippe Bueno e

onde nasceram seus três filhos. Na
.

\, cidade dos Príncipes foi Consultor Jurídico da
I--'

TELESC, advogado de empresas e Diretor
Vice ..Presidente da Fábrica de �áquinas
Raimann S/A; E 'também Secretário do

Diretório.Municipal da Arena.

.ãs renovadas esperanças dos catarinenses,
,

.

na oportunidade em que
se inicia um novo penedo administrativo,"

.

\

formula, ao Governador
Antônio Carlos- Konder 'Reis e Q

seus Assessores, os melhoress votos
de êxito no alcance de seus'mais

. \

-,

Iegitimos propósitos, que buscam o
�\ ,

desenvolvimento do Estado. de Santa'

·Ca tarina e a felicidade de seus �idad6ol.

15 de março de 1975,

Melquíades -Mansur EI ias

PREFEITO

CERAMICA IMBITUBA
SAUDA O NOVO GOVERNADOR

Pioneira em Santa Catarina; a INDÚSTRIA CERÂMI·
CA IMBITUBA S.A, tendo à frente seu Diretor Presi·
dente industrial João Rimsa, orquthossmente se associa
às homenagens que hoje são tributadas ao novo Governo
que se instala neste Estado.

'.�

Ressalta a confiança que deposita no eminente Gover
nadar Dr. Antônio Ce'rlos Konder Reis, em seu secrete

.

riado e ilustres assessores diretos, ne-certeze de que bem
saberão conduzir os destinos do Estedo de Santa Cetsri

na, pelos caminhos do desenvolvimento, da paz ,e da ire
ternidade . prerrogativas que asseguram o futuro bri-

'Ihante que está reservado à terra e à gente berriqe-verde.
Mesmo lutando, atualmente, com problemss da falta

de água e energia elétrice, a INDÚSTRIA CERÂMICA
IMBITUBA S.A. coniie plenamente no elevado espirita
administrativo que sempre caracterizou as lutas do ilus
tre estadista no Senado da República, fazendó com que
seu Governo seja prottcuo e repleto de grandes realize

ções para o bem estar dos ceterinenses e pela grandeza
do Brasil.

tmbitube, 15de Março de 1975
DR. JOÃO RIMSA

Diretor Presidente da Indústria Cerâmica Imbituba S.A. \
t.
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,'Na oportunidade em que o Engenheiro
Dr. Colombo Machado Salles deixa o Governo do Estado,

,
"

.' tÓ �".
- )

". /"'''' ..
"

" ,,!
: v

.� ,,-'. �"

I

é justo o reconhecimento e a gratidão
,

!,
,

•

de todos os bons catarinenses,
por tudo. que S. Exa. fez por Santa Catarina."

E, no momento em que
o ilustre itajaiense Dr: .Antônio Carlos Konder Reis

assume à direção da terra Barriga Verde,
é dever de todos,

voltando os pensamentos a Deus,
pedir pelo sucesso de sua administração,

ajudado pelos �seus secretãrios, assessores e técnicos.
,.
,

"

. 'C.. ...

\ ,

'i
)

"

1 '

\

_.
�"--"-"'"

, (

'r

I .

, '�-

",
,

São votos das
-,!,

.
.

'
.. ,9,RGANIZi\ÇÕES VITÓRI,... .

.

Itajaí, (5 de março de 1975

\

I '

\

Hiper Mercado Vitória - Matriz
\

'

Super Mercado Vitória - Rua Brusque

Super Mercado Vitória - Fazenda

Supe)r Mercado Vitória - Balneário Camboríü

Supe�Mercado Vitória - Camboriú e· .

Restaueante Castelo.
.

"
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j;�GRICULTURA
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Secretaria será
'.

.

a Casa doAgricultor

.

Florianópolis, 15 de n\�1arço de 1975
1

favorecidos pela vegetação constante e cointínua, a

produção é de 40 a 50 metros cúbicos por he(ctare/ano."
Dai a grande relevância de se dar um trataIJhento todo

especial aos problemas do reflorestamento )·\coriclui o

S�cretário.'
, '\

Vi ctor Fontana é gaúcho, nascido às margens de '

Ibicuí, em
.

Santa Maria, da Boca do Montk.·Conhece
IPOUCO a, sua cidade natai, pois de lá saiu com POU_(;O
menos de 12 amos, já "à procura de' trabalho e de
futuro". Aos 15 anos já era praticante de telegrafista na

Viação Férrea do Rio Grande do Sul, e nessa profissão
, ,.percorreu toda a, fronteira do BIasi'! com a Argentina. \

I
Aos 21 "

an�s, em 1�37, sentindo neC�,�Si?��e de

'estudar, transferiu-se para Porto Alegre, onde InICIeI uma

peregrinação pelos bancos escolares, começando
praticamente' por me alfabetizar." depois fez curso de

madureza e íngressou ,no pré-técnico de engenharia,
formando-se engenheiro quirmco industrial, pela

economicamente. A política inicial para a obtenção do Universidade de Porto Alegre, em 1947. Pa Ia chegar lá,

porco- híbrido - continua ele _ implicará na importação conta ele, trabalhava à noíte.Tazendo plantões, para poder
de' alguns reprodutores' e matrizes; e posteriormente, manter-se na. Univêr.�idade. Portanto, um "seif-made
através da pequisa com várias. raças puras' Ou melhoradas" man".

chegar-se a obtenção de uma matriz com experiência Ainda como estudante, ingres�ou' na indÚstria de

brasileira; pará não se ficar na dependência de importação. carnes, Em 1949� .foi convidado a cói�b6�ar com a S.A.
INCENTIVOS Indústria e Comércio' Concórdia ,_ 'SADIA _ onde
Garante que a política de incentivos e de pagamentos perrnaneçeu até 1973,.

'

.de fretes de fertilizantes e de juros de implementes Nesse período, foi executivo e Membro do Conselho de

agrícolas, será mantida, porque entende que a aplicação, Administração de inúmeras empresas. Para assumir a

cada vez mais, intensa; de corretivos, e fertilizantes, é Secretaria. da Ag ricultura está 'deixando o cargo de

providência do 'mais alto significado, sob pena de vermos Diretor-Superintendente da EUCATEX.
comprometidas as' colheitas, em nosso Estado. Aliás, d�vo Em Concórdia, fundou e condu�iu com eficiência, ,à�

-
, ,/ ,

'

informar que o Governador Konder Reis já determinou ao Associação, Rural, posteriormente
"

transformada em

Secretário da Agricultura .que tome todas as providências .' Cooperativa de Produção e Corisumo Concórdia Ltda. que
no sentido de que, em 1975, sejam aplicadas, no mínimo, congrega 5,500 propriedades rurais. Na mesma cidade
300 mil toneladas de calcár io ou corretivos, e de 30 mil fundou o ginásio gratuíto e foi Presidente da Campanha
toneladas .de fertilizant�s,. já que, em 1974, forál� de Educação gratuita.

"

Fez' estágio no .InstitUto de

aplicadas apenas 14 mil toneladas." Preparação de Carnes; em Roksild, na Dinamarca, em

O Secretario da Agricultura fala com autoridade sobre Kulmbach, na Alemanha e no Instituto Norte-Americano"
reflorestamento "que vinha: sendo feito por empresas, com de Carne. Fala correntemente espanhol, inglês e italiano.
os incenÚvos fiscais concedidos pelo Governo e Se li "hobby' é a vida do campo: "lidar com o gado,
alcançar-m grande progresso". Acha que, agora, com a mexer na terra, montar num bom cavalo e percorrer os

reforrnulação do sistema e a, criação do FUNDÃO, o setor campos", 'Aprecia também as "carreiras 'de cancha reta".
manterá o mesmo ritmo: ASsinala o Plano Plurianual, feito Em matéria de música diz que, para ele, o folclore gaúcho
com o Instituto Brasileiro de Defesa Florestal - IBDF -: é �'hino nacional".' VictOr Fontana é um, homem' calmo,
como um fator de desenvolvimento do setor. E diz que, que gosta de levantar cedo e começa 'a trabalhar cêdo.
neste plano, já estão enquadradas todas as empresas Gosta de ler "best-sellers", mas lê também leitura de

reflorestadoras d� Santa Catarina. Durante sua gestão _ informação para rnenter-se "up to date" e poder pa,pear

_

continua - será estudado o problema' do reflorestamento com a. juventude. Diz que para apnrnorar seus

junto, às pequenas unidades de.. produção, isto é, junto a05 conhecimentos de agricultura foi um caixeiro viajante e

colonos, proprietários de pequenas lavouras, no sentido de correu mundQ para. "saber das coisas".
torná-las ,mais rentábeis. Considera essa atividade da major Considera os jovens de hoje melhores que os, de sua

importância para o país, em, fa,ce do cresçente aumento época, d.e mente mais aberta e mais autênticos, prontos·
do consumo de papel e derivados de madeira., E cita sempre ao debate ,e dá a eies '0 seguinte recado: "sejam
estatúticas, bastante esclar�cedoí-as: "no hemisfé�ió norte como são" 'procurem acreditar neste país, que é o melhor
um hectare/ano de '�pinus Elliotis"�; produz em média�,5' país do mundo, aÜ1da". Aos homens do campo deixa esta

metros c:úbicOs de rriadtiira, sen,�ró q,ue no liorte da Suécia mensagem: "A Secretaria da' Agricultura, no governo
\

e p'rodução é de apenas um metto clibico por hectare/ano.
'

Korider Reis, será a Casa dó Agricultor e do pecuarista,
No

v
Brasil, pO,r não termos' tim ,inv�rnQ rigoroso, e tatarinense"porque esta foi a missão que recebemos."

Schultz, economista agrrcola americano, para a agricultura - geadas, secas prolongadas, topografia
a "agricultura começa e termina

,
com o irregular _ diz o Secretário que todos estés obstãcülos

iÓiltor". ° Secretárió' da Agricultura do'Governo vêm -sendo vencidos, ao longo do tempo, pela ação das

"

rl-cl:ê+ Reis, Victor Fontana, embora ache a colocação governeis e pela coragem do agricultor catarinense, um dos
, L:��el}ãs filosófica, aceita' a conceituação e ainda acrescenta

....
melhores deste país, pela sua perseverança, sua capacidade

,'. ,;':'io'���))�nSidera o agricultor "o herói desta civilização".' E' de trabalho e, sua disposição em vencer os obstáculos'
" : ;p:ã�ll:",inelhor definir sua posição diante do problema do naturais, Não fora isso,· nós não desfrutaríamos da

:r';!fi�rádoI e do trabalho no campo, lembra palavras do Papa privilegiada situação de 50.' produtor nacional de.

,J0'ãó)(XIlI que em sua encíçlica escreveu que "a missão' alimentos.

:����F�iiCultor é um sacerdócio".'
.

lI>lOVOS INSTRUMENTpS
,,,;:;"d: Ál;ttes de explicitar os planos do Governo, no setor da Preocupado com a carência mundial de alimentos, diz
";�!�iti!->�ltura, o Secretário prefere colocar um paralelo entre, Victor Fontana que o Brasil e o mundo vão precisar, 'cada, '!;,,� ..

"Ói'etaria e o Ministério da Agricultura "a quem vez mais, de alimentos,' por isso "urge que novos

eie planejar, controlar e fiscalizar todo o -plano instrumentos de ação sejam mobilizados em benefício do
nal para a produção agropecuária. Às secretarias dos agricultor". E adianta o Secretário que o Governo Konder

"

;':: ",' 68 compete executar as tarefas desse plano e levar a Reis institucionalizará uma empresa estatal com a

J!,·�.;bJFrr_.;,termo aquilo que p preconizado pelo Planejamento
' ,

.' -,� atribuição de coordenar e administrar toda a pesquisa',

,;�q9 . .Ministério da Agricultura." agropecuária em Santa Catarina, Este futuro órgão
:"::/'Falando com desembaraço sobre a participação da normativo segundo o titular da Agircultura
J;,3gilcú!tura na economia catarinense, diz ele que "37% do funcionaraa ligado ao Ministério da Agricultura através da
,;r_Pri:Ydutl! Interno Bruto de Santa Catarina, vem do setor '

"', .: , EMBRAPA Empresa Brasileira de Pe squisas
,:iphmário. Considerando-se as atividades transformadoras Agropecuárias _- que, dará apoio técnico e material ao

',.&.8 agroindústrias, pode-se inferir que mais de 50% desse órgão' estadual. Essa empresa fomentará a inseminação;'C',
duto vem da agricultura e da pecuaria. Além disso .;

artificial em bovinos e iniciará a inseminação artificial em
. �fuá o sr. Fontana _ 55% da popuçação de Santa suínos. Faz pouco, tempo, Victor Fontana visitou estações: ,

a vive na área rural, daí a grande responsabilidade experimentais de inseminação. artificial' em suínos,' na

"""">,��,,,,�ttééttiriO da Agric,�1tura como membro da equipe que Alemanha e na Holanda.iNeste último país - a convite dei

,;,se'Insta" no Governo. . Governo holandês - pôde verificar que a inseminação
. :"

�

dtá_ o�I. PI�no �acional de ,Desenvolvimehto �ue artificial em suínos é uma realidade já há bastante tempo ..
.: "enfatiza se'!' "'��dlspensavel'e necessano que a agropecuana Acha que essa técnica deve ser desenvolvida, não só em

}�h� a' dcsempê�r um decisivo papel na estratégia do' Santa Catarina, mas em
. todo o

.

Btasil pelas enormes

� 'd��€Jivolvimento naé'�nal, de tal forma, que com esta vantagens que traz quanto à produção, produtividade, e
,

aÍ1�y'ldade, o Brasil pO�ãa ser um celeiro de alimentos � qualidade do produto final, além de baraterar o custo
_

da

"

representar um nnporta�e papel no c_oncelto mundial, produção junto ao pecuarista, por eliminar a manutenção
.

,:' Portaútú, afirma o Secretàl!j.o, "alcançar ao agricultor a ao dos reprodutores. Diz que há grande interesse em se

, pêCüári�ta as armas" de que, necessita para vencer suas iniciar fia Brasil e, especialmente em Santa Catarina, a

��1ias.tarefas, sera a minha cÕ!�stante preocupação e da. criação do, porco híbrido e assegura que a empresa a ser

'. equ.ip'ê que me acompanhará �nesta missão que me '.

criada pelo· Governo Konder Reis dará ênfase especial a

;(fon[itoli o Governador Konder Re is." este problema. Explica o secretário que o porco Iubrido -

"'. "Entende o Secretário da Agric�tura qCle toda a ação como todos os hlbridos, -seja ele milhQ, soja, a�es �. têm.
do Governo, no setor, deve atin�ir o agricultor e o grallde impdrtância economlCa porque resulta num

'pecuarista, pois "os governo·s. não .flrIzem agricultura nem produto' final mais v.alorizado, com muito mais carne e

:.:'�r.ner�ializam produtos �grícolas. (10 Governo dá-lhes, menos gordura. E ç amo a proteína animal torna-se cada
,.,

..
ntos. Eu. acredl10 que \0 agncultor, ,com vez mais escassa no mundo' inteiro, é imperioso que se

,
,

.' ',111entos adequados, no mom\ento exato, pode produza animais com inaior porcentagem' de carne, em

;"df§�f)p�nhar realmente a sua tarefa." \ detrimento da gordura, substância que se pOde extrair dos
'JAnalisando as dificuldades daturais \fe Santa Catarina vegeta'is; ilUma operação muit? mais' 'ilmples,

'.,

.". ,

. �
, . l '

.

Xaxim \ está cada vez se
industrializando mais

; �(:�7t:'��ma";� '::ad:;;:":;::: \alé� �:��;:::;;::;:�!o:;:::�:P::: �;,"!:::úoneP';f;:":;�:;h�on::;
0ycuária já firmada, o municlpio de dustrial, preocupa-se, presentemente" três,instituições.
'�Xáxim, graças a atividade desenvol· cohn a construçifo de I1ma ampla � Paré! as novas indústrias que ve-

,
' �flilija pelo seu atual Prefeito, Sr. Nil, moderna estaçaõ rodoviária, com o nham à se instalar no munic/pio, a

.' "�,j:d(g: folie,. lança-se firmemente :em alarga"fento do per/metro urbano e Prefeitura Municipal está oferecen

'}·b'usca de seu progresso indus,t,ial, com I! construção de .dezenas de, do, além de terreno, terraplanagem,
: éom a implantação de um ámplo pontes\ e centenas de bueiros plu� isenção de impostos e outras vanta

',Distrito Industrial;' no qual já foram viais, v;,s..�ndo garantir um rápicjo e gens, ateNdendo, assim, outra meta

'dist'ribu/dos mais de 720 mil metros seguro eS6ioamento da produção 10- da municipalidade, que é a'criação
," qrúdrados

.

a serem ocupados por cal, em cAireção aos mais _variadOS de novas oportunidades de emprego,,

-J,�mpresas qué ·se fixarão no munid- mercados ido Estado e do Pa/s, o medida de largo alcance social para

,�;���r�Oestq forma, estarão iniciando ��Jã�h: +;�;:;a�� ,�e:2i;, :c:��. xa�:� grande atenção é dispensa-
i'(::�" _""'.

operações, brevemente, ó com- tem desPfrtado, naturalmente, tam- da, igualmente pela' Prefeitura; aos
, '

)lO industria!. da Chapecó AvlCo- bém' o p1teresse dos empresários pa' esportes tendo, para tanto, constru/-
" 'compreendendo instalações de ,-a ali s/e estabelecerem. do sem qualquer ajuç/a externa, so-

'.' "frigor.ffico" fábrica de rac.ão" si· j
.

A onstrução de 11m Forum para
'.'incubatórios etc., representando

a Cç'marca, é outra preocupação da
'.,. investimen�o da - ordem dos Acj:'ministração Municipal de Xaxim;
"$ 40 milhões, além da' insta/adio, .'

." J'
. q/ue já mantém, através de uma co'

t11l:)ér.iJ a curto prazo, de uma fá, hissão, entendimentos com o Go-
a de derivados de cimento que

.
vemo do Estado, Objetivando a rea

derá o mercado do Deste catari·
I lização desta aspiração, pai} atual-

mente, o Foru.m está instalado� jun
tamente com a Câmara de Vereado
res, no prédio da Prefeitura Munici

pal que, apesar de ampio e moder-

te, com a colaboração t::Ie 327

funcionários, técnicos, ,e ope

rários, e sua produção gera

um recolhi�ento de ICM, da

Ordem dos Çr$ 10 mil men-

'sal�, em 'média, o que bem

demonstra a capaCidade de

!3roduç§o da empresa.

OS PRODUTOS
Dedicada, prinéipalmente,

à fal;lricação de implémentos
rodovi�rios, que vem conquis
tando cada vez mais ,o merca'

do do, setor, g�aças à robustez

e segurança ofereciqas ,em

seus prúdutos, sai das linhas

de produção da AL.FONS
GRAHL & CIA. LTDA. os se

guintes implementós: semi,

reb0<lues de diversas opções;
, carrocefias; terceiro eixo; ca

,Çambas baSculantes e caçam
bas eolétoras de lixo; :;:anques
para 'triinsporte de combusÚ
\íeis; tanques irrigadores de

ruas,; preparação dos sistemas

hidráulicos para ;acoplamento
de "containen," e OutrOs. '

,Em sua linha de máqUinas.
in d u srriais, são fabricados
'equipamentos ,para indústrias

,de papéis e, celulose; indús

trias têx�eis; enipresas de mi

neração ti! (juaisqu�r Outras

máqUinas que pOderão ser fa

bricadas' :obedecendo ,projetos
apresentados" ou desenvolvi
dos, desde a sua crilli;:ão, pelo
Departamento Técnico d,a em

presá 'e que usa somente tecno

logia própriá.
.

EXPANSÃO

"\ 'l.'

,,�, 'co 1.

Uma' empresa que
I

se ampUá" a
olhos vistos'

mente com seus próprios recursos,
um magnIfico Ginásio de Esportes
e, pela grande afluência dos jovens
às canchas e quadrafi de jogos, estu
dam' as autoridades de Xaxim a pos
sibilidade de reivindicarem, junto ao

Governo do Estado, a construção de

11m Ginásio de Esportes que atende'
�ia satisfatoriameil'te ú jUventude xa

xiense.

,

No setor da educação, 4 mil ;;Ilu
nos frequentam as escolas localiza
das na cidade e 9utros 8 milalunós
estudf;lm em escolas primárias mfJni,

'cipais e estaduais distribu/das por
todo o munic(pl;o.

No que diz respeito ao ensino de
20. gràu, dispõe a cidade do exce,

lente' Colégio Normal. Assutição que
forma, anualmente, Cerca de 40 pro
fessoras normalistas e um Colégio
Comercial com capacidade para 120
alunos. , ,

É significativo o �lJmero de fi
lhos de Xaxim que se encontram

frequentando cursos. universitários
,noutras Cic{ades e, até mesmo, Esta·

. cios. As Escolas Superiores prefé/"i
das pe los jovens de Xax;m são as

das cidades de pJlmas e Curitiba, no
Paraná; Santo Ângelo, Passo Fundo,
Erechim e Porto Alegre, no Rio
Grande do Sul e Blumenau e Floria

nópolis, em, nosso Estado.

. " ", :'"Colonizado, no t-ádamen te,

:' '�::VtJlianos, alemães e poloneses, Xa·
,

>

:;:��(hf c0n_ta na atua.'idad� com; uma
Y';;,põP'1./açao de 30 mil habitantes.

;tt{)::-Considerando seus 658 m�{ km2,
,,} _.,' I' ,

,;l'_" c,:'sto'nocultura do munic/pie/ de Xa-
,

'irh; proporcionalmente, él conside

:'fi;, como das máis proHutivas do
i" , ," I
si'á:do. /

c, '.:::: d'ín uma indústriajem desenvol·

>,tYiifi)énto, onde destaqam-se a cerâ·
:):;::}hlêa, moinhos, frigod'ficos, extração
,

tê :Mneficiamento de" madeira e, ain-

·\:'.'dà;·,beneficiamento/de erva mate.

�:jii;';Já na agricultura, despontam a�
c: 'tvras de' trigl'/); milho, soja e tei-

.1//

A 1 ti. de setembro' de
1956. com. o capital t{uase
"Iue i,nsi'g,ni'ficanté de

Cr$ 2.800,00, Alf()�s Grahl 'e,
Séus filhos Guido e Ralf, com
seus servicos de tOr'�i'!â'ria é de

• ,.. I
.

mecânicil' iniciara'i'I. 'na cida
de de Blumenau, às ativilÍlades
da ALFoNs G'HAHL. &. elA.
LTDA.'
A incansável 'dedicação ao,

trabalhd e, o esmerado capri
Cho impr'sto aCllS seus produ
tos, at�r:lu para a nOVá empre
sa a fJeferência do mercado,
levando-à .a constantes, ampl ia
çõep" tanto,de SUllS insta,!-ações
f(si�as,- quàÍldo de sua Jj'nha

. dei produtos,
.

,

I,'
,

'

,

/, Atualmente com um capl� ,

�al de Cr$2.180. mil, .AL:
FONS '. G RAH L & CIA.
LTDA.; 'ocupa uma área de

mais de, 10 mil m2, dos quais·
3.560 m2 de áreaconstru(da;
isto .em sua sede na cídade de
Blumenau, pois a empresa,
gràças aO seu �onÍínuo de�en
volvimento, .,possui hoje uma

filial na' Vila, Maria, à margem
da Via Outra, altura do Km'

4,5, em São Paulo,. Conta,
ainda, com a GRAHL VEéu
LOS & CIA. LTOA., subsidiá-

. 'ria da primélra e coii\cessioná

,ria da 'FNM-AI,fa RomeU na

região. ' i

A direção da empresa ain'
da é exercida pelos seus três
fundadores e conta, atualmen:

o
'

desen-Acomp,ahhando
'volvimeilto que �tinge aó Es;
tado e' ao País, a ALFONS
GRAHL Bc CIA., 'LTOA, de·

. senvolve, f!lresentement,e; um

. projeto p�r; expansão' da em

presa oque implicará num in·

vestimento, de mri�
Cr$ 10,5S0 'mil; por i.ntermé
diq ,de financiamElAto' já con

tratado junto ao BRDE.

Estes' recursos serão apl.ica
dos na ampliação das instala

'çõ,es industriais ·da empresa e
,

aquisição de novos e modero
nos equipamentos, .,

De ntro deste projeto serão

constru ídos 'mais dois pavi
lhÕes in'dustriais

\

na rua São

pa.ulo, em 'Slumei'lá,u e a' ins

tai<:ição de uma nova unidade

(
,

(
"1
f

industrial.
Com a execução qeste pro

ieto, 'será dada uma maior

atenção' à fa'bricação de má

quinas indUstriais, cuja prodl,l"
. ção será aumentada pela
ALFONS GR-AHL &' CIA.

LTDÀ .

Estas ampliações, �e'ssalta

se, gerará duzentos novos em

'pregos, criandO novas oportu,
nidades' de trabalhO para a

mão-de-obra da regiãÓ,

t
)
,I

I
I
(
\

,)

"

\
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FAZENDt\

Meios de arrecadação

Aprimorar os meios" de
arrecadação, para que o es

tado se aparelhe cada vez

mais e tenha, consequente
mente, uma melhor receita
e possa oferecer o aecessâ-.
rio suporte financeiro ao

novo governo. Esta será a

política que o novo Secre
tário da Fazenda Ivan So
nato, vai adotar à frente do
seu setor.

- Procuraremos - assina
la ele -, dentro da Secreta
ria da Fazenda, manter
bom diálogo entre o órgão
arrecadador e o empresário,
pois até ontem militavamos
na área empresarial e co

nhecemos seus problemas e

dificuldades.
,

Quanto ao volume de
investimentos para a execu

ção do Projeto de Governo
do sr. Antônio Carlos Kon
der Reis, o Secretãrío real

ça que isso itá depender de

aprimorados
,

uma série de fatores, inclu- Diz também Ivan Bona
sive a capacidade de indivi- to que a Secretaria da Fa
damento do Estado e as zenda, apesar de ser um

fontes de' recursos para que órgão técnico não poderá
seja atingido o almejado, deixar de ter sensibilidade

nível, que possibilitará a política. "Uma politica em

execução .

dos planos. �. alto estilo, procurando se

também pensamento da guir a orientação dada pelo
nova equipe fazendária Governador".

\

elaborar o Orçamento Plu- Apesar de ter vários in

rianual, de Investimentos <fI;lstriais no primeiro esca

aos moldes do que já vem Ião do Governo que se ini
sendo realizado, mas com cia, o Secretário Ivan Bona

as modificações que se fíze- to entende que isso imo
rem necessárias. Por 'isso ele significa que se dará "aten
será estudado com muita ções especiais" ao Setor in-

atenção na devida época e dustrial.
.

terá ampla diwlgação. É o - ,o tratamento que
que garante o Secretário. iremos imprimir é igual a

- De outra parte já está todos os setores contríbuín
havendo contatos do futuro tes, indistintamente.
Governo com autoridades Perguntado' sobre as'

da esfera federal para que lições mais sábias que reco

seja' possível carrear reeur- Iheu na . sua
.

experiência
sos provenientes da área in· profissional, assim respon
terna e externa para Santa. deu Ivan Bonato:

Catarina.
.

- As lições mais sábias

que recolhi na minha expe
riência como homem de
empresa foi o diálogo entre

..

as pessoas, pois havendo
essa comunicação, existe
maior entendimento entre
elas e consequentemente'
ambas as partes saem bene-
ficiadas.·

.

-O Secretário da Fazenda
mostra-se também extrema- .

mente otimista quanto ao

processo de industrialização
..
- Sem dávida nenhuma

"chegaremos ]á". Mas de

pende do nosso trabalho,
do trabalho de todos os

brasileiros. Nosso país atra

vessa uma fase difícil, mas
acredito que seja justamen
te neste momento de tran

sição que devemos tirar

partido, pois sabemos que
os países altamente indus
trializados. estão passando
por uma fase pior do que a

nossa.

Um espírito jovem à frente das
.

finanças
IVAN BONATO, natural

de Joaçaba, é um dos Se·
\

cretários do Governo Kon
der Reis que ainda não,
atingiram a casa dos 40 (Os
outros são Salomão Ribas
Júnior e Paulo da Costa

, Ramos). Com apenas 37
anos ele aparenta ser uma

pessoa extrovertida e des
contraída, com muita von

tade de realizar um bom
trabalho à frente da Secre
taria da Fazenda. Nada es

tranhável, portanto, que
Bonato goste de praticar
esportes, de preferência o

futebol e o esqui aquático.

Todos os domingos, por
exemplo, (pelo menos antes
de suá' escolha) ela podia
ser visto deslisando pela
límpidas águas de' Canas..
vieiras, onde' possui uma.

bela moradia de verão.
'

Entre os seus gostos pes-.
soais ele destaca a convi
vência com a famüia e com

os amigos, além da prática
de esportes e a leitura.

Como homem de empre
sa Ivan Bonato faz parte da
diretoria da Empresa Em
pório de Couros S/A, que
se dedica ao ramo de bene
ficiamento: de couros. Ele

explica a atividade de sua 'estado que tem todas as

indústria: 'condições de ser um estado
- A través dessa empresa líder na Federação, mas

exportamos para o Canadá para isso precisamos do tra,
e Europa, couros pára luvas' balho de nossa juventude,
industriais e vestuário fino, 'de uma perfeita união em'
tanto masculino como fe- benefício comum. Somente
minino. \

Aos jovens .catarinenses
desta maneira teremos a

Ivan Bonato dirige uma satisfação. de sentir que vi

mensagem de otimismo:
vemos num pais livre e

Num pais jovem independente, líder tam-

como o nosso, o futuro bém entre os patses latino
será brilhante e que a ju-· -americanos e por. certo,
ventude 'brasileira se cons- num futuro não muito dis
cientize da grande responsa- tante vê-lo colocado entre
bilidade que temos 'pela as maiores potências mun
frente. Santa Catarina é um diais.

Constitu ída em 1966, antes mesmo da instituição do
Decreto-Lei 221, que concedeu amplos incentivos à pes
ca, a Mipesca � Indústria e Comércio· de Pescado S.A.,
iniciou suas operações em 1967, sendo, desde àquela
época, empresa modelar do gênero não só em ltajar, on
detem suasede,mas, igualmente,em todo o Litoral catari-
nense.

.,

I
A qualidade dos produtos da empresa é garantida pelo

parque próprio de abastecimento e tratamento de água,
totalmente automatizado, e pelo constante controle de
qualidade realizado pelo Laboratório de Análise, tam
bém d?:prr.pria empresa.

, •• ,0

OCOMPL,EXO

Conta, ainda, a Mipescà, - IndMstria e Comércio de

Pescado'S.A., com uma bem montada fábrica de gelo em

placas, que assegura o abastecimento da frota própria .e

de terceiros, já que produz 60 toneladas/dia.
Um terminal pesqueiro com mais de 200 metros de

comprimento, muito bem localizadn à margem do rio
Itajaí- Açu, junto às unidades industriais, possibilitam
manobra secura. rápida, a qualquer tempo e atracação
simultânea de até 15 barcos pesqueiros de bom porte.
Neste terminal, a descarga do pescado e o éarregamento
de gelo é, igualmente, feito automaticamente, pelo siste
ma "air-tlor", empregando equipamento de procedência

�

norte-americana, da marca "Sort-Hite".
'

O MERCADO

Outras intorrnacões
Nascido em 07 de dezembro de 1937, em Joaçaba, Santa Catarina,
Filho de: Oreste Floriani Bonato e lolanda Bordin Bonato.

FORMAÇÃO INTELECTUAL:
'

Primário no Ginásio Frei Rogério - Joaçaba - SC.
Ginasial no Colégio Arquidiocesano -São Paulo -Capital.

Científico no Colégio Santa Maria - Curitiba - PR.

Engenheiro Agrônomo - Universidade do Paraná - Curitiba - PR.
Bacharel em Ciências Econômicas

Faculdade de Ciências Econômicas do Paraná - Curitiba - PR.
la. Semana de Estudos Agro-Veterinários do Paraná,

CUISO de Administração por Objetivos.
CuISO de Análises de Problemas e Tomada de Decísoes,

A T rv I DA DE S:
Foi Presidente da Associação Comercial e Industrial do Oeste Catarinense

em 1970; tendo ocupado vários cargos em·Diretorias passadas.
Membro da Diretoria do Sindicato das Indústrias de Trigo no Estado de

Santa Catarina, durante várias gestões.
Atualmente exerce os seguinte cargos.v

Diretor Superintendente de BonatoS/A. Comércio e Indústria;
Joaçaba Santa Catarina.

Diretor de Empório de Couros S/A. Indústria e Comércio, Joaçaba,
Santa Catarina.

Gerente de Expresso Bonato Ltda., Joaçaba - Santa Catarina.
Gerente de Perbon Couros Ltda., Novo Hamburgo, R.G. do Sul.
Procurador de IncobrasaCatarinense S/A., Joaçaba, Santa Catarina.
Procurador de Perdígão S/A. Comércio e Indústria, 'Videira, Santa Catarina,
Diretor Tesoureiro da Associação das Indústrias do Trigo do

Estado de Sanra Catarina.
'

Diretor Tesoureiro do Sindicato da Indústria de Trigo no

, Estado de Santa.Catarina,

'Membro do Conselho Administrativo da Fundação Educacional do

Oeste Catarinense, - Joaçaba - Santa Catarina.
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Tijucas,
'em busca

� de sua

integração
."

MIPESCA:
.

UMA EMPRESA
EM DESENVOLVIMENTO IMP(ANTA
MODERNA FÁBRICA DE· CONSERVAS

Dcupando um parque industrial com 16.800 m2, dos
quais 9.600 m2 deéreaconstrufda.obeueceruínaum'Tav
-óut" altamente racionalizado e dp. conceito avançado,
está o complexo da :lVÍirMsca dividido em três unidades
industriais, destas duas em plena operação e a outra em

adiantada fase de implantação, devendo iniciar suas ativi
dades ainda no corrente ano. ,

As duas primeiras unidades, dedicadas à produção de

farinha de peixe e de óleo de peixe, têm uma absorção
diária de 200 toneladas de pescado, cabendo a Unidade'
II a maior parte deste trabalho, operando '150 toneladas
de peixe, diariamente,

Produzindo farinha de peixe e óleo de peixe da me-

Estas duas unidades, estão equipadas modernamente. Ihor qualidade, os produtos da Mipesca têm conquistado
com máquinas "Myren ", importadas da Noruega e que o mercado nacional do setor, notadamente pelo alto
permitem uma operação totalmente automatizada.

\ índice proteico da farinha, disputada pelos mais irnpnr
tantes fabricantes de rações de todo pars,

. A terceira unidade, em implantação, ocupa uma área ' Desta forma, dentre os fabricantes de rações que em

de 6 mil m2. de área construída e que já abriga todo o' pregam a farinha de peixe da Mipesca, contam-se:.Avisco

equiuarnento necessário a producão de peixé em conser-'
.

Ind. e Com" Central Saia e Moinho da Lapa, em São

va enlatado e que, pelo avançado equipamento adotado e Paulo; a Duratex e outros.

já instalado, terá uma grande produção e da mais ?Ita O óleo .de peixe, utilizado como componente básico

qualidade, graças à contratação de uma equipe de técni- de prigmentação da fabricação ele tintas, também oferece

cos portugueses, reconhecidamente os mais tradicionais excelentes condições técnlcas e de rentabilidade, sendo

fabricantes de peixe em conserva do mundo, e que con- adotado por tradicionais fabricantes como: Tintas Ren-

duzirão esta unidade industrial da MipeSca. ner e Louçalin, de Porto Alegre.

Em rápido relato de suas atividades feito na tarde de

ontem, em seu gabinete., revelou o Prefeito de Tijucas,
industrial João Adolfo Chaves Filho: "Estamos condu"
zindo nossa admlnistraçâo., visando a aceleração do de
senvolvimento do rnunicrpio e a elevação social dos mu

níc ipes". .

"Assim - prosseguiu - no plano puramente municipal,
.

a Prefeitura tem melhorado e ampliado a rede de rodo
vias que demandam ao interior do rnunicrpio, possibili
tando, inclusive, tráfego permanente de coletivos dos li

mites, do munic(pio até a sua sede, o que não era possrvel
há dois anos atrás. Desta forma, estamos integrando ain
da mais o interior de Tijucas com a cidade, o que tem

possibilitado, por exemplo, que jovens de localidades dis
tantes possam frequentar melhores estabelecimentos de

ensino na sede do município 'e até' mesmo as faculdades
de Itaja( e Florianópolis, o que representa uma medida
de amplo alcance social e cultural".

"Com esta medida - acrescentou. o Prefeito de Tijucas
. o comércio local também foi beneficiado, já que os

compradores deixaram de adquirir suas compras nos rnu

nicípios vizinhos, passando a girar a riqueza local no

pr9prio município, graças as facilidades de transporte" ..

,E continuou o sr. João Adolfo Chaves Filho - "Outro
setor ao qual demos a melhor de nossas atenções, é o da

Educação, com a construção de diversas escolas no inte

rior do murucfpio. além de auxílio a estudantes necessi
tadose a celebração de vários convênios com estabeleci
mentos de ensino da sede de Tijucas".

"Ainda na área dos serviços públicos -, informou - foi

consideravelmente ampliado ci serviço de abastecimento
de água, que já atinge ti celta de 80% da população".

,E destacou o Prefeito de Tijucas: "Ressalta-se, ainda,
o desenvolvimento econômico-financeiro da municipali
dade, pois o orçamento do munic(pio, na atual adminis

tra{ção, cresceu em mais de 80% em apenas dois �nos",
lo 'NOVO GOVERNO
A respeito do Governo Antonio Carlos Konder Reis,

ir'("' L
,J ",.,,�..

que hoje se instala em Santa Catarina, declarou o sr.

João Ado'lfo Chaves Filho: "Como não poderia deixar de

ser, vemos este Governo com esperanças e com satisfa

ção, principalment'e, pelos laços de amizade que une o'

novo Governador à cidade de Tijucas, pela qual, em di-

versas oportunidades, já demonstrou seu afeto. E mais,
confiamos plenamente na reconhecida capacidade admi
nistrativa dà Governador Antônio Carlos Konder Reis e,
naturalmente, esperamos ver atendidas as jLstas reivin

dicações da comunidade tijucana.. dentre as quais desta
carnes: a eletrificação rural do munic(pio; a conclusão
das obras já iniciadas do Ginásio de Esportes; a constru
ção de uma ponte sobre o rio Tijucas, na localidade de
Nova Descoberta e a abertura da barra do rio Tij,ucas,
que evitaria as frequentes enchentes que atingem o muni
cípio, causando-lhe gmnde danos, principalmente à sua, .

agro-pecuária.

"Finalmente -, concluiu o Prefeito de Tijucas - espera
mos ver construído um novo prédio para abrigar a Prefei

tura Municipal, em cujo sentido já temos mantido vários

xmtatns junto aos órgãos competentes da administração
estadual e que seriam, as obras, possivelmente, reàlizadas
stravés de convênios entre as duas administrações".

.
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TECNO'LOGIA E M'EIO AMBIENTE

cresce, brirq��a� 'muttipl,iq� trabalhe e constrUO

,
'

OBROE existe para ativar a nossa economia.
Acreditamos na sólida realidade de que um povo
só pode alcançar o bem-estar, o conforto, a

educação e a segj.l rança, através do
desenvolvimento nascido da força do seu trabalho.
Faça o progresso. O BRDE está com você.

.��
r
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o BRDE esta com VOCê
I

\

Ifj ..
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BANCO REGIONAL ,DE DESENVOLVIMENTO
00 EXiTREMO SUL

I

Nova·
Secretaria'

.

cuida
de velhos
'problemas

Engenheiro Civil, especialista em carvão-e petróle�'e viajante dó
mundo inteiro Augusto Batista Pereira, é também um homem que
gosta de cavalos de corrida (mais do .que de corridas de cavalos) e de
cultivar flores. Na scido em Porto Alegre, mas, desde 1941, ligado às
atividades carboníferas em Santa Catarina, o Secretário da Tecnolo
gia e Meio-Ambiente do Governo Konder Reis já representou o Esta-

'

do na Comissão, do Plano do Carvão Nacional. Foi um dos fundado
res e diretor durante 24 anos, da .Reflnaría de Petróleo deMangui
nhos, no Estado da Guanabara, Já. foi engenheiro chefe das Minas do
Butiá e Superintendente da Companhia Estrada de Ferro e Minas de
São Jerônimo, no Rio Grande do Sul. Na sua área de atuação tem
cancha internacional 'e já representou a indústria privada na Dele- -

gação Brasileira ao Congresso' Mundial de Carvão, realizado em

1953, em Istambul, na Turquia, e na Delegação Brasileira ao Con
gresso Mundial de Petróleo, realizado em 1962, em Frankfurt, na
Alemanha. Em Santa Catarina fundou e é Diretor-Presidentede duas
empresas: Carbonífera Treviso S/A e Treviso kgr{cola S(A. Vê-se,
portanto, claramente, que experiência é que menos 'lhe falta. Seguro
de 'si, Augusto Batista Pereira inspira muita confiança. Só se duvida
dele quando diz, sorridentevque já tem 70 anos.

A seguir um diálogo com o Titular desta nova Secretaria, órgão'
que' começa a existir agora, onde ele expõe os seus planos, 'suas
idéias e sua vivência. .

,"

OE - Quais os planos do Governo, na área da 'Te enologia, para o

penado 75/79?
'

ABP - Articular e implantar uma Secretaria com elementos de alto
gabarito técnicojcapazç.pertanto , de cooperar com a indústria cata
rinense de um modo geral, possibílítande-lhe atingir, com brevidade,
nível internacional.
OE - E com relação à preservação' do meio ambiente? Quais as

medidas básicas a serem adotadas?
ABP - Antes de pensar-se nas medidas que serão tomadas, há neces

sidade de se conhecer, com. detalhes, o que foi agredido e o que está
sendo agredido no meio ambiente do nosso Estado, para, então,
cuidar-se das medidas oportunas à sua preservação.
OE - Quais asmetas prioritárias da sua administração?
ABP - O passo inicial da nova Secretaria será um levantamento
cuidadoso de tudo o que exista no Estado em matéria de tecnologia
e meio ambiente, não apenas na área 'governamental, mas, também,
na da iniciativa privada, para evitar-se dispersão de esforços e alcan
çar-se objetivos a um custo mínimo. '

OE - Supondo-se que a sua Secretaria desenvolverá projetas de'
pesquisa tecnológica, em que sentido se desenvolverá essa pesquisa?
Acha que Santa Catarina possui recursos humanos e materiais para
dar ímc ia a uma pesquisa tecnológica?

'

ABp· - A ação da Secretaria deverá iniciar-se nas áreas já implanta
das, por exemplo: nas indústrias têxtil, de alimentos, cerâmica, re
cursos florestais, pesca, carvâo e' muitas outras, para, mais adiante,
pensarmos em atingir novas áreas. !

OE - Ac redita que a Universidade Federal de Santa Catarina possa
ter uma fonte de recursos-humanos para os projetos da sua Se cre-

taria?
'

� �

ABP-Sei exístírem no Estado excelentes recursos humanos e bons
recursos laboratoriais para o início da pesquisa aplícadà, e, será in

'dispensável apoiarmo-nos neles mediante convênios para cada caso,

pois só assim será possível articular com rapidez e melhor aproveita
mento todo o potencial aqui existente.
OE - Existe em Santa Catarina uma tecnologia que possa ser desig
nada como. "tecnologia própria"? Em qual setor?
ABP - Creio haver em diversas áreas industriais do Estado tecnolo
gia própria'adotada às condições catarínenses, Permito-me, entretan
to, destacar a área dó carvão, a qual estou ligado por decênios e que,
pelas condições especiais com que a natureza a dotou, não pode ter

uma tecnologia transplantada de outras-bacias carboníferas para a
,

nossa, como pode ser feito COJ;Il algumas indústrias de transforma
ção. Bastante já foi feito nesse campo e muito mais ter-se-á que fazer
no futuro, pois que a siderurgia brasileira necessita apoiar-se, ao

menos parcialmente, no carvão catarinense, como um imperativo de
sua segurança industrial, afora os benéficos 'reflexos que a mesma

traz para a nossa balança cambial e para a ampliação do nosso mer

cado de trabalho que cresce, em cada ano, em mais de um milhão de
empregos.
OE - Sabidamente as baías norte e sul da capital do Estado, consti
tuem áreas ·bastante pcluídas. O Sr. vê soluções imediatas para a

despoluição dessas áreas?
.

ABP - Inicialmente, devemos pesquisar as causas da poluíção e com
,

que parcela cada uma delas contribui, pará, só então, se pensar na
rrl'aneira de combatê-las,

,

"
,

OE - O desmatamento indisciplinado tem relação direta com a

preservação do meio ambiente. Vai' criar uma legislação específica
para o problema, em Santa Catarina?

.

ABP .: Todo o desmatamento, quer seja disciplinado ou, indisciplina"
do, traz reflexos diretos sobre o meio ambiente. Nosso papel será o
de minimizar seus efeitos maléficos e maximizar os beneffçios à
coletividade.

Há vasta legislação federal a respeite, a cargo do ,IBDF - Instí
tuto Brasileiro' de Desenvolvimento FI arestal.

Em passado recente foi criada, no âmbito nacional a SEMA -

Secretaria Especial- de Meio Ambiente - a cujas 'normas gerais deve
rá adaptar-se a legislação estadual que se tornar necessária.
OE - São muito boas as perspectivas do aproveitamento do carvão
catarínense na economia nacional?
ABP - A elevação'dos preços do petróleo bruto pela OPEP - Orga

. nização dos Países Produtores de Petróleo - e o embargo dos supri
I mentos a alguns países, veio mostrar, a todas as. pessoas, o que os

homens de governo já sabiam, isto é, quecadanaçâo.namedídadas
suas possibilidades, deve tornar-se, tanto quanto possível, indepen
dente do suprimento externo de energia.

A indústria carvoeira do. país, em especial a de Sa nta Catarina -

pela sua faculdade de produzir coque para fins metalúrgicos, sempre
recebeu dos governos cuidados especiais, Sobretudovagorà, depois
'da visita a região carbonífera catarinense que .fez, recentemente, o'
Se nhor Mi nistro das Minas e Energia, ocasião na qual reiterou
propósito governamental de ampliar e modernizar as minas, a fim de
que possam desempenhar o importante papelque lhes é destinado
na economia nacional, como uIJ1a das mais significativas fontes ener-
géticas brasileiras. "

OE - A geologia de Santa Catarina permite pretensões quanto 3'

existêricia de petróleo? Algum projeto a respeito? '

,ABP - Ce rca da metade do território catarin�nse.é recoberto pelo
,derrame basáltico da Bacia do Paraná, debaixo do qual poderão
exístír depósitos petrolíferos. Mas o custo da perfuração dessa espes
sa camada' de rocha, fez com que os técnicos ,da Pe trobrás optassem
por áreas mais favoráveis, cuia potencialidade está sendo investigada.

,

O restante do Estado, de origem sedimentária, tem condições que
permitem acreditar na existência de petróleo. Mas só há uma manei
ra de constata-la. É perfurar.
OE - O Sr. Viajou muito. ,Recolheu .dessas viagens ao exterior,
experiências que possam ser agora utilizadas?
ABP - Conheço, praticamentg, o mundo todo, o que, espere, muito
me auxiliaiá ao buscar as soluções mais apropriadas aos problemas
catarínenses afetos a Se cretaria para a qual fui convidado.

'

'OE - Cite personalidades que muito o tenham impressionado.
AQP,- Pa ra citar, apenas pessoas com 'quem convivi intimamente,
indicarei- os pomes .dos Senhores San Tiago Dantas e Irineu Bor-
nhausen.', •

OE - O Sr. é otimista quanto ao processo de industrialização do
país? Então seía fu�lo.,o por um momento: em que prazo "che-
�emos lá',? ,

'

• '.

AB" - Para alcailçar o nível níédio de àJiuns países europeus, tal-
vez, vinte anos. Para o nível atual norte-americano, possivelmente
um pouco mais. )

"
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Os industriais da pesca de Santa Catarina
estão esperançosos ante a perspectiva de solu

ç ões para seus velhos problemas. Dois fatos

novos são responsáveis pela euforia: a refor

mulação da pai (tica da SUDEPE, decorrente
do Plano Nacíonalde Desenvolvimento da

Pesca, e a disposição manifestada pelo Gover
no que se instala, de criar um organismo des

centralizado para coordenar as ações no setor

de terminais pesqueiros e estocagem.

A TRAJETÓRIA DA PESCA
EM SANTA CATARINA-

Com o advento do Decreto-Lei 221/67, que
criou o regime de, incentivos fiscais, estabele-'
cendo uma polrtica desénvolvimentista para o

setor" os industriais catarinenses foram atra(-"

dospara o ramo, tendo em vista o aproveita
mento dos recursos naturais do Estado.

Desde logo Santa Catarina demonstrou-se

lider no setor, pelo dinamismo que lhe foi im-
,

primido, fazendo com que o aporte de capital
externo à econom ia estadual fosse considerá-

\

vel. Dos 134 projetos aprovados pela SUDE

PE, 36 são catarinenses. Entretanto, dos 293

milhões, de cruzeiros previttos como investi

mentos" apenas 86 milhões haviam sido efeti

vamente aplicados em Santa Catarina sendo
.37 de recursos próprios e' 49 de incentivos

liberados até 1971.

Após a corrida inicial, implantados em par
te os empreendimentos, as dificuldades come.

çaram a surgir: falta de conhecimento de re

cursos pesqueiros; inadequação de equipamen-
.

tos de captu ra; a safra; a estocagem; o trans- ,

porte; o despreparo da mão-de-obra e de re

cursos humanos:
A isso se adicionou a redução dos incenti

vos de 25% para 10%, a partir de 1971.

Com todos os problemas, o interesse pela
pesca decresceu; ficando os industriais ligados
ao setor empenhados apenas em salvar seus

investimentos, sem qualquer estímulo à ex

pansão.
No.VOS RUMo.S DA SUDEPE

A experiência, recolhida pelas Agências Go

vernarnentais com responsabilidade dos seto

res beneficiários de incentivos, permitiu a re

formulação da sistemática, visando maior raci
onalidade nos investimentos.

vencedor de um concurso nacional de oratória,
realizado em Goiás. Essa primazia, disputou-a
com oradores do quilate de ÃlmitlO Affonso.

Foi um estudante agitado. Defendeu a retro
brás e a integração da Amazónia, região, na

época, cobiçada por potências estrangeiras. E
diz que vê, com grande satisfação" essas duas

teses hoje inteiramente realizadas. Principal
mente a integração da Amazónia, "efetivada
por um Governo da Aliança Renovadora Na

cional", Garante que foi um estudante preocu

pado com o Brasil. Sempre se bateu pelas
liberdades individuais e pelas garantias consti

tucionais, indispensáveis a sociedade. Dos ora

dores que viu e ouviu destaca Jacobo Arbenz,
Presidente da _ Guatemala, deposto por Castillo
Armas, Almino Affonso, Carlos Lacerda e

Jorge Lacerda, este último dentre os catarinen

ses.

O polttico Fernando Bastos fala bem hu

morado sobre a sua derrota nas últimas elei

ções. Não se sente traido. Acha que talvez

tenha cometido alguns erros durante seu últi

mo mandato. E aponta também, como fator
de sua derrota o fato de durante 4 anos "ter

sido um=depu tado eunuco, isto é,não gozava
(ias benesses do Governo nem . podia fazer
oposição, por fidelidade partidária". Diz que a

polftica não' I! uma profissão fâcil, mas é

fascinante, por aquilo que se pode realizar

pelo bem comum.

Fernando Bastos tem uma grande admira

ção na vida: seu pai, o Desembargador José

Ferreira Bastos, a quem considera "a Ala

moça da venerável e imperial' Irmandade do

Senhor dos Passos".

TRABALHO E PROMOÇÃO SOCIAL

o Homem e a solução dos

problemas que o cercam dentro
da comunidade serão as preocu
pações maiores do Governo
Konder Reis. E por isso· diz o

Secretário do Trabalho e da

Promoção Social, Sr. Fernando
Bastos - a nossa meta principal,'
como integrantes de' um Gover-

. no Político, será o homem 'em

si. Tudo o que for feito, em

termos materiais, deverá ter
como preocupação principal e

anterior a consecução da felici
dade individual, da felicidade
do homem.

Esta é, no seu entender, a

diferença essencial entre o G_9-
werno Técnico e o Governo
Político: "0 Governo técnico é,
até certo ponto, desumano,
preocupado mais com os aspec
tos. materiais da obra adminis
trativa, sem atentar para' o

homem; a quem a obra deve
ser dirigida". E desta forma o

Sr. Fernando Bastos define, à
sua maneira, a filosofia do Go
verno Konder Reis; sintetizada
no objetivo de "Encurtar dis-
tâncias".

.

.

ATRIBUIÇÕES
Explicitadas no propno

nome da Secretaria, suas atri
.bu ições serão, basicamente,
duas: o Trabalho e aPromoção
Social. No que se refere ao

Trabalho - o Secretário faz
questão de frisar - "nossa atua

ção, em âmbito regional, não
poderá colidir com as atribui-

Preocupaçãomaior será o menor

. Asslrn. ao mesmo tempo em que se criavam

os Fundos de Investimentos - FINOR - FI

NAM e FISET - através do Decreto-Lei no.

1.376/74, a SUDEPE, que se encarregará da

gestão de parte deste ú Itim o, dava a conhecer

as bases do Plano Nacional de Desenvolvimen

to da Pesca (PNDP-75/79,�, cujos objetivos
são:

1; Elevar a produção e a produtividade pes

queira, visando a atendimen'to das necessi

dades alimentares do mercado interno e ao

aumento das possibilidades de exportação.
2. Adequar e complementar o setor pesqueiro

de condições capazes de corresponder aos

'investimentos realizados e aos incentivos
oriundos da ação governamental, a partir
do Decreto-Lei no. 221', de 2 de feverefi-o
de 1967.
De acordo com a nova estratégia, a pai rtíca

do órgão volta-se à correção dos desequílr
brios verificados no setor pesqueiro, bem co

r -rno à deseentral ização e', desbu rocratização de.
suas atividades.

A SOLUÇÃO. CATARINENSE

As preocupações e a insegurança. dos em

presários de pesca em Santa Catarina, encon
traram resposta irnediata no Governo que ora

se instala.
'

Desde logo foi manifestada a intenção de

constituir um organismo descentralizado, com.
encargo de promover e coordenar ações volta
das para a solução de dois dos mais graves
problemas do setor: Terminais Pesqueiros e es

tocaqem ,

A decisão se prende às facilidades criadas a

nível do próprio Governo Federal, no sentido
de estimular a assunção pejos Estados de cer

tas ações que a iniciativa privada não pode
suprir.

O organismo, uma vez concretizado, deverá
coordenar todos os estudos e empreendimen
tos ligados aos terminais e à estocagem de pes
cada, passando a administrá-los. Esses fatos
trazem tranquilidade e novas esperanças aos

empresários da pesca, pois tudo indica que es

te importante setor da economia catarinense

seguirá novos rumos.

ções do Ministério do Trabalho,
que tem funções mais amplas e

mais diretamente ligadas ao se

tor. Nós agiremos de forma

subsidiária, procurando dar
mais condições e maiores opor
tunidades de trabalho aos inte

grantes dai comunidade catarí-
nense",

'

Uma das grandes preocupa
ções do Secretário do Trabalho
será com a mão-de-obra espe
cializada, dá qual Santa Catari
na ainda é bastante carente,
especialmente o parque fabril
de' Joinville, onde já existe um

Centro de Oportunidades de

Emprego - o COE - que terá
,

.suas atividades intensificadas.

Quanto à Promoção Social,
diz o Secretário Fernando
Bastos que "ela virá revestida
'de funções bastante diversifica
das da atual Secretaria dos Ser

viços Sociais.
Neste setor a minha Secreta

ria dará ênfase toda especial ao
problema do menor abandono.
Eles merecerão uma atenção
muito carinhosa da Secretaria".

CENTROS COMUNITÁ
RIOS

Assinala o Secretário, uma

função completamente nova e

revolucionária no âmbito da

promoção Social: .é a que vai

criar e implantar em Santa.Ca
�a os Centros Comunitários,
"Nós entendemos - diz ele -

que não só o poder público
tem a condição de realizar a

ascensão social das camadas
menos favorecidas pela sorte e

pela distribuição da
_ riq�eza.

Aliás, o problema não e de

sorte, e sim, de má distnbuição
da riqueza,' distorção que a

Revolução está procurando cor

rigir. E o Governo Konder Reis
vai criar os: Centros Comunitá
rios e chamar a si a responsabi
lidade de convocaras lideranças
locais e mais atuantes. Aqueles
que diretamente tem conheci-
-rnento do problema: o Juiz de
Direito, o Promotor Público, o

padre, o pastor, o Delegado, os
Presidentes de Clubes de Servi

ço, além dos políticos, especial
mente os da Aliança Renovado
ra Nacional, que serão chama
dos a colaborar conosco".

financeiramente, porque ela
tem parcela de responsabilidade
no bem-estar da população" .

O projeto segundo o Secre
tário, é ambicioso, mas exequí
vel, pois estudos já estão sendo
realizados por elementos de
Santa Catarina, conhecedores
da nossa realidade' sócío-econô-

"A 'nossa Secretaria - conti
nua Fernando Bascos - procura
rá motivar o trabalhador e

todas as demais' classes profis
sionais . a participar da vida po
lítica do Estado. Mas entendo é
digo-o - com toda a sinceridade
- que o trabalhador não deve .

voltar a fazer a política ante

rior, de transformar o sindicato
num partido político. O sindi-

Advogado', cantor e' político

A função precípua desses
Cen tros Comunitários, será

. catalogai, , selecionar e dar co
nhecimento ao governo, através
do seu Secretário executivo, de

que existem carência de hospi
talização, de atendimento den

tário, de' serviço médico, de

escolaridade, de frio e até de
.

fome. Todo esse elenco de ne

cessidades 'será censtatadp pelas
próprias comunidades e delas
será alertado o Governo, que
dará en tão os recursos necessá
rios para a sua solução.

"Nós não deixaremos um só

município, um só distrito se

possível, sem esse atendimento
direto. Mas a comunidade deve
rá também participar, inclusive

mica.

catô é um órgão de representa
ção classista, de defesa intransi

gente até, audaciosa muitas

vezes, dos direitos inequívocos
dos que estão nele sindicaliza
dos. Mas o· palco da atuação
política é o partido político.
Não adianta dizer que os parti
dos existentes são inau tênticos,
que não representam as diversas
camadas da sociedade, ou que
estão fugindo da realidade. '0

que é necessário. e até um

dever, é que os trabalhadores,
aqueles que se sentem atraídos

pela vida política, ingressem
nos partidos e façam deles a

tribuna das su as reivindicações.
E participem. E atuem. E mo
difiquem as diretrizes e orienta
ção dos partidos.

FERNANDO CALDEIRA BASTOS nasceu

em Florianópolis e tem 40 anos. Fez ginâsio e
,

. cientifico no colégio Catarinense e ali mesmo

conquistou' suas primeiras vitórias: medalhas
de ouro e prata em Português, História e

Religião. Dessa época guarda na' memória a

figura de um mestre alsaciano - o padre Albert
Függer.

Bacharel em Direito pela Universidade Fe

deral de Santa Catarina, em 1955. Viveu da

profissão durante 6 anos, advogando em iXan
xerê. E professor de Direito Penal, por concur
eo, da Universidade Federal de Santa Catarina.

'Afastou-se do magistério superior quando con

quistou uma cadeira de Deputado, pela Alian
ça Renovadora Nacional. Na Assembléia Legis
lativa exerceu múltiplas funções, destacando-se
como Ltder da Arena e Ltder do Governo Ivo
Silveira. E presidente do Instituto de Previdên
cia da Assembléia Legislativa de Santa Catari

na, mandato que exercerá até abril próximo.
No esporte, sua grande "paixão" é o Aval,
clube do qual foi I:.residente por duas vezes.'O

.
Flamengo vem depois. .

Seu grande deleite e cantar. Afirma, sem

modéstia,
.

mas também, sem pretensões, que'
tem boa voz e canta bem, já teve coragem de

cantar tangos numa boite de Buenos Aires. E

foi aplaudido. Nessa época vivia com a esposa,
na capital argentina onde fazia um curso de
Direito Pénal. Sua passagem por Buenos Aires
foi farta de Direito, de boleros, tangos e

filhas. Dona Marita teve gêmeas na terra de

San Martin.
.

.

Qu�ndo estudante universitário' o atual Se

cretârio do Trabalho e. Promoção Social foi

o Grupo Industrial
MAXIMILIANO GAIDZINSKI,
integrado no binômio Governo

Empresa preconizado pelos
ideais revolucionários
como instrumento de solução
aos problemas sociais,
SAÚDA O EXMO.
SR. GOVERNADOR KONDER REIS, i
com votos de feliz

gestão na chefia
do EXECUTIVO CATARlNENSE.
Criciúma - Março- 1975

MAXIMILlA�O GAIDZINSKI S.A. Ind. de Azulejos Eliane

fRIGORíFICO SUL CATARINENSE S.A. - Frisulc1'

AGRO INDUSTRIAL ELIANE S.A.
MINÉRIOS INDUSTRIAIS DO SUL S.A. - Minei

AvíCOLA ELIANE S.A.

.

'

Novos rumospara ii
indústria pesqueira
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TRANSPORTES

Santa
Catarina
entra no

,

mapa

CASA MILITAR

DÊCIO IO'SÊ DO tACO·
Coronel PM .

Filho de Manoel Elpidio do "Lago '

e de Alice Silva do Lago.
Nascido em Fl ôrianápolis,
no dia 04 de abril de 1930.
CUrsou o Ginasial no Colégio
Catarinense, em Florianópolis.
CARREIRA POLICIAL MILITAR
Inclu (do na PO/zCÚl Militar
em 23 de fevereiro de 1950.
PROMOÇÕES
.20. Tenente
29 de novembro de 1952
lo. Tenente
'()3 de maio de 1955
-Capitâo
31 de janeiro de 1958
Major
02 de janeiro de 1961
Tenente Coronel
09'de junho de 1969
Coronel
19 de novembro de 1973

CURSOS
- Curso de Formação de OfiCÚlis,
turma 1952.
- Curso de Aperfeiçoamento
de Oficiais, turma 1970.
COMISSÕES
- Subalterno e Comandante interino
da 40. CPD em Chapecó, em 1953.
- Assistent'e'Militar da Secretaria
de Segurança 'e Inforl1l!IÇões: em 1957.
- Nomeado Sub-Chefe da Casa Militar
no.Governo Heriberto Hülse, em 1959
- Ajudante Secretário
da Corporação em 1961.
- Comandante do 30. Batalhão de
Policia Mi litar com
sede em Canoinhas, em 1962.
- Comandante do '20. Batalhdo de
Polic ia Militar com
sede em Chapecó, em 1965.
- Nomeado ASSessor
Militar·Chefe da
Secretaria de

o

Segurança e

Informações em 197J.

,

I'

l'

Esta produção será em

grande perte destinada ao

mercsdo ex terno, devendo'
as exportações da empresa,
em (975, atingirem acasá
dos 8 milhões de dólares.

AMPLIAÇÃO
Para atingir suas metas, a

C E,VAL, com recursos

oriundos do FUNDESC,
além dos próprios, executa
um projeto de ampliação re

presentando um investimen
to da ordem dos Cr$ 20 m i

tnões.
Dentro deste projeto, es

tá sendo implantada a refi
naria equipada com neutrali-

CONDECORAÇÕES
- ·Medalha de Prata

(Serviços Prestados).
FUNÇÕES CIVIS
- De legado Especial de PO/(CÚl,
Dionisio Cerqueira, em 1954,.,
- De legado Especial de Po/(CÚl.
Xanxerê, em 1957.

Às rocambolesca� condições
geográficas de Santa Catarina

exigirão do Governo Estadual
vultosos recursos'para que pos
sa vencer o isolamento. O Esta
do pode ser dividido em duas
zonas geográficas onde existem
serras e relevos consideráveis: a
do planalto, a partir dos de

graus da Serra do Mar e Ge ral e

Ia do litoral. A primeira - reve

lam os estudos anunciados' pe- ,

las autoridades -, de dimensões

equivalentes a '2./3 da área esta

dual se estende até a fronteira
com a Argentina. E a segunda
fazendo sua

o

fronteira natural
com o Oceano Atlântico. Por

outro lado, o território catari
nense é abrangido por um siste
ma hidrogrãfico tríplice, fazen-
.do-o cortado por numerosos e

volumosos cursos d'água das
bacias atlântica, do rio Paraná e

do rio Uruguai. Por tudo isso e

ainda "sob o 'aspecto das condi
ções do solo, o território catarí
nense apresenta condições as'

mais ingratas para a manuten

ção de rodovias, circunstância
essa agravada pelo regime plu
viométrico". Tais condições fa
zem da implantação de um sis
tema, de transporte um verda
deiro desafio.

Capitão-de-Mar-e-Guerra da
reserva, técnico em Administra
ção, formado pela Escola' Naval
de Villegagnon, o novo Secretá
rio de Transportes e Obras, Sr.

Nicolau .Femarído Malburg, ba
seará sua ação administrativa -

nu setor rodoviário - em três
Ítens prioritários: a) ação junto
aos órgãos competentes do Go
verno Federal para assegurar a

conclusâo , construção ou im-

.plantaçâo, conforme o caso, de
rodovias federais (Brs) que ga
rantam a integração transversal,
e longitudinal do Estado; b)
construção dos acessos às rodo
vias federais já c onstruúías e

pavimentadas; c) construção e,

se possível, pavimentação das
estradas de ligação indispensá
veis ao escoamento da' produ
ção agrícola e industrial.

De acordo com as diretrizes
do novo governo, será dada ên
fàse 'a0S transportes ferroviários
com a recuperação e modérni-

zação das estradas de ferro em

funcionamento e serão tomadas
as medidas necessárias ao apro-

veitamento racional das outras

ligações ferroviárias existentes
ou a' serem consfru ído.Con
forme.' os objetivos nacionais,
o Secretário Nicolau Fe mando

Malburg terá também ao seu

encargo a responsabilidade de

promover a melhoria das condi
ções gerais e modernização dos

equipamentos dos portos' já
,

existentes de São Francisco do

Sul, Itajaí e Irnbítuba. Caberá

também à sua pasta realizar es
tudos corri a participação" da
União',' visando o aproveitamen
to das hidrovias do. Estado. E

dentro da política nacional de

transportes aéreos a ação do

.Governo se voltará para a ado

ção de medidas necessárias ao

perfeito funcionamento dos

ae roportos de Florianópolis,
ampliaçâo da pista do aeropor
to de Navegantes e a pavimen
tação e instalações elétricas dos

aeroportos de Críciúma, Tuba
rão, Joaçaba, Concórdia, Çha
pecó e São Miguel d'Oeste:

Nascido em Itajaí, o novo

Secretário exerceu quatro co

mandos na Marinha: Submarino
Tupi, submarino Riachuelo,
Corpo de Aspirantes da, Escola
Naval, Navio-transporte Ba rroso

Pe reira. Foi adido, Naval na Ho
landa e França e ao transferir
se para a reserva passou a exer

cer as atividades de Técnico de

Administração na Companhia
de Pesquisa de Re cursos Mine
rais.ide onde está licenciado pa
ra servir ae Governo Konder
Reis.

11

MOINHO PEONI A SIA.

0,< \

MOINHO PEÔNIA S.A�
. .� I

Fundado em 16 de fevereiro de 1961,
o Moinha Peônia So�A., ,

é o pioneiro no setor moageiro do Vale do Itajar.
Seus produtos conquistaram,

,

pela sua alta quelidade, a preferência dos consumldores. '
,

.visto que a Farinha de Trigo "PEôNIÀ" e o Farelo de Trigo "P�ÔNIA",
'são produzidos dentro das 'mais avançadas téenicas.

'

Esta preferência levou O Moinho Peônia S.A., a implantar uma rede de

postos de venda que inclue as cidades da

Horianópolis, Joinville, Blumenau, Brusque, Rio do Sul, Tubarão, Lages,
Indaial e em ltajaf, junto à própria Matriz.
A Diretoria da empresa é constiturda pelos senhores:
Genésio Miranda Lins

Cesar Ra mos

Francisco Santos Lins

Roberto Konder Bornhausen

Produtores das Farinhas de Trigo
«PEONIA» - «AcAcIA» E «FI.JOR - PEONIA"

r
I

Rua Blumenau Nr. 258 Telefones n. 405 e 592

Caixa Postal Nr. in ITAJAI. Sta. Catarina C.G.C. M.F. 84290543/001

Telegrgma.: .PEÓNIA. lnscr , E.t. 082 C01 00891·1

DIVERSlF'ICAÇ-ÃO DE INVESTIMENTOS'CRIA' NOVAS EMPRESAS

A companhando O desen
volvimento que atinge o

país, somado aos incentivos
fiscais oferecidos à iniciativa
privada, bem como as exce

lentes possibilidades criadas

pelas últimas e fartas setres
de soja, o Grupo Têxtil He
Iring, fundou em 10 de feve
reiro de 1971, a CEVAL -

AGRO-I NDUSTRIAL DE.
CEREAIS D'O VALE S.A.,
localizada na localidade, de

Poço Grande,. à margem da
'Rodovia Jorge Lacerda, no
municfpio de Gaspar, conta
hoje com um capital de
Cr$ 30 milhões e dedica-se
A produção de óleo de soja
bruto e degomado e, ainda,
de farelo peletizado de soja.

Utilizando processo dos
mais avançados para a extra

ção do' óleo de soja, pelo
processo contínuo por sol

vente, a CEVAL, processa,
diariamente, 250 toneladas
de soja e, ainda no corrente

ano, elevará esta capacidade
de processamento, para 66
mil toneladas anuais, resul
tando em 6mil toneladas de

soja em grão, 45 mil tonela
das de farelo e 11,1 mlt to
neladas de óleo.

Dentro da atual dinâmica que atinge a todos os setores da vida
econômica do pats, o Grupo Têxtil Heririg, de Blumenau, integrado

,

à nova situação desenvolvimentista, numa diversificação de investimento
de seus recursos, cirou e implantou um complexo industrial para-a

extração, beneficiamento e comercialização do óleo de soj�.
O novo complexo, intE$rado por duas uni.daeles industriais - CEVAL e

EXTRAFINO, localizadas, respectivamente, em Gaspar eChapeeõ,
somente em 1975, segundo as previsões, exportará 18 milhões dedólares.

zador '(Westfália" e desodo

rização pelo' sistema "De

Smet'Çcom uma capacidade
de refinação diária de 150
toneladas de óleo e que en

trará em operação no pri
meiro semestre do próximo
ano.

O COMPLEXO
O complexo in.dustrial da

CEVAL, all1m das unidades

produ tores de Gaspar, con
ta, também, com um grande
silo para armazenagem de

grão, com capacidade para
16 mil toneladas estétics«,
junto à' própria fábrica e

outro no municfpio de Cam-

pos Novos, onde são arma
zenadas 12 mil toneladas de
soja.

Presentemente, a em-

o presa estuda a construção de
armazens no porto de São
Frsncisco .do Sul, o que'rirá
facilitar o embarque e ex

portçâ'o da produção não só
da CEVAL como; igualmen
te, da EXTRAFINO.
.Todo este complexo, no

momento, "é ativado por
uma equipe de mais de cem

pessoas, incluindo pessoal
administrativo, técnicos e

operários em gemI que, pe
los padrões adotados pela

empresa, representa, pela
criação destas novaS oportu- .

nidedes de trabalho, umaso
lução social de largo alcan
ce.

All1m dÇJ beneffcio social
com a criação de' empregos,
a CEVAL contribuirá, ein
da, para os cofres púbticos,
a importância, de Cr$ 3,5
milhões anuais, o que se

constituirá num beneffcio
ainda maior, com o seu re

torno em obras e outras me
didas assistenciais realizadas
pelas au toridades governa
mentsis em topos os seus

ntveis.

A potencialidade produ
tora de soja do Extremo

Oeste Catarinense, a cres

cente procura de alimentos
nos variados mercados inter
nos e externos e o desejo de

participar ativamente do de
senvolvimento do estado e

do páís, levaram o Grupo
Têxtil Hering, a diversificar
seus investimentos, aplican
do-os na EXTRAFI NO -

EXTRAÇÃO E REFINA
çÃO DE ÓLEOS S.A., im
plentsde na cidade de Cha
pec Ó, com o' capital de
Cr$ 26 milhões.
APROQUÇÃO I;

Processando 300 tonele
das diárias de soja e C(!)f11

uma previsão, para o ano de
,

1975, para o processemento
'de 90 mil tpneladas, a EX
-TRAFI NO

o

operará no

mercado, neste pertodo,
com 9 mil toneladas de soja
em grão para exportseêo; e
no,mercado interno e exter

no lançará 60 mil toneladas
de farelo. peletizsdo e mais
15 toneladas de óleo.

Esta produção 11 assegura
da pela farta matéria prima,
de alta qualidade e ao equi
pamento e tecnologia das
mais avançadas, graças ao

emprego de "know-how"

belga adotado pela empresa.
Gonstiturde a 15 demer

ço de 1970, nó presente
exerctcio. as exportações da
EXTRAFI NO deverão atin

gir a cifra dos 10milhões de
dólares.

Estas exportações se pro
cessarão 'pelo porto de São
Francisco do Su I, consti
tuindo-se no complexo, des
ta forma, num eixo ao longo
.das BRs-282 e 470, partin
do de Chapecó, no Extremo
Oeste e passando pe1as cids
des de Campos Novos, Gss-

par e São Francis do Sul, no
Litoral, dentro da mais au

tentica polItica de integra
ção' do território barriga-ver
de.

Em CbéJfJ!JCó, junto à uni
dade industrial, 'conta a EX

TRAFINO, ainda, com um

silo com capacidade de ar

mazenagem para 46 m iI to
neladas estáticas de soja em

grão.
Mobilizando mão-de-obra

da, região, a EXTRAFINO
criou 120 f oportunidades de
emprego, número que será
aumen ta d.o , brevemente,
com a elevação da produçêo
C/a fábrica.

Desta forma, no ano de
1975, o complexo industrial
da EXTRAFINO, junto a

CEVAL, processará 156 mil
toneladas de soja, valor con
siderável se levadas em con

ta as produções estadual e.

nacional do produto que
são, respectivamente, da or

�dem de 550 mil toneladàs e

9 milhões de tonela tas, no
mesmo período.
!

Assim, com a com '!rciali

zação de sua produ :ão, a

EXTRAFINO recolhe -á aas

cofres públicos, atr;p.?s do

Imposto de Circuteç. 'o de
Mercadorias - ICM, a sorne

apreciável de Cr$ 5 m. 'hôes

' ..

,

.

no presente exerctcio fiscal \

oÇl
e ase, naturalmente, retor
narão à:comunidade, benefi-

.

ciendo-e com obras públicas
executadas pela autoridades
competentes, traduzindo-se
em mais umamedida de am-

plo alcance -socist gerado
Pela criação e átividade da

empresa que, assim, retribui
os esttmulos recebidos das
áreas governamentais, atra-
vés de Se(.JS incentivas e se

gurança oferecida aos inves
timentos da iniciativa priva-
da, resultando, tal compor
tamento, no acelerado de
senvolvimento que atinge o

paIs nos últimos anos.

"
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A princípio o problema fundamental parece
ser numérico. Jamais alguém poderá dizer que
há recursos financeiros em abundância para se

cuidar da saúde de três milhões de habitantes. \
"Em se tratando de saúde, não há dinheiro que

Chegue", diz a velha sentença. Mas' considerando
uma elementar regra algébrica que generosamen
te estabelece que menos com menos dá mais, o
-novo Secretário da. Saúde, Dr. Hélio Anjos Or

tiz, baseia seus planos administrativos numa es-'

tratégia de promissores efeitos profílãtícos: bus-"
car na colaboração comunitária, por menor que'
seja, '0 apoio e os recursos necessários à execu

ção dos programas de saúde 'pública. Esta sarna,

povo e poder, será responsáv�l pelos resultados

que � obterá�
COMO UNIR

Os planos a serem desenvolvidos no' setor

saúde, no quadriênio 75/79, estão consubstan
ciados nas diretrizes, do, Governo fixadas pelo
Governador Konder Reis,' com ênfase especial à
Medicina preventiva. Nessa área - diz o Dr.
Hélio Ortiz - há que se destacar o prossegui
mento ou participação nos programas de mediei- ,

na preventiva já planejados, Icontrolados e físca
lizados pelo Minis(erio da Saúde e em função
�s prevalências. nosolégícas de Santa Catarina,
especialmente no desenvolvimento de um pro
grama de' saúde matemo-infantil em áreas rurais,
de programas de controle do câncer, ao que
juntaremos programas especiais, sugeridos pela
Assecíaçâo Catarinense de Me dícina, bem como,
colheremos subsídios junto à classe médica' de
todo o Estado.

Entre as prloridades da sua administração,
ressalta o futuro Secretário, está a medicina

preventiva. E para isso, "partindo-se do conheci
do preceito de que saúde pública não se faz

para o ·povo, mas com o povo, buscaremos jun
to à comunidade o apoio indispensável para
desenvolver um .amplo programa de imunização
de pelo menos 80% dos menores de cinco anos

contra a difteria, coqueluche, tétano, poliomielí
te, varíola e 'sarampo". A vacinação contra a

meningite prosseguira, com promessas de am-'
.. pliação dos recursos de acordo com as possibili
dades. Além disso, há projetos de vacinação de

pelo menos 70% dos jovens, menores de 15

anos, residentes em zonas urbanas, contra a tu-.

berculose. "Todos esses programas, naturalmén
te serão envolvidos com o povo . Aí então

surge a outra face das programações: a efetiva

participação do povo". E a' fórmula encontrada.

\.'

"""

Enfaseà

mediciná

preventiva
pelo Secretário para alcançar este objetivo está
muna intensa campanha educativa que "motive,
eenvide e influencie a comunidade"..

Entende o Dr. Hélio Ortiz que não se pode
falar em problemas mais agudos ou menos agu
dos quando se refere a situação da saúde públi
ca. Todos. os problemas "devem ser conside
rados agudos". Cabe ao tempo nos dizer quais
são os mais graves, "e as provídências serão
tomadas á tempo, sempre firmadas em prévio
planejamento, exequível e de resultados rápidos,
mesmo que tenhamos de lutar contra a carência
de recursos humanos, de equipamentos e de
recursos de manutençãe".

.

Em Santa Catarina, a exemplo dos demais
Estados brasileiros, há grande carência de leitos .

,

e de enfermagem especializada. De que forma o

Sr. Vai enfrentar o problema? "O recente Siste
ma Nacional de Saúde, peça importante do II

PND, focaliza o assunto e, se as spas princípaís
metas forem agintidas, a situação já melhorará
sensívelmente. Entretanto - prossegue o Secre

tário da Saúde - a tendência geral do Governo
Federal e também do Govetno do Estado, é a

de transferir às Comunidades a responsabilidade
de manutenção e ampliação da rede hospitalar'
já existente. Entretanto, isto não significa o

completo alheamento do Estado. Pelo contrário.
Já existem orçados recursos da ardem de

Cr$ 31 milhões para investimentos em recupera'
ção, construção, ampliação de hospitais, aquisi
ção de equipamentos ,e recursos da ordem de

Cr$ 57 milhões para a manutenção e desenvolvi
mento de programas de medicina preventiva, o
que perfaz um total de Cr$ 8S milhões a serem

investidos no setor da saúde. Cremos que esse

problema, realmente difÍcil, se não puder ser

resolvido totalmente, pelo menos os seus efeitos
serão bastante minorados."

Reconhecendo a gravidade da situaçâo dos
doentes carentes de. recursos e sem quais quer
vínculos com Institutos de Previdência, esclarece
o Se cretário que pretende, de início, dinamizar
o funcionamento dos posto de saúde e Centros
de Saúde do interior do Estado. Na medida das

.'

possibilidades estes serviços serão ampliados,
"principalmente onde os índices de desassistidos

.

for maior". Mas alerta, em seguida: "Não pode
remos, obviamente, prometer o impossível. Esta
mos com os pés no chão e sabemos até onde o

nosso passo pode alcançar ..
"

No que se refere ao Departamento Autôno
mo de Saúde Pública, fala o Dr. Hélio Ortiz que

o órgão desempenhará relevlkte papel na execu

ção de todos os programas da. sua Pasta. G Dasp
já elaborou a programação para o corrente .ano
e "há vários aspectos altamente positivos nessa

programação. Vamos colocá-la em funcionamen
ti> e aperfeiçoá-la, se necessário". .

.'
- Quanto ao Laboratório Central de Medica'

mentos, ou .melhor dizendo, a Seção Industrial
do Dasp, .podemos afirmar com segurança que a

nossa primeira providência será dar um organo

grama administrativo e funcional que lhe permi-
.

tam uma rápida expansão através, principal
mente, da melhoria de sua estrutura e de suas

condições técnicas.
Sobre o futuro da Fundação Hospitalar. de

Santa Catarina, revela que "a tendência domi- ,

nante é a de que os estabelecimentos hospita-
.

lares mantidos pelo órgão' se incluam dentro da

política de comunitarização da rede hospitalar
do Estado". Desta forma, apenas os Hospitais
de AlíenadoscLeprosãríos e de doenças ínfeccio- I

sas, bem como o Hospital dos Servidores, per
manecerão sob á: administração da Fundação. Os
demais serão entregues às Comunidades, tudo de
confo�idade com os planos gerais da sua Pasta,
os quais estabelecem um lugar de grande rele
vância à ação popular;

I O HOMEM E A O�RA
Médico, pela Faculdade de Medicina da Uni

versidade do Pafana, prefeito por dois mandatos

(5''9 e 70) em Curitibanos. o novo Secretário da

Saúde do Governo Konder Reís nasceu a 7 de
,

janeiro de 28 em Curitibanos. Sobre o médico

Hélio Ortiz ele conta que se�pre exerceu a

clínica geral. "Mesmo como prefeito, ou quando
ligado à atividade empresarial, sempre encontrei

um minutinho. a mais para atender a minha

clientela, a maioria constituída de pessoas extre
mamente necessitadas ..

"

Agora lamenta, como
Se cretário, se terá "tempo para clínícar.;". Du,
rante todos esses anos em que aplicou seus

conhecimentos no combate aos draconianos m,a
les que ameaçam a saúde dos, homens" aprendeu
que a dor, o sofrimento, a fome e a miséria não

são inerentes ao. ser humano, como aparente
mente alguns' pensam. Todos esses males são

passíveis de cura, desde que o homem acredite

em soluções. Fatos que muitas vezes são tidos

como pitorescos - diz referindo-se à sua profis
são -, se examinados à luz da razão ou da

realidade, acabam, na verdade, sendo fatos que I

deveriam servir de alerta para os homens públi
cos, pois o 'que têm de rizível, têm"no ao mes

mo tempo de deplorável, pois merecem mais

piedade do que risos" � ,

E o Prefeito Hélio Ortiz?
- Nunca me considerei um bom prefeito,

embora os meus conterrâneos me conduzissem
ao cargo.por duas vezes. Mesmo assim, consegui
deixar alguma coisa de útil para o meu muni

cípio e mesmo para o Estado. A instalação do

núcleo de Colonização Japonesa, onde se planta
ram as primeiras nectarinas do Brasil, uma mo

derna Estação Rodoviária, um sensível impulso
na .construçâo do sistema de abastecimento de

água da cidade, a interiorização do ensino se

cundário para o meio rural, equilíbrio. das finan
ças públicas, renovação e ampliação do parque
de máquinas rodoviárias, melhoria na rede esco

lar municipal em todos os sentidos e uma série
de outras providências'administrativas; principal
mente ar:'lelas que mais de 'perto atendem aos

anseios da' comunidade.
Como empresário foi fundador da Agro-In

dustrial Felisbino Ortiz Ltda� Como político
possui qualidades reconhecidas:' além de prefeito
por duas vezes, participou ativamente do Diretó
rio Regional da Arena. Mas acima de outros

interesse, está a identidade profissional: "A polí
tíca da .saúde deve' ser desenvolvida tendo por
objetivo o homem, poütico ou não. O que preo
rupa, de início, é a solução dos inúmeros pro
blemas que estão aretos à minha Secretaria. A

.. política da Arena será por nós aplicada, sempre
que ela nâopreiudíque a política da saúde ..."

Associação �os Municí�ios �o Sul �o Esta�� �e Santa Catarina
ijeg. Cartório Registro Civi I No. 214

S E O E; Rua Anita Garibaldi, 386 -

CRICIÚMA

CGC 83.668.483/001
Sala, H-2 Fones, 2600 e 2661

ESTADO DE SAIUA CATARINA/,

Acreditando na presença
da Administração do Governador Antonio
Carlos Konder Reis em todos os

recantos de Santa Catarina,
diminuindo as diferenças
e distâncias regionais, os rnunicfpios
integrantes da ASSOC'IACÃO DOS'
MUNICrPIOS DO SUL DO ESTAO DE

SANTA CATARINA .: AMSE'SC, esperam,
contar com a. valiosa atenção do Governo

que se inicia, dando-lhes
o apoio e as' condições necessárias

ao pleno desenvolvimento
da região e em busca de urna
Santa' Catarina mais

'

integrada e forte.

E, unidos,
os municípios que compõem a AMSESC .

permanecem à disposiçâo
do Governo Konder. Reis, na certeza de

que com ele trabalhando e colaborando,
o estarão fazendo pata
o maior engrandecimento
de Santa Catarina e pela tranquilidade
e felicidade da gente barriga-verde.,

,
.

Uno Jovelino Costa
Pret. de. Araranguá
José Antonio Dal-Toá
Pref. de Içara'
Mar�9 Gomes Collares
Pref. de Jacinto Machado

Ar.gemiro Raulin» Mendes
Pref. de La uro Müller

Nivaldo Jósé da Rosa
Pref. de Maracajá
Ven feio Zanette
Pref. de Meleiro

Antenor De Bona Sartor (
Pref. de .Morro da Fumaça
Alfredo Bortoluzzi
Pref. de Nova Veneza
Garibaldino Pereira Pinto
Pref. de Praia Grande

SAÚO-E

I-

Quintiliano João Pacheco
Pref. de São João do Sul
PI ínio Bonassa
Pref. de Siderópolis
Arlindo Cunhal
Pref. de Sombrio

.Lidufno
.

Dal-Ponte
Pref. de' Timbé do Sul
Romeu Carlessi'
Pref. de Turvo
Altair Gi ordani
Pref. de Urussanga

Algemiro MaÍlique Barreto '

Pref. de Crlchima e Presidente da AMSESC
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'rr INDÚSTRIA [COMÉRCIO
Amelhor forma

de promover o
.

desenvolvimento
Num Estado de dimensões e políticos. No meu entender, o'

,

recursos' como Santa Catarina Governador, ao optar por um

- onde se situa o maior parque Governo político" quis primei-
-carbonífero do País -, torna-se rainente dizer 'que iria Governar
aeaciano salientar em todos os com o seu partido. Mas com

seus detalhes 'a importância da
I

isso quis dizer, também, que o

'Secretaria da Indústria e Co- objetivo principal de seu Gover
,mércio. O órgão', criado pelo no é o homem. Para tanto é

, "nov0 Governo 'em

sUbstitU�'ÇãO
'

preciso que, o seu Governo não
à Secretaria dos Serviços Públi perca a sensibilidade política
Ocos, basicamente terá, en e das' aspirações maiores do povo
suas atribuições, a, tríplice un- catarinense e que, assim proce
ção de promover o desenvolvi- dendo, receba o respaldo popu
mento industrial, comercial e lar para a sua administração.
turístico do Estado e devotar De outro lado, entende o Go-

"especial atenção aos setores de vemo, que as grandes ações no

armazenagem e cemercializa- terreno social e educacional,
ção, além de se deter na elabo- bem como as diretrizes para o'

ração de' um cadastro das em- desenvolvimento industrial e

presas mdustriais e comerciais, comercial são frutos de deci
peça indispensável a

I
qualquer sões políticas - do Governo da

'planejamento. Mas para que o União,' e do Estado. Creio ser

setor recupere tempo' e terreno esse o sentido que o Governa-
- perdidos, favorecendo o desen- dor quer dar a sua mensagem".
'volvimentc catarinense' e não UMA NOVA IMAGEM

desapontando as .aspirações na- Pouco a pouco o Estado vai

'cionais', é necessário, natural-, perdento a imagem de mau

mente, que o setor privado administrador. Para isso, diz o

ocupe as funções para ,as quais Secretário, inicialmente procu
está credenciado. O objetivo é ráremos' um melhor diálogo
trabalhar, conforme o sadio com as nossas classes indus
sentido' co�U'nitário e de res- triais, comerciais e obreiras. A

ponsabilidade coletiva com vis- partir desse entrosamento, va

tas ao integral "desenvolvimen- mos definir 'setores importantes
to do homem como indívf- que possam ser dinamizados,
duo". Por isso, Sebastião Neto representando um melhor
Campos, casado, três, filhos, aproveitamento de nossa poten
goiano de Catalão, - "uma pe- cialidade natural. Pretendemos
quena cidade muito simpática nos concentrar .em estudos,
ao sudeste de' Goiás" -, e programas e projetos que pos
catarinense de Criciúma - "a sam sensibilizar' o interesse de
cidade cosmopolita, dinâmica, nossos empresários, bem corno

o maior centro urbano-político atrair investimentos externos,
e industrial do Sul do Estado" ,representando fator de ativação,
-r- onde desenvolve há várLi)[, do _' progresso .na c região" onde
anos sua liderança empresarial e' forem implantados'.'

..

política, hoje Secretário da 11'1' 'No seu entendimento, a Se
dústria e Comércio, lembra que,' cretaria de Indústria e, Cornér
o objetivo principal dó Gover-: cio representa uma, vitória dos
no Konder Reis "é o homem". meios empresariais e uma exi
E explica: "É preciso não;Úfiü- gência do crescimento €GorF3-
tar o conceito de Governo polí- . mico' de Santa Catarina.' Mas
tico, 'a um Governo com os não haveria condições da Secre-

taria do Desenvolvimento Eco

,nomICO continuar €xistindo?
"A Secretaria da Indústria e

Comércio _ diz o S�. Sebastião
Campos _ está sendo' criada €m

substituição à Secretaria dos
Serviços Públicos e a Secretária
da Tecnologia e do Meio Am
biente em substitutiçâo à Secre
taria 'do Desenvólvímento Eco
nômico graças a uma melhor

distribuição de funções. A· SIC
deverá cuidar das ações a curto

e médio prazo, com vistas ao

desenvolvimento 'industrial 'e

comercial, enquanto que as

preocupações com as medidas
de maior, alcance no tempo
estarão a cargo' da Secretaria de'

'Tecnologia e Meio, Ambiente.
As modificações, decorrentes
fluíram da experiência colhida
e

.

das exigências de uma época,
onde a tecnologia e a produtivi
dade norteiam 'Os caminhos.'
Este o' motivo base que levou o

Governador, Antônio Carlos
Konder Reis a altérar o esque-

-

ma administrativo em análise".
Sobre os' recursos' naturais

de Santa Catarina, o Sr: Sebas
tião Campos fala em primeiro'
lugar do carvão que, "em ter
mos globais, está vivendo o seu

segundo ciclo, do ouro. Ele re

presenta. uma das, maiores. po
:tencialidades do Estado, capaz
de dar-lhe uma nova e ampliada
dimensão industrial". E se to
rem condiderados os programas
,Já traçados pelo Ministério das'
Minas e Energia _ "e.a extraor-

dinária personalidade do seu
, titular, () Ministro Shígeaki
Ueki, homem íntelígente, ativo,
e de grande setisíblídade para
os problemas dessa áreâ" - só
poderemos divisar, num futuro

próximo, perspectivas animado
tas e garan tia de plena prosperi
"dade, diz o 'SI! cretário.

'

,. '

,

'
,

Além das iridústrias já em

funcionamento, quais os demais

tipos que melhor se adaptariam
ao 'teriítório catarinense? No
meu entender - acrescenta o

Sr. Sebastião Campos, - Se.

p os sui ainda dois recursos na

turais que hoje se destacam dos

demais: a elevada qualidade do

seu elemento humano, com vo-

.caçâo para :a atividade indus
trial, e o turismo. AI�m desses,
é preciso não esquecer a neces

sidade de industrialização em

nosso Estado 'de toda a produ
ção agrícola possível, bem 00-

mo desenvolver a indústria da

celulose, da pesca, de carnes, a

têxtil 'e a eletro-mecânica, que

MARAVILHA' ,QUER MAIS
INDÚSTRIAS· NO MUNiCíPIO'

Distante cerca de 900 quilômetros da Capital do
Estado,

j

com Uma área de 409 km2 e população de
aproximadamente 20.500 hebitsntes, dos' quais 80"10
'ainda de pouca idade, lez o municfpio de Maravilha

bem merecer o cognome de CAPITAl.. DA CRlANÇA.
Cri�do em ,27 de julho de 1957, o munictpio de

Maravilha ,é diriqido, pc-esentemente, pelo Preieito
Nidolfo Carlos Mattje, que executa diversas obras,
principalmente de urbanização e de implantação de um

centro industrial. i,;,

À SITUAÇÃO
\

Para a implantação de um centro industrial, a

Prefeitura Municipal de Maravilha está oferecendo

incentivos às iQdústrias interessedes em se instalarem

no munictpio, com isençii� de impostos municipais,
doação de ,terrenos,' terraplanagem, construção de

acesso' à 'BR-282 e condições par.a instalações de

energia elétrica.

A 'par ,destes incentivos, sitllado à mar.gem da
BR-282 'e no ponto em que pruzará a ,Rodovia'
Presidente Kennedy (BR-158), que ligará 'as cidades de

,Ira!', no, ,Rio Grande do Sul çom a cidade paranaense
de Francisco Beltrão, con.stit!uindo-se, desta forma, ('),

munidpio em importante el,trocamento rodoviário, o

que representará, uma gr�nde facilidade para o

escoamento da produção dai empresas rli eStabelecidas.
, A água farta, é outra v�ntagem com que Maravilha

espera atrair grandes indúsfrias e investimentos para sua

área. i,"
A tualmente, a economia do ;\munidpio e,stá

a/icérçada; princiPalmentef nas culturas de soja, milho e

feijão. A suinocultura e ai extração e beneficiamento de

madeira de lei, são outraf riquezas de Máravilha.
O munie/pio, pO$sui ,15 estabelecimentos comerciais

e indústrias de pequem!;, médio e grandeporte, dentre
as quais destaca-se a fia. Industrial de Oleo� Vegetais
Maravilha. Em 'dian�ada fase de construção,
encontra-se o Frigor 'fico Maravilha que absorverá, com,'
maior ren.tabilidade para o pr.odutor, produtcs de

suinocultura e avicli tura da rfJgião.
Uma emissora de rádio, cuja concorrência já foi

realizf1da pelo Cor. tel, deverá ir ao ar brevemente em

Mpràvilha.

Uma agência do Banco Sul Brasileiro S/A serve a

cidade que espera contar, brevemente, com a instalação
de um;}. agência do Banca do BrasiIS/A.

'EDUCAÇÃO
Sendo' uma cidade com grande parte da populaç'io

em idade f!scolar, é natur;3l' que' o setor, da Educação '

preacupe e atraia a atenção das autoridades locais.

Assim, com. uma população escolar ná faixa dos 7

mil estudantes, conta Maravilhé! com 5S
estabelecimentos de enslno, sendo 40 nunicipais e 18

da rede de ensinO estadual.
Estes estabelecimentos estao distribuiaos pelos 1 e

20. )}I'aús -e oferece as seguintes opções, na área do

ensino profissionalizante: técnico/de magistéiío, redator
auxiliar, corretOr dé imóveis, técnico em contabilidade

e técnico em administrâção.
É de Sé resSaltar que a única escola de' ensino

técnico comercial, mantido por uma municipalidade em

Santà Catarina é exatamente a Escola Técnica de

Comércio de Maravilha.
co� um orçamento de cerca de Cr$ 3 milhões par

1975 e com uma arrecadação mensal de Cr$ 85 mil, a
Prefeitura de Maravilha Í'lveste '18,89% de seu

orçam'lnto na educação de ,seus jovens, o 'que"
representa, em percentual, o maior inve$timento
municipal em edlfcação 'de 10. e 2Q. graus em Santa

'Cata'rimr.
METAS

representa atualmente o setor
mais dinâmico de nosso parque
industrial.

.

Quanto ao "Distrito Indus
trial da Grande Florianópolis"
salienta o Se cretário da Indús
tria e Comércio que o que se
criou, "salvo melhor entendi
mento, foi uma área industrial
e não exatamente um distrito",
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tais, A partir dessa premissa,
deveríamos dar novo enfoque e

redimensionar nos�os progra
mas.

TRABALHO EMERGENTE
Para e Sr. Sebastião Campos

o País viveu" nestes últimos "4
ou 5' imos", possivelmente, o

"

período de maior prosperidade.
de sua história, favorecido que
foi pela racionalidade da polúi-:
ca do Governo federal e pelos
pre ssupostos da conjuntura
mundial. Esta conjuntura �caba
de ser, alterada por graves crises
internacionais, "cujos reflexos
negativos tocam inclusive nossa'

economia".
_ Nãe' poderemos esperar

por milagres, adverte o Se ereta
rio. M�s Face a disposição que
nos anima e, ao governo do
qual fazemos parte, estamos
.convictos de que Santa Catari
na manterá uma ótima perfor
mance dentre do panorama, na
cional.

Essa situação propiciará,
sem dúvidas, uma auspicosa ca
pacidade de empregos. Garante
o Secretário que "sei mantiver- ,

'mos, como esperamos, um óti
mo desempenho de nosso de
senvolvimento dentro da con

juntura nacional, cremos que
I será mais provável uma certa

carência de mão-de-obra do que
a faltá de empregos. Pa ra tanto

temos em mente estudos e

ações que visem melhor compa
tibilizar as nossas, necessidades
de mão-de-obra, com um me-

'lhor aproveitamento de nossos

"recursos humanos,
USINA SIDERÚRGICA:,

SONHO MAIOR

Engenheiro quúníco-indus
trial pela Universidade do Para

ná, o Sr. Sebastião Netto Cam

pos nasceu a 1/agosto/25. Foi

'químico do Departamento Na

cional da Produção Mineral,
tendo exercido inicialmente
suas funções no Laboratório da

Produção Mineral no Rio- de

dustrial, a nova empresa de
tentora deste equipamento,
poderá através da linha espe
cializada de produção, fabri
car, papéis de até 12 gra
mas/m2.

Além deste pr€Jcesso in

dustrial, o novo equipamen
to trará em seu bojo, o mais

A c,onstrução ,de úrn novo p,rédio para a Prt:/eitl!ra,
Mimicipal; óbfa� (Je' iirbàflisino e calnametlto' de/tuas, '"

.

'são, as pl'inCipais preocupações da atual admiriist�açãiJ"
municipal de MaraVIlha.

Outra meta da administração de Maravilha, é' a

instfJlação de uma �gência do Banco ·do Brasil S/A na

cidade, que 1 melhorará, sem 'dúvida, a situaçitIJ,
econômica da indústt!a, do'comercio e da agrC?pecuária,

r

local.
- \ <,

Objetivando ,:0' alcanGe destas metas, o Pref'lito ,de'

Maravi-Iha reáliza, no momento, em ,ritmo acelerado, ó'
nil/:�/amento, 'retificação e 'pavimentação de diversas

ruas e praças situadas na sede do mimic !'p ia, além de

dar especial atenção à conservação de estradas

municipais.

FABRICA. DE PAPEL
ITAJAí· O MAIO'R ,COMPLEXO

PAPELEIRO D<E SC

Para acompanhar o cresci
mento de todos às setores, o

Secretário anuncia o funciona

mente
-

da Companhia Catari
nense de Comércio e Armazéns,
a ser criada pelo novo governo.
O órgio representa "o instru
mento pára ativar e diversificar,
nossas exportações. Há muito o '

que fazer neste campo e estou
convencido de' que haveremos

de aume ntá-la considerável
mente".

I -

_' O 'que f0! feito - sem,
desmerecer 'sua importância _. é

acanhado/e não atende às reais
dimensões do progresso previs
to para a Capital. A mim me

parece que não deverímos
abandonar a luta para a criação
de uma Região Metropolitana,
como ocorreu -ern outras capi-

, I

Janeiro. Posteriormente ocupou
os cargos de Qufmico e Chefe
do Departamento Nacional da

Produção de Santa \ Catarina e

representante do ex-Ministério
da Viação e Obras Públicas, na
qualidade de' Coordenador em

Santa Catarina da Comercializa

ção' do Carvão' no período
50/52. Pertenceu a uma série
de indústrias' da Extração' do
Carvão, tendo sido fundador de
várias dessas' empresas situadas
.no Sul de Santa Catarina e foi
responsável - entre os anos de
1950 a 55 - pela realização' e
execuçâo de um dos maiores
programas de pesquisa 'de car

vão -até então realizados em

Santa Catarina. Deputado esta
dual pela Arena, cumprindo seu

terceiro mandato, é também

presidente do Dite tório da Are,
na 'em Criciúma. "Minha vida
profissional tem sido - graças a

Deus - cheia de alegrias nas

realizações ....das quais 'tive parti
oipação. Profissionalmente, um

dos maiores desejos é contri
buir para criar em Santa Catari
na uma grande Usina Siderúrgi
ca,'o que ainda não foi possível
tl exige um esforço conjunto de
todos os catarinenses. O desafio
está lançado".'

Empresário e político que
tem entre os seus hábitos mais

arraigados "o prazer pelo traba
lho e o gosto, pelas leituras", o
futuro Secretário da Indústria e

Comércio guarda' em sua me

mória dois nomes que o ensina
ram a não crer "em super,
homens" a acreditar no homem
cada vez, mais: o professor e

cientista Fritz Feigel _ com o

qual trabalhou no DNPM, no

Rio de Janeiro - e 0 primeiro
astronauta russo Yuri Gagárin.
"Uma sensação estranha e boa
senti em Brasília ao vê-lo de

perto e constatar que sua figura
\1Umana era bem semelhante a

de todos nós. '. Isso me deu
au to-confiança",

'i. •••• "

revolucionário sistema de

preparação de massa, deno
m i nado processo "'D"E
KING", podendo, inclusive;,
O' novo equipamentro produ
zir·o PAPEL au'lOCOpi8tivo,
criando novas condicões pa
J o mercado' inter�o

.

e co

mo, também, competir en

tre outros pa/ses exportado
res.

, -Portanto, será SANTÀ
CA TARINA o primeiro Es
,tado brasileiro a produzir o
que de melhor existe em fa

bricaç;Jo de papel.
.
A Cia: Fábrica de. Papel

/taja/, que' nesta opo!tunida
de congratula-se com o novo

GO VERNO que ora se insta

la, desejando ao SENHOR
GO VERNADOR, senhores

Secretários de Estado, assif!l'
c amo a todos os componen
Ms do "staff" governamen,
mI, as boas-vindas e ,feliz
gestão administrativa no de

curso do ma,ndato.

�.
�

I
I

"-,-

A importância da etivide
ie industrial no processo de

desenvolvimento econômico,
do Pa/:S,' é uma insofismável

'afirmação da nova mentali-
dade que hoje dirige econo-

.

N
- I

micemente a teçeo.
,

Os homens: de Governo

despertaram, voltando seus

propositos para o fortaleci
mento das empresas. príva
das, criandf!-Ihes condiçÕes.
exequlveis, dentro da nova

dimensional área empre.sa
-rial.

A Cia. Fábrica de Papel
,Itaja/so.b no.a orientação,
se dispôs acompanhar o pro
cesso desenvolvimentista, e

como no contexto econô-'

mic'] do Pa(s,' não poupou,
n,em tão POUCQ mediu esfor

ços, visando dotar SÀNTA
CATARINA, do maior com
plexo industrial do setor pa

peleiro vindo do maior cen
tro industrial do mundo.

Assim, associando-se ,a

um grupo japonês, detentor
do mais elevado "know

-how;' existentes na atuali

dade em matéria d,e 'celulose

e papéis finos, esta trazendo
do velho' oriente o equipa-'
mento que por certo, criará
melhores condições sóCio
-econômicas para este Es.ta

do, em especial para o muni

c/pio de Naja/:
"

Dada a enorme ver.sa

tilidade deste conw1exo in:
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a As oportunidades. oferecidas pelo Governo, aliadas ,as
.
A PRODUÇÃO, ,

.

'

amplas possibilidades de mercado não só regional mas, A prddução de aves destinadas à FRIGOAVES é iniciada'
.tarnbém. do nacional, levaram à fundação da FRIGOAVES no aviário da empresa" 'onde distribu(das por 14 amplos
ITÀPIRANGA S.A., a 27 de julho de 1971, com um capital pavilhões, um plantel de 40 mil aves da linhagem,AA-70,
iniciai de Cr$ 10 mil, subscrito por 27 acionistas. fixando a garantem os ovos que 'são encaminhados ao incubá'tório
sede da nova empresa na.cidade que lhe empresta o nome:, No incubatório, utilizando incubadoras e outros

Itapiranga, no extremo oestecatarinense. '

equipamentos dos mais modernos, da marca C/\SP, sendo
A FRIGOÁVES, hoje com um capital autorizado de que cada incubadora tem a capacidade de chocar,

12,5 milhões, tendo sido já integralizados Cr$ 7,5 milhões, simultaneamente. 1'20 mil ·ovos, Depois de 19, dias na

vem implantando o seu complexo de produção e industrial incubadora e mais dois dias rias nascedouras. os pintinhos
'. com a participação do FUNDESC, no montante de descescame são distnburdos aos participantes do Projeto
:: Cr$ 5.650 mil, numa pai (tica de aproveitamento dos Inteqrado.
::' incentivos fiscais oferecidos às novas empresas regionais, Dos ovos produzidos pelo aviário, depois de rigorosa
:; Conta, ainda, a FRIGOAVES com recursos oriundos do seleçáu, 94%, são, encaminhados 'às máquinas e destes
;: Banco do Brasil S.A., BRDE e do Banco do Estado de Santa nascem cerca de 86%.
:; Catarina - B'ESC, possibilitando-lhe o necessário capital de Geradores próprios de energia elétrica asseguram um

:: giro e aaquisição de máquinas e equipamentos. abastecimento permanente ,e uniforme, mantendo-se, assirn.,

;:' ATIVIDADES'
<

,o bom h (vel de produção,
'

, Criado 'com o objetivo de criar e abater galiináceos e Quanto à criação de perus, a FRIGOAVES executa no

perús de alta linhagem, a FRIGOAVES, tem garantida a sua momento um projeto experimental, -utilizandn 2.200
:1 matéria prima com a'implantaçâo de um Projeto IntegradQ térrieas é'200 machos da raça "Diamond White", inportadàs.
;[ 'de Avilcultura, pelo qual fornece pintinhos de um dia e a do Canadá e que já no próximo mês de abril entrarão em ,

'. alimentação 'dos mesmo até a idade de corte. que é atmqida fase de pnstura. O resultado positivo deste empreendimento
aos 60 dias. Este Projeto oferece' toda a assistência levará'8 empresa e desenvolver também um projeto

" ,
necessária ao avicultor, seja ela de origem financeira, técnica Integrado para a criação de perús.

','

"

Ou veterinária, o que garante a produção constante e a ,PROJETO INTEGRADO
.'

qualidade das, aves, bem como a rentabilidade Por intermédio dó Projeto Integrado de Avicultura, a
" rnrnpensadnra ao .investimento.

.
FRIGOAVES, fornece o pinto ao avicultor, a raçâo e a

Atualmente, as: aves produzidas pela FRIGOAVES são assistência necessária, inclusive facilitando as operações de
abatidas nas instalações da S.AFRITA, da qual a primeira financiamento de aviérias junto às entidades financeiras.

empresa é, subsidiária, numa produção que alcança as nove No presente, 45 avicultores integram o Projeto e, a cada
mil íWés-diárias. Posteriormente, a médio prazo, com a 58 ou 6'0 dias, encaminhe" sua produção ao friqonfico,

• "implantàção do complexo industrial da FRIGOAVES, Os quando, então, é procedido o necessário encontro de

frangos serão abatidos no friqor rfico da própria empresa e contas, deduzindo-se as despesas do avicultor e cabendo-lhe,
com um abate de duas mil aves. por hora,

' naturalmente. o lucro.
Uma fábrica de ração abastece as criações próprias e dos' RAÇÃO ,

avicultores que parriclpam do Projeto Integrado, bem como A ração empregada pela FRIGOAVES e pelos
dos suinocultores que compõem o Projeto Integrado de illtegrantes dos seus Projetos íntaqrados e os da SAFRIIA,
Suinocuttura da SAFRITA. é pro\duzida em fábriéa orópria; na qual são produzidas,

>-
,

·

, :

,

"

:,

I i

,

) ,

./

díeriernénte. 42 toneladas de ração.
A ração produzida é dos rnalsvariados tipos e, no caso

da avicultura, são fabricadas ração inicial, para crescimento,
'

,engorda ou postura, sendo prnduzidas, também, rações para
perús B su (nos,

.

Ernpreqarrdo equipamento da CIA: Av(cola São Paulo -

CASP, a fábrica de racões da F'RIGOAVES elevará sua

'produção, 'até Q final 'do corrente anã, a casa, das 55
I

tonél,adas/dia e a previsão pará o an-o de 1.976, indica uma

produção diárià da ordem das 70 á 80 toneladas.
, ,Esta unidade, presentemente, ocupá uma área de 5.500
rn2. e, para qarantia de seu connnuo funcionamento, está
sendo cOnstru (do um sistema de silos; para armazenagem de

'

milho, com a capacidade total de 110 mil sacas.
O GRUPO
Subsidiária da SA FRIGORIf'ICO ITAPIRANGA

SAFRITA, responsável pelo estímulo, desenvolvimento e

melhoria do plantel de sumos da região, à FRIGOAVES
ITAPIRANGA S.A.,realiza no setor de avicultura O mesmo

trabalho executado na suinocultura, com' visíveis e

benéficos resultados para os criadores. locais.
Este resultado favorável já registrado na avicultura.corno

não poderia deixar de ser, ê' trato da experiência dos
homens que 'dirigem as duas empresas e qu� tãm. na sua

mais
-

alta direção os srs. Lauro Sthceller. na Presidência;
Rudi Braz Goerk, como' Vice-Presidente; Rodrigo Cláudio
de Otiveira. Diretor-Superintendente; Celso Schardong,
Diretor de Marketing; José Carlito Berwanger, Diretór
Gerente e como O iretor Administrattvo , Genésio F ranciseo
Varotto.

,

A, experiéncia e o tral;Jállio desenvolvido pelos seus
'

diretores, vem assegurando à FRIGOAVES a considerével
parcela do mercado de aves das 'c'idades de São Pau lo, R ia
de Janeiro, Salvador, Recife, São Luiz, Belo Horizonte e

outras:

Tudo esse complexo é ativado com a cotanoraçâo de

.aproximadamente 200 pessoas, o que fez da FRIGOAVES a

segunda empresa do município de ltupnrànga, log6 abaixo
da empresa lidar do Grupo, a'SAFRITA.
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Com apenas 29 anos, SALOMÃO ANTÔNIO RIBAS JÚ
NIOR, Secretário da Educação, é o mais jovem dos auxilia
res diretos do Governador Konder Reis. Nascido em Caça
dor, fez o curso primário em Curitiba, o ginásio em sua

cidade natal, o curso técnico em Florianópolis e o curso

superior em Niterói. Já se vê que ele não gos& muito de
ficar parado, além de ser uma pessoa que já se. dedicou a

múltiplas atividades. "Realmente já fiz de tudo um pouco.(

De, servente numa fábrica de esquadrias metálicas, aos 12

anos, até ser auxiliar de escritório, bancário, quase jornalista
(nunca passei da frustrante condição de "foca"), radialista
cdm razoável capacidade de trabalho, gerente comercial de

. uma empresa, assessor parlamentar, comentarista político,
assessor de Ministro, Chefe de Administração étc.TConfes
sa-se também muito apegado aos livros:

� Em'minha bibli�teca convivem democraticamente os

mais variados autores, e as mais variadas Idéías e p�nsamen
'tos.

Nacionais e estrangeiros. Não tenho autores preferidos.
Gosto de alguns mais do que de outros. E há dias em' que .:
sem 'medo de errar, prefiro um obscuro brasileiro aos mais

consagrados "best-sellers" .. Estes últimos, aliás, via de regrá,
não prestam.

Essa sua paixão pelos livros deve, tê-lo impulsionado a

escrever contos, alguns dos quais concorreram ao famoso
concurso de contos promovido pela Fundepar, no Pa raná
no qual conseguiu uma menção honrosa verdadeiramente
honrosa, já que havia mais de cinco mil participantes. �as
apesar disso não se considera contista: "Tenho alguma coisa
escrita outro tanto em planejamento. Tudo, porém, muito
embrionário. Ainda. E quanto a publicar um livro asseguro

que isso. é um sonho cada vez mais distante. Sou rhuito
exigente comigo mesmo, especialmente no campo da criati-

vidade. ,

A seguir Salomãç Ribas Júnior expõe o que pretende
realizar à frente' do setor educacíonàl catarinense,'

EDUCACÃO
Reforma
do Ensino

•

contínua

DE - Quais os planos do futuro governo, na área da educação, para
o período 1975/1,9791 .. ...

SRJ - Na área da educação, a ação. governamental implicará no

prosseguimento. da, aplicação. da reforma de ensino de 10.. e 20.
graus, em todo. o. território. catarinense , Contudo, uma correta avalia-

\ ção 'dos resultados já alcançados se faz sentir. E·a partir dessa avalia
ção, alas medidas essenciais, com o. objetivo 'de corrigir distorções,
serâoimediatamente adotadas, .

'

As nossas preocupações se voltarão, logo. de início, para os seguintes
pontos básicos:

.

a) formação e aprimoramento de professores;
.

,

b) implantação. de centros ínterescolares, sempre que possível e con
veniente, com a participação. das Fundações Educacionais;
c) expansão e consolidação das escolas básicas la. e 8a. série em

todas as sedes distritais;
. .

d) adoção, dentro do. plano. geral de reclassíflcaçâo do. funcionalismo
público.estadual, de medidas destinadas a melhorar a remuneração
do. magistério e dos demais funcionários que se dedicam às tarefas
educacionais; '. .

e) efetivação. do ensino. profissionalizante no. 20, grau, para que o

jovem receba embasamento. científico. e tecnológico que o. torne
.

apto. para exercício. de uma profissão ou para o. prosseguimento. do
estudo. em nível superior, utilizando-se, através de convênios, recur
sos, instalações e equipamentos do Estado, do. Ministério. do. Traba-

.

lho, do. Ministério da Educação. e ·Cultura, do. Ministério. da Agricul
tura, SENAI, SEN{\C, Fundações Educacionais, Municípios e enti
dades particulares; ,

f) estabelecimento. de um sistema centralizado. de produção elou
aquisição. de equipamento. e material didãtico, descentralizando-se a

distribuição; .
'

g} racionalização do. programa de bolsas-de-estudo, através de ade

quado. sistema que permita garantir o. preceito. constitucional de que
o. "ensino posterior ao. primário será gratuito, para quantos dernons
trarem insuficiência de meios e bom aproveitamento. nos' estudos";
h) estabelecimento de um sistema de atendimento médíco-edontoló
gico-sanitãrio, especialmente para o diagnóstico e terapêutica das
verminoses, em articulação. co.m a Secretaria da Saúde;
i) interiorizaçâo e regionalizaçâo do. ensino superior, através do for
talecimento. coordenado do. sistema fundacional, estabelecendo uni
dade de fixação. de. politica educacional e de métodos de ação, ele-

.

valido. o. grau de eficiência das fundações sem comprometer a nec-
essariarautonomia;

.

j) intensificação. da ação do Estado nas diversas modalidades do
ensino. supletivo, inclusive o. MOBRAL, abrindo, assim, novas opor
'tunidades ao. homem catarinense que não. recebeu escolarízaçâo;
lk) construção. de praças e ginásios de esporte que permitam o. de
senvolvimento físico. da juventude. catarinense, com o. cuidado. espe
cial que a nova orientação. do Ministério. da Educação. e Cultura está
imprimindo. ao setor,
DE - Quais são. as metas prioritárias da sua administração?
SRJ - As metas prioritârias são as que acabei de enunciar, Contudo,
é convenierite lembrar .que existe um Plano Setorial de Educação
para o. período 1973/1976. Esse PI ano. foi elaborado a partir de un

-díagnóstíco da educação, realizado em 1972. De lá para cá sofreu
diversas alterações com o.' fim de. atualizá-lo. Alterações, aliás, neces
sárias e previstas no convênio entre a Secretaria de Educação e Pro

grama de Expansão e Melhoria do Ensino � MEC que, através de
fundo. próprio, garante a sustentação. financeira do plano. setorial.
A última atualização' ocorreu noano passado. e prevê a operacionali
zação do. PSE através de 10 projetos, em 6 áreas, com os subprojetos
necessérios. O custo. previsto para a execução. desses projetos, no
corrente exercício, é de Cr$ 103.148.993,00.
Do. exame preliminar que realizei sobre o. assunto, nesta fase de

. preparação para assumir o cargo de Secretário. da Educação, cabe-me
'ressaltar que as ambiciosas metas preconizadas em 1972, estão mui
to. longe de serem atingidas. Certamente, respeitáveis razões e moti
Vo.S assim o. determinaram. E vamos enfrentar a situação 'com deci
são.

DE - Vai dai; ênfase a algum setor específico?
SRJ - É possível que, após urna correta avaliação, tenhamos que
promover algumasaIterações no PSE. Pa ra o que', espero. contar com
a ajuda do. Ministério. da Educaçãoe Cultura e do. Conselho. Estadual
de Educação. Tais modificações nãe implícarâo , certamente, uma

alteração. dos objetivos básicos, especialmente no que toca à expan
são. do. ensino de lo. e 20: graus.com oprosseguimento da aplicação
da reforma de ensino. e em andamento.' e a efetivação. do ensino

profissionalizante de '20.. grau.
Para exemplificar, basta dizer que o. Plano. prevê a construção de

prédios para a implantação dos CIS e CIPs (Ce ntros Interescolares de .

20.. Grau e Centros Interescolares de lo. Grau) e nós estamos muito
mais preocupados com os CIS e CIPs como sistemas.

Quanto. ao. ensino. pré-escolar e superior, previstos na lei e fora das

responsabilidades constitucionais.do Estado, vamos, no. que toca ao

pré-escolar levantar a situação atual e verificar de que modo pode o.

-G-overno.., sem comprometer: seus recursos financeíros para as outras

fases da educação, ajudar; quanto. ao ensino. superior a interiori

zação, necessária sem duvida, se fará através das Fundações Educa

cionais, com a participação. efetiva das comunidades. O Estado' não
Vai se omitir, é claro. Porém o "anímus" deve ser da comunidade.
DE - Quais os problemas que considera mais graves a enfrentar na
sua Secretaria? .

SRJ - Os problemas mais graves na Secretaria da Educação são':'
- a baixa remuneração do. pessoal, especialmente dos que se dedi-
eam ao. magistério:

,

- a inexist�nçia de uma base física de trab alho adequada;
- estrutura organizacio.nal defasada.'
DE - A estrutura atual da' Secretaria da Educação será mantida?
Em caso negativo quais serão as modificações que serão intro-'
duzidas?
SRK - Co.mo. já afirmei, a atual estrutura não. correspo.nde às neces
sidades operacionais da Se cretaria. Tanto isso. é verdade que o meu

antecessor, o eminente Pro.fesso.r Paulo. Henrique BIasi, ao final de
sua gestão. determino.u a realização de e�tudo.s, que me estão. sendo
entregues co.mo. subsídio.s, destinado.s a resolver este problema.
DE - 'Santa Catarina fei, nos últimos quinze anos, um dos estados

que manteve um alto nível de escolarização, servindo até de modelo'.
Acha que com o aumento po.pulacional isso poderá ser mantido,
principalmente co.nsiderando-se que o.S problemas do ensino reno

vam-se de ano. para ano.? .

,

S'RJ ,- Realmente, Santa Catarina tem um índice do.s mais expres
sivo.� no que to.ca à e�co.larização' da po.pulação na faixa etária dos 7

aos 14 anos.
.

I
.

O e nsino. de 20.. grau cresceu explo.sivamente no.s últimos anos e a

tendência é que esse dtmo de crescimento. seja mantido.. O índice
catarinense é lS/LOOO habitaptes ma,trioulado.s no. 20.. grau para

12/1.000 habitantes no País. A meta preco.nizada pelo. II Plano. Na:
cio.nal de Desenvo.lvimento é de 30/1.000 habitantes. Ac redito. que
Santa Catarina poderá co.rresponder. .

DE _ A situação dos professores designados é um melindroso pro
blema que o Governo anterior não resolveu. Já existe alguma solu-

Ção delineada? .

.
.,

SRJ - Sem dúvidà; é um dos problemas maIs graves da mInha area,

pelasparticularidadeshumanasque1e encerra e que exige solução. ur
gente. O PIano. de Classificação. do.s Cargos a que já me, referi vai
contemplar fórmulas e mecanismos capazes de abranger todo pessoal
que se dedica às tarefas ,educacionais e entre. ele es�ão. os chamados

pro.fesso.res designados.
'

MENSAGEM'

Sr. Ivo Fischer,
Prefeito Municipal de Guabruba; Santa Catarina.

J

Ao inicier-se um novo capitulo d-a história catarinense, o prefeito MUFlicipal de GUABIRUBA, .

em nome de -todo o povo de seu munic(�ij) e em seu próprio,
deseja ao Governador Antônio Carlos Konder.e aos-seus secretários e assessores o

sucesso 'aspirado na realização de seu plano dB;governo, trazendo maior

desenvolvimento para o Estado e bem-estar para todos os catarinenses.

,
'

MAS PRINCIPAIS CIDADES DO ESTADO
CADERNETA DE POUPANCAiAPESC

,
.

Blumenau: Rua XV de Novembro .N. 9.63 Fone: 22-1510Florianópolis: Rua Tenente Silveira N. 21 Fone: 2589 e 4783 Lages: Rua p, Nereu Ramos .N. 220'Fo.ne: 958

, I

Tubarão: Rua São Máno.el N. 53 Fone: 348 Criciúma: Rua Mi,lrcos Rovaris .N, 78 Edf. Comsaa Sala 2Itajaí: Rua Av. Herc(lio Luz N. 25

SEGURANCA PARA AS SUAS .ECOMOMIAS
Se você mora numa delas, ou perto, não perca mais temp'o, abra logo a sua Caderneta de poupançéJ
APESC. O seu dinheiro vai gozar de rentabilidade, liquidez, correção monetária e da tranquilidade
garantida pelo Governo Federal. E quando chegar a hora de pagar o imposto de renda, \tocê ainda

.
. .

poderá abater uma boa parcela do que economizou.

Poupança é para quem tem prazer em colher as coisas que semeia. Procure hoje mesmo a ioja da
APESC mais próxima de sua cidade e abra a sua caderneta �e Poupança.

ASsoçiAÇAO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
. Rua Tenente SilveirahoÜl Fones: 2589 e 478.3 - Florianópolis...Q

"
Q.

I

/
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o MAIOR COMPLEXO INDUSTRIAL'

r
-

I '
•

. I •

Com abate diário de 450 suínos e 9 mil frangos, a S.A.

FRIGORfFICO ITAPIRANGA - SAFRITA, é hoje a mais

importante empresa de ltapiranqa, no extremo oeste

catarinense, apresentando, um recolhimento de ICM da
ordem de 70% do total arrecadado no rnumctpio, o que
bem demonstra o porte da empresa.
A EMPRESA

Objetivando o aproveitamento da produção local de
sumos e aves, em padrões de maior rentabilidade para os

produtores" da região, um grupo de homens de acurado

esp(rito empresarial. depois de analisarem detalhadamente
.as possibilidades do mercado, fundaram, a 2 de setembro

de 1962, com um capital inicial de apenas 33 mil, a S.A.

FRIGORfFICO ITAPIRANGA - SAFRITA, e que conta,

presentemente, com' um capital autorizado de Cr$ 20

milhões, dos quais Cr$ 6,6 milhões já subscritos e

integralizados por investidores da região e que somam, no

momento, 860 acionistas.
.

Mesmo assim, a empresa continua desenvolvendo seu

projeto em busca de integralizar totalmente o capital já
autorizado, através de recursos que estão sendo captados
pela venda de ações ordinárias que vêm sendo colocadas
em todo o território catarinense e mesmo noutros centros

mais avançados e com excelente aceitação. principalmente
na área de influência social e operacional do Frigor(fico.

Considere-se. ·ainda, que para, sua implantação e

funcionamento, contou a SAFRITA com a confiança e o
.

apoio de diversas entidades financeirás,' além dos seus

investidores, destacando-se entre elas o Banco do Brasil
. S.A., BRDE, FUNDESC e o Banco do Estado de Santa
Catarina S.A. - SESC e que, através de financiamentos,
têm possibilitado os recursos necessários ao capital de giro
e à aquisição de modernos equipamentos. ,

,
Desta forma, graças' aos recursos obtidos, a SAFRITA

iniciou suas operações a 18 de janeiro de 1967 e, desde

àquela data, adquirindo os SÍJ (nos produzidos por
criadores da re�ião, vem elevando o n(vel de. renda do

agrjcultor local e, consequentemente, melhorando o seu

padrão de vida e bem-estar. "

. A criacão e funcionamento da empresa orooorcionou,
ainda, 2;jlJ novas oportunícaces oe emprego, absorvendo
mão-de-obra local, o que representa uma medida de largo
alcance social para a região, carente de colocações para

pessoal de todos os n (veis.
INSTALAÇÕES, -:

Ocupando uma área total de 125 mil m2, dos quais 6

mil de área construúía, a SAFRITJ( conta com moderno

equipamento para o abate de suínos e de aves, que são

manipulados dentro da mais avançada técnica e dos mais

.r(gidos padrões de higiene.
O complexo da empresa se constitui de pocilgas,

instalações de abate, depilagem e' toalete dos su'(nos
abatidos, tratamento das carcaças e resfriamento.
O PRODUTO

Após o resfriamento, cerca de 24 horas, é proc,edid� o

,

! -III"

,SAFRITA:

DE ITAPIRANGA
espotejamento da, carcaça que é, então, dividida,
separando-se o pernil, paleta, carré, papada, copa,
toucinho e etc;

A SAFRITA produz, ainda, farinha de carne, banha e

torresmo. O sangue dos animais abatidos são aproveitados "

pela fábrica de rações da FRIGOAVES, empresa
subsidiária da SAFRITA e que abastece os rebanhos ·e

plantéis da região.
MATÉRIA PRIMA

A matéria prima empregada pela SAFRITA - su (nos e

franqos . - são adquiridos no municrpio sede da própria
empresa e, também', em rnunicrpios v.izinhos que, graças a

implantação da SAFRIT'A, tiveram um notável incremento
dr. seus rebanhos, através do 'Projeto Integrado de
Suinocultura desenvolvido pela empresa.

Este Projeto tem oferecido ao suinocultor, além do
financiamento necessário à aquisição e criação dos

animais, uma apurada assistência técnica-veterinária,. que
tem, consequentemente, reduzido 13S doenças e morte do
rebanho que teve, nos últimos anos', sua qualidade e

quantidade consideravelmente aumentados, inclusive pela
introdução de reprodutores e matrizes de alta linhagem.

Já as aves abatidas pela S_AFRITA, são fornecidas pela
sua subsidiária FRIGOAVES, que opera dentro dos mais
\ .

. avançados métodos de manejo de galinhas e frangos, o

que garante, nao só o abastecimento do frigor(fico como,

também, .
o elevado padrâo de qualidade exigido pela

empresa.
O MERCADO

Pela exelente qualidade de seus produtos, a SAFRITA
vem, conquistando, gradativamente, um lugar de destaque
no mercado nacional de produtos de su (nos e galinaceos,
que são colocados nas praças de São Paulo, Rio de

Janeiro, Belo Horizonte. Recife, Salvador, São Luiz e

outras, que são atendidas por intermédio da uma bem
estruturada rede de distribuição.

'

Mesmo assim,.á boa aceitação dos produtos SAFRITA :)
e sua crescente procura, obrigaram a empresa a instalar
filiais' em São Paulo e na cidsãe de Nova Iguaçu, no

Estado do Rio de Janeiro.
"

I

Um escritório, localizado na Guanabara, complementa
\

a estrutura da empresa.
ADMINISTRAÇÃO

Constitu ída como empresa no regime de sociedade
anônima por ações, a SAFRITA é administrada por uma

diretoria composta por seis acionistas, que são: Diretor

.
Presidente - Lauro Shoeller; Vice-Presidente - Rudi Braz,
Goark: Diretor Superintendente - Rodrigo Cláudio de

Oliveira; Diretor de Marketing .:.... Celso Schardong; Diretor
Gerente - José Carlito Bérwanger e Diretor
Administrativo - Genésio Francisco Varoto.

.

Para 'se ter uma noção do acerto com que a empresa
vem sendo dirigida; basta dizer que o total de ICM que
foi recolhido em 1974, da ordem dos Cr$ 5 milhões,
deverá atingir, em 1975, a casa aos Cr$ 7 a 8 milhões .
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r SEGURANCA PÚB'LICA SECRETA,RIA DO GOV'ERNO,

Uma perfeita coordenação
.

entre política e cultura

/

Um

Time "A condução dos negócios públicos e�i
ge bons conhecimentos específicos (ciência)
e muita habilidade em sua condução, (arte).
Só a presença dos dois fatores devidamente

equilibrados é que possibilita a realização de
um bom governo sempre centralizado no

ideal de promover o desenvolvimento econô
mico e' bem estar social dos seus governa
dos". A definição é feita pelo Sr. Albino

Zeni, a partir de hoje Secretário de Governo.

Médico, ex-Se cretário da Saúde e ex-Secreta

rio de Educação no 'governo Heriberto

Hülse, sua familiaridade com a política é re
conhecida através de dois mandatos como

vereador em Bom Retiro e Rio do Sul.depu
tado estadual e deputado federal em quatro

Escola, 'que não se atém apenas aos aspectos teóricos, mas alia-os à legislaturas pela ex-UDN e Arena, com ex

prática policial. Sua importância,' como órgão de treinamento e
tensa folha de serviços prestados nos Díretó

formação da Polícia Civil, é vital para o perfeito funcionamento rios do Partido do Governo. Tanto na área

do organismo policial. ,

política como na cultural, seu objetivo mai-

O Coronel Ari 01 iveira acha que o .Departamento de Polícia or será "através de um ,diáiogo franco e leal

Científica (ele entende que "Polícia Técnica" seria uma
'com os setores representantivos", promover

denominação mais adequada) tem "Know-How": satisfatório e
uma participação comunitária consciente no

elementos capazes. Mas ressente-se da falta de meios e recursos processo de desenvolvimento de Santa Cata

para uma atuação mais ampla, para poder se interiorizar, atingindo rina. Albino Zeni nasceu em Piraquara, Para

"pelo menos as Delegacias Regionais mais importantes".
'

ná, é casado, e terá como encargo principal a

Em março de 1964 o Coronel Arí Oliveira estava na Escola de tarefa de "estabelecer o relacionamento com

Comando e Estado Maior do Exército, onde cursava o último ano,
os Partidos políticos e seus representantes".

sob o comando do general Bezerra, Mamede. Ele comenta a
OE - Quais os planos do Governo, na área

participação da Escola nos acontecimentos de março:
de sua Secretaria, para o período 75/79?

- É dentro da Escola de Comando-e. Estado Maior que-se
AZ - O Projeto Administrativo do Governo

formam as lideranças dó exército. A propósito - continua o
- objeto de uma das primeiras mensagens a

coronel - é bem conhecida a opinião de um líder do Governo serem remetidas à Àssembléia Legislativa -

deposto que apontou como maior erro de João Goulart, ter-se define a estratégia de desenvolvimento no

'" ocupado da tropa e esquecido a cátedra. campo político, econômico e social para o ,

ARI OLIVEIRA nasceu em Florianópolis, e aqui mesmo fez ' período 75/79, e os seus princípios se com

seus primeiros estudos. Atraído pela carreira militar ingressou na patibilizam com o II Plano Nacional de De

Academia das Ag ulhas Negras, de onde .saíu aspirante a oficial em senvolvimento, visando estabelecer, na sua

1948. Após 18 anos de vida militar alcançou, por merecimento o execução, uma perfeita coordenação entre

posto de Tenente Coronel, em 1966. Era oficial de Ga binete do os programas e objetivos da União, Estado 'e

Ministro da Guerra, .em Brasília, quando a pedido, transferiu-se 'Municípios, para evitar paralelismos de servi-

para a reserva.
,ços e dispersão de recursos.

Na ativa, foi' instrutor do Curso de Infantaria da Escola de O Governo está consciente desta exígên-

Sargento das Armas, em Três Corações, oficial de Estado Major do cia e a ela responderá desenvolvendo uma

Grupamento de Elementos de Fronteira; em Manaus, e Assistente 'lÇão de equipe, em que cada Secretaria se

do Estado Maior do Quartel Ge neral da Infantaria Divisionária da constitua em suporte das tarefas dos demais

5a. Região Militar, em Londrina. Isso só para citar as principais setcres. A Secretaria de Governo, terá, pois,

atividades nas fileiras do Exército.
corno preocupação inicial, a integração de

Afastado dos: quartéis, Ary Oliveira foi Diretor da Companhia suas atividades específicas dos objetivos do

catarinense de Crédito, Financiamento e Investimentos, delegado Governo como um todo.

de Polícia Federal em Santa Catarina,' e Prefeito de Florianópolis.
I

Os planos do Governo, no campo cultu-

Homem de, vida calma e' hábitos simples, o Secretário da ral, objetivarão tanto a preservação das con

Segurança e Informações cultiva a fotografia e, a gravação de quistas passadas, quanto o, incentivo para

músicas e com elas faz o seu lazer. Tem grande admiração pelo novas criações e promoções, dinamizando as

ex-Presidente Castello Branco e conta, com alguma vaidade, que,
diferentes áreas de manifestação cultural, e

certa vez, "fez sala" para elevdurante um dia ínteírínho, procurando fazê-las chegar ao grande públi-

Franco e aberto ao diálogo, Ari, Oliveira, falando sobre os
co e preservando especialmente as expres-

jovens, declara: \
sões regionais de criatividade.

_ Vivemos uma era de insatisfação e contestação. Eles têm o
Uma tarefa nova foi Incluída nas atribui-

direito de contestar, divergir e de se sentirem insatisfeitos. Mas ções da Pasta do Governo, no capítulo do

aconselha-os a derivar essa insatisfação Para coisas sadias, sem
Desenvelvirnento Social, no Plano Adminis-

apelar para os tóxicos corno complemento dessa insatisfação'. tranvo ue Governo. "Ê a açâQj:omunitan_jl",

-verde, Festivais folclóricos e exposições ar

tesanais serão promovidos. As artes plásti
cas, a literatura e a música receberão-do Go

verno apoio para o seu desenvolvimento. A

publicação de obras e a exposição de traba

lhos receberão incentivo oficial. A divulga
ção da cultura Catarinense, através de suas

variadas expressões será promovida fora do

Estado pelo Sistema de intenso intercâmbio,
de exposições, de concertos, espetáculos tea-
trais, etc.

'

A Ação Comunitária que obedecerá a uma

ampla estratégia de integração Povo-Gover
no, terá a presidi-la uma Superintendência. a
nível Estadual e criados serão, a nível Muni

cipal, pelo'menos, um Centro Comunitário

em cada Município do Estado.

Haverá, desde o início, preocupação
quanto ao aproveitamento e o desenvolvi-i

mento das iniciativas particulares já existen
tes e atuando no setor. Clubes de serviços,
entidades fílantrépícas, associações escola

res, órgãos culturais, clubes sociais, recebe
rão estímulo para a melhoria e integração de'

suas ações.
O setor de atendimento dos Centros Coo:

munitários atuará na área da saúde, educa

ção, serviço social, recreação, esporte, cultu
ra e profissionalização.
OE - Os assuntos ligados à cultura permane
cerão vinculados à sua Secretaria?

AZ - Sim: A cultura se constituirá numa

das três áreas básicas da atribuição da Secre

taria de Governo.
Dentro das colocações gerais feitas nos,

quesitos anteriores, já ficou manifestada

nossa intenção de apoio e estímulo a todas
, as iniciativas de cunho cultural.

OE - O futuro Governo, por definição do

próprio Governador, será um,Governo Polí

tico. Até que ponto isso se aplica à área de

sua Secretaria?
AZ - À Secretaria de Governo caberá a tare

fa de estabelecer. o relacionamento com os

Partidos Políticos e seus representantes nas

áreas federal, estadual e municipal. O dimen

sionamento de sua ação ficará, basicamente,
limitado ao cumprimento das missões políti
cas que lhe forem atribuídas pelo Sr. Gover

nador.
OE - Dê uma definição de Política?
AZ - Política é a ciência e a arte de gover
nar. Esta poderia ser uma suscínta mas densa

definição de politica, A condução dos negó
cios públicos exige bons conhecimentos es

pecíficos (ciência) e muita habilidade em

sua condução (arte). Só a presença dos dois

fatores devidamente equilibrados é que pos·'
sibilita a realização de um bom governo sem

pre centralizado no ideal de promover o de
senvolvimento econômico e bem estar social

.. dos' seus governado.
'

Bem

Montado
_ l>��_o [ema da nova administração que
"Governar é encurtar distâncias". E quê
maior instrumento para alcançar tal objetivo
do que uma ação' comunitária conscíentee

participante, que mantenha continuamente

desobstruída e aberta a "dupla via" de uma
ágil comunicação coletiva - li via que con

duz do governado para o governante, os an

seios, as necessidades e a vontade de colabo

ração do público - e a via de retomo, que
leva até os grupos sociais mais distantes a

orientação, o estímulo à participação da po
pulação nos melhoramentos de suas condi

ções físico-psíquicas e sociais, e amanifesta

ção expressa de supíementgção, em qualquer
área, dos serviços comunitários deficientes?

OE - Quais as metas prioritárias de sua

Administração?
AZ - Na área política, é ressaltar o ideal de

estabelecer a unidade e o fortalecimento da
ARENA. Para isso, farei do diálogo franco e

leal uma constante nà minha atividade neste

setor; é prestigiar e propugnar pela partici
pação da bancada do meu Partido, nas deci
sões do Governo; é fazer com que o Povo

participe da ação governamental pela infor
mação é permanente auscultação de suas

manifestações; é aceitar, com respeito, as ta

refas cometidas à nobre Oposição.
Na área cultural - No setor de obras, serão
tomadas imediatas providências para a con

clusão do edifício "Casa da Cultura" e refor

ma do Teatro Álvaro de Carvalho. A progra

mação para o setor da atividade cultural de

nosso Estado, incluirá: o incentivo à criação
de Conselhos Municipais de Cultura e de As

sociações Culturais', para a defesa e desenvol

vimento do patrimônio artístico-cultural; a'
interiorização das promoções para o que se

rão chamados a participar todas as Escolas

\Superiores, as entidades interioranas, repre
sentativas de qualquer setor cultural ou de

significativa liderança.
Programas específicos serão estabeleci

dos objetivando a preservação das manifesta

ções folclóricas e artesanais do novo barriga-

1Iil
Pa ra o Coronel da Reserva do Exército, Ary Oliveira, titular da

"'-r Secretaria de Segurança e Informações, o objetivo maior de sua

administração será "encurtar distâncias entre a insegurança e a

tranquilidade" .

- Esse objetivo - diz ele - não será difícil de alcançar, pois
encontro a Secretaria muito bem estruturada, graças ao excelente

trabalho ali desenvolvido pelo meu amigo e antecessor Coronel

Paulo Mello Mendes de Carvalho.
O Se cretário Ari Oliveira assim define o seu ponto de vista

sobre problemas momentosos, como' 'o uso de tóxicos e

, delinquência juvenil:
Nossa sociedade, modernamente, se caracterza por

transformações bruscas e intensas que-geram crises sucessivas, em
todos os setores. Como sinais da crise, a violência organizada e a

desagregação de valores tradicionais - sem que outros os

substituam - 'e daí o apelo ao instinto e à agressividade. Nesse

quadro - surge como variante, um .elemento decisivo: o tóxico. Por
diferentes motivos os jovens são a ele conduzidos. Em Santa

Catarina, a faixa'etária da puberdade é. atingida principalmente
pela maconha. Quanto a delinquência infantil e juvenil, entendo

que se trata de um problema social e não policial.
O Coronel fala com absoluta tranquilidade sobre subversão em

Sa nta Catarina, que ele diz não existir:
- Nosso Estado tem vivido nas duas últimas décadas, período

de acentuada calma social. A subversão não encontrou eco nem

apoio popular para instalar-se aqui, pelo menos de forma atuante.

Aliás, o catarinense sempre 'resistiu ao apelo dos subversivos e

nunca se motivou para essa atividade.

UMA ESCOLA MODELO
Refere-se à organização policial catarinense cOJ1Jo "um time

bem montado" que, no momento, atende as necessidades do

Estado. De imediato, acha necessária a criação de uma divisão de

investigações.
considera válido o princípio administrativo que recomenda à

centralização para coordenar e a descentralização para executar.

"Portanto - diz ele "continuaremos a, descentralizar os serviços em

função das Delegacias Re gíonais",
O' Se cretário, comenta com entusiasmo, a participação da

Escola de Polícia Civil na elevacão do nível ético e técnico do'
poliCial:

- A nossa Escola de Polícia Civil corresponde às Ac ademias,
de Polícia, dos demais Estados. A diferença é apenas, de

nomenclatura. Ela é uma das mais bem organizadas e eficientes do

país, tendo servido de modelo para implantação de várias

'Icongêneres em outros Estados. Polícia se faz com inteligência e
,

técnica e esta é adquirida através dos cursos promovidos pela

If -

r
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Política é a

arte

de governar
Filho de lavradores, Antônio Pichetti, teve um começo de vida difíciL A
infância e a adolescência viveu-as em São Miguel do Oeste. Para sobreviver
em Curitiba en,gajou-';e ao Exércíto Nacional, onde permaneceu por, seis
anos. E foi com os proventos do E?<ército que o sargento Antônio Pichetti
pôde custear os seus estudos na Universidade, do Paraná. Já advogado"
retornou áo 'Extremo Oeste catarinense onde fez nome na advocacia
funcionando, principalmente no Tribunal do Júri. Oepois elegeu-se
Deputado estadual, pela legenda do extinto PRP e, nessa' condição, foi
Secretário da Agricultura' do Governo Celso' �amos. Em 70, candidatou-se
à Câmara Federal, mas não conseguiu chagar lá, embora com 34 mil votos.
Agora .retorna para exercer uma liderança difícil 'como os primeiros tempos
de sua vida.

'

OE - Qual será a sua linha de 'um governo técnico, ou
de ação como lider da é uma filosofia de ação?
maioria na Assembléia Le- AP - Acontece que eu

gislativa? divirjo da denominação
AP - Como Iíder eu pre- usual que se dá a Governo
tendo ser o porta-voz dos técnico e político, Para
parlamentares da Arena, o .rnim política é política
tradutor das suas aspira-" mesmo. Eu empresto a essa

ções, nos casos principais e' palavra o seu sentido se

também o seu defensor. o mântico: política, para
meu principal objetivo será, mim; é a arte de governar,
portanto, o prestígíamento a arte de administrar. Con
do parlamerrtàrrnão apenas sequentemente não poderá
�rante�oogovérno-que'"n� haver governador que não
iremos dar cobertura, mas seja político. Essa palavra,
também perante a opinião entretanto, com tempo e

pública. Além disso me" popularmente foi em gran
proponho, sobretudo, como de parte deturpada. Mas eu

líder, a' propugnar que a emprego o seu sentido ori
imagem do Poder Legislati- ginal, de raiz grega. Então

vo, algumas vezes deturpa- não faço a distinção que
da, seja cada vez mais valo- 'usualmente é feita.
rizada pelos catarinenses. OE - O senhor acredita
'Isso, naturalmente, contan- numa "entente cordiale"
do com a colaboração do entre as lideranças dos, dois
MDB. I partidos, visando a aprova
OE - O governo que se çãó 'de projetas deinteresse
inicia hoje será, por defini- público, mesmo quando es

ção do próprio governador, ses projetas tenham origem,
um governo polttico. Como no MDB?
é que o senhor interpreta e AP - Perfeitamente. Acre-
conceitua esta definição. dito. Porque embora o I

Ela será apenas a antitese objetivo de qualquer parti-

do
'

seja, o poder, seja o

governo, acima disso está,
sobretudo, o interesse pú
.blico, o interesse do povo
que nós, representamos;
Consequentemente acredito
nessa andante cordiale, mis
se entendimento cordial, ou '

nessa harmonia, mesmo em

projetos que partam do
MDB, quando se, .vise o

interesse do povo catarinen
se.

'OE - Face a precariedade
da maioria .arenista, o se

nhor se 'considera um lider
da maioria na verdadeira,

acepção da palavra?
AP -

- Bem. Para ser líder
de maioria nós precisaría
mos, inclusive, modificar o

regimento interno. Aliás, já
entramos em entendimento
com O MDB, nesse sentido.
De momento há apenas um
líder de bancada, que sou

eu. A, partir da posse do sr,

Antônio Carlos Konder
Reis serei tamtém líder do

governo. E, se modificado
, 0 regimento, serei um líder.
de maioria. Com o sentido
expressivo que lhe, dá a

L(OER DO GOVERNO, �.

palavra. Sem dúvida nenhu
ma.

OE - O sr. nã,o acha que
as derrotarinfligidas à Are- ,

na nas últimas eleições cau

saram 'um amortecimento
muito grande nos ânimos

arenistas, fazendo' com que
muitos já considerem as

práximas eleições também

perdidas?
AP � Não. 'Não acho que
vamos perder de, novo.

Acho que vamos ganhar no
vamente. Há 'muita gente
vendo fantasmas. Se bem
que isso, em parte, se justi
fica porque como diziam os

antigos romanos vis pacem
para bellum quer dizer: se

CURRICULUM VITAE:
advogado, economista, deputado estadual, chefe de

gabinete ministerial, dep.utado federal, secretário de estado,
senador, relator da constituição de 1.967, vice-lider do governo
no senado. Santa Catarina está em boas mãos. '

Ess� é a homenagem das drganizações Koerich e Ko�sa
.ao Sr. Antonio Carlos Konder Reis e todo o seu secretariado, desejando
nesta oportunidade, uma gestão de grandes realizações para o

povo catarinense.
'

Flprianõpplis • Itajai - Joinville F Iorianõpolls

.

.' \;

.o país. Mas etl). quase todo'
o país ganhamos as eleições
proprocionais. Isto é muito

importante. Houve um pe
queno baque em parte devi
do, diga-se de passagem,
aos chamados ,governos tec

'I
nocratas. O exemplo catari
nense é típico. O Governo
do sr. Colombo Salles dei
xou cargos de relevância
nas mãos de elementos mi

- lítantes do MDB, o que
queres a' paz prepara a também aconteceu com o,

I guerra. Arma-te. Daí por- Governo Federal. Os erros

que alguns compan,heiros já desses elementos, que de
têm uma parcela do poder,
foram creditados à Aliança
Renovadora Nacional. Isso
em dezenas de municípios
catarinenses. E pelo Brasil
afora. Então deve o Gover
no se conscientizar que po
htíco não é apenas o verea

dor, o deputado. Político é
todo aquele que detém' o

poder. Porque a aspiração
máxima de um, partido é a

conquista do poder", para
então, instalado, impor a

'sua filosofia, a sua ideolo

gia, as suas 'normas, o seu

programa de Governo. Não

começam a se preparar, ,

com muita razão, para os

futuros embates. Mas nós

ganhamos a última eleição,
tranquilamente, para d=pu
tados estaduais, ganhamos
para deputados federais. E
não creio que se algum
deputado, por acaso, em

decorrência de algum fato,
deixar o partido, leve consi

go todos os eleitores que
, carregou, em absoluto. te
vará urna parcela. Mas, acho

'

que nós vamos ganhar no
vamente. Perdemos eleições
.majorítarias em quase todo

i'

pode, portanto, um cargo
de ímportãncía' ser ocupado
por elementos que se digam

'

apolíticos, e, 'muito menos,
elementos pertencentes à
oposição. Isto não quer di-,
zer que não haja técnicos'
no Governo. O técnico é

ihdispensável. Mas quando
se trata de, decisões admi
nistrativas, que o técnico

sempre fique sob a orienta

ção e o mando do político.
Se .o técnico for polítíco
melhor ainda. Mas reforçan
do o meu pensamento ante
rior:' perdemos uma escara

muça, não uma batalha; E
a guerra contínua.
OE - O senhor considera
saudável a ocorrência de

opiniões divergentes dentro
da Arena?
AP - Sim. Perfeitamente,
Deve haver lutas dentro do
partido. Mas que' devem,
também, morrer dentro do

propno partido, quando
um ponto de vista é venci-

'

do. Nesse caso o vencido
deve adotar o ponto de
vista do vencedor. Contra
riamente não é possível

uma vivência democrática e
partidária.
OÉ - Existe' muita gente
que acha que o caso do

Deputado Epitdcio Bitten-' ,

court será eleitoralmente
prejudicial à Arena. O que
é que o senhor pensa fi

respeito?
'

AP - Eu não concordo e

sei de muita gente que pen
sa também assim. Mas é

preciso 'considerar que o

diretório tornou deliberá
ção, no caso dos nossos

companheiros Deputados
Epítãcio -Bittencourt e Mar
tinho Ghízo, Hão propria
mente de puni-los, mas de
encaminhar o fato à Justi

ça, para que essa, então,
que tem poder judicante,
resolva' quem' tem razão.

Não houve, portanto, até

agora, repito, uma punição. '

Houve uma atitude quase
de auto-defesa do Diretório

Regional de encaminhar o

que 'ele entendeu foi um

ato de infidelidade partida-
\ ria. Não pense que este

caso possa prejudicar o nos

so partido.

PHI LlPPI �: CIA.
A CASA DO CONST�UTOR
INDUSTRIAL CATARINENSE DE MADElRAS LTD.A:.
'. '

,

INDÜSTR,IAS REUNIDAS SANTA CECiliA LTOA,.
REFL.ORESTAMENTO MANOEL DORVALlNO PHIUPPI .E

PHIUPPI VEICULOS LTOA.

\

No momento em que ini

cia uma nova etapa governa

men tal, cumprimentam o

Governador Antonio Carlos

Konder Reis e seus Secreta-
I

rios, almejando que as metas

idealizadas pelos novos diri

gentes do Estado, solidifi
quem ainda mais a privil!güi
da posição de Santa Cattr{na

nocontexto da Nação.

-

I

J
,

, ,
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JUSTICA

sístência
""

as,

Micro-regiões
Nos idos de 1952, na pri

meira noite de sua estada na

capital. para assumir no dia sé

guinte, o' cargo de Delegado
Regional de Polfcia de Floria

nópolis, 'o advogado Zany Gon

zaga foi acolhido no interior da

Delegapia de Polícia, por um

comissário que não o ;conhecia
e que lhe deu voz de prisão.
Não fora. a interferência de um

policial seu amigo, conta com

muita graça o Secretário do In
terior e Justiça "eu teria sido

preso pelo comissário, antes de
ser empossado Delegado",

, Lances como esse são co

muns na vida de Za ny Gonza

ga, um advogado que, em

1940, começava li vida profis
sional na agitada Comarca de

Caçador. Advogou em Santa
Catarina, Rio .Grande do ','Sul,
Paraná e São Paulo. Sua habili
dade e competência valeram-lhe
centenas de vitórias nos auditó
rios forenses. Mas' amargou
também algumas derrotas, em-
bora estas _. segundo o próprio
- não lhe tenham deixado
maiores frustrações.
,..{) Se cretário do Interior t

J'''.,,,o� � "viciado" e m Palavras
%fll
Í� \I'�'-:'

ssaremno que con
i! '�'{6? _. ,

M-'�. onante. Aprecia fu-
, -:''>5:.,� _' amarra num bom

q .�")�ufo". E lê tudo que lhe

ifLh,j maos. .

NO PRINCIPIO
-

,

Zany Gonzaga exerceu a

função de Delegado Regional
de Polic ia de Mafra, Caçador é

Florianópolis. Admite que de

sempenhou com muito acerto.
essa missão, por que sempre

.

consolidou inúmeras amizades

pelas cidades por onde passou.
Antes de conquistar seu pri

, meiro mandato eletivo, foi Che
fe de Gabinete da Presidência

,t d� Assembléia Legislativa nas

")'geslões dos Deputados Ivo Sil-

. veiJ;a e Lecian Slovinski,
.

Em 1967, elegeu-se Deputa
do Estadual, tendo sido reeleito
em 1970 e 1974. Foi Presíden-'
te da Assembléia Legislativa no

biênio 73/74, período 'Cm que
a Casa Legislativa acolheu uma

série 'de exposições e outras

'promoções de caráter cultural.
Suas portas estiveram sempre
abertas a artistas e escritores.

Na Secretaria do Interior e .

Justiça é seu propósito estrutu
rar um órgão de coordenação
micro-regional e municipal ca

pacitado
.

a prestar assistência
técnica e administr.ativa· aOS
municípios e às. micro-regiões
catarinenses, em qbediê,ncia à
política do Governador Konder
Reis.
'Todos os setores na sua área

de atuação serão dinamizados
no sentido de "encurtar distân
das" e ntre o povo e o Gover
no.

,
A infra-estrutura do Poder

Judiciário, isto é, a programa
ção de novos fóruns e reapare
lhagem dos ediffeíos que ser

vem à Justiça merecerão suas

melhores atenções. Entende

que o Poder Judiciário, devida
.mente equipado, muito contri
buirá para' o desenvolvimento
do Estado.

O Si stema Penitenciário do
. Estado - assegura o Secretário -

será ampliado, com a constru-
'

ção de novos estabelecimentos
penais e a modernização de
seus serviços.

PROPÓSITOS
O Secretário Zany Gonzaga

tem o propósito de, nos próxi
mos anos, desenvolver uma

atuação junto ao novo governo
110 sentido. de promover a apro-'
ximaçâo do jovem com a Atíàn
ca Renovadora Nacional. E afir
ma.

PRINCESA DO' SUL
UMA REALIDA E
EM SAO GUEl

t._
o

,

--------------------------�--------------------------------------------�--------------.------�--,----------------------------------------------,.----

O crescente mercado totalmente terraplanados' e
crisdo para o soja e seus onde comecem a ser reeii

derivados, somados a tem- zados os estaqueamentos e

bém crescente produção teven tsdes as primei/as
desta oleaginosa no oeste construções,
c eterinense, levou a tredi Fundada em 1974, e

cionsl e sólida Cia. Gener a com invejáveis condições de

criar uma subsidiária desti- viabilidade técnica e signdi
nada ao beneficiamento do cação sácio-econômics, o

soja, com a produção e re- projeto em implantação da

tinoçéo deôteot, Princesa do Sul S/A
A EMPRESA PRINSUL, dadas as suas

A nova emprese - Prin- condições peculiares e sven

ces t Sul S/A - Indus çedtssimo "know-how", ge
trial e' Exportadora. � cria- rará uma rentabilidade

da com um capital outori snuel da ordem de 54,7%
sabre o capital investido e

zsdo . de . r ••••••• ",

Cr$ 47,258.871,00, dos 16,9% sobre o faturamento

quais Cr$ 25 milhões cep- total, remunerando excep

fados através de incentivos cionslmente o!>Vl1vestidores.
tisceir concedidos pelo Os invesiimentos totais,
Fundesc e o restante origi- até o 'final da implantação
nário de recursos próprios, do parque industrial, estio
encontra-se em ithp/'antação p r e v í s t o s e m

na cidade de São Migue7 do c-s 47.2F,i8.811,00, resut-.

Qesté, em meio à zona pro- tendo, assim, na maior e

dutore de saia: mais bem instalada fálJ�ica
\ A empresa que Industrie de óleos e farinhas de se

lizará e comerciafizará Óle05 mentes oleaginosas de San·
e farelos de sementes olea- ta Catarina e, em conse

ginosas, especialmef}te o so- quência, gerando um pro'
ia, ocupando, para tanto" duto da mais alia quali
uma área de 67.500 m2, já dade .

.......

Utilizando fJ equipemen
to mais moderno existente,
a indústria p rocessers
snuelmeru= j' 12 mil tonele
das de 5t.lja em grão, que
serêo t'iJtisformados em

21.436 ti)w4,.,das de óleo

degomado " 84.080 tonele
dàs de terrlc pp.letizado ou

mo/do.
Brevement», com seus si-:

los já conctu/dos, a Prince"
sa do Sul SIA .. Industrial, e

Exportadora -. PRL�SUL,
ú1iciwá suas atividades co

merciais, adquirindo e este

c do ,a msterie-orime ne

cessária ao mtcio de suas

operações industrieis, pre
vistas para, o més de abril
ou maio do próximo ano.

A tocehzeçéa da empre
sa, em São Miguel do Oe s

te, no centro da zona de
maior producéo de soja de
Ss nte Catarina, região 817.

que é maior o crescimento
dá produrIio, o que garanti
rá a materia-príma necessá
ria ao pleno funcioni1mento
da indústria.

O mais avancado "know
how" conhecido e dispom'-

- Fui estudante igual a tan

tos que hoje tem assento nas

academias. Também contestei
os políticos da minha época,
'com os mesmos arroubos com"
que hoje sou por eles critica
dos, Admiro-os contudo, porque
sei que os jovens merecem' a

nossa atenção e estima. Eles
outra coisa não desejam senão
o engrandecimento das comuni-

, dades em que vivem, muito em

bora desejem que esse cresci
mento se processe de uma for
ma vertiginosa que escapa à
acuidade do político responsá-:
vel pelos negócios públicos.

80bre a sua carreira política
diz com tranquilidade:

- Transpus inúmeros obstá
culos até atingir a posição de'

liderança que exerço no meu

partido, a ARENA. Foi difícil
a minha caminhada, realizada
sem o auxilío de quem quer
que a seja. Apenas amigos hu
mildes e dedicados ajudaram
me a subir. Procurei, na medida
do possível trazê-los comigo.
Daí.-porque ainda hoje conti
nuo ocupando posição de rele
vo. Pude prestar serviços rele
vantes à minha região eleitoral,
a Grande Florianópolis, o NOI'
te do Estado e o Vale do Ri o _

do Pe ixe. Levei a todas as co

munas que apoiaram o meu

nome, alguns beneffc ios valio
sos para o seu desenvolvimento.
Se "enguli muito sapo" na mi
nha vida pública, jamais permiti
que alguém ferisse ,a minha
honra e dignidade. Levei os

.partidos políticos pará o reces-

so do Podei Legislativo, a fim
de transformar aquela Casá no

maior centro de irradiação polí
tica do Estado. Tenho a convic

ção de que atingi esse ·objêtivo.
O De, putado Zany Gonzaga

conclui suas considerações di
zendo:

'

Daqui paraa frente, o

meu propõsíto será o de contri
buir lealmente na consecução
dos objetivos colimados por
Antônio Carlos Konder Reis.
Tenho a certeza - prossegue -

-de que nos próximos 4 anos os

catarínenses. terão a ventura de
conhecer um Governo altamen- \

te capacitado e interessado em

solucionar os difíceis problemas
que entravam o desenvolvimen-
to. Muito haver'á de ser realiza-
do nestes próximos anos. Novas

'lideranças haverão de surgir. O
Estado de Santa Catarina have
rá de crescer ainda mais. E o

c atarinense sentirá 'maior or

gulho de sua terra é' da sua

gente.

·

!tel no.mundo; e que será
empregado, p�1.�R1NSUL,
aliado a garantia do forne
cimento de msterie-prime,
assegurará à empresa uma

afta produção e a reduzidis ..

simos custos industriais, ge
rando excepcional rentabili
dade.
Ó MERCADO�
fi produção da Princesa

do Sul SIA - PRINSUL se:'
rá comercializada nos mer

cados nacional e internado
mil, carreando, inclusive, di
vises para 4 pais. A explo
são demográfica e a conse

quente e cada' vez meior
necessidade de

.

alimentos,
garantirá a colocação de
forma rentável da produção
no mercede, que se apre
senta com excelentes pers
pectives a médio e-a longo
prazo.

O mercado mundial, ca
da vez mais ávido de ali
mentos, oferecerá, conti
nuamente, novas aberturas
o que poderei, futuramente,
levar a indústria a noves

,afnpliações e, naturalmente,
a uma maior rentebitidede.
OS HOMENS

Além do comportemen
to do mercado, da garantia
de matéria-prima farta e de
aita qualidade, a segurança
do empreendimento _ está,
também, depositada no tra

dicional e alto conceito dos
· homens que o lideram, e

que integram 0- mesmo gru
po de empreendedores da
CIA. GENER, empresa de
indiscuttvel sucesso neste

mesmo ramo de atividades
e. que, pela sua experiência,
tornarão empresa lucrativa
mesmo operando com ape
nas 20"10 de sua capacidade
industrial, o que pratica
mente elimina a possibilida
de de insucesso.

Estes homens compõem
. fi Diretoria da Princesa do'
Sul SIA Industrial e Expor
.tadora -- PRINSUL e ql�e
está assim constitutde r Di
retor-Presidente, Sr. Joõo

·

Martini, também Diretor
Presidente da CIA. GE
NER,-' Diretor Vice-Presi
dente, Sr. Humberto Con
soti, que ocupa o'mesmo
cargo na C/A. GEN�R; Di
retor Comercial, Sr. 'Lorts
João Basso, igualmente Di-:
reter Comercial da CIA.
GENER e Qiretor Superin»
tendente, Dr. Alexandre C.
Wendlíng, economista for
mado pela Universidade Fe
deral do Rio de Janeiro e

tfll-técnico em Planejamen
to do Ministério da Indús
tria e Comércio.

A Indústria
Catarinense

,/

novos

estímulos

A participação da indústria no desenvol

vimento catarinense agora estará fortalecida.

O Governo implantará a SECRETARIA

DA INDÚSTRIA E COMtRCIO.

A Federação das I ndústrias do Estado de

Santa Catarina e seus órgãos, CIESC, SESI,
SENAI e' Instituto Euvaldo Lodi são seus

aliados.

r-------------------------------�----------�------------��-.------------------------�------------��

Integrada
ao júbilo dos catarinenses,
que hoje vêem
renovadas suas esperanças
de desenvolvimento

para o Estado de Santa Catarina
e de maior

bem-estar para os catarinenses, a

\

•C.RAMOSS
Concessionária

fé Vol�swagen

almeja aoGovernador Antonio Carlos Konder �eis,
e à sua dedicada equipe,

o pleno alcance.
dos objetivos 'a que se

propuseram,
em busca das justas aspirações

do povo barriga-verde.
,15 de março de 1975.
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Antônio Carlos legislador e v de trabalho, Nacional, No âmbito legislativo mais de uma centena transferiu-a inteira durante tantos anos
Konder Reis menos de dez anos pelos dotes Konder Reis nacional o seu nome de vezes. Foi para a Aliança de lutas

assume a 'após ter oratórios e esteve sempre foi dos mais também relator da Renovadora Nacional, e aprendizado
fheJia do Poder postulado o por uma presente na , respeitados. Constituiçffo de onde prega e exige sobe com ele as

Executivo de cargo pela irreversivel primeira Autor e relator de 1967 e do Programa a harmonia e a escadas do
Santa Catarina primeira vez.

. vocação trincheira importantes projetos de Integração coesão entre os Palácio para
depois de ter se Em todas democrática. das refregas e considerado um dos Social (PIS). companheiros.. ajudá-lo no

destacado as fases de Oriundo da poltticas, .à época melhores oradores POf três vezes . A carga volumosa cumprimento dos
,

durante quase sua carreira Legendária travadas nas '

I

de experiência ./ compromissos queque passaram pela esteve presente
trinta anos salientou-se União praças públicas Câmara Alta, 'naONU. Sua administrativa assumiu com o povo

como um hábil peta jortedisciplina Democrática e no,s palanques.. ocupou a tribuna devoçãopolitica, e polttica acumulada e consigo mesmo.

/
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